
wNNO XXIII

í
Rio de Janeiro — Quarta-feira, 22 de Março de 1933 ri. 7.659

A
Kcdactor-cbefe g

Carvalho Netto

Gerente i Vasco lima

ASSIGNATUKASt

Por « mezei <••• 18$0(O
Po» 12 mezei . . . . . . . . . S6$000

NUMERO AVULSO 100 RÉIS

II '¦ '"r " ¦-'¦ " J—

ez
Propriedade

da Sociedade Anonymii

A NOITE

¦¦SDBE^

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFFICINAS: PRAÇA MAUÁ, 7
TELEPHONES: 4-4340 a 4-434S (Rede de ligajões internas) 4--6330 (Redacç&o o ligações direetas) 3-1556 (InfonnaçSes);

AGENCIA DO LARGO DA CARIOCA» Telephonei 24918

ASSIGNATUKASj
Por • mezes . . . 18J00»
Por 12 mezes 86$008

NUMERO AVULSO 100 RÉIS

I isisifs dos municípios u
folofã Carta Constitucional

e a representa-
ção de classes nas Assembléas Le-

gi

, Sr, Thcmistoclcs Cavalcante

0 Sr. Tliemisteiclcs Cavalcanti, a
quem foi distribilidã, nn Suh-Conunis-
sáo de Constituição', a parle relativa
¦'organisação dos niunicipios, acaba de
concluir esse trabalho.

Nelle o joven e estudioso conslitu-
tionalistu procura fixar, cm termos
daros o dc necordò com os princípios
já acceilos pela sub-conimissão, os
rasos ile perda da autonomia e sua re-
icquisição, estabelece a representação
de classes uns corpos legislativos lo-
taes c instilue a carta municipal pro-
pila,

A proposta do Sr. Thcmistoclcs Ca-
nlcanti, que será posta em discussão
em uma d.-is próximas reuniões da Sub-
Commissão de Constituição, é a se-
pinte:"Art, Cada Estado organisará seu
rejlmc municipal, assegurando aos mu-
nlcipios a sua autonomia, cm "tudo
quanto disser respeito ao seu peculiar
interesse, respeitados os princípios es-
libclccidos nos artigos seguintes.

Art. Nénhunl municipio poderá go-iar1 de autonomia quando não tenha
capacidade para prover ás necessidades
«sua vida, de accordo com as condi-
jões fixadas pcli Constituição de cada
tstado.

Art. Perderão a autonomia aquel-les -niunicipios:
a) que deixarem de satisfazer as con-flitoos referidas no artigo anterior;
W que durante tres annos consecuti-

Ws tiverem "deficit" orçamentário
«anual superior a 15 °|° de sua renda;c) pc faltarem ao pagamento de iu-tos ou amortização de seus empresti-nos,

<>rt. O municipio que perder a suaIMonomia ficará sujeito á tutela do

Estado que, porem, só poderá ser decre-
tada pela Assembléa Estatua 1, que fi-
xará desde logo os limites de sua in-
tervenção nos negócios municipaes.

§ A administração municipal será
superintendida, neste caso, por um in-
terventor, nomeado pelo presidente dó
Estado, "ad referendum" da Assem-
bica Estatual. com poderes necessários
para restabelecer a ordem financeira c
administrativa no municipio.

§ O Estado poderá, ainda, suppril-o
financeiramente, fiscalisando ou avo-
ciando a si os serviços que se tornarem
necessários.

§ O restabelecimento da autonomia
do municipio só se poderá dar por de-
terminação da Assembléa Estadual,
depois de cessadas as razões que deter-
minarem a intervenção do Estado.

Art. Os municípios que tiverem
mais de cem mil habitantes, ou os
de qne fizerem parte as capitães dos
Estados, poderão possuir carta muni-
cipal própria, "ad referendum" da
Assembléa Estadual.

Art. Os conselhos municipaes serão
constituídos pela representação das
classes organisadas, de accordo com o
processo eleitoral fixado por lei da
União.

Art. O Poder Executivo será exerci-
do por_ um prefeito eleito por suffra-
gio universal, directo c secreto.

Art. Nenhum contrato que disser
com a receita ou despesa, nenhum em-
prestimo, operação de credito ou con-
cessão de serviço publico poderá ser
rcalisado pelo municipio sem prévia
approvaçâo e registo, pelo Tribunal
de Contas do Estado, salvo as restrie-
ções impostas nesta Constituição, no
que se refere á competência do Tri-
bunnl de Contas Federal. ..

Art, E' da exclusiva competência
dos municipios a arrecadação em sen
próprio beneficio rios impostos pre-diacs e de licenças, bem como das
taxas provenientes dos serviços pu-blicos municipaes, além de outros queforem attribuidos pelas leis esta-
duacs.

Art. Uma lei especial fixará a dl-
visão territorial dos municipios, quesó poderá ser alterada mediante "re-
ferendum popular" dos municipios in-
teressadqs.

Art. Os municipios attribuirão, obri-
Batorianíentc, .pelo menos 10 °|" de
sua renda pára a-instrucção publicae 10 °|° para a Saude Publica.

Art. Além dos outros casos pre-vistos nas constituições e leis es-
taduaes, será sempre obrigatório o"referendum 

popular" no municipio
nos seguintes:

a) cassação de mandato do pre-feito, precedendo iniciativa do Conse-
lho, por dois terços de seus mem-
bros;

b) as leis municipaes que impor-
tem na protecção de interesses pes-soaes ou beneficiem apenas determi-
nadas categorias de cidadãos, funecio-
narios ou empresas."

Antes dessa proposta deverá ser dis-
cutida c votada, porém, a referente
aos Estados, tambem da autoria do
Sr. Thcmisfocles Cavalcanti e já di-
vulgada, em primeira mão, pela NOI-
TE.

Os Srs. Flores da
Cunha e Oswaldo
Aranha em Petro-

polis

Conforme antecipámos, foram a Pe-tropolis, cerca das 10 horas, o minis-tro Oswaldo Aranha c o general Fio-res da Cunha.
O ministro da Fazenda vae despa-char com o chefe do Governo Provi-

sorio. Quanto ao interventor no RioGrande, vae conferenciar, de novo,com o Sr. Getulio Vargas sobre os
exilados políticos, cujo regresso S. Ex.advoga.

Os Srs. Flores da Cunha e Oswaldo
Aranha deverão almoçar com o Sr.
Getulio Vargas no Palácio Mio Ne-
gro.

Perante a Socieda
cie das Nações

Sr. Eric Drummond
GENE131U, 22 (Havas) - O presi-dente do Conselho de Ministros daBul-

ga "ia, Sr. Mouchan.off, dirigiu uma car-
ta ao secretario geral da Sociedade das
Nações, Sii- Eric. Drummond, na qualsolicita que seja levado a cffcito um
inquérito sobre a situação financeira
daquelle paiz

O ULTIMO
IDEALISTA

E regresso da minha viagem ao
Prata, em novembro de 15)31, fiz
referencia, nos artigos que es-

crevi para a imprensa de seis capitães
brasileiras, a uma curiosa c brilhante
figura de idealista com a qual estive
cm contacto ein Montevidéò. Chama-
Va-se Enrique Rogbcrg Balparda, e era,
então, professor de Historia em alguns
estabelecimentos de ensino secunda-
rio. Vinte e qualro annos. Estatura
mediana, e elegante. Olhos azues, de
sonhador, provindos do bisavô alie-
mão, a illüminar o rosto em que se
misturavam o árabe e o celta, herança
do antepassado hespanhol. No espiri-
to, a mesma fusão de raças, sob a for-
ma de sentimentos. Aspirações philo-
sophieas e sociaes de europeu do nor-
te, sonhos vagos e altos de fralcrnida-
de humana, idéas poéticas c generosas
collocadas sob a protecção de nervos
castelhanos. Um poeta, em summa, ar-
inádd de um escudo e de unia lança.

E-xercendo, quando estudante, pela
vivacidade c pilo cnthusiasmo con-
stante da sua palavra, considerável in-
fluencia na sua classe, foi Enrique
Rogbcrg Balparda, por diversas vezes,
enviado aos demais paizes sul-amcri-
canos como delegado a Congressos in-
ternacionaes, deixando em cada um
delles os vestígios do seu talento e da
sua coragem. Esteve no Rio de .lanei-
ro duas ou tres vezes. Foi ao Chile,
á Argentina, ao Pcrú e, se me não en-
gano, á Venezuela. E cm cada um dos
Congressos a que comparecia, a sua pa-
lavra sc levantava, enérgica, cm favor
da paz continental, apresentando c de-
fendendo projectos pacifistas, cuja ba-
se estava na remodelação do ensino da
Historia, do qual deviam ser elimina-
das quaesquer referencias a conflictos
diplomáticos c feitos militares, des-
trUindo-se, dessa maneira, as sêmen-
tes de ódios novos.

Nada de consagração de heróes
sanguinários que mataram os nossos
vizinhos e irmãos I Nada de commemo-
rações de batalhas! Nada de ruas c
praças com a nomenclatura de feitos
guerreiros em que pereceram milhares
de cidadãos, c de que nasceram as pre-
venções políticas que ainda hoje nos
separam I — dizia-me elle, nas visitas
constantes que me fazia.

Certa vez, positivou a sua queixa, cm
relação ao Brasil:

Imaginou você, já, porventura, o
que sente um patrício meu, ao saltar
no Rio de Janeiro e ao encontrar, ali,
estampadas nas esquinas, nomes e da-
tas que recordam derrotas de uru-
guayos por brasileiros nos campos de
batalha?

Positivou:
Quando eu desembarquei pela pri-

meira-vez nq-Rio, tomei uni taxi c pe-
di ao "chauffeuí"" que me fosse mos-
trar a rua Urugiiay. Rodamos duran-
te meia hora, e fomos encontrar uma
bonita rua, é verdade, mas quasi sub-
urbana, para os lados da Tijuca. Pou-
co depois, entretanto, ao passar pela
mais poética c linda via publica da ei-
dade, com o mais formoso renque de
palmeiras do mundo, perguntei o no-
me. Era a rua Pàysandú, isto é, um
nome recordando uma victoria do Bra-
sil contra o Uruguay, que sc batia pela
sua liberdade! Isso é, então, processo
de confraternisação?

Recordei, nesse momento, a Balpar,-
da que a rua Sarandy, a mais movi-
mentada o central de Montevidéò, rc-
cordava, egualmente, um desastre das
armas; brasileiras. Elle concordou. E

OS EXILADOS

A Faculdade de Direito de
Lisboa conferiu ao profes-

sor Waldemar Ferreira o fi-
Mo de doutor "honeris

causa"
USBOA, 22 (U. P.) — O jurista

brasileiro Dr. Waldemar Ferreira
terminou na Faculdade de Direito de

Lisboa o curso que
iniciara recente-
mente sobre a le-
gislação mercantil
do Brasil.

O director da Fa-
culdadc, professor
Abel Andrade, pro-
nunciou um discur-
so agradecendo as
lições e exaltando o
saber do Dr. Wal-
d e m a r Ferreira.
Disse o Dr. Andra-
de que o illustrc
hospede honrava o
direito brasileiro.
Em seguida o Hei-
tor da Universida-
de Dr. Caiero Mat-
ta conferiu solcn-
nemente o titulo de

doutor "honorís causa" ao Dr. Wal-
demar Ferreira, que agradeceu dizendo
que a homenagem que lhe fora presta-
da cabia á Faculdade de Direito de São
Paulo e não a elle.

TERRA MB LAGROSÂ ?

iatePara melhor fundamentar o
a NOITE divulga a analyse

ieiía em Sáeraíorò oüícia
medico

Sr, Waldemar
Ferreira

Urge comprovar-se, em estudo escrupu-
Éoso, o beneficio ou a nocividacle do em-

prego da terra em therapeutíca ,$$>"
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O governo búlgaro conta deste modo
favorecer a revisão dos accordos com os
portadores de titulos estrangeiros, ac- como nao Unha pontos de vista parti-
cordos que regulamentam o serviço de cularistas, insistiu para que eu me ba-
empréstimos do paiz.

â sisiMipjcao és presos na lia és rore
a esteve em pânico — Encontro e mortes em

á© — Declarações do chefe do levante de presos á
NOSTE
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cidade de Ubaluba no litoral paulista, próximo d ilha, cuja população foi tomada
com a noticia da fuga dos presidiários

de pânico,

NÒÍTPÍ ?: 21 (Servko especial d'A
D i-ííl? • .,dla scS«i"te ao da nos-
l«c im vn,-! -'•VI,rcsitlio ° "P^sen-
Í n Vm' se transportou a Uba-
iiL!,-rel",ca(l01' "S5° Pau'"" <mc
m r cs.?.ci(lade em ,,usca dc vi"
f%icir ri ;.?luba, clue irradiara as
m d nl-llCÍBV,d? movimento dc
Mit ça.° c -ia "avi* feito a ca-
SBnV *Var 0S f,,«ith-°s- Seria inte-
sobre n,' p0,'lant.n. colher informações
t»roa?1„?C°"tcc,1.mcn,os 1uc lá se des-
lósnSi c,m "Sasão com o levante

"Vicias do levante e pânico
cm Ubatuba

"o di,1",!','! ""VPresenta mais o aspe-
!•! ha 1\ c"l,adc florescente como o
'4 » .» SW,U,° a|rás, sendo conside-
Iilla V ,g"mla cidadc 'Io Estado. A
N boa !".'a ,osll'ada 'le ferro e de
W !,s,aíl, de rodagem determi-
«Iriim Li cadcncia' «Pesar de pos-
* maior! i' ° um clima esplendidos.
i«i ruin«. sllas construcçõcs estão
"*Óle Htli' a ,sua População franca-
C;,**',5'"1 Juiz e Promo-¦ llln Icmplo abandonado e sem

guarda dc

subordinados, logo após a rebelião, a hora Hyppolito Giraud fez o percurso

Wfocliõ
Nháblt^..?0Ssue':n"'alitai 'liitanlc

i!i0nin ,,cs",lm delegado e um des-
fitos cL í|,la,ro Praws'. As infor-
,E roihen n,," "Prescntante d'A NOI-
[,pr«cn|,|,V tíl)atu»a1 de uma figura
reosf.irin da S(|ciedadc local, so-
S%™£•"}« a" sc passaram liga-

1 da ill» ?v,n^"10 de insubordina-
f'int«. Porcos' fora"' as sc-

pescador Antônio Gabriel,

I" da in,J ?Vlmcnl° ''c insubordina-
f'int«. Porcos' fora"i as sc-
""Mcsndn ilt'scad"r Antônio Gabriel,
píle dc pn?„° DrCRÍ(lio para o trans-
%tuha ^.«pnndcncia entre a ilha'«Uba, foi intimado por alguns, in-

transportal-os para o continente. An-
tonio Gabriel conduziu-os a uma en
scada, distante legua e meia dc Uba-
tuba; ahi os deixou, aconselhando-os a
caminharem em direcção do sul. Diri-
giu-se logo á casa do supplente do de-
legado que reside próximo da enseada,
communicando o levante. O supplente
enviou uma correspondência üo dele-
gado de Ubatuba por intermédio de
Hyppolito Giraut, que nesta incumben-
cia se mostrou de uma dedicação nota-
vel, fazendo a caminhada de légua e
mela em 30 minutos. Dizia a referida
correspondência que os presos tinham
tomado conta da ilha e já estavam pas-
sando para o continente, armados e
municiados. A noticia, pela sua gravi-
dade, provocou pânico entre os habi-
tantes de Ubatuba.

Eram 22 horas. O delegado tomou,
immediatamente, as medidas que o caso.
exigia: tclegraphou á Regional de
Santos e ás delegacias" das cidades mais
próximas; os soldados do destacamen-
to ficaram de promptidão, e foram for-
necidas aos habitantes de Ubatuba as
armas dc que dispunha a delegacia. Os
particulares que possuíam armamento
montavam guarda ás suas residências.
As mulheres voltavam-se para os ora-
torios. Temia-se o ilaquc. Provido
ciou o delegado tambem para a vinda
da força, composta de quinze praças,
que monta guarda aos presidiários que
trabalham na construcção da estrada
dc rodagem Ubatuba-Taubaté. Entre-
tanto, aquclla autoridade não satisfei-
ta com as noticias pouco explicitas que
recebera, despachou novamente o meu-
sageiro que lh'as trouxera em busca de
povos informes... Em menos de uma

de ida e volta á enseada, não tendo
conseguido saber nada dc mais positi-
vo. Antônio Gabriel contava somente
que ouvira grande tiroteio no presidio
e que este cairá em poder dos presidia-
rios, estando muitos no continente.
Tendo vindo até meio caminho em
companhia de Hyppolito Giraud, rc-
gressara por haver encontrado rastos
de fugitivos na estrada e temer que o
matassem. Nessa situação de afflicti-
va expectativa, passou a noite. Ao
amanhecer chegaram as quinze praças
e os presidiários da estrada Ubatuba-
Taubaté, sendo os últimos recolhidos
á cadeia local.

Fugitivos capturados
Logo depois era capturado um grupo

de quatro fugitivos, entre clles o chefe
de alcunha "Commissario". De Ca-
raguatatuba viera communicação dc
que quatorze evadidos do presidio ha-
viam sido capturados. Em Guaratin-
guetá a policia prendera mais quatro.
O plano geral de fuga dos evadi-

dos, no continente
O grupo de evadidos capturados cm

Ubatuba tinha por chefe, como já foi
dito, o presidiário conhecido por "Com-
missario", organisador da revolta. Um
delles, nrguido sobre o objectivo que
os trazia aquclla cidade, explicou que
o plano geral dos evadidos era atacar
Ubatuba, na mesma noite da evasão,
afim de tomar fuzis e munição dos
soldados do destacamento local; subi-
riam depois a serra onde buscariam o

(CONTÍNUA NA ULTIMA HORA)

tesse, aqui, contra essas cOmmemora-
ções marciaes, que elle faria o mesmo
no seu paiz. E eu, sabem-no todos, te-
nho-lhe feito a vontade, que correspon-
de a uma das mais fortes inclinações
do meu espirito.

Dois annos e tanto são decorridos c
recebo, agora, uma carta de Montevi-
déo, em que mc.vèm noticias dc Enri-
que Rogbcrg Malpardn, o bello moço
professor dc Historia c apóstolo da paz
sul-americana.

— "O nosso amigo Balparda, —
conta-me o amigo que me escreve, — ao
ter noticia de que estava iinmincnte
a guerra entre o Puraguay e a Bolivia,
dirigiu a todas as chanccllarias sul-
americanas um appello, para que se eyi-
lasse o conflicto. O Paraguay seria cs-
magarlo pelo seu adversário se os go-
vernos vizinhos não intci-viessem. A
guerra estalou, porém E Balparda,
num arranco dc castelhano, abando-
nalido a sua cadeira dc professor, a
familia, os amigos, os interesses, a pa-tria, e tudo, partiu para Assumpção, c
está se batendo a estas horas, no Cha-
co, pela causa paraguaya, como sim-
pies soldado. E dali, enlre dois com-
bates, vem elle enviando ás chancella-
rias a sua maldição aos governos queconsentem, em terras da America, sc-
melhante crime conlra a Civilisação!"

Recordo Balparda. Evoco os seus
olhos azues, a sua figura moça, a nua
palavra ardente, o seu enthusinsmo
apostólico pela Paz. E vem-me á lem-
branca, não sei porque, o vullo romã-
no de Curcio, esplendido de força e dc
mocidade, lançando-se, com o seu ca-
vallo c com as suas armas, no ab.vsmo
da praça do Fórum, dando-se eni bolo-
causto aos deuses infernaes.

Apenas, desta vez, o abysmo devora-
rá o cavalleiro, e não se fechará'.-..

Humberto de Campos.

0 governo de Sáo Paulo resolveu
mandar abrir rigoroso inquérito
S. PAULO, 22 (Serviço especial d'A

NOITE) — Para demonstrar a sua isen-
çâb do espirito, no que sc refere ás con-
çlusões a que chegou a commissão de
sindicância do Instituto Paulista do
Café sobre a actuação da firma iMur-
ray, Simonsen & C, o interventor tinha
deliberado nomear uma commissão,
que já estava funecionando, para exaini-
nar o assumpto c sobre elle dar escla-
recimentos,

Entretanto, deante das denuncia^ querecebeu nas ultimas vinte e quatro ho-
ras, o general Waldomiro Lima escre-
veu ao Sr. Hugh Kindersley, represen-
tanto dos banqueiros londrinos Lazard
Brothers & C, c aqui reccm-chcgado,
para acompanhar o assumpto, dizendo
que resolvera suspender os trabalhos

. —... l$Cadtlti,x

¦^'.'Analyae do amostra ds Urra enviada pofA ÜOITÈ 7^í"aisõstl"ã »rá èôntííaÃ^¦ em ua ombrulho do papel,Consistia de torra fina de colorarão avernelhad-
e <le natureza silico argilosa.
Ira tada n anostra pelo notiiodo doa chiffiiooj agrícolas americanos fól en-
òontrado o seguinte resultado;. -^'- Inaoluvolj • allice lMoliibilisada:.. —- —n. Sillon yj 1501 Hica  -,tl

Argila ,I).9,óIl
Total TÔ577?'

Extracto.aildoi '
Forro  G.05 \
Uagnoalo **.<•••' troços
Cálcio t 0,"2
Potássio , traqos
Sódio , traços
Alumínio-.-...........-.,..-., 1,2^

i SuLf a t on -..,,,.-.- traços ''
íhosphntos  traços

Pcsoulsa de nitratos,nltrltoo e amnonlo deu resultado negativo. 1
Kunu3 pelo nothodo de grandoau ,,',," ,.,.. O láPerda .ao rubro .- -,. (j 72~"^a 

,nedida de ar..inío o cobro deu resultado nogativo.""S 
.Mo de Janeiro,ló do Harço de 195>" • '' ,

•\ Professor do lajCadpJLra do Curso de Ciiimioa/

O Dr. Floriano Peixoto Bittencourt, professor da primeira cadeira
do Curso de Chimica, enviou á NOITE, o exame acima, verifica-
do no laboratório da Escola Superior de Agricultura e Mediei-

na Veterinária

1 mÍ^^S!'M^l^ií>l»^Siildim^.iMasmx^ir.~'

General Waldomiro Lima
daquclla commissão por ser necessário
apurar os factos graves chegados ao
seu conhecimento e mandar abrir rigo-
roso inquertio a respeito, entregando
depois o caso á justiça. O interventor
lamenta, na sua carta, que tenha dc
agir de tal fôrma.

Acccntua-se o dissiáio entre ns au-
toridades médicas que a NOITE vem
consultando sobre as virtudes cura-
Uvas attribuidas á terra. Emquànto
algumas vozes se acaloram reclaman-
do providencias urgentes da Saude Pu-
blica, c assim fazendo limitam-se a
endossar insistente solicitação deste
jornal, outras, avessas aos pronuncia-
mentos -. precipitados, evitam julgar
superficialmente e analysam, sob
múltiplos aspectos seientificos, esse
caso já entrado no rói das coisas sen-
sacionaes. A NOITE está muito á
vontade no debate, que será tanto
mais util quanto mais esclarecer, em
beneficio do publico, assumpto tão
controvertido. Hoje, divulgando o re-
sultado da analyse procedida em la-
boratorio official, offerecemos aos me-
dicos c ás autoridades, cuja interven-
ção se pede, base segura para jui-
zos outros, capazes de melhor fixarem
os rumos definitivos a seguir. Mani-
festem-se, portanto, os entendidos.
Nesta altura dos acontecimentos, po-
rém, e attendendo-se a que, entre os
próprios representantes da sciencia ha
divergências sensiveis, seria aconse-
Ihavel estudo escrupuloso, exame at-
tento, com fundamento scientifico,
afim dc que a conclusão desejada não
se desrecommende como resultante de
prevenções, de conceitos vagos ou de
obstinação cm negativas que nada
positivam. A NOITE julga cada vez
mais urgente definição que aponte
a conveniência ou comprove os male-
ficios do emprego da terra cm the-
rapeutiea. Isso pelo desejo de bem
fazer ás collectividades e prevenirchoques de interesses que possamfrutificar á margem da formula tão
riiffundida c que, segundo os seus au-
tores, nada custará a ninguém, visto
que a terra está cm toda parte e qual-
quer uma serve, desde que submetli-
da ao processo aconselhado.

0 resultado da analyse
Para maior clareza das dosagens

constatadas pela analyse, reproduzi-
mol-a, abaixo:

Em 1G dc março de 1933,
1" Cadeira.

"Analyse de amostra de terra envfaw
da pel'A NOITE. A amostra era contida
em um embrulho de papel. Consistia do
terra fina de coloração avermelhada e
de natureza silico argilosa.

Tratada a amostra pelo mcthodo dos
chimicos agrícolas americanos foi en»
contrado o seguinte resultados ,-,

Insoluveis c silica insolubilisada:
Silica
Mica. .
Argila

33,50
2,6H

49,64'

Total .......... n
Extracto ácido;
Ferro n
Magncsio
Cálcio. ..........
Potássio
Sódio ,
Alumínio, ........
Sulfatos. .........
Phosphatos

Pcsquiza dc nitratos, nitritos
e amonio deu resultado ne-
gativo.

Húmus pelo mcthodo de Gran«
deau

PeVda ao rubro
A pesquiza pedida de arsenio

e cobre deu resultado nega- ^ãi^;
tivo.

Rio dc Janeiro, 16 de Março de 1939».
Floriano Peixoto Bittencourt.

(Professor da Ia Cadeira do Curso de'
Chimica)".

85,7fr

8,05
traços

0,32
traços i
traços |

1,24
traços I
traços.

0,18
4,72

A eleição da rainha e das

SÃO PAULO NA G0NSTI-
TilíNTE

Tudo leva a crer que o gran=
de Esíado organisará uma

chapa única
t S. PAULO, 22 (Serviço especial d'A

NOITE) — Nos meios políticos bem
informados começa-sc, novamente, a
acreditar que se conseguirá formar
unia chapa única para a representa-
ção de São Paulo na Constituinte.

As divergências qne, a respeito,
existiam, quer dc parte dc alguns
membros do P. B. P., quer do P. D.,
começam a desapparecer c, assim, ha
esperanças dc que surta resultado a
acção intensa que, naquelle sentido,
está desenvolvendo a Associação Com-
mercial.

As declarações que o Sr. Ilodolpho
Miranda vem dc fazer tambem refor-
çam aquclla esperança.

Ehtrctanto, os membros directivos
da Federação dos Voluntários c dos
Capacetes de Aço ainda não sc pro-nunciaram a respeito c, apparente-
mcntc,_ sc mantém alheios a taes nc-üorjacõps..

Paschoa
Os lindos e delicados prêmios destinados

ás candidatas victoriosas

A MORTE DE UM DIRECTOR I
DA SUD-ATLANTIQUE f

PARIS, 22 (Havas) — Faileceu o Sr..
Augusto Gentil, commissario chefe da'
Marinha, reformado, e director da Cora-
panhia de Navegação Sud-Atlantique.

Eslojos contendo os lindos prêmios que serão conferidos ás eleitas
A NOITE já adquiriu os prêmios

que serão conferidos á Rainha e ás
quatro Princezas que forem eleitas
no pleito já iniciado, o que dará um
cunho excepcional dc elegância e bei-
lcza aos festejos da Paschoa,
cujo programnia, brilhantíssimo, terá
o concurso de instituições prestigiosas
na sociedade metropolitana. A* joven
que conquistar a coroa symbolica,
nesse reinado que terá n expressão
de notável acontecimento mundano e
de nobre finalidade social, será con-
ferido um bello adereço: disco, brin-
cos e pulseira, artisticamente traba-

lhados em platina e brilhantes. Cada
uma das Princezas será distingüidn
com mimosa pulseira, tambem dc bri-
Ihantes e platina, prêmios esses que
serão expostos, breve, cm vitrine, na
Avenida. Esta semana terá inicio a
contagem de votos, trabalho esse que
poderá ser acompanhado pelas candi-
datas e interessados. A União dos Em-
pregados do Commcrcio já designou,
para represental-a, fiscalisando a apu-
ração, o Sr. Adclmar Beltrão, a quem
já coube a mesma tarefa, no pleito
promovido pela NOITE para eleger a
Rainha da Mi-Carómc.

Para a eleição da Constituinte
i

0 ministro da Justiça es-
toda a confecção de urnas
e gabinetes indevassaveis

O Código Eleitoral diz, no seu artigo
57, acerca do sigillo do voto, o se«
guinte:"Art. 57. Resguarda o sigiilo do vo«
to um dos processos mencionados
abaixo.

I. Consta o primeiro das seguintes
providencias:

1) uso de sobrecartas officiacs, unl«
formes, opacas, numeradas de 1 a 9
em series, pelo presidente, á medida
que são entregues aos eleitores;'

2) isolamnto do eleitor em gabinete
indevassavel, para o só effcito de in-
troduzir a cédula de sua escolha na
sobrecarta e, em seguida, fechal-a;

3) verificação da identidade da so«
brecarta, á vista do numero e rubricas;

4) emprego' de urna sufficientcmento
ampla, para que se não accumulem as
sobrecartas na ordem cm que são rece-
bidas."

Ahi, como se vê, fala-se de gabinete
indevassavel, e de- sobrecartas. Esta
ultima questão, embora carecesse de ser
resolvida, não apresentava maiores dif-
ficuldades, e seria facilmente altcndida
cm vinte ou trinta dias.

Já em relação ao "gabinete indevas-
savel", a diffieuldade se offerecia
maior. Havia que estudar-lhe o modelo
c, acima de tudo, a construcção e dis-
tribuição por todo o paiz, e isso ainda
não fora feito, e só ha poucos dias ai-
guem se lembrou de chamar a attenção
do titular da Justiça para o caso.

O Sr. Antunes Maciel immediatamen»
te procurou resolver o problema e hon-
lem e hoje delle ^e oecupeu. Os minis»
troa de Estado, muitas vezes, até ai
questões desta natureza tdm de pro«
ver... E o Sr. Antunes Maciel, consi-
derando a escassez de tempo, pois cs«
tamos a menos dc mez e meio da data
da realisação do pleito, promptamento
buscou a solução precisa, tendo sido
dadas, de accordo com a solução en«
contrada, as providencias que se impu-
nham.

A eleição constituinte já nao se dei+,
xará de realisar, pois, por essa razão.Mi

¦' I '
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Ecos e Novidades
Uma epidemia como esla de grippe' que se alastrou oor toda cidatle enilio-

ra com caracter benigno: ene» situações
especi.ics que precisam ser examinadas
e áftendidas. A administração publica
tem assim compÊebttridwlo em niui-ios
casos, como por exemplo no tio adia-
menlo da matricula nas escolas- prima-
rias. Mas torna-se necessário que o
seu critério de eqüidade se alargue
para abranger hypoiftcSej anilbgas á
ria matricula nns estáboléetmertt.os'. <Se
ensino. Tal é o case do lunccioiinlisuin
publico. Tendo pago o seu tributo á
grippe graritle parle tios servidores do
Estado foi obrigada a faltar ás suas
repartições.

Por islo rnesriio encontram-se agora
sob ameaça tle desconto nos seus vcn-
cimentos pelos dias de forçada ausen-
cia, o que lhes vem nggravar a situa-
ção pecuniária já affcelada pelas des-
pesas extraordinárias decorrentes do
tratamento da própria moléstia. F.' jus-
to c cquitalivn que o governo mande
relevar lacs faltas, como eslão fazen-
do as casas eommerciacs em relação
aos seus empregados.

As eleições para o Reichstag cnnso-
lidaram o governo de Hitler, dando-
lhe a ultima autoridade que lhe lal-
tfivá. Fortalecido agora por uma sen-
sivel maioria parlainenlar o chefe ra-
cista poderá realisar soli melhores ha-
ses o prograninia dc acção que se
tinha traçado. No ultimo pieiliide novembro passado ene tinha iiian-
iiauu ai I arJumelito Alleuião 211 par-tidarios decididos; hontem este nume-
ro subiu a 288, que reunido aos na-
cionalistns de Vou Pnpcn, lhe asse-
guram o controle parlamentar.: A Sn-
ciuI-Denincraçfa pa<5Ói' •>« ef..,,,n>iri
plano Mas o que òfneeialmente me-
r""r re!rislo é a formidável concorreu-
cia das urnas — 4(1 milhões tle suf-
fragios nu mais da metade da prova-vel população total da Allemanha.
D'r-se-ia que nenhum eleitor c ne-
nliumá eleitora deixaram de cumprir

. o seu dever cívico. Para os tleseonlen-
tes do Vfilo popular e os maldizeules
da democracia representativa, o exem-
pio das eleições aliemos deve ser des-
cònccrlantc..

*

Attcndendo ás solicitações vindas de
toda parle o governo prorogou por
mais alguns dias o prazo tle alistamcn-
to eleitoral. 15' tle esperar que esla
concessão permitia augnienlar o nume-
rotlos futuros eleitores, Mas a (pies-
tão não se resolve apenas soli esle as-
preto; é essencial, egiialmenle. que se
lenteni novas formas de tornar o tra-
bálho de qualificação menos moroso e
menos enuervanto náo sóinenle para cs
candidatos á inscripção como para os
próprios fuiieeionarios tios cartórios
eleitoraes. 0 sacrifício de lempo e tle
paciência que exigem as formalidades
da qualificação é tle tal maneira que
muita gente de bõn vontade a cila se
esquiva. Sc o mesmo náo fazem os
alislanrios e.vófficio c. pela obrigação
compulsória que lhes foi ereiula. Como
tudo lem um remédio certamente será
possivcl simplificar ainda mais o tra-
balho dos cartórios para proveito
egualmente dos seus funeciouarios e do
publico.

jJma incursão de insnrrectos na
[j , província de Santa Clara
í| HAVANA.;22 (IjRp.) — Os insurre-
ctos incendiaram duas .escolas ruraes
em San Oiego dei Valle, província (lo
Santa Clara.e. em,seguida entraram í.a
localidade disparando suas armas. Es-
tabelceeii-se enornie confusão tlevido
ao terror que causou enlre os habilan-
tes a inesperada presença dos revol-
tosos. Não houve vidimas.

3EB8B8BB&

Cautelas da Caixa Ecouomica
Empresta o VALOR REAL

| 45, Luiz de Camões, 47 e
| 195, Sete Setembro, 195

lysferio em forno
de uraia linda dama'

i —.

Á visita de uma caravana policial
¦| a Paquetá

' Passavam tias 22 horas dc hontem,
quando acostou ao cães de atracação
da ponte rie Paquetá, uma lancha da
Policia Maritima, que conduziu ate
ali uma turma tle investigadores;

Como era natural, lal visita não im-
pressionou muito liem os circunslau-
tes dado o srrienntario da hora. Que
seria? Que iria fazer em Paque-
tá aquella turma de "sberloks", ali.
naquella terra onde se vive de portas
abertas, onde náo'¦se teme a investida
nem a surpresa de "inimigos do
nihcio"? O facto impressionou e cau-
sou mesmo alguma curiosidade, c o
repórter d'A NOITE poz-sc em campo.

jj> Na delegacia
f 'A turma tle investigadores ao des-
embarcar dirigiu-se incontincritl paru
n delegacia do 25" distrielo. O com-
missario de serviço altentleu-os. lira
um "serviço" especial que Unham a
fazer em 1'aquelá. Perderam a barca
r por isso fizeram uso dc uma lancha
da Policia Marítima:

O commissarin Sá Peixoto acnmpa-
iibou a diligencia.

| A procura de uma linda dama
' A reportagem d'Á NOITE poude ehe-'fiar 

a uma conclusão.! a caravana dis-
puniia-sc a captura rie uma dama ele-
gantissima, que diziam os "sberloks"
ser linda. Estava cm Paquetá, pois
disso Unham plena certeza, mas onde
encontral-a? Devia ser diffieil áquel-
3a hora da noite emprchenrier lal di-
ligencia.

Uma "mancada"

Transporlou-sc a caravana para n
Pensão Nathalia, sita á rua Santo An-
tonio. Estaria ali? Não. Não foi en-
contrária a "dama mysleriosa". (Jue
fazer, então? Appcllarain para o lelc-
phone (I) os "halieis slicrlnks". En-
tràráui em cominunieaçáo eom outras
pensões afim tle saberem da exislen-
cia ria dama elegante, que, por certo,
se ainda se encontra em 1'aquelá, deve
estar gtisaiirio a "mancada" da poli-
cia. ..

Mysterio ?
Segundo apurou o reporler ri'A

NOITE, traia-se dc uma latira, que
dirige uma quadrilha de "esernes"
intei nacionaes que opera nesla cidade
e que a policia já tem em "grades"
um de seus "dignos" representantes.
Encontrarão n perigosa dama? Estará
ainda na "ilha dos Amores"? Que pe-rigo para <m paquetiente»! _.

"Olha o buraco"!... 0 estimulo do amor
na obra de WagnerUm bem perigoso na praça

Rilauá
Fo! uma phrase que se popularisou.

A NOITE fez umn reportagem sobre
os buracos tia cidade-, E todo o cario-
ei só dizia:

"Olha o buracoI"
A phrase passou tia ironia das ruas

á malícia dosaria tio palco. Foi
eslrihillio que ficou durante muilo
tempo,

Coisa perigosa ou dlfficuldade a
vencer inspirava a exclamação:

"Olha o buraco!... "

Temos, hoje, após passado tanto
tempo, de repelir i.quella phrase. E'
que, bem em frente ao nosso edifício,
na praça Mauá, ha, seguramente', um
mez, de.ssappareeeu a tampa rie um
registo r tirou aherlo uni precipício.

Popular que. correr a apanhar uni
bonde, uili oninibus, se sujeila ao pe-
rigo. Tem sido vários os aceitlentes.

Exclaiiienos, portanto, • resiiseilnu-
rio a phrase,- liara a repartição eonipe-
tenle — a Companhia tio. (iaz:

"Olha o buraco!... "'

Zangara comman-
dou a própria
electrocução!

Giuseppe Zangara, que attentou con-
Ira o presidente Hoosevell e assassi-
nou o prefeito Cerinak, deu a voz de
conluiando para a sua própria ele-
clrocuçán. A sua photographia, o tia-
grniile do allenlado, o aelo de sua
confissão — tudo se encontra na edi-
ção ti"'A NOITE Illustrada", posta
hoje á venda.

e®lLECè!0 PEDRO I!
UNIFORMES E ENXOVAES,

PREÇOS NA
ar

'EÇAM
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Falleceu o Sr. Paulo

E, devido ao fallecimento de seu
irmão, talvez o embaixador Assi:
Brasil retarde a sua vinda ao Rio

PORTO ALEGRE, 22 (Serviço espe-
ciai ri'A NOITE) — Falleceu em São
Gabriel o Sr. Paulo tle Assis Brasil,
irmão do embaixador Assis Brasil e do
Sr. Dkigo de Assis Brasil e tio do ge-
neral Plolomcu de Assis Brasil.

O embaixador Assis Brasil era espe-
rado hontem em liagé, de onde deveria
proscgtlir para Buenos Aires c, dali,
para o Rio, onde pretendia cohfereri-
ciar eom os Srs. Getulio Vargas e Elo-
res da Cunha. A morte do irmão, pro-
v.ivelmente, retardará a viagem do em-
bai.xador.

Manteiga feia
Vendida congelada nos automo-

veis distribuidores do I.eite Hygia
Com sal — lítiOO por 250 grammas
Sem sal — 2Ç10I) por 250 grammas

A Isisfruccão em
% Mictüeroy
?t"'

(De ítala Vaz de Carva-
lho — Especial para A
NOITE)

PARIS, março — Ha cincoenla
annos morria em Veneza, cm eonse-
qtiencia tle um aecesso de raiva, o
mais alio genic musical rio século.
Assim titulava a sua jornada terrena
o grande mestre, hábil nado ,a com-
mandar com auloridatle soberana e a
captar, no breve circulo rie 7 notas, o
in mulo il limitado da melodia para ex-
priniil-o através de sua almii:•nrilire.

Foi, sem duvida, homem tle enca-
cter limito violento e riilTicil tle .ma-
nejar. (Juumln já gravemente, enfer-
mo, bastou uma eonlrarietlatle caiisa-
da iiivoluutiiriamenk- pelo gonrioleiro
para fazel-o partir deste mundo ! Na-
lureza cheia tle contrastes, assim como
fora muilo rude e iraseivel, lambem
chegou ao siiperlalivo. na arte do
amor, encontrando neste sentimento
de innumeros matizes o maior incila-
menlo para sublimar a sua prntlucção
musical. Verdade é que, rie, uma vir-
tia intensamente amorosa, resulta fre-
qtieiitcmcnle uma maior obra in tel le-
ctual. Os dois elementos completam-
se e quando um liberta o outro esli-
mula. Que dizei eiuao tio estado ps.v-
iluiugicii piiiiiúíítlo pui um amor in-

satisfeito que se choca de encontro s
muralhas infrtnsponiveis c se trans-
(perna numa eterna aspiração, como
no caso de Ricardo Wagner ?

A creáçiío, ahi, torna-se, nor certo.
uma espécie de ba'«amo que nllivia
os acessos atnrdoantes, mas os não
supprime por completo, Perante o ir-
realisuvei, Wagner, em vez tle resi-
gnar-se, coniproüve-se na dôr e na
amargura. Outra natureza ter-se-ia
tieixado aniquilar, mas a del.le lo-
grou chegar á mais alia expressão tio
gênio! Dizem ns chronicas que, já
finando compunha um dos seus pri-
meiros ensaios musicaes, "As Nu-
pcias", havia sido privilegiado pelo
soflrimento moral. Não devia ter mais
tle vinte annns e escrevia a um ami-
go que se achava longe, a respeito tle
uma moc|nha que conhecera naquelle
tempo: '

"Calcula o ideal da belleza an pi da
minha desenfrearia fantasia e nada
mais te direi I — A minha alma apai-
xonaria eneonlra nesle anjo o que
nina appnrição celeste tem rie mais
maravilhoso para os meus olhos dis-
postos a tudo idealisar e tlido qiíáritó
idealiso recebe hoje inteira satisfação."Isto foi, porém, unia desgr.,ea.
porque nf.o era digna de mim! Ah
pudesse eu llbertar-mò da esperança
depositada no ente amado para me
vir a julgar ainda veiituroso. Mas
não posso. Sentir aniquilarem-se
uma a uma as centelhas tle uma
ehamma ardente í demasiadamente
duro. Sob o nmargor das lagrimas
que não pude reprimir, comprchcnrii
que, apesar tio vazio atroz mie me
vae na alma, tenho a necessidade de
amar novamente! Só assim poderei
continuar a trabalhar na minha
opera I"

Vemos assim delinear-se desde en-
tão a natureza wagneriana cheia dos
tormentos de uma decepção amorosa.
Elle sempre teve a necessidade' de
amar. Quando cortejava a primeira

Um appello ao interventor
O I.yccu Nilo Peçanha, em Niclb?-

roy, reduziu este anno o numero tle
suas matrículas, que foi fixado em
200.

Sobram, assim, cerra de cincoenta
candidalos approvados, onerados com
as varias despesas da inscripção e
sem outros meios rie estudar senão eril
estabelecimentos particulares, onde as
laxas são relativamente elevadas.

O anno passado o numero das ma-
triculas foi tle 250.

Não ha, pois, unia razão invencível
para a réducçao tle agora. O que hn é
um retrocesso em coisas rie Instrucçâo
no Estado do Rio, o que não deixa de
ser lamentarei!

Os paes dos alumnos approvados
mas não admiti idos á matricula no
Lyccu Nilo Peçanha fizeram um ap-
pello an coinmantlaiite Ary Parreiras,
nllegantln, enlre outras coisas, que o
aproveitamento rios candidatos éxce-
dentes corresponde precisamente ás
cinco turmas, conforme houve no anno
findo, acerescentlo a circunstancia tle
estarem riesoecupados quasi todos os
professores tia antiga Escola Normal.

O coinmnnriniile Ary Parreiras, em
bem da instrucçâo no Estado que ari-
ministra c tios créditos tle sua pro-
pria administração, devia ouvir o ap-
pello.

A Penha e outros subúrbios
Numa grande extensão, a zona da

l.copoldina eslá soffrcrtrio a falia tia-
gun. Quasi toda a Penha está passando
por essa tortura. Principalmente nas
ruas iillimanienle aberlas, nas constru-
rções novas, a «gua náo tem chegado
nem á noite.

Náo ha motivo justificável, porque
o verão eslá a terminar. O que parece
é que 0 serviço tle distribuição não está
sendo feito com critério.
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Wagner

mulher, a humilde Minna, encontrou
palavras de uma violência arrebata-
dora com ameaças de suicídio sómeu-
te ao suppor que .Minna não acceita-
ria ser sua esposa. Esta paixão; po-
rim, lambem passou rapidíssima co-
mo muitas outras, se bem que o mes-
tre conservasse durante Ioda a sua'vida tumultuosa o eulln do lar, o res-
peito do refugio familiar que sueces-
sivamente foi presidido pela insipitla
.Minna e mais lartle por ('.usina l.iszt.

Era sempre para o aconchego segu-
ro ria casa, junto ás indulgências rie
suas mulheres tpie elle corria após
cada purenthesis de suas innumeras
aventuras amorosas. Com Minna, no
amianto, ficou muilo abalada a pazdomestica, quando esla, finalmente re-
voltada, começou a fazer-lhe scenas
diárias tentando pôr um freio á pre-
potência tle seu temperamento'. Mas
eiuvão. Só houve a contar no mundo
mais dois infelizes, sem que Wagner
pudesse desviar a trajeetoria de seu
iiumeiisn destino, Foi ccrlamenlc
Matliilde Wcsctidnul; que fixou o mais
alto cume tia capacidade amorosa do
semi-deus da musica. Nos últimos
annos de sua vida, ainda o mestre se
referia á ella em' lermos de grande
enthusiasmo e ternura:

"Foi no lado de Mulhilde que pas-sei os momentos melhores da minha
viria!... 'Foi ella meu' único amor
verdadeiro!" Como ponde Cosi ma
I.istz perdoar taes palavras ao sen
ídolo? Ella devia possuir, além de
uma rara faculdade de amor altruis-
Ia, a outra muito mnis diffieil, de
Síi/>er coniprehender! Seu culto chegou
á perfeição tle poder perdoar e accei-
lar uma rival tpie valeu ao mundo a
jóia inestimável de uni Tristõa e
Isolria! Somente por islo ella merece
ser venerada.

PENHORES ?^rKa
CIA. ÁUREA»- ^.sT™"0
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AZEITONA
LIVRO DE HISTORIAS

PARA GREANÇAS
JA'A'VENDA

EM TODA A PARTE
¦nnn
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Tal qual como cá fora.. -
Judiciosos, humorísticos e sentimen-

taes - 0 jornal da casa

B£Ü <?^t *! iRf^l

Uma pagina illuslra

0 omnibus "Praia Vermelha" es-
tava deanle. da lunela encarnada Ave-
uiria-Ouvidor.

Bom dia, collega amigo.
Bom dia — respondemos, sor-

rindo,
O cavalheiro approximnu-se, tam-

bem risonlio e mellendo-nos na mão
uni maço tle papel, foi dizendo:

E' o nosso jornal, o ria casa...
Era, de fnctò, um jornal, ou uma

revista, illuslrado, primorosamente
feito a mão, tendo algumas paginas a
cores,

E' um numero alrazado, mas
como nós não contámos o tempo, es-
tamos sempre em riia...

Não contam o tempoT
Não. 13' i lUtll. Mareamos ns épn-

cas. E' o bastante para assignalarmos,
por etapas, o correr ria viria, isto é,
da evolução, da nietamorphose. 0"i-
vitlou-nos' a um café. A' mesa, volta-
mos ao assumpo jornalístico.

Por que chama — o jornal da
casa ?

E' que elle cuida, em geral, de
assuinplos do nosso ambienle, embo-
ra tenha, como totlos os jornaes cá
tle fora, as mesmas seeções. Poucas
vezes tliscrepanios. I.eia com nltcn-
ção.

Etnquanlo sorvíamos o café, íamos
passando em revista as paginas do
ínanuseriplo.

Encimava-n o titulo significativo —
"O Psicopela". An lado, eslava o lem-
ma: ''Libertas sub lege". Depois, vi-
nham os nomes dos responsáveis —
directores, secretários, redoctores, ca-
rlÇaturista e até consultor jurídico.

Por que consultor, jurídico?
Pois não lia uma lei de impren-

sa?
Esse titulo, assim desvirtuado...
Bem sei. Podia ser "Psychopa-

tha", mas "Psicopela" lambem dá
certo, e é até mais logieo — "Psyclio-
peta" — u enfermidade mentirosa.
Porque a peta é !t mentira jocosa, a
creaçãa da fantasia innocenle..,

E tomando calor:
E' uma questão de interpretação

e dé ambiente. Chamam-nos doidos,
porque tliscrrpamos, ás vezes, tias
convenções. Paio em nome tios ma-
laços frios. Veja esle quadro: —
Num dos Ires tlias rio Carnaval, o
corso foi alé a l'rca. Os automóveis
congestionavam o trausilo, formando
cm quatro linhas, bem defronte u
nossa rasa.

Centenas de seus passageiros, vesti-
dos anormalmente, de cores berrantes,
com as physiououiias alteradas pelas
linlas e pelo'calor, desciam e forma-
vani.agglomeratltis, no asphalto, can-
tondo, gritando; vociferando; gesticu-
lantlo, pulando, dansantlo, sajlanrio.
De tlentro tio nosso casarão, nós, serc-
namente, tranquillamente, olhávamos
alravés das janellas guarneeirias rie
grossas grades do ferro aquella tur-
lia trepiilante. Pergunto:'

Onde estavam os doidosT

Está claro que não respondemos A
interrogação rio nosso collega do "0
Psieopêta".

Elle vinha dizendo, pouco o pou-ro, que era doido, mas tão judiciosas
considerações apresentava que, quaillomais o ouviamos, mais o tínhamos
em maior conceito.

One deliciosa palestra. Ardíamos tle
curiosidade', por ler minuciosamente
todas as seeções rio jornal que tinha-
mos na mão.
; Os outros retlactores teriam a mesma
orientação ?

Arriscamos a pergunta.
A resposta foi ainda uma rajada tle

luz:
Pois não reparou no lenima rio

nosso jornal ? — "Libertas sob lege"...
Muilo bem. Ouaiido sairá outra

vez "0 Psicopela" ?
Kslá suspensa a publicação.Suspensa ...
Não se assuste. O jornal teve que

deixar de.sair porque eu deixei a reda-
eção. . .

iHconipalibiliilatles ?Nada disso. Terminei o meu tem-
po de reclusão. Pelo menos a primeiraetapa. Vim eá para fora.. A ailniinis-
Iraçao tia casa mudou. Os nssümptos
cscasscarani. Qí companheiros tle re-
dacção não têm a mesma paixão pro-fissionah O caricaluristii lambem se

! foi. Agora temos tpie esperar1;' Se o
destino nos tijunlar tle novo, voltatá
a circularão Psicopela". Dahi, quemsabe se não potleremos coalar com asua collaboracão ?

Coisas- cá de fora ?
Sim. Nosso correspondente; Man-

riarja-nns o mote para, nós glosarmos.
Seria sempre uma válvula...

0 collega mostrava-se razoável...

Agrariecemos a nffercnria do collega
do "0 Psicopela" e tocamos para a re-
dacção. As illustrações, na maioria có-
pias dt Raul, magníficas.

da d'"0 Psicopela"
"O Psicopela" tem 110 seu súnim.i-

rio o seguinte: Arligo rie fundo — "A
Constituição", riu qual desentranhamos
este trecho:

"Na futura Constituição devem ser
mantidas, pelo menos, duas instituições
tia primitiva. O Congresso que votou
a actual não tinha a independência de
uma constituinte, tanto mais quanto a
época se prestava, pelos ódios politi-
eiis em ebulição, a que se fizesse unia
reforma Isenta tle aniniositlatlcs pre-
judiciaes á eoilcclivitlarie.

Assim, vimos limitado o "liabeas-
eorpus", uhlcntnenle aos casos tle de-
lençáo pessoal.

Ademais, o autor do projecto, dessa
vez, não tinha a cultura do autor da
antiga.

Somos, pois, pela volta tle um arti-
go da Lei Magua, que devolva no "ha-
beas-corpus" a mesma amplitude que
liiilia.

Quanto n independência harmônica
dos tres poderes, é de tal modo impe-
,riosa a necessidade, que chega a ser
olivio fazermos qualquer commenta-
rio."

Na secção literária ba uns versos
assignndos por nome feminino. "Eu
quero... ". A poetisa diz rio seu a:ihck>:
"Eu quero, meu amor, que a nossa

historia
Fique sempre incompleta...
Quero que haja unia grande reticência
Na Infinita grandeza dessa luz.
Escuta:
Arueino-iios, assim, nessa doce incer-

teza.
Para que, pois, procurar no destino
A grande confissão ?
Prolonguemos, do amor, o apogêo, a

belleza,
Ouvindo, no silencio, a voz do cora-

ção."
Uína das seeções humorísticas tl'"0

Psicopela" tem o titulo rie "Hospita-
Unas".

Nessa secção vem este pensamento:"A viria se resume em muitos faclo-
res:

"0 mais bello — o trabalho-
O social — a alegria.
O necessário — o dinheiro.
O fictício — o amigo."

Dr. MicoSau Ctamm
Doenças iuternas, (Fígado, estômago,

intestinos, pulmão, rim, coração, ele),
liruguayana, 3[). Telephoncs: 2-IJ074 e

ríó faz concessões
ás emprezas jor-

naSIsticas :

A AB.I. insiste na modificação
do decreto, visando favorecer as

publicações de pequena
circulação

Foi endereçado ao Sr. Getulio Var-
gas, Chefe do Governo Provisório, es-
le expressivo offieio:,. . , ..

• .«'Informada rio teor do recente de-
creio governamental que concede la-
yòres ús empresas jornalísticas, a As-
soeiaçáo Brasileira de Imprensa, que
pleiteara a medida, vem trazer a
V. Ex. os mais puros e- eordiaes
agratleeinieiiltis. O neto que dispen-
sim de taxas aduaneiras' tle expedien-
te o papel áspero para jornaes e o
papel "coiiché" para revistas; que
abateu dc 50 % os direitos ;üe¦imp.-r-
laçàu pata ns inacimias tle coinposi-
^ao c impressão typngraphica, prelos,
caracteres ou npparolhos de sterioly-
pia, quando destinados directamente
a empresas jornalísticas: e, fio.ilmcn-
te, isentou do pagamento de impôs-
tos dc industtin e iirnli^^ão ac o.ffipJ-
nas rie inrnaes e revistas — mais do
que mérn reducção tarifaria — equi-
vale ao reconhecimento implícito do
jornalismo, como funeção tle ordem
publica por parle do governo. E' um
0,'ctò official de justiça á nossa nobre
e abnegaria profissão. E a Associação
Brasileira rie Imprensai- que defendeu
a causa legitima com o ardor e a in-
sislencia das convicções sinceras, rc-
jtthila-se vendo reconhecidos pelo Es-
lado os princípios por que se bateu
ininterruptamente: Totlavia, para que
seja compleeta a sua satisfação nesse
parlieular e, para que a classe inteira
possa gosar na plenitude as regalias
que lhe vem tle conferir a benemeri-
Ia decisão de V. Ex., pede venia a
A. B. I. para lembrar mais uma vez
a conveniência de sircm modificados
os termos rio paragrapho único do ar-
ligo 1° da lei, o qual exige para a
concessão tios favores aduaneiros a
marca ri'agua visivelmente legível em
totla a largura c comprimento tio pa-
pel destinado á imprenesa. Conforme
leve já o ensejo de ponderai a V. Ex.
cm offieio anterior, ou verbalmente
pela palavra tle seu presidente, a me-
diria eom essa exigência aproveitaria
unicamente ás grandes empresas jor-
nalistieas, que, pelo volume das en-
eomnientlas. poderiam talvez eonse-
gttir dos fabricantes a execução da
marca exigida.' Não seria jamais
exeqüível para os jotnaes de pequena
circulação, grandes todavia para o
meio réstrieto onde exercem a aelivi-
dade. Não tendo duvidas sobre as in-
leneões generosas do governo, que de-
sejaria ver ulilisadas por todos os
jornaes as vantagens do novo riecre-
lo, a Associação Brasileira ric Im-
prensa aguarda confiante que V. Ex.
modifique a exigência cilada, dc mo-
do a, acautelados os legítimos inte-
resses tln fisco, não haver entre os
beneficiários nenhuma exeepção. Re-
pelinrin ailida, pessoalmenctc e cm
nome do jornalismo tio Brasil, os
agradecimentos devidos a V. Ex.,
que, ntlendcntln aos nossos appellns,
minorou a precaridatle da industria
jornalislica actual, reconhecendo no
mesmo tempo a legitimidade tle suas
aspirações, o demitindo heroísmo tle
sua luta incessante e os benefícios de
sua acção. eivica e eivilisatlora — sau-
tia com o maior respeito — lfcrbert
Moscs, presidente da A. B.-¦'!." .
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Para atteoider ao
ICO

Mais uma repartição creada na
Prefeitura

Km decreto do interventor carioca,
foi creada a Secção rie Informações c
Reclamações tia Prefeitura, com o fim
especial de attentier ao publico sobre
assumplos municipaes. .

A nova repartição terá um chefe
com os vencimentos dc dezoito con-
tos annuaes c tantos nuxiliarcs con-
tratados ou funeciouarios de outras
repartições, servindo em commissão,
quantos sejam julgados necessários
pelo. prefeito ou interventor.

im emas® At um «§»,..
O indicador não deve merecer a confiança
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A placa da rua Bandeirantes, no
pela NOITE

O juiz eleitoral tia 5" zona, Dr. João
Severiauo Carneiro da Cunha, indefe-
riu, hn dias, por causa tle um "S", o
requerimeulo dc um candidato .1 ciei-
tor, fundamentando sua decisão no máo
conselho rio índice alphahetico das ruas
o .logradouros públicos do Dislricto Fe-
deral, organisado pela Secretaria doTribunal Regional;

O requerente dizia residir ú rua Ban-
deirnntes, rio Engenho Velho.

Consultando o indico verificou o Dr.
.loáo Severiauo Carneiro ria Cunha quea mencionada rua estava sil nada em
Jacarcpaguá, oitava zona eleitoral, fó-
ra. portanto, de sua jurisriieçáo. E affir-
mou que 110 Engenho Velho a rua era
Bandeirante, no singular. Registando oficto, A NOITE apurou a infldclidade

Engenho Yelho, plwlographadaha l/es dias yf

rio intlicc de mas c logradouros publi-cos que orientara o juiz, visto que,lambem no Engenho Velho, a rua éBandeirantes; com "S". Volta o DrJoão Severiauo Carneiro da Cunha e in-siste que o "S" está em Jacarépanun. e11:10 no Engenho Velho. Náo tem ra-zao S. Ex. O "S" eslá, para 
'quem 

o
quizer ver. tanto numa como em outra
parte. A NOITE photograplioti a placa,que se exhibe aos olhos tle toda genlce que. no caso vertente, eslá falandomais Verdade que o índice da Secreta-na do rrfhunnl Itegional. li' muilo jus-tO que S. Ex. só lenha o dever de con-soltar aquelle. Isso, porém, nào inva-lida duas conclusões: o Candidato aeleitor foi prejudicado injustamente tio inriicc, por infiel, não deve, d'ora-vnnte, merecer a confiança do juiz.

0 novo director da
Secretaria da Bre-

feitea 1

B^pR;1^^wí ¦

gana—m»n»«B«—

Sr, Lnnrivnl Pontes 1
O Sr. Pedro Ernesto effcclivon tocargo.de direetor de secretaria-da Pie.1

feitura o Dr. I.ourival Fqniesi riin
substituía, interinamente, o TOmiujn,
dante Buicão Vianna.

0 aelo rio interventor teve longa re.
percussão no seio tio fiineciohalljtio'
por isso que o novo direetor da scçrti
taria é um homem que procura sempre
fazer justiça e conhecedor das quês,toes municipaes.

r-D/^UrvOl©^! /
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Matou o homem que
queria seduzir-lhe.
9:i.:' a filha-

k tragédia impressisnãnU
que abalou Perto alegre

POllTO ALEGRE, 22 (Serviço espe-
ciai d'A N'01TE) — Esta capilal foi •
abalada lionlein por uma grandetrage-
dia, cujos detalhes somente hoje pu-
rieram ser devidamente conhecidos.' Alzira Dias, a protagonista'; separou- •
'se Im Vempos rie'seu marido. .Aritiniidü'
Berna-rtlo Alves, quando ambos viviam |
na cidade do Rio Grande, e passou a
viver com Cypriano Martins Coimbra' I
vindo fixar residência iiesta cupitiã.-. '¦

Aqui. checados, montaram uma penai)''
familiar, da qual viviam.

Ha dias.' Alzira, que trouxera colfisi-
go uma filha rie nome Nilza, copiando
aftont IS annos, e que eslá noiva rio'-
acadêmico .luracy Vllana, veiu a shncr''
que Cypriano tentava seduzir a moça,
perseguindo-n.

Alzira, resolvida a explicar n situa- j
ção, convidou Cypriauo para mu pás- .
seio, que fizeram ao longo do Cáes do .
Porto. A caminho'; os dois disentirniu
acaloradamente, (.'..vpriam, intimou Ali
zira a entrei;ar-lhe Nilza 110 prazo de
vinte e qiiqlro horas, sob pcaa de ms-
lai-a. Alzira reagiu, mas deanle da ai-
tiliirie ameaçadora de Gypriano, e von-
do que, se não concordasse, pelo moiies
apparenlemente, com a proposta linli-
gua do amtisio, acabaria por perder a,,
filha, resolveu, como narrou á jicilitia,
dissimular os seus intuitos alé i\M
pudesse matar Gypriano. 1'roinettcu-
lhe, então, responder no ti ia seguinte,
que era hontem. Mas, o sen propósito,
desde aquelle inomenlo, era o tle faW*
desapparccer o audacioso. 15 traçou,
logo, o seu plano: quando Cyprlaiio.se
levantasse, como de costiimc, toai nu-
morado, para acordar Nilza, batendo a
poria do seu quarto, Alzira o assassi-
liaria.

Alzira precisava, porém, de um rc-
volver. S01.be que um dos seus hospt-
des, .Carilidiò de tal, possuía uma amu
no fiuartla-roupa. Foi lá e retirou o re-
volver. Fez isso hontem, de in.inlu.
Voltando ao quarto, encontrou Gypna-
no já.'acordado, c sentado á beira (ia
cama. E, antes que Cypriauo lhe nis-,
sesseuma palavra, Alzira desfechou,
contra elle, pelas costas, um tiro, le-
rindo-o mortalmente.

O crime, que.não teve testemunhas,-
alarmou o pessoal da casa e os vizi--
Ijbos. A policia, pouco depois. IdnwVa
delle conhecimento; Só mais tarde, uo-
réin, Alzira se dispoz a conlar, com nu-
nueias, como a tragédia se havia des-
enrolado c as razões-quo tivera para
matar Cypriauo.'—-rf~*^'* ÊãíãTãlrt

.VAKIED A DE E IM1F.Ç0S
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Oiâveira Salazar den*
tro da Htstorsa

: A discutida figura do Dr. Oljvc.ra
Salnzar; que á frente' do governo¦«
Portugal eslá traçando novos rum'»
"ao mais interessante rios povos .
dizer rie Euclyries da Cunha, arai., iw

ser focalisatlo num empolganlc cnsfli?
político'de autoria do escriploi A"1"
nio Augusto 1'ircs. ....

Esse ensaio, o primeiro que "° ' '

sil se escreve, é um grito dc conl'Ha
nos deslinos ria pátria portiiüuiz^
Escripto para divulgação PPPW;.-'«
seu autor procurou nos fundpmçfltw
históricos c nos feitos heróicos tia TO
as'razões psycholõgiçós que tletrriiii
naram a nova concepção tle ''M' ,'
Sele capítulos, voshdds mim esij'
brilhante, formam a siinuiiula tu-»
obrli: Gênese poética de 1'oituS"¦¦ -,-
eónquislas. Os jesililas, Os ron.im.'"'1;-'
Marquei ,|c Pombal, Os vencidos aa
Vida e Oliveira Salazar. ,._„,(,

Preço 2?0n0 I I Editado pela M""' ,
João do Bio, rua Ledo, 72; e vende-"
em todas as banras dos vendedores oe
jornaes e revistas.
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NO CAMPO DOS AFFONSOS

Hinto leiiiÉiisÉiSia m
apára-péto
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2res aspectos do Campo dos A/fonsos, esta manhã:senhorita Virgínia Azevedo ao descer do auto-gyro, venlacio o piloto Denmsson; vista tomada do alto, no n

1 A íxpcriencln official do npparelho
jflíjlro, realisado sob o patrocinio do
jlim Club do Brasil, levou ao Campo
to Aífonsos, na manhã de hoje, nu-
Kiosas pessoas c o mundo official,
uta isso especialmente convidados.

" ico antes da hora marcada para a
liptriencia, achavam-se na Escola de
Aviação Militar os generaes Espirito
Sinto Cardoso, ministro da Guerra;
Um Monteiro e. Aranha da Silva,
tMe da Aviação Militar; o almirante
Prologencs Guimarães, ministro da
Marinha; os representantes dos minis-
tóída Viação "e'"do Trabalho, 'coronel"

feton Braga, o commandante da Es-
i de Aviação c avultado numero de

(Sciaes dc terra e mar.
OAcro Club do Brasil estava ali re-

fiesentado pelo Triuvirato, composto
i;i Srs. Drs. César Grillo, Paula Vi-
pa e major Guedes Moniz.

Entre os numerosos convidados,
|ta-se senhoras c senhorilas.
Mos, antes de lerem inicio as ex-

|<rienrias, dirigiram-se para o "han-

jir" Santos Diimont, tomando assento
«cadeiras ali dispostas.

11'ma companhia do batalhão da Es-
lli, formada á entrada do Campo,
restou as continências do cstylo ás
iloridades militares.
Achava-se presente, também, o Sr.
ilonio L, Sealir.i, proprietário do nu-

ll-íiro, que ia fazer as experiências.
Inicio das provas

Precisamente ás 10 e 15 minutos,
lnto-pjro Kellelt, collocado cm fren-
lao "hangar" Santos Dumorit, punhausheliccs cm movimento. Dirigia as

Sinobras do curioso apparelho o pilo-h da fabrica E. E. Dcnnison.
Com a maior facilidade, o appare-

M levantou vóo, clevando-se n regu-
u* altura, para depois descer, fazendo
fflonstrações de sustentação e dc cs-
«idade. Aterrissou depois, sem inci-
fie e tornou a elevar-se novamen-1. realisando varias manobras no ar,

W provaram a docilidade de sua en-
«em de commando. Fez, também,
mu em todos os sentidos, á pe-W» altura, dc modo a ser convenien-l»c apreciado pelos quo assis-i prova.
general Góes Monteiro vôa no

no alto, a
hdo-se ao sea

. .  ¦¦• ¦¦» •<¦¦,/, nu momento emque.desci.a~o primeiro para-quêdas; cm baixo, uma vista dohangar , na hora em que se realisavam as experiências

H t rinha, pelo general Góes Monteiro es| 1 todos os presentes.
•! As acrobacias no ar

O capitão Mello e outros aviadores
militares, iniciaram depois as acroba-
cias aéreas, seguidas com curiosidade
pelos presentes.1 O capitão Mello, como sempre, rea-
lisou provas arriscadas, fazendo o seu
npparelho voar de todos os modos, ar-
rançando exclamações dos que de bai-
?:o assistiam ás suas arrojadas proe-zas.

A NOITE também voou
Por uma deferencia especial do com-

mandante da Escola de Aviação, a
NOITE voou também, tomando parte,assim, nas provas desta manhã, tendo
o seu photographo apanhado flagran-
tes interessantes em pleno vôo.

Outras notas
Nos saltos de pára-quedas, foi ex-

perimentado com exito um npparelho
da marca fránceza "Ariorex".

O Ministério da Aviação fez-se re-
presentar ali pelo Dr. Fernando Bran-
dão, encarregado do expediente da-
quelle ministério.

Compareceu ao campo dos Affonoss
o. .capitão..Chrisüano. Buys.n.qua se-
achava enfermo, em conseqüência de
um atropelamento por automóvel, sen-
do vivamente cumprimentado e abra-
çado. pelo gisncral Góes e por todos os
presentes.

A festa, que deixou indelével im-
pressão, só terminou ao meio-dia.

As experiências do auto-giro, segün-
do a opinião unanjie dos teòhnlcos,
alcançaram o mais completo exito,
pela segurança e perfeito funeciona-
mento, permittindo manobras diffi-

Era, sem duvida, a prova mais sen-
sacional.

O apparelho, depois de realisar evo-
luções, elevou-se a uma altura de
2.000 metros. Fazendo uma recta cm
frente ao "hangar", onde se achwam
as autoridades civis e militares, co-
meçaram a saltar os paraquedistas,
por entre exclamações dos assisten-
tes. O primeiro, o segundo, o tercei-
ro, até o oitavo, soltaram-se do alto
e os pára-quedas foram-se abrindo,
tocados pelo vento que no alto so-
prava com certa impetuosidade.

Foi um cspectacülo emocionante !
Vários aviões seguiram os páraqué-distas que desciam lentamente, uns

sobre o campo, outros mais distantes.
Dois apenas, cairam longe do campo.
Um dellcs foi cair em Marechal Her-
mes, em cima de uma casa; o outro
fora, mais próximo do campo e os dc-
malsfti pouca distancia, todos, porém,sem o menor accidente.

Aochegarcm ao Campo dos Affonsos,
os paraquedistas foram cumprimenta-
dos pelos ministros da Guerra e Ma-|ceis, tanto no ar como em terra

Espera-se em Genebra a resposta
do Brasil

GENEBRA, 22 (Havas) — O Comitê
Consultivo designado pelo Conselho
da Sociedade das Nações para acom-
panhar o desenvolvimento do confll-
cto entre o Peru' e a Colombia, reali-
sou esta manhã mais uma sessão e
tomou conhecimento da resolução do
governo norte-americano de concordar
cm tomar parte nos trabalhos. A res-
posta do Brasil ainda não chegou.

A nota da Colômbia
GENEBRA, 22 (Havas) — Na ses-

são que rcalisou esta manhã o Co-
mité Consultivo da Sociedade das Na-
ções tomou conhecimento de uma
nota que lhe foi entregue pelo Sr.
Santos, delegado da Colombia. Nesse
documento o governo de Bogotá cen-
sura a attitude do Peru* a respeito das
recommendaçõcs formuladas polo Con-
solho dá Sociedade'das Nações, queregeitou em absoluto, ao passo que a
Colômbia as acceitou sem a menor
observação. Tudo isso — acerescenta
a nota — constituo uma prova a mais
da aggressão que a Colombia vem
soffrendo desde 1 de setembro de
1932, do ataque contra as suas tro-
pas e contra os princípios estabeleci-
dos c firmados no Pacto do Instituto
dc Genebra e é lambem a prova evi-
dente da intenção do Peru' em não
cumprir as obrigações dos pactos cia-
ramente definidas nas rccommcnda-
ções approvadas pelo Conselho em
sessão dc 18 de março corrent».

Ficou inutilisado o
apparelho, nada

soffrendo, comtu
, os passageiros

O major Godofredo Franco de Fa-
ria alçou vôo, hontem, com um appare-
Iho Waco, do campo dos Affonsos
com destino a Caxambu', levando em
sua companhin um civil.

Esse apparelho, no chegar 4 cidade
de Tres Corações do Rio Verde, teve
qualquer desarranjo, caindo ao solo.
O seu piloto e o passageiro nada sof-
freram, ficando, entretanto, o avião
completnmente inutilisado.
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do cigarro que I
flpvn fiimnr. 3E

o nome
V. Exa. deve fumar.

Suave, aromatico e dc preço
módico: 800 réis

POR PRONUNCIAREM PALA-
VRAS ATTENTATORIAS A'

UMIDADE DA PÁTRIA

Foram suspensos dois
deputados tchecoslovacos
PRAGA, 22 (Havas) — A Câmara

dos Deputados approvou uma resolu-
ção suspendendo as immunidade par-
lamcntarçs a dois deputados do Parti-
do Nacional Allcmão, Srs. Hassold e
Schoolich que serão processados porterem praticado actos e pronunciado
palavras attentatorias A unidade da
Republica.

Também votaram a favor da resolu-
ção os deputados do Partido Social De-
mocrata.

Garnieri, o novo «eraek»do ¥asee
Ligeira palestra com a player paranaen-
se — O profissional ismo no Paraná —

0 Rio Grande procura attrair
turistas uruguayos

PORTO ALEGRL, 22 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Devido aos esfor-
ços do cônsul do Uruguay, parece queserá boa a temporada de turismo entre
o Brasi. c o Uruguay, na próxima pri-ma vera. Virá ao Rio Grande uma ca-
ravana de cincoenta automóveis, que
percorrerá os principaes pontos do Es-
tado, chegando aqui pela Semana San-
ta. Os preços das passagens nas estra-
das de ferro e nos boteis terão um
abatimento de 50 %. No fim do an-
no, um navio conduzirá aos porlos rio-
grandcr.scs duzentos turistas uru-
guayds.

O desarmamento
A Allemanha faz grandes reservas
ao projecto concertado em Roma

Gymnàsio

nutogiro
Findas as experiências, o auto-giro«sou no campo, O general Góes«ro manifestou então desejo de

, no apparelho. Tomando assento á
iS ' ao ado do P'loto Dennison,Ktomraand.inte do Scctor Leste
mj-a grande altura e deu algu-
1»!?' no campo.

C|.ír"Cer' p-etiimf,s a(> general Góes
7»1 impressão do vôo:

l4in7Íente ~ flisse' Tant° na
f^7z?rda'6 mais a*ra-
CGn'Ti'nSU,hiu, ao Mto-gíró o Dr.
Hi fez i' d." Acro Club do Brasil,
WP um vôo mpid0i 'voou n Dr. Paiva, represen-
rami™ n,slro dn Trabalho e de-
^ 

inenle Benevides, da Aviação

*Vsll£-,toTu nsscnt0 no aut°-
m Ên aJlrfi nia Azcred0' 1»°
SíS minutos voou sobre o
WS1?™W 'ÇBÜida, cerca-

«Pôs,
Me do

*lhet,^' -de su;,s amiguinhas,
PVfrffil,m,In>PWssões' A senho-
iJáiíl-U' ri.sonN, manifestava a
ío, scn"Çao que sentira durante
rePf«ent;,ção 

da Aviação
¦»le rVaVal

r^tó li Scrt'm ini<-'iadas as expe-•ctr'"-iiü cam"°
«tinha. I. ¦ üvlnes "Moth dos

da
tetàáemn m rel)resontar aquelle
ÍSrJcin • •''.t'ro:'autico naquclla de-
ieSj.D- .n commando do te-
Filhos „.nmldes' Pilotavam esses
S Sem .?claes Honorio Kceller,mnZl' Min Rocha e GiI-

,a,'l:!s e saltos
'Jticdas

em para-

1 inànhs d„° pr°írammii avlatorío
S?'Wo?e»nií?rc,,cíM de acrobacia
>t«, í '''? M<=Ho e tenente
»fiU*S.'°í de Para-quédas.ikt^ • IJOUCO a"'« do

'¦•¦ ¦ e,!°< levando o'itri paraque-

í,S'eqdoCC,r de" scu u,tim" vôo,

è^>a-U™-«^ap.
SVJevid

5|.]l"""""raeio, pilotado pelom..levando oito paraque-amcntc equipados para o

^iHwtwttiaamaÊBMmKmnmÊBnmmfa^mtm*^ I

Av. Nlcmeycr, 404 - C. Postal 4«-Rlo
EXTERNATO, SEM1-INTERNATO K

INTERNATO
Omnibus para conducção gratuita

de alumnos externos e seini-internos.
Banhos de mar, gymnastica, vida ao
ar livre. - Informações: II. Ouvidor,
187 - 5' andar. Tels. 2-0210 e 7-2082.
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Carnieri, o atacante paranaense, agora profissional, surpreendido,
hoje, no Vcsco, cm palestra com o representante d'A NOITE

0 consulado allemão em Jerusa-
Iém guardado pela policia

JERUSALÉM, 22 (Havas) — A Agen-
cia Tclegraphica Judia nnnuncia que, de
accordo com instrucções do governo
allemão, o pavilhão hitlerista foi ar-
vorado pelos consulados da Allema-
nha nesta cidade e em Televiv.

Em Jerusalém foram postadas forças
policiaes defronte do consulado alie-
mão, afim de evitar incidentes, vislocomo a população israelita se mostra
excitada deante de tal decisão.

^ Ao mesmo tempo noticia-se que os ei-d^dãos allemães residentes ria Palesti-
na, judeus ou não, íclcgrapharam ao
presidente Hindcnliurg, pedindo que osisraelitas domiciliados na Allemanha
sejam protegidos contra as persegui-
ções de seus adversários.

A penosa impressão causada nos
Estados Unidos pelos máos tratos
infligidos no Reich aos christãos

e israelitas
WASHINGTON, 22 (Havas) — O Dc-

parlamento de Estado solicitou á em-baixada dos Estados Unidos em Bêr-lim que elaborasse um relatório dela-lliado acerca da situação creada peloprotesto das associações israelitas e dasegrejas chrislãs do paiz conlra a atti-tude dos hitleristas.
O Departamento informou á embai-xada que os máos tratos de que estãosendo victimas os judeus rio Reich cau-saram penosa impressão nos EstadosUnidos.

Uindcnburg

linda moça
começou a

linda ainda,

BERLIM, março (Serviço especial d'A
NOITE) — As exposições caninas con-
stituem, nos grandes centros europeus,
acontecimentos de singular relevo. A
que acaba de se realisar nesta capital,
teve grande exito, tanto pela concor-
rencia numerosa e elegante que conipa-
receu ao Jardim Zoológico, onde se re-
âlisou o interessante certame, como
pela variedade e apuro dos exemplares
exhibidos.

Cães de todas as raças, os gigantes-
cos São Bernardo, os minúsculos"Dachsrund", caractcristicamente ger-
manicos, os "Loulous" da Pomerania,
galgos esguios e "bull-dogs" de cata-
dura feroz, figuraram na grande ex-
posição canina, que despertou o mais
vivo interesse entre os amadores. Na
gravura, vê-se o menino Haircd Hnn-
fei, com o seu lindo cão policial, queconquistou um dos mais valiosos pre-mios.

O romance dc uma
que aos 18 annos
amar —

aos 28, mais
mala amou —
e aos 48, sempre linda, con-servava o seu amor.

A ESQUINA DO
PECCADO

ação da
cilarÍrWw\ "m

ROMA, 22 (Havas) — O governo
allenião já fez chegar ao governo ita-
Mano a sua resposta, a primeira quec recebida, ao plano de desarmamento
concertado nesta capital entre o uri-
meiro ministro britannico Sr. MacDo-
riald e o chefe do gabinete italiano,
Sr. Mussolini. O governo de Berlim
acecita o projecto mas com grande nu-
mero do reservas. A resposta de Ber-
lim, com tantas condições e sem rie-
nliuin enlbusiasmo, causou nesta eapi-
tal visível decepção.

Como o Sr. Kenri Beranger com-
menta o plano Mussoiini

PARIS, 22 (Havas) — A Agencia
Econômica e Financeira publica hoje
um artigo do Sr. Henri Beranger, que
ó unia nnályse profund do plano Mus-
solini de desarmamento. O articulis-
ta diz que seria interessante saber quelogar o projecto do Duce destina ás
pequenas nações e prosegue: "O mim-
do slavo, que parece tão homogêneo
no fundo, quanto disperso á superfi-
cie, cómprèhcride mais de cem milhões,
desde o mar Negro ao Adriático. Pois
esse mundo não terá uma palavra a
dizer? E como a dirá? No ponto de
vista financeiro, a Europa não se bas-
ta a sl_ mesma. E' devedora dos Esta-
dos Unidos, nação industrial, que não
pódc ser posta de parte com a mesma
facilidade com que d afastado, porexemplo, o Japão, da vida quotidiana
do mundo.

Os jornaes de Roma satisfeitos
com a imprensa fránceza

ROMA, 22 (Havas) -— Os jornaes
coinmentam com visível satisfação a
maneira como a imprensa fránceza ie-
cebeu o projecto Mussolini, sobre o
desarmamento, c salientam que, ao
contrario do que muitos podem pen-sar, a collabortção das quatro poten-
cias não está em contradicção com o
Instituto de Genebra.

O "Giornale d'Ilalia" assim termi-
na as suas apreciações: "A tarefa queas quatro potências se propõem reali-
sar é precisamente a que determina o
Pacto da Sociedade das Nações, com
a differênça de que o mecanismo é
mais substancial e mais rápido.

O accordo das quatro potências per-mitie a cada um rios participantes re-
presentar os interesses dos seus aini-
gos menos importantes."

Domingo ultimo, treinou no quadro
do Vasco da Gama um elemento dc
grande valor, vindo do Sul.

Trata-se dc Josú Domingos Carniíri,
meiá-esqücrda do Coritiba A. C., ora
entre nós c indicado com justas razões
para o quadro de profissionaes do
Vasco.

O reporler visilou-o, hoje, pela ma-
nhã, no siadiuni do grêmio da Cruz dc
Malta.

¦¦ No campo, Wclfare organisara nm
ligeiro hate-bola, vendo-se cm campo
Fausto, Almir, Itália, Bahiano, Jucá,
Bahia,' Carnieri, Quarenta e outros.

Os players enliogam-se ao exercício,
fazendo ataques ao goal dc Quarenta.

Entre os elementos cm campo, Car-
niéri sòbrcsáiu-sc logo dos demais, pc-
la presteza dos seus passes, pelo shoot
fortíssimo e impetuosidade grande nos"tiros".

Chamámos Carnieri, emquanto o pho-
tographo batia alguns instantâneos. O
playcr paranaense eslá bem disposto,
cora do, sorridente.

Então ? Satisfeilo com o novo
club V perguntámos.Satisfeitíssimo. Os dirigentes do¦Vnsèo tém uma maneira-de tratar os
seus jogadores que captiva. Até agora
só lenho recebido gentilezas dos dire-
etores c companheiro:: dc club.

Já está contratado ?
Ainda não. Estou cm experiência.

Tenho treinado com afinco, afim dc
ver se consigo uma collocaçáo no qua-
dro do Vasco. Precjso somente, porém,
acostumar-mo á minha nova posição
de meia-esquerda. No meu ex-club, cm
Coritiba, sempre actuei na extrema.
Treinando, porém, estou certo dc quedarei conta do recado. Serei nm meia-
esquerda de alto lá I

Uma senteaça do juiz
Etígcrd Limoeiro

O juiz da 8* Vara Criminal, Dr. Er-
gardo Limoeiro, por sentença de ho-
je, absolveu Raul da Rocha, accusado
de haver, no dia 7 de agosto de 1932,
guiando um automóvel pela Estrada
Marechal Rangel, atropelou e matou
Waidemar Jeronymo da Silva Soares.

E o profissionalismo no Paraná?Na minha terra o profissionalis-
mo r.ão tem alé agora conseguido gran-
des yictoriar. Quasi todos os grêmios
são inteiramente conlra o novo regi-
me, E o resultado dessa resolução, 6
a partida dc diversos players para o
Rio e S. Paulo, onde são recebidos de
braços abertos.

Tem recebido propostas dc outros
grêmios ?

_— fim viagem fui procurado, com in-
sistencia, por vários emissários pau-listas, sendo o que mais vantagens of-
lerecia era o do Palestra Itália.

Eu já havia, porém, formado o pro-
posito de vir jogar no Vasco.

Tenho custado a acostumar-me è com
a temperatura aqui do Rio. Muito
quente. Qualquer esforço em campo põeum pobre diabo alagado de suor.

IE o team do Vasco ?O nosso team será um dos mais
fortes da cidade. Faremos suecesso no
primeiro campeonato de profissionaes.
Ainda não vi os outros teams, mas
penso, que o meu club será um adver-
sario dc respeito.

Wclfarc chamava o nbsso enlrevis-
tado para continuar o treino. '

Carnieri deu-nos um aperto de mão
e sempre sorridente o player para-
rinensc entregou-se novamente ao bate-
bola.

Uma multidão de garotos applaudia
as jogadas de Fausto, quis distribuía o
jogo com a sua habitual metria, tra-
viuido a bola com a cabeça.

Quarenta, o leceper, rião escondia o
scu espanto com os shoots do player
paranaense...

Não vimos Jaguaré. Disseram-nos
que estava sendo observado...

W*I'X>

com
IRENE DUNNE
JOHN BOLES

DEPOIS DE
AMANHA NO ALHAMBRA

ágtjlf A NOITE )

0 juiz condémnou e deu o
a !Jsursis

O juiz da 1» Vara Criminal, Dr.
Nelson Hungria, por sentença de ho-
je, condémnou ai anno (íe prisãoGuilherme Monteiro, que foi preso,em flagrante, na rua Laura de Arau-
jo, quando; armado de navalha, pro-movia desordem, tendo resistido á
prisão. Na mesma sentença concedeu
o juir ao réo os benefícios do "sur-
sis".

SEJA 0 PRIMEIRO A usar
NO INVERNO OS NOVOS TE-
CID0S INGLEZES QUE ACABA
DE RECEBER DIRECTAMENTE A

Alfaiataria Guanabara
R. CARIOCA, 5*

Enthusiasmo pelo alistamento
em Lageado ^

PORTO ALEGRE, 22 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Informam dc La-
geado que continuam, com intensida-
de e enlbusiasmo, os trabalhos de
qualificação eleitoral naquelle muni-
cipio, sendo já superior a 5.000 o
numero de processos de qualificação
já despachados, além de Íl(i8 qualifi-
cados cx-officio, que por falta do li-
vro do modelo um para registo c qua-
lificação, deixaram de subir á conclu-
são do juiz eleitoral. O numero do
processos do qualificação já promptos
se eleva a cerca de 600. Assim, se
aquelle livro, já esperado ha tantos
dias inutilmente, chegar a tempo, o
nume-o de qualificados no município
será superior a C.000.

Uma adhesao ao Partido Repubíi-
cano-Liberal

PORTO ALEGRE, 22 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Dizem dc Caxias
que o Sr. Hugo Mascarcllo, membro
do directorio local do Partido Re-
publicano, adbcriu e ingressou no
directorio do Partido Republicano l.i-
beral. O Sr. Mascarcllo é filho do
fallecido Joaquim Mascarcllo, cx-in-
tendente de Nova Trento.

MACIIINAS DE COSTURA

CâffUTZNER - ,
para coser e bordar com movimentade reversão e npparelho desmontavel.
Vendas a dinheiro ou a prestações alongo prazo. HERM. STOLTZ & C°. —Rua General Câmara, 85. Tíl. 4-6121.

0 ministro da Marinha e a
Commissão de Compras

O ministro da ftlarlnha, atlcndendo
ás reclamações do director da Im-
prensa Naval, solicitou do scu collc-
ga da pasta da Fazenda, a sua atten-
ção para os papeis em que o director
da Imprensa Naval Iho faz sentir os
inconvenientes que resultam para
aquella directoria na demora com que
a Commissão Central de Compras at-
tende aos pedidos que lhe são feitos.

^r^aM

Gillette aZUeS, leS'timas - as lami-' nas dc super quali-
dade. Dezena, 16-5000. Casa Hcrmanny,
Gonç, Dias, 60. \

MBBjBBMpmaMBJÉBÉ

COMMUNICADOS
Paulo de Saldanha da Gama

tMi

Gani
Gani
amig

ASPIRANTE DA MARINHA , 
'

Maria Carneiro de Saldanha da
-•ama c Heraldo de Saldanha da

ma convidam os parentes e
gos do scu querido filho e

irmão PAULO para assistir á missa
de sétimo dia que, em intenção á sua
alma, será rezada, amanhã,, 23, ás 9
horas, no altar de N. S. da Conceição,
na egreja dc S. Francisco de Paula^_j

•túàJ^,;?,;¦•
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9 suicida ia Gale-

.•ai

È ÍFKifO
um compositor musi-

- Afina!, reconhecido
no neoruferio

Seis dias esteve o corpo guardado
na geladeira do necrotério. E ninguém
lá í.pparecia, ninguém havia para di-
zer quem era aquelle homem cujo
gesto tão decisivo demonstrara un^,
grande soffrimento de alma.

Quando a Casa Americana, na Ga-
leria Cruzeiro, estava com seus "ha-
bitués" ás mesas nas palestras ani-
madas, entrou o homem silencioso.
O "garçon" approximou-se. Pediu o
freguez, de cabeça baixa e em poucas
palavras, uma garrafa de água. Num
olhar furtivo o "garçon" examinou
o homem. Parecia absorto. Eram cal-
mos, demorados os seus gestos. Pa-
recia não ver nada em torno de si.
Nem as palavras animadas, nem o
entrar e sair dos homens, nem das
senhoras, despertava o seu mutismo.

De novo o "garçon" approxima-se
e põe sobre a mesa o pedido, c re-
tira-se,¦•¦'_¦ Um homem apaixonado, quem
s.ibe? Ou, talvez, um negocio mal
suocedido...

Foi uma grande surpresa quando' o
"garçon" da Americana, Manoel Gi-
ràldes) ao voltar á mesa a.servir o
mystcriõso fr.éguéz', o encontrou des-
tpilecidp: Tócdu-lliu no corpo. Esta;
va inimov.ri. O busto *B lhe dobrara,
abanilonara-se iia cadeira.

Teria adormecido?
Outros frrguezes chegaram, rodoq-

ram a mesai Percebei-se, então, o
tine oceorrera. A garrafa tombara. Ao
seu conteúdo oddlcionára o homem
um veneno c ingerira. Agonisawi.
Chamaram n Assistência. O facultou-
v» não ponde mais sequer applicar
uma 'injecçao rèanlmadora.

— Quem será esse lmincin?
Nno.o conheciam. Ninguém jamais

o vira por ali. Também a policia rio
5» dislriclo, nas suas indagações nada
conseguira apurar nesse sentido. Não
havia uma só palavra.

E com o tratamento simples dc
"um homem", escripto na guia, o
mysterioso suicida seguiu para o ne-
croterid.

Apesar de tratar A NOITE do facto,
descrevendo os seus signaes, a sua
roupa, não houve um parente, um
amigo que do caso soubesso e fosse
ao necrotério vel-o, reconhecei1 o seu
corpo.

E seis dias e seis noites ficou o
desgraçado na geladeira.

.Hoje findava-se o prazo. Tinha de
sqr enterrado. Foi, então, que,, na
noite de hontem, appareceram no ne-
croterio tres conhecidos do morto e

.'disseram quem elle era.

Quantos corações não. teria , feito
sonhar, quantas almas não teria ein-
balado em sonhos a musica do pobre
compositor? ,. ,. .... .

0 morto mystç.ri.oso da Galeria Cru-
zeiro era musico. Chama-se Synesio
de Souza. Tinha familia, e..residia cm
Nictheroy. Era paupérrimo, a sua pro-
le soffre os horrores da miséria. Não
pôde, sequer, se locomover para ver
o corpo na "morgue".

Synesio de Souza ia ser enterrado
como indigente;

Foram os Srs. Vivaldo Ribeiro Co-
imbra, Alexandre Dias e Manoel Vi-
eira dc Souza, residentes em Niclhe-
roy, que reconheceram o cadáver de
Synesio de Souza.

Cera Royaí Liquida
Não se illndam com reclames de

mercadorias que seus fabricantes não
visam o estrago que lhes possa causar,
use a CERA ROYAL liquida, que esta
dá vida no seu assoalho, podendo tro-
car pela CERA ROYAL em massa, caso
nâo lhe satisfaça. "*

NÃO OBTEVE " HAMAS-
CORPUS"

O juiz da 2" Vara Criminal, Dr. Eu-
rico Paixão, por despacho dc hoje, jul-
gôü prejudicada n ordem ric "habeas-
cprpus" impetraria cm favor de Wal-
deniar Veiga Martins, que allcgava
soffrer constrangimento illegal emana-
do do Dr. Rego Monteiro, delegado do
T districto.. .

comoDiiis'

EM 6 HORAS.
só no Largo do Machado, 27, Garagc,

Confererieiou com o minis-
tro da Justiça o chefe da

Casa Militar da Presidência
..* da Republica

O coronel Pantalcão Pessoa, chefe
da casa militar da presidência da
Republica, esteve, de manhã, no gabi-
nele do ministro da Justiça, em longa'conferência com o Sr. Antunes Maciel,

DEVEM COMPARECER A' FA-
CULDADE DE DIREITO

Os aluinnos do Io anno da Faculda-
de dc Direito da Universidade do Rio
de Janeiro, são convidados i a compa-
recer áquella Escola, amanhã, ás 10
horas, sala 1, afim dc tratarem de
assumptos de seu interesse.

0 "inspector de
99ensino ...

Agora, está prestando con-
tas á policia

Alberto Marques da Silva, um cs-
pertalháo como tantos outros que têm
estado ás voltas com a policia, acha-
se preso, desde hontem, na Directoria
Geral de Investigações, em virtude de"escroqueries" que andou praticando
cm diversos estabelecimentos de cn-
sino desta capital.

Dono de um jornal a que deu o
nome de "Republica Nova", queria
encbcl-o de matéria bem paga e, para
tanto nrchiteclou um plano que, se a
principio produziu os effcitos mais
satisfatórios, deu-lhe agora, entretan-
to, com os costados na cadeia.

Tirar partido da boa fé de dirigen-
tes dc institutos de ensino, seria, para
ellc, coisa não muito difficil e metteu
mãos á obra. Visitou, de accordo com
seu plano criminoso, mas dizenrin-sc
inspector do ensino particular, mui-
tas escolas do Districto Federal. Apre-
sentando-se ao director respectivo,
dizia:

Sou inspector do ensino parti-
cular.

Ficavam, desde logo, á sua dispo-
sição, para a fiscalisaçãn, alumnos,
professores, moveis, livros, etc. O
homenzinho, com cf.'eito, "examina-
va" tudo. Muito palradpr, desenvol-
via assumptos de perto ligados ao cn-
sino publico e isto porque, antes da
correria aos collcgios, lia nos jornaes
as novidades sobre o assumpto.

No meio da palestra, informava:
Além de inspector do ensino, sou,

também, director do jornal "Republica
Nova", com mais dc 150 mil leitores.
E' o órgão preferido dos pães que têm
filhos na edade de irem á escola, e,
também, das autoridades superiores...
Dc modo que o senhor deve dar ao meu
jornal um annuncio do seu estabeleci-
mento. Posso, cm recompensa, fazer-
lhe facilidades...

Sem visar, certamente, taes facilida-
des, mas attendendo ás maneiras deli-
cadas com que se apresentava o "ins-
pector", o director rio collegio dava o
annuncio. PagavarO quasi sempre ado-
antadamente, mas quasi nunca o recla-
ine àpparecia.

O "escriptorio" ou redacção do jor-
nal em questão é á rua Buenos Aires
ri. 35, primeiro andar. Ahi foi elle
preso pelos investigadores que servem
á disposição do Dr. Fausto Barreto.

Conforme eslá sufticientemente pro-
vado, "inspeccionou", Alberto Mar-
quês da Silva, os collcgios: São Car-
los, São- Paulo, São Sebastião, Externa-
to Thcrczinha rie Jesus, Collegio San-
ta Philomcna, Collegio Santo Alberto,
Collegio Nossa Senhora das Victorias,
Externato Paulista c outros.

Neste ultimo, pediu, por uma pu-
blienção, 1503000, mas os exigia adean-
tadamente. Só lhe foi daria a quantia
rie 75-5000, ficando elle de voltar de-
pois, para receber o restante. Não pou-
rie receber todo o dinheiro, porém, vis-
to que a policia não consentiu que o
fizesse...

MÓVEIS
CORTINAS

Grande Baixa nos Preços

- SALDOS DE BALANÇO
Senador Vergueiro, 147

Tel. 54015

ESTAVA G0NDEMNÃD0 E
FOI CAPTURADO

A Secção de Vigilância Geral, da
D. G. I., capturou o indivíduo Carlos
Alfredo Gunther Rosner, condemnado
pela 4" Vara Criminal a um anno e
seis mezes de prisão e multa de 12 1|2
por cento sobre 50:0008, gráo médio rio
artigo .338, n. 9, combinado com o ar-
tigo 13, todos do Código Penal.

Com officio do director geral de in-
vestigações, o preso foi recolhido á
Casa de Detenção.
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O CANDIOTA, leiloeiro, venderá em
leilão, amanhã, ás 5 horas ria tarde, os
dois prédios á rua Corrêa Dutra ns. 5(5
e 58 — Flamengo. Vide annuncio no
"Jornal rio Commcrcio".

o pagamento de reqjii-
sições feitas durante a

O ministro ria Marinha restituiu ao
seu collcga da Guerra, com a informa-
ção do capitão-tenento Bulcão Vian-
na, os papeis que versam sobre.o pa-
gamento ric requisições feitas no se-
ctor Paraty-Cunha, durante o ultimo
movimento revolucionário oceorrido
no Estado de São Paulo.

0
POLICIA MILITAR

Devido á "enfermjdado do coronel
Lúcio Estcves, o ministro da Justiça
designou para substituil-o, interina-
mente, no commando da Policia Mili-
tar, o tenente-coronel Azeredo Couli-
nho.

Moradores de Hotel
não saiam com a sua roupa ou com o
seu chapéo amarrotado. Para o centro,
em menos dc uma hora a "Passadeira
Radium" lhe devolverá tudo limpo,
passado o esterilisado. Entrega rápida
em automóvel. Phone 3-5610. Rosário,
131. Próximo á Avenida Rio Branco. *

Leiam Amanhã

o porta-voz autorisado da causa do amadorismo.

Directores: Oliveira Santos, Álarico
Maciel e J. ML Castello Branco.

ioo

QUER SER AVIA-
DORA

A senhorita Guiomar Rosas
pretende matricular-se na

Escola de Aviação
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Senhorila Guiomar Rosas, que
quer ser aviadora

No Brasil, não ha mulheres-aviado-
ras. Nesse particular, o nosso femi-
nismo não está em dia com o resto
do mundo, pois em muitos outros
paizes as mulheres se dedicam á avia-
ção, havendo algumas que icm con-
seguido realisar façanhas notáveis,
como Ruth Eldcr, Amélia Earhart,
Amy Johson e muitas outras. A In-
glaterra, os Estados Unidos, a Fran-
ça, a Itália, a Hespanha c o Japão
possuem dezenas de aviadoras,

No Brasil, entretanto, so houve
uma, a senhorita Ancsia Pinheiro
Machado, que conquistou , "brevet"
de aviadora, realisou um "rairi" rio
Rio a S. Paulo, mas hoje já não vôa
tendo preferido ao perigo das acro-
bacias aéreas a tranquillidarie de
uma burocracia no Ministério da
Viação.

Agora surge, porém, uma joven co-
rajnsa, decidida a inscrever nova-
mente a mulher brasileira nos an-
naes da aviação. E' a senhorita Guio-
mar Rosas, bnhianá, de 10 annos de
edade, filha do engenheiro Emygriin
Rosas e moradora á rua Indiana, 57.

Falando á NOITE, o joven canrii-
data a aviadora declarou:

— Sempre tive grande desejo dc
aprender a voar. O meu sonho dou-
rado é ser aviadora.

As proezas sensacionaes rcalisadas
ultimamente por Amy Johnson c nu-
tros "ases" de saias me estimula-
ram ainda mais a seguir essa car-
reir ¦., porque ficou provado que as
mulheres são capazes dc bater "re-
cords" estabelecidos por aviadores
famosos. Por toda a parte ha mulhe-
res aviadoras. Acho que no Brasil,
pátria dos pioneiros da aeronáutica,
também devia haver algumas. E
agora, tendo conseguido o consenti-
mento de meus pães, estou disnosta
a realisar o meu propósito. Quero
matricular-me na Escola de Aviação
c peço á NOITE quo faça um appello
a quem dc direito, afim de que eu
consiga o meu desejo."

^mr
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0 "Zeppelin" Yae fazer uma via-

p;ein a Roma e a Nápoles
BERLIM, 22 (Havas) — O' dirigivol

"Graff Zeppelin" fará uma viagem
de Fricdricshafen a Roma nos dias
29 c 30 de abril. E' esta a primeira
vez que o dirigivol descerá em terri-
torio italiano.

No regresso voará sobre Nápoles.

DE VOLTA DE ROMA
Chegou a Londres o senhor

MacDonald
LONDRES, 22 (Havas) — O acro-

plano que transportou de Paris o pri-
meiro ministro e o ministro dos Nc-
gocios Estrangeiros pousou no Acro-
riromo de Croydon ás 10 horas c 50 mi-
nutos.

Quando adoecemos?
Quando estamos enfraqueci-

dos e esgotados. Um organismo
sadio não adoece. Use Kola-
Phosphatada W.erneck, para ter
saude e vigor.

Serão summariados,
amanhã

Nas varas criminaes serão summa-
riarios amanhã os seguintes réos:

Primeira — Fernando Dias Lopes
Franklin, Nilo Pereira de Carvalho,
José Marques de Oliveira e Raphael
José dos Santos.

Segunda — João da Rosa e Silva.
Quinta — José Vicente da Costa e

José Luiz Pereira.
Oitava — Sebastião Rodrigues de

Souza.

Falleceu o professor Polivka
PRAGA, 22 (Havas) — Fallcceu na

edade de 73 annos o professor Po-
livka, da Universidade de Praga e
um dos slavistas mais conhecidos cm
todo. o paiz. . . ,

a^w<>

Novos incidentes na Gamara
dos Deputados da Rumania

BUCAREST, 22 (Havaè) — Produzi-
ram-sc novos incidentes na Câmara
dos Deputados .

O Sr. Lupu, chefe do Partido Campo-
nez, interveio nos debates duas vezes
afim de pedir esclarecimentos em tor-
no da descoberta de documentos dc
interesse militar no domicilio de um
representante nesta capital, de estabe-
lecimentos tcheco-slovacos.

O governo foi interpellado varias
vezes c nos círculos autorisados affir-
ma-se que as intcrpcllações prosegui-
rão.

ri
e amáveis...

Foi da caça, desta vez
A* noite. Praça Quinze de Noveni-

hro. Caminhava, demanda dc pena-
tes, cm Nilopolis, o pedreiro Rasilio
José rie Oliveira, que está trabalhando
nas obras ria Caixa Econômica. Dois
indivíduos, solícitos, risonhos e ama-
veis embargaram-lhe os passos.Nós somos, eu, morador em Porto
Novo do Cunha, mecânico e aqui, o
meu amigo, ex-cabo do Exercito, mora
em Juiz de Fora. Chegamos ha dias
a esta cidade.

Basilio ouvia.
E depois 1Nós temos aqui vários objectos

de ouro e brilhantes. Vendemos tudo
por qualquer dinheiro. O senhor vem
da Caixa Econômica.

O pedreiro cnmprehendcu. Passava
um official dn Exercito, o tenente A.
Henrique Almeida Júnior. Era o mo-
mento. "Estrillou". Os dois homens,
amáveis e risonhos foram presos.

Eram dois "vigaristas", Paulo de
Oliveira e João Duarte. As jóias, es-
cusado dizer — puro metal.

Os "vigaristas" illudiram-se, vendo
Rasilio sair da Caixa Econômica.

Ambos foram trancafiados no xa-
drez do 1° districto.

sé Beíte nutre, agrada
e convém.

0 "Times" faz elogiosas re=
ferencias á obra da

dicíadura
LONDRES, 22 (Havas)—Em editorial

de hoje sob o titulo "Evolução Politi-
ca de P'ortugal",o "Times" faz enthu-
siasticos elogios á obra do presidenteCarmona e do chefe do governo Sr.
Oliveira Salazar e, referindo-se á nova
Constituição, diz: "Os autores da nova
Carta Constitucional tiveram por obje-
ctivo estimular o senso da responsnbi-
lidado nn espirito e depois no corpo
eleitoral e dn Parlamento confiando o
principal poder executivo ao presidenteda Republica e ao primeiro ministro.
E' opinião geral que a cnllahnração rio
general Carmona e do Dr. Oliveira Sa-
lazar deu a Portugal a melhor adirii-
nistração que possuiu desde a implan-
taçãn da Republica. De uma maneira
geral o novo Estado representa um
sensível compromisso assumido pela
autonomia parlamentar que deu a Por-
tugal numerosas convulsões entre 1020
e 1026. A Grã-Bretanha acompanhará
com a maior syinpalhia e interesse o
curso do novo regime portuguez."

jow-se
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y e morreu
0 suicida é quitandeiro em Olaria

Hontem, á tarde, da marca "Im
buhy", na. viagem que este fez, ás 10
horas, do" Cács Pharnux para Nicthe-
roy, jogou-se ao mar, no meio da
bahia, um passageiro. Houve o alar-
me e o respectivo mestre fez parará
embarcação, mas o infeliz nao
emergiu mais.

Sobre um dos bancos deanteirns da
barca, ellc deixou o chapéo com um
bilhete onde havia, a assignatura dc
José Rodrigues de Rezende, deixara o
seu endereço, sem qualquer palavra
que explicasse o seu.gesto: agira as-
sim por desgostos na família...

Era o que adeantava.
A Policia Marítima, seientificada da

oceorrencia, apurou tratar-se de um
negociante, portuguez;- de 21 annos,
solteiro, residente á rua Angélica ria
Motta, 142, cm Olaria, onric tem uma
quitanda ric sociedade com um seu
irmão.

José Rodrigues de Rezende, o sui-
cidade da barca "Inibuhy", trabalha-
va com seu irmão, Manoel Rodrigues
de Rezende, na quitanda que so dizia
dc sua propriedade.

Hontem saiu elle de lá, nada dei-
xanrio transparecer, sobre a solução
que tomara.

O pae da suicida, Sr. Margarido Re-
zenrie, reside á rua do Lavradio, 5-1 e
trabalha á mesma rua ns. 38 e 40.

P> A-*v*y flipímnfüsn
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Para o pleito de
3 de maio

São Paulo vae dar o maior
numero de eleitores ?

VENDE-SE POR TODO 0 BRASIL

DEKUMCSA JULGADA
IMPROCEDENTE

O juiz da 4* Vara Criminal, Dr.
Mario rie Vascòncellos, por sentença
de hoje, julgou improcedente a rie-
nuncia apresentada contra José Maria
Dias, que era aceusado de haver, no
dia 22 de setembro de 1032, dirigindo
uni autò-caminhão pela avenida Ro-
drigues Alves, atropellou um transe-
unte, que veiu a fallccer em conse-
quencia dos ferimentos recebidos.

TRSBU5ML 6SO JURY

Adiado o julgamento de
hoje

Sob a presidência do juiz Magari-
nos Torres, esteve reunido, hoje, o
Tribunal elq Jury. Os trabalhos foram
iniciados ap meio riia cm ponto na
presença de numero legal de jurados
c do promotor publico, Dr. Gomes rie
Paiva. Apregoado o rén, respondeu
João Fernandes, declarando que o seu
advogado era o Dr. Clovis Dunsheo
de Ahranchcs.

O julgamento não se realisou. por-
que, o promotor pediu adiamento.

MATOU UM TE&5EOTE DO
EXERC5TO

E conseguiu "habeas-
corpus"

O juiz da 1* Vara Criminal, Dr. Nel-
sou Hungria, por sentença dc hoje,
concedeu a ordem dc "hnhc.is-corpus"
impetrada em favor ric Pedro Ferreira
ria Rocha, sargento, rio Exercito, pelo
advogado Clovis Dunshce dc Abran-
ches.

O paciente é aceusado de haver mor-
to um tenente rio Exercito.
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|Se soffre ^ impurezas *> sangue
tome Urotropina
Poucos minutos depois de ser romada,
a Urotropina penetra no sangue, na uri-
na, bilis, etc, exercendo um poderoso
effeito .

depurador-desinfectante
que ajuda ò organismo na luta contra as
doenças. Expulse as impurezas do san-
gue, evite as infecções urinarias e bilia-
res fazendo uma "limpeza interna" do
organismo com a Urotropina. Exija a

,emballagem original e peça sempre:

TUBOS DE 20 CON PR.

—M— m in iui 'i trr-Tir^^"*''""iTriTTrirniiiT'TMri»i*iti-wiíriyiiifi»í<

O ministro Affonso de Carvalho,
presidente do T. R., de São Paulo
S. PAULO, 21 — (Serviço especial

d'A NOITE) — Prosegue, num ambi-
ente de grande crithusiásmb civico, a
campanha eleitoral em que se acha
empenhado o. povo de São Paulo. Li-
mitado o prazo de qualificação e ins-
cripão a apenas alguns dias, pois que
a data fixada pelo governo para o en-
cerramento não tarda que se apresen-
te, os núcleos de alistamento redobra-
ram de esforços e dirigiram novos ap-
pellos aos retarriatarios, incitando-os
a cumprir o dever que nesta hora in-
curiibe a todos os patricbtas.

Os salões do Tribunal de Justiça,
nesta phase final dos trabalhos, rc-
gorgitam de gente, que se candirlata ao
titulo de eleitor. Numerosos guardas
civis fazem o serviço de policiamen-
to, controlando o transito de homens
e mulheres, que desfilam pelas salas
e corredores.

No interior do Tribunal Eleitoral
vae grande, nervosa, n azafama dos
funecionarios. Os processos formam
pilhas immensas. As dactylographas
não tem descanso. E a palavra de or-
dem só visa, só oh.jcctiva uma coisa:
dar a São Paulo, o maior numero de
eleitores.

Uma communicação do presi-
dente do Tribunal

O ministro Affonso rie Carvalho,
presidente rio Tribunal Eleitoral, for-
neceu ao chefe rie Policia, Dr. Bento
liorges, o calculo provável dos eleito-
res que estarão habilitados para votar
no pleito rie 3 ric maio. Verifica-se por
este quadro que já estão qualificados
2507000 e inscriptos lóO.OOO eleitores.
Calcula o presidente do Tribunal, jo-
gando com os algarismos que diária-
mente passam sob os seus olhos, que S.
Paulo terá na data das eleições 150.000
cidadãos inscriptos! Isto significa um
notável esforço. Tão grande, tão c«-
pressivo, que nenhuma unidade fe-
rierativa superará o esforço civico rios
paulistas.

Mas ha mais: sc o prazo de encerra-
mento for ampliado, São Paulo poderá
elevar esta. cifra para 180.000 ou, tal-
vez 200.000, batendo todos os "re-
cords" de rapidez e celeridade; no pre-
paro da massa de eleitores que vão
eleger os representantes á Constituiu-
le. fl

Facilidades
Todas as facilidades tem sido pro-

porcionarias pelo governo rio Estado
para a intensificação do serviço rie

í alistamento.

A policia de S/PaJ
Io toma armas aos

desordeiros
S. PAULO. 21 (Servim „ ,NOITE) -A PolltcWlTr1^

campanha contra os Indiv&Manriam armários para nrr,vocaUr°s, t»
riens. " "Ipsor.

Uma das¦ vantagens já aüfckv,essa mediria, que vis,-, sr,mt,n,'„s •»«
go da familia paulista foi . sn*s
revelou o Carnaval deste annr,qUe "°s
correu em ambiente rie inaller-,',-!"!'*
quilliriarie. Não se regisS '«'
distúrbios nos botequins è „ 

"S llís
A população, desprenccuMÍi!S **¦•tiu-sc a valer, confiaria SVN

ções feitas pelo gabinete dá',n,„'"'tona e pelo chefe ric Policia 1""ordem publica seria iíornt'q"Mmantida, mesmo á custa rl,\ S1^
Cessado o período rie Momo 1»

gnc.a rie Costumes não d si lf'
continuou o seu programa"??.!
hnn rf-m vitT-ir»c ..™ „rr: . • nlRfh

•k «yü-V-

A gravura, que aqui estampamos, rc-
produz o edificio, onde se abrigam i.s
magistrados acreanos, c onric, também,
tem sua série o governo local. Não se
pódc dizer que a justiça é cara, no Bra-
sil.

Com effeito, pódc haver coisa mais

barata, que esse edificio, onde func-
cionam dois trihunaes, dc pomposas
denominações?

SUA TOSSE SO' PASSARA' COM

O T 8 L"

O chefe de Policia, Dr. Bento Bor-
ges, enviou circulares aos delegados
da capita] e do interior do Estado,
recommeridandò que sejam prestados
todos os auxílios reclamados, para
um fim tão. alto e patriótico e man-
dou servir, cm commissão, no Tri-
bunal Eleitoral, durante a phase do
alistamento, quarenta funecionarias
da Policia Civil, retiradas de varias
repartições sob o .seu controle.

E na oceasião em que colhíamos
estes dados eloqüentes, sobre a ma-
neira por que está sc desenvolvendo o
serviço rie alistamento, chegava um te-
phnnema rio presidente rio Tribunal
Eleitoral, pedindo mais seis guardas
para attenderem ás necessidades, caria
vez mais prementes, rio policiamento
nas dependências internas do Tribu-
nal, pois com o avanço dos dias os
corredores do Palácio ria Justiça se
tornaram, a qualquer hora dn dia ou
da noite,, verdadeiramente intransita-
veis.

O Dr. Rentn Borges, satisfeito com
o cnthusinsmo dos paulistas, ouviu
o pedido do magistrado, e redarguiu:

— Pois vou lhe mandar, ao invez
de seis, doze guardas!

DESOPILE 0 FÍGADO SEM
TOMAR CALOMELANOS

Sentir-se-á bem e cheio de vida
Se está triste e sem animo para

viver, não recorra aos sáes, laxantes,
etc, na esperança de um allivio mi-
lagroso. Nada conseguirá. Taes reme-
dios estimulam os intestinos sem to-
car a causa — o seu FÍGADO. Elle de-
ve distillar diariamente quasi um kilo
de bilis nos intestinos. Se a bilis não
fluo normalmente, os alimentos não
sm digeridos; apodrecem nos intesti-
nos, formando gazes que farão crescer
o seu estômago; o seu paladar ficará
desagradável; surgirão manchas pela
pclle e uma dôr de cabeça impertinen-
te o atormentará. Todo o seu organis-
mo ficará envenenado. — As pílulas rie
CARTER sãn infalliveis para activar o
funecionamento rio figado. Contêm
propriedades vegetaes notáveis. Expe-
rimente um vidro. Custa pouco. Peça
pilulas de CARTER, cm qualquer phar-
macia. ***

hontem, vimos um offi. inrla

cia, em que esta autoridade
cava ao commándante ria i.

to Borges da Fons,:;;,;^!^

remessa de nrmas^nn^enendife '
cuja relação é a seguinte- S'e

1.240 facas, 115 revnlvers, do v„i,marcas, 546 garruchas e 2i riis
Mauser.

E' NECESSÁRIO TERMINAR
ESTRADA DE FERRO DE

GOYAZ

PlSloll,

CEESA ESM.É
Sendo interior ú Cera Uoyai «.3™das melhores, custa apenas («m ,,ta. podenrio trocar pela Cera iCcaso não lhe satisfaça (pacanl W,

ferença,. assim evitar* Tííj.j

SECpO liOiíoiT
A ILHA DO GOYERNAdÕT
.?„?í?Íeç)0 par'?.ligar a "ha do Go.vernador ao continente,

por nieio je

Trezentas familias do nordeste ás
portas da miséria

Recebemos o seguinte telegramma:"Leopoldo Bulhões (Giyaz), 20
— De passagem pelo fim dos trilhos
da Estrada de Ferro de Ooyaz, peço a
brilhante intervenção da NOITE no
sentido do governo abrir, novamente,
um credito para proseguimento dos
serviços da Estrada. Ha aqui, dispen-
sadas, inopinadamente, cerca dc tre-
zentas familias dc flagclladns, vindas
do nordeste, que se encontram ás
portas da miséria. Saudações, (a.) En-
ccjheiro Vellasco."

uma ponte, eonstitue, indi"scütivéTtóí;
te, um rios mais mómcntosos e importantes problemas da cidade ,Tque também é fora de duvida qU[ „Rio, para completar a sua evoScomo capital em condições de comidorar-sc uma rias primeiras do ,™ 

'
rio, está na dependência de vario,
problemas, cujas solucrtes não pod-ser proteladas indefinidamente, ",

Desses é a ligação daquella |||,âdestinada a ser um rins mais popüvsos e pittorescos subúrbios carioca]ao continente. Visando essa realisa!
ção entraram já om entendimonli, íinterventoria no Districto Feriera! >
o Ministério da Marinha. Para a cjj.boração de um projectò capaz dc serexecutado com todos os rcf|ui<i|,is
indispensáveis a uma iniciativa 

"dts.

sa natureza e sobretudo dessa re^pnn-
sahilidaric, o prefeito pede a collabo-
ração do ministro ria Marinha.

A ilha do Governador poderia ser
já um núcleo considerável de popula.
ção e um centro rie aotivo progresso
suburbano, se não a tivesesem trata.
do quasi com desprezo as adminis-
trações anteriores á Revolução. S6 ai
difficulriades rie transporte'represen-
tam um espantalho. Mas não d apj.
nas isso: aos habitantes do ilha do
Governador falia o iclativo conforto
que já podiam ter ba annos.

No dia em que se commemoraf a
sua ligação an continente, a ilha do
Governador sc transmudara, corno,por
encanto, num opulento arrabalde,coa-
correndo para dçscongestionar outros
bairros cariocas. Qnc vá por deante,
portanto, a campanha ria boa vonta-
ric, cm favor ria a!é agora despreza-'
da ilha.

(Do Correio da Manhã rie 10-3-33.V
pfju.HH.mmaim,\rmm^Ufiilf^fimKUIXHKtUJiaaaí ¦

COMMUNICAD0S
Fernando Carlos Granthan

.* Alzira Duarte. Granthan convi-
C"-S"l da os seus parentes e amigos pa-

| ra assistir á missa dn 3' ma,
'a que manda celebrar por alma do

seu esposo FERNANDO CARLOS
GRANTHAN, amanhã, quinta-feira'
ás 10 horas, na egreja do São João, à
rua Bclla de São João.

Martinho Dumiense da Silva
Os seus antigos collêgas da

Bibiiotheca Nacional mandam
celebrar missa cm suffrafiio do

sua meníoria, amanhã, quinta-
feira, 23 do corrente, ás 10 horas, no

altar-mór da egreja rie. Sãn Francisco
de Paula, 30" dia dn sou fnllecimento,
convidando para esse acto dc religião
os seus parentes c riomrris amigos,

Arthur Salgueiro

EX-DESPACHANTE MUNICIPAL
(,10" riia)

Sophin Martins Salgueiro, Mi
ria Constância Salsuo.ro, ür.
Nilo Martins, Isaura Martins,
Isaura Martins Caslolln Branco,

viuva, sobrinha, filho, nora. nota, con-
viriam os demais parente; e anil!,'1
rio finado ARTHUR SALGOEinO, pa-
ra assistir á missa de. mez^ques"
rcalisará na egreja rie. Nossa Senhora
ria Conceição, no Campinho -„Jac.a"
répaguá, amanhã, quinta-feira, -¦'• ,as
10 horas, o que riesric já pciihoroflis-
simos agradecem.

Mme. Virginia Madruga

Os filhos, irmãos, tia, riom,

genro, neta c sobrinhos dc VIR-

GINIA MADRUGA, penhorados,
agradecem a todos que os con-

fortaram por oceasião ric seu fali*

mento c os conviriam para a missa 
^

V dia, amanhã, quinta-feira, 23,

9' horas, 110 anar-mór ria egreja

São José.

Napoleão Pereira d'0Üveira
Guimarães

Adclairie da Silva üuimar^
filhos, genros, netos, sob""W
c cunhados agradecem 1çniio

•> dos a todas as pessoa que com

partilharam em sua pnfnndMW^
acompanharam o enterro d «•« °^

rado e inesquecível esposo pães
avô, tio e cunhado¦ NAPOI-EW Pfc>
RA P-OLIVEIRA GUIMARÃES fcüaviriam os seus parentes e_ anu»
assistir á missa rie , dia, n^i
sua alma será rezaria na 

ff^m.
Francisco rie Paula amanha, fl«» nfl
feira, 23 do corrente, ál 9 n^,-.
altar-mór e. por esse acto de rc s /
se confessam ctcrnamcntejiratoj-^

Fernando PintoVaTconcdl»*
(EUNCCIONÀRIOMÜNIC»

tPaulina 

de Souza Vascon," ^
Moema de Souza ^enf» 

•

Virgilino Freire Bn«an* M
nhora e filha, Franco na

Souza Martins e filhos e ^fluinrr
raz de Vascòncellos ngradecenr,»
dos que os confortaram P"^ ncc c,
rio fallccimcnto dc sou espos0,-^
sogro, avô e irmão FERNAMW ' ,
DE VASCÒNCELLOS, e de, no» j,
convidam para assist r.. nH*« „.,,..
riia que mandam celebrai W^ de
mor ria egreja ric Sao rranc.» ^
Paula, amanhã, 23 do corrente.^
9 1|2 horas, pelo que riesric
fessam agroricoidos.



Um
para a classe dos

leiros

Saggeslces de um grupo de
Induslriass sefore providen-
cias %'«§e •SFf-aw urgentes

de industriaes de pada-
a publicação da seguinteUm grupo

ria pede-nos
W«Desde a administração Alaor Pra-

ern que foi votada a malfadada
I n 2 959, nunca a classe dos com-

tacrciantcs dc padaria passou por
maior desorganisaçao do que passa
[atualmente, em virtude do choque de
Interesses entre os componentes da

asse e pela incoherencia da lei or-
«montaria vigente com seu aprovei-
Lmcnto dc disposições velhas umas
I novas outras, emendai e 'enxertos.

Para a construcção dessa colcha de
retalhos da lei orçamentaria, na par-

e que nos rege, muito tem contri-
Lido o egoismo e ambições, nem
sempre justificados, de certo numero
dc padeiros, muitos dos quaes respon-
saveis íiela orientação e direcçáo da
classe que esquecendo-se de devores
moraes assumidos, esquecem-se tam-
bem de advogar as necessidades da
classe cm geral para advogar somente
interesses pessoaes. Dahi, as diver-
as alterações na lei orçamentaria, na

parte referente ás padarias, altera-
mes que, de maneira alguma, cônsul-
Iam o interesse geral da classe, e nem
mesmo individualmente os dc nin-

Quizessem os dirigentes da Associa-
cão ser coherentes com os seus man-
datos, e teriam appcllado para o go-
vernadir ri.i cidade, no sentido de pe-
dir-lhe uma emenda que consultasse
os interesses em geral, o que absolu-
lamente não tem sido feito.

A lei que regula o funecionamento
das padarias, confusa e contraditória
como é, deixa margem a interpreta-
ções pelos delegados fiscaes, como
aliás se está verificando, de maneira
nue em uns districtos se permitte a
manipulação e entrega de pão a do-
micilio aos domingos e, em outros,
não; em uns se permitte o- funecionn-
mento dos estabelecimentos, todos os
sete dias da semana e, em outros, se
obriga ao fechamento cm um dia da
semana.

A obrigação de fechamento de uma
confeitaria, por funecionar em con-
junto com uma padaria, é uma injus-
tiça, mas talvez quem menos tenha
concorrido para a mesma seja o go-
vernador da cidade.

Injustiça, porque o commercio de
padaria, acompanhando o progresso de
muitas cidades americanas, do Norte e
do Sul, tem dotado os seus estabeleci-
mentos de installações luxuosas, addi-
cionando-lhes em geral secções de con-
feitaria, dando em conseqüência um
aspecto de luxo, grandeza e belleza á
cidade, como concorre também para o
desenvolvimento de outros ramos com-
merciaes e industriaes, muitos genui-
namente nacionaes, como os de ma-
deira, rrietacs, mármores, espelhos, ctc,
e cujo concurso é indispensável para
a montagem de tnes confeitarias. Com
a introducção desses melhoramentos,
invertem-se grandes capitães e pa-
jam-se pesados impostos. E assim sen-
do, também c de justiça que os pode-
res muhicipaes estimulem esses coope-
radores do commercio e belleza da ci-
dade, facilitandõ-lhes, pelo menos, os
meios de tirarem algum resultado de
seu esforço, e não como acontece, este
anno, asphyxial-03 com leis, que não
será demais classificar do absurdas. No
emtanto, estas casas, mixto'"de confei-
taria c padaria, são aijtes de tudo pa-darias, e deste ramo lhes vem a sua
razão de existência e de vida. Razão,
porque, se amparo se pede para elles,
também não deverão ficar esquecidos
aquellcs que são somente padeiros, poisque nem por isso deixam de dar como
tem dado sua co-.itribuição para o em-bcllezamcnto e progresso da cidade,
embora com menos brilho, conservando
por isso as suas casas, somente como
padarias. A seu tempo, o progresso osimpulsionará.

0 governo da cidade, progressistacomo é, e dotado do espirito de justiçaque deve ser o apanágio dc todo o ho-mern que exerce funeção publica, es-amos certos que não deixará de at-tçnder ao appello da classe, feito comclareza c ponderação por seu órgão re-presentativo.
Nesse sentido, apresentamos as sug-sestoes abaixo, sobre o commercio ea panlficacão, de plena alçada da Pre-

™?i-a. e dc fórma a nSo estabelecercon licto com as leis do trabalho vi-S tes ou futuras, e que também con-
filariam os interesses dos padeiros,
mfeCOnfeÍteiros e hsm assim dosempregados.
l'arte fabril: -. a) «As usinas dePMhcaçao funceioiiarão das 22 horas
. <,m? do dia ^guinte, excepto
á-nrSiad°S' Cm qUC ° trabalh0 PO-«ri prolongar-se por mais cinco ho-

.' l 
"" E' Prohibido o funecionamen-raaas pa 111 doações entre as 16 horase sabbado ate ás 22 horas de domin-

KaçaL para a renova«ao da= '«*
tói™ ?' .fnhillic'a a fabricação' de

DktH"1,1"'",-", dc^J^lquer natureza
abh» i"f" .'«»cr-l. das 16 horas de«ado as 22 horas de domingo.

rias fnn'"'0ninie!'cial 
- a) As Pada-

5âs20'horna''aO "°S dÍaS Uteis das

Uma esquadra ingleza es-
perada em Vigo

VIGO, 22 (Havas) - E' esperada
neste porto amanhã uma esquadra in-
gleza composta de cinco couraçados,
dois cruzadores-couraçndos, cinco cru-zadores, dois porta-aviões, vinte torpe-deiros, cinco submarinos e um lança-minas.

A esquadra permanecerá aqui durante dois dias.

A NOITE— Quarta-feira, 22 de Março de I93<

sciencias com-

GRIPPE ? TOSSE ?
TOMAE

PEITORAL BRASBL
R 0 S A L I N A COUUELUCHh

Dr. Duarte Nunes
Órgãos genito-urinarios (ambos os

sexos). Gonorrhéa e suas cbmplicações.
Hemorrhoidcs e hydrocelc, sem dôr e
sem operação. — São Pedro, 64. 8 ás
18 hs.

Particular compra
Jóias e Cautelas da Cai-
xa. Rua Ouvidor, 160-1°
Saln_4 - BELLO.

HYDTOCÊLE
t Por mais antiga e volumosa que seja

Cura radical, sem operação cortante
sem dór e sem afastamento das oecupa-
çôt-3. DR. CRISSIUMA FILHO. K Uo-
dr^go Silva. 7. 13 ás 16 horas. ***

UEPURATIVO
UO SANGUE

Dr. João Camargo
Da Acad. Med. — Pró-Matre. Partos,

Moléstias senhoras. Oper. Res. 7-2438.
B. Aires. 83 - 4 ás 7. 3as„ 5as. e sab.

As
merciaes são pro-

fissão liberal ?
0 Tribunal Superior resol-
veu que não e a A. D. S. C.
do Rio de Janeiro protesta

PRESOS, m LUTA GOR-
PORAL

Pelo inspector do trafego n. 250,
hontem, á noite, quando passava na
praça da Republica, foram presos, em
flagrante, quando em luta corporal,
os commcrciantes Srs. Flavio Sarai-
va da Costa, residente á rua Buenos
Aires n. 184, e João Martins Lopes,
á rua Ypiranga n. 207.

Conduzidos á delegacia do 14" dis-
tricto, o co.mmissario Pizarro de Mo-
raes fcl-os autuar na presença de tes-
temunhas.

-gjEMBa»gjBBBI

SANA-SYPHILIS

SANAQRYPE PARA 1NFLUENZA
E CONST1PAÇÕES

LUVAS D
Sr. Antunes Maciel

£' uma uva

PELLICA E
DE IU

Da Fabrica ao/
Consumidor

Grandes baixes nos
E

Lm Guedes
üruguayana, 14

FABRICA-Conceição, 21

AtEPfSEipeO!.,.
ACABARAM-SE 0)5
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Protestando contra o accordão do
Tribunal Superior, que não con.-idera
os diplomados em seiencias commer-
ciaes, na categoria de profissão libe-
ral, foi enviado o seguinte officio ao
Sr. ministro da Justiça:"Exmo. Sr. ministro da Justiça —
Districto Federal.

O Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, cm attinencia a um pedidoformulado pelo Syndicato Econômico
Contábil de Pernambuco em accordão
publicado, nega á classe dos di-
plomados em seiencias commerciaes
as qualidades de que trata a letra"e" do art. 2°, do decreto n. 22.168,
de 5 de dezembro próximo passado.Foi seu relator o integro jurista Car-
valho de Mourão que, estudando a si-
tuação dos referidos diplomados, cm
faço das leis vigentes, concluiu pelasua exclusão dos favores do citado
decreto, em largos e preciosos consi-
deranda.

O facto em si pouca repercussão
tem, deante das facilidades ora crea-
das pelo governo, no sentido de se in-
tensificarem as identificações, para o
pleito de maio próximo; o que pesa,
porém, é a razão menos convincente
allcgada por aquelle magistrado, quan-do affirma que os diplomados cm sei-
encias commerciaes não podem ser
considerados profissionaes liberaes,
semelhantemente aos bacharéis em
direito aos doutores em medicina, e
etc, "porque estes, "em regra" tra-
balham como meros prepostos do
commercio".

Primeiramente pareça que S. Ex.
argumentou com a excepção, dizendo"em regra", o que denota e reconhe-
ce que uma grande maioria assim não
procede.

E, se assim o ê, como se admittir
uma interpretação ampla e justificadana hypothese adstricta á excepção?

Parece menos acceitavel essa
prehensão, irresistível á :
sinha lógica.

Todavia, admittida a subordinação
desses diplomados a patrões, como
caso geral, nem assim ficaria sacrifi-
cada sua condição jurídica em apre-
So.

O guarda-livros, o contador e o ba-charel em seiencias commerciaes, tem,semelhantemento aos demais profis-sionaes, uma fé de officio; collam
gráo; registam, para gosarem de pre-rogativas, seus titulos, e pagam, além
disso, .impostos de industrias e pro-fissões. Dentro das suas attribuições,
conferidas por leis federaes, são au-tonomos c privativos.

Como prepostos do commerciante,
elles pódçm funecionar mentalmente
como meio de subsistência, porque

O Sal de Uvas Picot é tão agrada-
vel como a sua própria denomina-
ção. E' de uma efficacia admirável
no combate á prisão de ventre e suas
conseqüências e não produz eólicas.
As creanças o tomam sem constran-
gimento, antes com o maior prazer,
pois o seu sabor é o mesmo sabor da
uva de que é feito. Faça hoje mesmo
uma experiência para assegurar-se da
excellencia de um medicamento que
não tem similares. Encontra-se A ven-
da em todas as phnrmacias de pri-
meira ordem, cm vidros de tres dif-
ferentes tamanhos. Exija o legiti-
mo Sal de Uvas Picot! pois só-
mente o Picot é Sal de Uvas. **#

SANATOSSE PAI,A T0SSE

"A Pompadour"
9

Centro dos Despachantes da
Prefeitura e Recebedoria do

Districto Federal
Assembléa Geral

Convido todos os sócios deste Ccn-
tro a comparecerem á Assembléa Ge-
ral, que se realisará no dia 24 do cor-
rente, ás 4 1|2 da tarde.

ORDEM DO DIA:
Preenchimento de cargo vago.
Interesses sociaes, destacando-se asyndicalisação da classe.
Rio, 21 de março de 1933.

(a.) EDUARDO BALDESSARINI.
Presidente.

0 profissionalismo
Domingos teve recepção de"crack" em Montevidéo

O sportsman Ramos dc Freitas, quese encontra cm Montevidéo, lembrou-
sc dos seus amigos do sport carioca e,
servindo-sc dc uma opportunidadc boa,
enviou-nos algumas linhas.

.Alem das saudades da terra, o mo-
tivo da lçiri-
branca se li-
gou á chega-
da do playcr
Domingos á
capital uru-
guaya."A chega-
da dc Do-
mingos— cs-
creve Ramos
dc Freitas —
foi cantada
pelos jor-
na cs daqui
cm prosa e
verso. Um
verdadeiro c
sen sacional
acontccimcn-

to nos meios sportivos de Montevidéo.
Para que se avalie bem a extensão da
festa, basta dizer que os photogra-
phos lhe tiraram apenas cincoenta e
duas fhòtògrápliias.

A cidade, tão habituada a ver craclts,
ficou boquiaberta com á" chegada do
nosso grande Domingos, cuja situação,
aqui e privilegiadissima"
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A esnonisação de Maria
Bernardette

CIDADE DO VATICANO, 22 (Havas)— A Congregação dos Ritos reuniu-se
e discutiu os milagres para canoni-
sação da vencravcl Maria Bernardette.

Acredita-se que a santificação será 1
rcaltsada cm fins da semana santa.

Jóias usadas
ü» U Ií U cautela. Compra

JOALHERIA YPÍRÁNGA
Rua Sete de Setembro, 136

Domingos

Unguento Cruz
u Cicatriza * qualquer
CUBA .DARTHPO/ FRIEIOA/ E tCZEMA/

,'• A VEnDA HA/ BOAA PHaBMACIA/
OEPO/ITABIO/CO.KA/TOUP V CIA

;.,¦'< BUA GEMERAL CAMABA 102

¦¦¦ ' ' ". 
i 
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Tresentos e trinta communistas

presos
BERLIM, 22 (Havas) — Nestes. ult!«

mos dias foram presos em Liegnitz 330
communistas suspeito» de terem?proje»
ctado a pratica de actos de terrorismo.

taiioíji

com-
come-

Sua Majestade
ordena:
Chapéos só eni
vclludo e chr J&

meausine. #--*
Os últimos mo-
dclos, da mais

audaciosa
concepção artia

tica, na

REAL MODA
Üruguayana.84

Vi ã
\flir
V

ninguém é forçado a recusar um pro-
vento por possuir titulos scientificos.
Os demais profissionaes, não raro, col-
locam-se como empregados, também, e
nem por isso, sua situação de libe-
raes perece. Porque tão diametraes
posições ?

Liberal pareça a profissão conferi-
da por diploma passado por escola
capaz. Não vem a pêlo questão de se-
gunda ordem, qual a de investigar o
meio de subsistência do seu portador.Eis uma decisão que mereço a at-
tenção do Collcndo Tribunal, reparar
cm louvor dos próprios brios da cias-
se dos diplomados em seiencias com-
merciaes do Brasil. — Carlos Jerony-
mo Schmidt — Presidente."

m r„„, • '-excePt° aos sabbados,-S-.«, lunccionarão até i 
..entrega de pão a domicilio, só

b)A
J-mlttidifederaes

nonaroo até ás 22 horas.

nos dias uteis e feriadose inunicipaes, será feita das
mlL"' cxccPeto aos sabbados,
horas. Pr°'ongar-se até ás 20

leíilii' padaíias c°™ secção de con-
,„, 1u n:i° poderão funecionar°s domingos, pagando as licenças
Pela lcíS qUC 11,C forem det«'minadas

tls«°SSÍfiquDm-se as padarias em tres
llcenças.Para ° f'm d° PaSa™nto de

?> Podaria simples;
tidas- la C confeitaria sem.be-
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iii? Padaria
"idas;

rievngue.s a parfe do g M do w_
Silá i dm'et0 n- 4-123. «e 2 de
»ro de 1933, na sua publicação de
«.$»¦-•" °' cm quc diz: "funecio

Padir' Junh!monte com o negocio
í nhr'2' e scndo a espécie principal,"WRatorio o fechamento em um
5ftP!» semana".
38iil0gu?m"5e também os ns. 35 e'" o» artigo e decreto acima citado."

c confeitaria com be-

de
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"Hydro-Saneadora"
Limpeza de caixas dágua, por pro-

cesso electro-mecanico, o mais perfei-
toe hygienico até agora conhecido. —
S. José, 51, S. 6. Tclephone 2-4837. ***

Paga-se bem—Jóias, Pra-
tas e cautelas de penhor,
Rua S. José, 86.

Em torno de urna questão de
patente de cofres - Foram
absolvidos os industriaes M.
J. de Almeida & G, de uma in-
justa aceusação - A senten-
ça fundamentada do juiz da 7a
Vara Criminal reconhece não

ter havido contrafacp
Vem de ter seu termo um caso fo-

rense que despertou grande interesse,
relativamente á aceusação articulada
por Francisco Pinto da Silva contra a
firmaM. J. dc Almeida & C, de ha-
ver violado uma patente de invenção
de um certo modelo dc cofre. Essa
queixa apresentada no juizo da 7" Va-
ra Criminal, de que é titular o Dr. Sá
e Benevides, era contra os componen-
tes da firma, Srs. Manoel João de Al-
meida, Carlos de Castro Cabral e João
dos Santos. A questão foi, desde o seu
inicio, acompanhada com a maior
curiosidade, não só pelos que militam
no foro como nos meios industriaes,
isso por desfrutar a firma M. J. de
Almeida & C. de todo o conceito nesta
como nas varias praças ,do paiz. O ad-
vogado de defesa, Dr. Evaristo de Mo-
raes, empenhou-se para provar a in-
nocencia, a ausência de má fé do seus
constituintes. E, assim, foram realisa-
das todas as diligencias ordenadas pelo
juiz e para esclarecimento completo
da verdade.

Hontem, afinal, foi lavrada a senten-
ça do juiz Dr. Sá e Benevides, absol-
vendo os mesmos industriaes da necusa-
ção, que se destruiu por completo.

O illustre magistrado aprecia o
caso por todos os seus aspectos. Refc-
re-se á lei n. 3.129 de 1882, "que, ad-
ptando o s.vstema da livre concessão
de patente vedava, por mal entendida
coherencia, defesa do infractor que se
fundasse em nullidade ou caducidade
dá patente, salvo quando constituíssem
res judicata". Aos innumcros incon-
venientes observados na applicação
diária dessa lei, de que se originaram
segundo Carvalho dc Mendonça, innu-
meros abusos, e mesmo chantages e ex-
torsões."As condições da patenteabilidade
de uma invenção, observa, são actual-
mente as reguladas nos artigos 3 e 34
do regulamento, sendo a principal a
novidade, e as demais, por sua natu-
reza, acauteladoras da ordem, saude e
interesse públicos."'Estuda o juiz, em seguida, a mate-
ria que admitte defesa, commentando
os principios geraes, nas differentes le-
gislações, citando o Código Penal Ita-
lianopara argumentar:"O querellante não inventou um no-
vo cofre, mas creou uma nova applica-
ção aos cofres com os característicos
descriptos e reivindicados". Descreven-
do o modelo em questão, diz a sentença
nesse trecho:

"A prova constituída com os depoi-
mentos das testemunhas de aceusação
é a da existência da contrafacção. A
que se procura,constitúir com os depoi-
mentos das testemunhas defesa é a de
que o objccto patenteado era já do do-
minio publico antes da concessão da
patente",

A resposta a um dos quesitos é de
que os cofres "são semelhantes em
sua conformação, porém não podem
causar confusão, porque os seus deta-
lhes são bem diversos, dando aos do
querellante um aspecto de typo appro-
ximado de camizeiro, e aos dos querei-
lados, de um archivo commum".

Ha, ainda, uma parte em que a ver-
dade rcsalta: exacta articulação entre
as respostas dos peritos e os depoimen-
tos das testemunhas de defesa, e unia
dessemelhança de uns e outros com o
modelo patenteado.

A minúcia da sentença diz perfeita-
mente do detido exame a que o julga-
dor submetteu o caso, inclusive a cs-
cripta commercial escrupulosamcnte
verificada, é em que, também, se pa-
tenteia toda a verdade da existência
dos cofres em questão antes de privi-
legiados.

E a bem fundamentada sentença
finalisa nos termos seguintes:

Do exposto se conclue: a) — Que o
querellante não adopla nos cofres du
sua fabricação, os característicos de
utilidade reivindicados para o mode-
lo do utilidade patenteado; b) — (Jue
esse modelo era de domínio commum
á data da patente, que foi concedida
sem que concorresse o requesito legal
da novidade. Por esses fundamentos,
acceito e acolho ã defesa fundada se-
gundo o artigo 75 do Decreto nume-
ro_ 16.264, em inobservância das pres-cripções lcgacs,,>na concessão da pa-tente, para obsolver, como ora absol-
vo, aos querellados Manoel João de
Almeida, Carlos de Castro Cabral, e
João dos Santos, da aceusação inten-
tada. Custas pelo querellante. Expe-
ça o Sr. Escrivão as necessárias
communicações. R. I. R. Ri0 de Ja-
neiro, 21 de Março de 1933. (a.) —
Estacio Corria de Sá e Benevides."

Foi advogado, como dissemos, dos
componentes da firma M. J. de Al-
meida & C, o Dr. Evaristo de Moraes,
que teve opportunidade de esclarecer
pontos bem interessantes na matéria
de concessões de patentes e, por issomesmo, o seu trabalho foi geralmenteapreciado, dando logar, pelas provasesmagadores apresentadas, á justasentença do integro juiz Dr. Sá eBenevides. ***

l

Sobfe o descobrimento^ ~~
do Professor Pouchet

r da Academia de Medicina de Parií1
Mão necessita referencias alheias,, tenha V. SJ[

hoje mesmo a prova de que; •

pode comer de íiidoi
^Seguindo.o nosso, cònselhoj' '

:,"'-'"S'' ::
Com o tratamento a *
base do DIGERONAL,
não se sente mais essa
sensação de irichação
depois das refeições e .
arrotos rançosos, ar-,
dencias, cessando as
crises dolorosas, o es-'

i pasmo do pyloro e as
intolerancias gástricas^

Caixa de 6o comprimido*
£reço ao alcince de todoi^

, ^Q Vw^SàrV^^*

? Hiperclorydria^ Ga$trítct|,'Dyspepsias, .' 7
Uicera no estômago, Aeidez,

Fermentações, Flatulencias,
Vômitos, Djgest^difficcis, etc.

DIGERONAL
Alivia e cura as^

(áffecções do estorna^ Ü
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COMMUNICADOS
DUAS POR DIA

Uma ao almoço, outra ac jantar, é a
dose indicada nas enfermidades do es-
tomago. fígado e intestinos. Prisão de
ventre é a causa de innumeras doen-
ças: livre-se, tomando PÍLULAS VIR-
rUOSAS. Pílulas de Papaina e Pode-
phylina. Vidro 2{5U0. Rua Acre. 86.

ínsolação, Typho.
Uremia

Nesta quadra de excessivo calor,
para evitar a insolação, o typho
e a uremia, que quàsi sempre são fa-
taes, convém ter o apparelho urinario
a os intestinos bem desinfectados, e
para isso não ha melhor do que a
UROFOKMINA, de Giffoni. preciosoantiseptico desinfectante e diuretico,
muito agradável ao paladar.

Nas boas pharmacias e drogarias.
DEPOSITO:

PHARM. E DROG. GIFFONI
EUA V DE MARÇO, 11 — RIO

NUTRIÇÃO: FIGA°o- estômagonumiÇHU. INTESTINOS-Calculos
biliares-Ulceras gástricas e duodenáesK. Pah^g,8?»: Dr. Mario Pontos ile Miranda
DOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTES-" TINOS, FÍGADO e NERVOSAS -
RAIOS X — Dr. RENATO SOUZA LO-
PES. Especialista e professor da Faci
Medicina. R. S. José, 39, de 3 ás 6.

Dr. José Ççndido Martins
. Trindade .

Í 

Maria Julia de Noronha Trin-
dade, Almirante José .saias de
Noronha, senhora, filhos e noras,

General Júlio César de Noronha, se»
nhora, filhos, nora • genros, Carlos
Frederico de Noronha, senhora e fi»
lhos, viuva Coronel Eduardo Martins
Trindade, filhos, nora e genros; egpo»
sa, cunhados, sobrinhos a demais pa»
rentes do sempre lembrado DR. JOSÉ'
CÂNDIDO MARTINS TRINDADE agra.
decem a todas as pessoas que açou»
panharam os seus restos mortaes e
convidam para a missa de 7° i dia
que será rezada amanhã, quinta-feira,
23 do corrente, ás 10 horas, no altar»
mór da egreja da Candelária, confes»
sando-se gratos por este acto de pie-
dade christã.

Io

Empréstimos sobre descon-
to em folha

a longo prazo aos funecionarios fe-
deraes, activos e inaetivos, pensionis-'as, Exercito. Marinha, Policia, Corpode Rombeiros e Imposto sobre Rendas.
Avenida Passos, 22 — Sobrado.

largento Carloi yieira J'
de Carvalho

(7» DIA) %
. D. Laura, Alice, Maria e Lucl-t

liai irmãs e filha e demais pa-rentes do pranteado sargento
CARLOS VIEIRA DE CARVA-

LHO, convidam as pessoas amigas a
assistir a missa de 7' dia, que-em suf-
fragio de sua alma será rcalisáda às
8 1|2 horas, amanhã, 23 do corrente, adaltar-mór da egreja dc S. Francisco da
Paula. Desde já se .confessam agrado»
cidos. -

i

w "BECHSTEIN" e"SEILER"
a longo prazo na

CASA STEPHEN
GALERIA CRUZEIRO

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

Rua 7 Setembro, 207 — De 1 ás 6 horas

VÍAS URINARIAS
DR. BRANDINO CORRÊA. Assembléa,
23, sob. Das 14 ás 18 hs. Diariamente.

DEPOSITO NAVAL
Amanhã, das 9 ás 11, serão distribui-das costuras á 3* categoria de 101 aofim, e 4'. dc 1 a 50.

1° largento Carlos Vieira j,de Carvalho ,
AGRADECIMENTO

Suas irmãs e demais parentes vém
tornar publico seus agradecimentos à
população .de Friburgo, pelo conforto
moral com que os amparou no rude
transe, acompanhando os restos mor»
taes do pranteado sargento CARVA-
LHO, particularisándo. este gesto ás
famílias Carlos, Cortes, Arlindo Polo e
Dr. Waldir Vidal.

t

t
Maurício Faria Braga

José Genofre Braga, senhora
e filha, paes, irmã, e os demais
parentes communicam o faile-
cimento de seu idolatrado MAU-

RICIO e convidam as pessoas de suas
relações a acompanhar o enterro que
sairá hoje, 22 do corrente, ás 16,30 ho-
ras, da rua Werna de Magalhães n. 128.

í
Rita de Lima

(RITINHA)
João Cavalcanti de Mello e fa-

milia convidam os parentes c
pessoas amigas de RITA DE LI-
MA para assistirem á missa ie

T dia, que em suffragio dc sua alm.i
será rezada no altar-mór da egreja dc
São Benedicto (rua Üruguayana), ama-
nhã, quinta-feira, ás 9 horas, anteci-
pando os seus agradecimentos,

José Jorge Diniz Junqueira
Rita de Sá Fortes Junqueira

e filhas, "Ignaciá Junqueira e fi»
lhos, Alberto Carlos Diniz Jun-
queira, senhora e filhos convi-

dam a todos os seus parentes e ami»
gos para assistir á missa de,7° dia do
falJedmento do seu muito querido ne»
to, sobrinho e primo, que será ceie»
brada no dia 24, ás 9 1|2 horas, no ai-
tar-mór da egreja de São Francisco de
Paula. Desde' já se-- confessam rgra»
cidos. -

Paulo Saldanha da Gama ,
ASPIRANTE DE MARINHA

A turma do 4° anno da Escola
Naval convida'todos os parentese amigos do. inesquecível PAULO
SALDANHA DA GAMA para as»

slstircm á missa que em suffragio de
sua alma será celebrada amanhã, quin-ta-feira, 23 do corrente, ás 9 horas, no
altar de S. Francisco de Salles, na egre-
ja de S. Francisco de Paula.

tAí

Missa em acção de graças
Agostinho França Gomes e familiamandam rezar, no altar-mór da egreja

de S. Joaquim, ás 8 horas, amanhã,
quinta-feira, 23 do corrente, missa cm
acção de graças pela cura do seu filho
MANUEL (Ncllinho), e para a mesma
convidam todas as pessoas de suas re-
Inçôcs, confessando-se gratos pela sua
comparencia. 

m
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iiiiffl U tarde, oo lio Negro
Declarações do general Flores

da Cunha á NOITE

NA ASSOCIAÇÃO
COMMERCIAL

¦*'SS^Í qtk..* ^ ><"+*«-vjj^H

I Os Srs. f/ores dn Cun/in e Oswaldo Aranha

general Flores da Cunha,
íO sair do Palácio Rio Negro,
interpellado pelo nosso repre-
stntante cm Petropolis, sobre a
amnistia, declarou:

Não houve processo. Não
houve conderiinaçãòj não pode,
por conseguinte, haver amnistia.
Do que estamos tratando é de

perdão e de uni esquecimen-

Demorada conferência do
Sr. Flores da Mia com o
chefe do Governo Pro-

visorio vis
¦'; PETROPOI.IS, 22 (Serviço especial
l'A NOITE) - 0 gehcráii Flores da
Cunha teve hoje longa conferência
ílffl o chefe do Governo Provisório.Despacharam cnm o Sr. (ietulio

1 Vargas os ministros ria Fazenda e do
I Trabalho.

[1 M)V66Ad6" .v
A da^efç;^-

" ¦ CASABLANCA

to e disso tratamos com carinho.
A NOITE — concluiu o in-

terventor gaúcho — pôde dizer
aos seus leitores que essa espe-
cie de amnistia virá.

O Sr. Oswaldo Aranha, que
ouvira as declarações do gene-
ral Flores da Cunha, interveiu,
dizendo:

— E' uma amnistia que não
deve tardar.

Designações na Prefeitura
O interventor do Districto Federal

designou o bacharel Francisco Pedro
Carneiro da Cunha, 1° official da Se-cretnria do Gabinete, para ter exer-
ciclo na Inspeelorin dc^Conressõesl '.

O Sr, Carneiro da Cunha c um func-
cionnrio antigo na Secretaria da Pre-
feitura, onde ha longos annos vem
prestando renes serviços.
"Goneife-se a commissão a

apressar seus trabalhos"
Diz o Sr. Salgado Filho

No processo em que o S.vndicnlo
dos Manipuladores . e Auxiliares em
Laboratórios Pbarmaceiiticos, Inrlus-
triacs c Drogarias do Districto Fe-
(Fbral apresenta suggestõcs a regula-
nicntnçfto do trabalho nas pharma-cias, o ministro do Trabalho deu o
seguinte despacho: "A' coinníissão es-
pceial. Concite-sc a commissão a
apressar os seus trabalhos, rlesignan-
(Io o Dr. Samuel Uclíôa para presidil-a."

Os assumptos tratados na
reunião desta tarde

Esteve reunida, esta tarde, a dirc-
ctoria da Associação'CommcrcinJ. Oi
trabalhos tiveram inicio ns 15 1|2 ho-
ras, sob a presidência do Sr. Serafim
Vallanrlro.

Do expediente, ilestacámos os se-
guintes officios: ria Associação Com-
nicreial, do Amazonas c Bauru', re-
mcllcndo o nome rins seus represen-
tantes; dn Companhia Telephonicn,
sobre impostos; do Ministério das
Relações F.xtcriores, agradecendo; dn
(limara de Commercio da Hespanha,
pedindo providencias, e muitos ou-
tros.

A seguir, na ordem do dia, falou o
Sr. Randolpbo Chagas, sobre o im-
posto de consumo rie cerâmica. Pro-
seguindo, lembrou ns reclamações já
feilas pelos induslriacs da Parahyba
do Siil que, infelizmente, não pude-
ram ser attendidas pelo ministro dn
Fazenda.

Leu, depois, um officio dos com-
niereinntcs dc manili.n, dc Minas, pe-
d indo providencias sobre os grandesimpostos que cercam nquella indus-
Iria.

O Sr. ,\. Ribeiro protestou contra os
novos postes que a Light vem man-
dando installar cm diversos bairros
da cidade para colloenção dc tclcpbn-
nes públicos, causando sérios prc.jui-
zos aos_ transeuntes, dada a sua má
colloenção lechniea.

O presidente, leu um tclegranima do
ministro da Fazenda, não atlcndendo
ao pedido da Associação, 110 sentido
dc ser dilatado o prazo para cobran-
ça dos impostos de consumo.

0 presidente lamentou que o minis-
tro não pudesse prestar mais esse ter-
viço ao commercio.

A nova modalidade para scllagem
das cervejas, levou a tribuna o Sr. A.
Ribeiro, quo fez largas considerações
sobre a nova lei. Terminou por achar
que. o modo pelo qual será sellnda a
cerveja, vem prejudicar ri cbmnièreió.;

Os trabalhos prosegiicm bem nni-
mados.

O Sr. Raul de Araújo Mala, que vol-
iou a falar largamente sobre a poli-
liea rio café, especialmente quanto a
cobrança dos 15 sliillings.

Prosegnindn, teve ensejo de elogiar
n aecessibilidade que sempre existiu
entre os fazendeiros e os cummissa-
rios de café. 0 orador foi longo,
abordando outros aspectos dq nosso
commercio no exterior,

Ainda falaram outros oradores.

AS FALTAS DA
GRIPPE
lãli H

O Sr. Pedro Ernesto
0 Dr. Pedro Ernesto determinou aos

chefes das repartições municipaes que
abonassem até oito faltas ilarlas pelos
fünccionariòs no período de 211 dc fe-
verciro a 20 do corrente mez, nttenden-
do ao -faclo dc estar grassando a
grippe.

CBRiMIS

Uma noticia que
emociona Buenos

Aires
Consta ter sido preso, em
Uruguayana, o "Lampeão"

argentino
BUENOS AIRES. 22 (U. P.) — Du-

rante toda a inaiibã de boje reinou
grande éxeitaçao nesta capital, provo-earla pela insistência dos boatos, aliás
não confirmados, (|c que o chefe da
Mnffia, Ali Heiiíinicr Dishnrpc. eonbe-
rido pelo vulgo de "Dou Chiebri Chi-
co" fora capturado cm Uruguayana,
no Rrasil, honlein. á noite."Dou Cbicbo" é considerado como
o principal inimigo publico ria Ar-
genlina. Fundou e dirigia n "Maffia",
uma organisnçáó poderosa; que rapta-
va, roubava e praticava crimes seinc-
lhantes. IC ella iieeusaila de ter rapta-
do e morto Abel Ayerzn..

VARIEDADE E PREÇOS
T E N T A D O H E S

METRO DE OURO
159, ROSÁRIO, ]59

CASABLANCA, 22 (U. P.) - Che-
ml, >*°l Me«>íc>z, acompanhado'mecânico-Manuel. O intrépido pi-"espera pari ir amanhã, antes do*dia, para Cabo Verde.

Effectivades os,
(assistentes dó Instituto

f'8 Educação
,J 

Inlervenlnr Dr. Pedro Ernesto of-
gW Por ad,, dc hoje, os píofèi-
ti S ;;,"Silsl-entos intonnos dn Es-
fundaria rio Instituto dc Edu-

Manteiga Hwiaf
Vendid.-, congelada nos nutomo-

§\ distribuidores do Leite Hygia
sal _ 1S600 por 250 grammas

JlflOP por 250 grammas

S«LTÃ DO MINISTRO

,íl0 e explicada a execução da
; . lei numero 3.990

Cô«ro dJ ^"ièStíto solicitou in-
m o» Ca Fnzent,a s»bre se ao
Steíliiii?.' ° " rie •ii"lciro ,lc in-(l'
,i, '"um umn gratificação prôviso-., *o.junccinnalismò 

publico fe-'" «da interpretação em virlu-
m foi V?nc,clnnnlismò publico fe-
itmií " ,nll,n)relaçán em virlu-
P rcl iif n'lific'-<ssc qualquer res-
''strvni, ¦mcnle •'' alguma classe
ti(! "uarios rle quaesquer reparti-

yWwilo á eonsulla, o titular di.
iMeciii "'!" f,lle ° Roverno.mnn-
Kfoíf,, "ilei "¦ :t !•!"'.Voíii cxelu-
Wdlfnln i C n"ri°5 1ue obtivessem
¦ "fcrirli í .ve"r,!nehliis na vigência
PÍ9lnmínl„nU|."nS rlí,is,iln»°s rpie
&C n,c lhe precederam, teu-
m>\ 7'""'"''"s dn Depiirlnmenlo
Pia a,,rf.S;"'",e Publica pedido
!«dn ,i"''"""*vS'. a partir da vigen-
S?:fr|!Hn ' :,:"1' dc '5 de selem-
íflilbs V 

r""' a»Pinèníòii seus ven-
Vnir ' rxr'iicán aberla, p.iste-''""ícrari '''"-n ns '""'orislns. euja»° «ao solfrerá acerescimo.

Finanças & Commercio
Renda da Alfândega de Santos
SANTOS, 22 (Serviço especial ri'A

NOITE) — A Alfândega rendeu: papei,138:3061432, ouro, 131:8601590, no total
de 270:167.$022.

Desde Io do mez 6.124.084.433. Em
cgual dala em 1932, 5.'011:949$874.
Renda do imposto de 15 shillings

SANTOS, 22 (Serviço especial- d'A
NOITE) — A renda do imposto de 15
shillings por sacca dc café foi dc réis
1.673:326.?90n. Desde 1 do mez, réis
26.700:8265000. Desde 1 do anno, réis
103.344:434*900.

Renda da Recebedoria
SANTOS, 22 (Serviço especial d'A

NOITE) — A renda do imposto dc 5?
por sacca de café exportado foi dc réis
18!):165?000. •

Venda de cambiaes em Santos
Km Santos, no dia 20, foi declarada

a seguinte venda dc eambines:
Libras 6.712, dollars 364.767, fran-

cos 431.520, marcos 54.609, pesclas
8.893, pesos, m/m 36.322.

No mercado de títulos
Regularmente movimentado operou,

hoje, o mercado de títulos. Poucas,
poriím, foram as alterações nos papejs
apregoados qup, deram, em media ás
cotações seguintes:

Geraes, 8263; diversas emissões,
port., 821$; nom., 830?; Docas 'de
Santos, deb., 190-5; Obrigações de Mi-
nas, 9 T, 1:6.18$; 5 "|", 9682, porf.,675$; nom., 705?; Nova America, deb.,
1:0155; Estado do Rio, 4 °|". 102.5500;
municipaes, port., 1920, 150-5; 1917,
1505; 1931, 170$; 7 °|», 1535, 170-5;
3264, 1675500; Banco do Brasil, 395-5;
S. A. A NOITE, 1855000.

A Bolsa fechou com as seguintes
offertas: fíeraes, 830?: diversas emis-
soes, nom., 8205; port., 8195; Fe-
deraes, 1021, 975$; 1931, 9605: Fer-
roviarias, da .1", 1:018$; municipaes,
1906, 56?; 1914, 1435; 1917, 149$;
I92Q 145-5; 1731, 1675500; 1535, 170$;
3264, 1675500; 1622. 1645: 1933 e
2097, 1845; Minas, 5W 0|°, 680-5; 7 °|»,
81.-1$; 9 °|", 1:037$; E. do Rio, 8 "I»,
880$; 4 "|», 102?; Banco do Brasil,
394$; Commercio, 100-5; São Jcròlíy-
mo, 1225500; Docas de Santos, 212$;
Brabma, 3995000.

Foram vendidas: 561 apólices, 541
municipaes, 69 aeções, 12 debentures e
2(1 por alvará; um tolul dc 1.215 ti-
lulos diversos.

0 cambio no encerramento
O merendo do cambio fechou calmo.
Depois das 13 1|2 horas, na rea-

bcrltirai, o Banco do Brasil resolveu
operar com a libra a 455511 a 90 dias
e 455988 a vista. As outras - moedas
firaram mantidas.

Creada mais uma secção no
Departamento do Trabalho

O chefe do Governo Provisório ns-,
signou nn pasta do Trabalho ereando.'
no Departamento Nacional do Traha-
lho, mais uma'' secção dircctnmenle
subordinada ao respectivo director
geral, a qual, sob o titulo de 4a Sc-
cção, sc oceupará especialmente dos
assumptos concernentes á syndicali-
saçáo e, tambem, dos da fisèalisação
das leis dc assistência e protecção ao
trabalho.

O quadro do pessoal do D. N. 'do
Trabalho terá o augnienlo de uni pro-curador geral e um inspector chefe
dn Trabalho, cada qual eom os ven-
cinicnlós niensaes de 2:0(105, bem
como de um director dc secção, Ires
procuradores, um 1" official, uin au-
xiliar do auluario, dois segundos of-
ficiacs, quatro terceiros officiaes,
quatro auxiliares tle 1" classe, seis
auxiliares rle 2' classe c dois serven-
les, nos quaes competirão os venci-
mentos indicados na tabeliã em vi-
gor.

Em virtude desle decreto, ficam
supprimido o respectivo serventuário,
aproveitado num dos logares dc pro-curador.

VICTIMAS DE AUTOS
O auo n. 14,329, ao passar, A tarde,

pelo largo da i.apa, colheu Jósepliirin
Ribeiro, de 21 annos, casaria e resirlcn-
te á rua Riachuclo, ' proiluziiiiUi-lhe
contusões c escoriações gencriilisarlas.

O ehauffeur fugiu, sendo a victiiiia
sdeçorrida pelo Posto Central da As-
sislcnein.

O cnmmissnrio Torres Fialho, do
5" riistriclo, registou a faclo.

 A' tarde, o auto particular
n. 11.941, dirigidopor Armando de Tal,
chocou-se, na avenida Salvarlor de Sá,
com a carroça n, 1.075, guiaria por Ma-
noel Francisco tiónicsi Do choque re-
sulton ficar ferido Oscar Foltaii, de
23 annos, empregado no eommcrcio e
morador á rua das Marrecas n. 15, queviajava no áutô".

RÉC0- RÉC0
B0LÃ0

AZEITONA
LIVRO DE HISTORIAS

PARA CREANÇAS
JA' A' VENDA

EM TODA A PARTE

fllAÍTÒ CÕLHEÍIAMÉNÍNÃ
Na rua Francisco Eugênio, A tarde,

uni nulo colheu a menina Rulh, de
seis annos, filha dc Augusta de Mou-
ra e residente :'i uni cilada.

A menina Rulh, que soflreu eonlii-
soes generalisarlas, foi medicada no
posto Cenlral da Assistência.

O ehauffeur fugiu.

0 SUICIDA DA BARCA "IMBUHY"

TINHA UM ROMANCE 0 HOMEM
QUE SE ATIROU AO MAR

Gomo o ouvimos contar e a policia o investigou

WpmS '¦¦'^ ¦¦¦<''^§ÍSBEPfa

SERGIPE APRESTA-SE
PARA A CONSTITUINTE

A chapa de candidatos
ARACAJU'. 22 (Serviço especial ¦ d'A

NOITE) — E' esperado por estes dias
o manifesto do Partido l>ru!('rcsHi.si:i
dc Sergipe, redigido pelo Sr. Graecbo
Cardoso. O manifesto recommenilará
uma chapa constituiria dos Srs. (ira-
ççli.ò, Gentil Tavares, Baptista Rüteií-
coilrt, Artliur Forles e I.uiz Rollein-
berg. Os jornaes rláo o Sr. Carvalho
Nello como candidato official, em vir-
lude ria desistência do Sr. Rodrigues
Doria.

Vão auxiliar o serviço-
eleitoral

AH; F. Central do Brasil resolveu
por á disposição rio Tribunal Elei-toral desla capital os funeeionarios
Aguinaldo Anlran Dourado, Jòb FrócsPereira dc Andrade, José Itorlrigiics,Octavio Ferreira dc Souza, Candid)Paes I.cnie, (lelulio de Andrade eOclavio Pclegrino dos Santos.

Jpias
Cautelas da Caixa Econômica
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
ia, Luiz <tc Cnmõe8r4? «

195, Sete Setembro, 195

ran ai

Fogo a bordo do"Eglantier" M
i —— *••*?.:

0 navio sinistrado deve
chegar ás 18 horas á

Guanabara
O vapor "Eglantier" acaba de

comniunicar-se com o Arpoador,
avisando que está com fogo a
bordo, devendo aportar á Gua-
nabara ás 18 horas.

.0 navio sinistrado pertence
ao Lloyd Belga.

0 Brasil fará parte da commissão es-
pecial da Liga das Nações

¦ ¦ ¦—•"i ¦" ¦ ' ' y~ ih.^t. -~~,.—.^_-^_
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Cruzador "Rio

WASHINGTON, 22 (U. P.) — A
Lcgnção Colombiana nesta capital an-
nunciou ter recebido dc fonte official
a noticia dc que o Brasil acecitara o
convite feito pela Liga das Nações no
sentido dc tomar parle nos trabalhos
da commissão especial, que vac solu-
cionar o caso dc Lelieia, dc accordo
com os termos do relatório approvado,

A canhoneira "Missões" vae par-
tir para Tabatinga

BEI.E.M. 22 (U. P.) - A canhoneira"Missões" aprcsla-se para parlir com
deslino a Tabalinga, çpmmnniliiiln pe-
Io capitão-lcncnte Lins Vaseoneellos.

O cruzador "Rio Grande do Sul" e
os destroyers "Matto Grosso" e "Aln-
giias", que formam a primeira divisão
naval, a qual devia prnseguir viagem

AS PRIMEIRAS LICENÇAS
PARA FUNCIONAMENTO

DO JOGO!
Vão ser nomeados, ainda

hoje, os fiscaes da
Prefeitura

Atlcndendo aos requerimentos sò-
licitando licença paro funecionaincii-
to de jogos, de accordo com as ins-
Irueçõcs baixadas pela Dircctoria Oe-
ral dc Fazenda, rias Empresa Brasi-
leira rle Diversões,' Empresa Sportiva
de Diversões Limitada e Empresa Pas-
ehoal Segreto, S. A., o interventor ca-
rioca ossignnrá ainda hoje ns nomen-
ções rios respectivos fiscaes da Pre-
feitura.~ 

COLLEGIO PEDRO II
UNIFORMES E ENXOVAES, PEÇAM

PREÇOS NA

A' COLEGIAL
LARGO S. FRANCISCO, 38/40

José Rodrigues de Rezende, o
suicida

Ha um romance na vida desse ho-
niení que se atirou ao mar de uma
barca ria Cantareira e morreu afo-
gado nas águas ria Guanabara, caso
de que a NOITE já tratou cm sua sc-
gunrla edição.

Quem não tem o seu romance rien-
Iro (1'nlmn ? Já alguém dissera que a
vida é um romance que tem enredo,
enredo complicadissimo...

A rliffercnçn dos romances esln, tão
somente; nos epílogos. Ha os lyricos,
os irônicos c os trágicos.

O desse homem era dramático, Os
irônicos são lyrieos, tambem, pois n
ironia não é mais do que o lyrismo
dn riesillusão.

Isto eslá escripto num livro c num
túmulo — n rle João do Hio.

IC preciso ler-se vivido pelo me-
nos quarenta annos para compreheh-
der e saber perdoar os ròinan-
ees trágicos, que, n maior rias vezes,
sc não fosse a precipitação rios jo-
vens, que não sabem esperar, eon-
leniporisar, não correr nlraz rios hcoil-
leeimentos, cm vez rle espera 1-os, ter-
minariam sempre como aquclles ou-
Irns, que são ás vezes lyrieos sem a
ironia magoada dos rlcsilludidos...

Mas, o protagonista desta historia
morreu nos vinle e um annos 1 Que
poderia ellc conhecer dos romances
que o destino tece e onde o homem
sc torna, ás vezes, tão somente, um
joguete ria fatalidade, contra todos os
seus desejos, os mais nobres prinei-
pios, o mais são dos corações ? São
razões, por certo, que a razão desço-
nbece. E a velha phrnsç, tanlas ve-
zes repetida por ser verdadeira,
ainda cabe na historia do suicida.

José Rodrigues dc Rezende — í o
nome do morlo — viu-se envolvido
nesse einmaranhamenlo das paixões
violentas, que nascem dos absurdos;
quasi sempre dos impossíveis. E' quasi
certo que não tivesse havido culpados
lio seu caso, nem mesmo a mulher por
quem se apaixonou e a quem não se
deve recriminar pelo simples motivo
•Ir faícr-se amar, sem querer. Deveria
•lia tcl-o ouvido, a principio, na sua
illiicinação, com a esperança de dis-
vuadil-o, euriil-o, carinhosamente. E
se clle soubesse esperar, talvez tudo
ícabassç bem, porque lambem as pai-
xões são como os vulcões, que, por fim,
sc cobrem de cinzas,..

José era filho dc Margarida dos Reis
Rezende e Anlonio Rodrigues dc Re-
zende, velhos porluguezes, gente Ira-
bnlhndora e honesta, embora de cos-
lumes simples. O Sr. Anlonio Rodri-
gnes de Rezende trabalha numa fabrica
da rua do Lavrariio n. .18, de onde é
antigo funecionario. Tem o casal nni
filho mais velho, acima rle José, o Sr.
Manoel Rodrigues de Rezende, estabe-
Iceido na estação rle Olaria, á ma An-
gelica Motta n. 142. Manoel, que esli-

mava immcnsamente o seu irmão mais
novo, quando de regresso de uma via«
gem á Europa, onde, em Paris, con»
traiu nupeias com a senhora Maria
Luiza, filha da cidade Luz, levou o ir-»
mão mais novo para a sua companhia,
Foi por essa oceasiáo — e isso é o que
nos relatam, cm prantos, os próprio^
pnes do suicida — que José Rodrigues
rle Rezende se mostrou presa de uniu
grande paixão. Esse sentimento, ns;
suas preoeeupaçõcs, não passaram des«
percebidas ao irmão, o Manoel. É a,
senhora. Maria Luiza, pouco mais re«
lha que José, muilo formosa e cheia
de bondade, entendeu, cila própria, da
convencer ao cunhado que devia esque-
ecr a sua paixão impossível. Manoel,
por amor do seu irmão, teria com issq
concordado. ¦' ••

O que se passou depois não está'
bem esclarecido ainda. Os pães dei
José não perdoam aquella por quem
morrera o joven, aceusam-na aberta*
inenle. Fora ella a culpada maini-.r

Houve, por isso, na familia, sé*
rias desharmonins e, contrariadissi-i
mo eom tudo, já ha 15 dias passados!,
o moço tentara matar-se disparandq
um tiro na cabeça. Foi a senhora Ma-
ria Luiza que lhe arrebatou das mãos
o revolver, ria hora precisa da defla-
gração dc uma das cápsulas, livrando-
o, assim, da morle. i

Contam ainda que em todo o easrj,
entra episódios de feitiçarias. Ha umaíJ

Manoel Rodrigues de Rezende, ir-
mão do suicida, e sua senhora, >

D. Al ária Luiza $
historia complicada de feitiços, car*
tas amorosas, bruxarias e beberagens*
gens.

Montem, nno se sabia porque, uãoj
apparecera em casa José Rodrigues da,
Rezende -á-horn de eóstúniè.-': A" ripi-,
Ic correu a noticia de que um homem'
havia se atirado de uma barca da Can-j
lareira ao mar e morrera. Era o po-bre do José...

A policia abriu inquérito. E vasouvir torios os que contam a historia
desse amor infeliz, como nós a ouvii
mós, tambem.

Dr. fticolau Ciando
Doenças internas, (Fígado, estômago,

intestinos, pulmão, rim. coração, etc.).1
Uruguayana, 3D. Tclephones: 2-0074 ei
2-G422.

Campanha contra

ULTIMAS NOTICIAS
SPORTIVAS

PENHORESv^ryr
TIA ÂIJRFA11' 7 ÜE SETEMBRO

:a$, mu ai? a ijuui ucvin pru9Cgu.11 viu gem
Cambio estrangeiro — Abertura dc para Tabatinga, levantará ferros com

Nova York, sobre Londres, 3.43. In- I destino á Bahia no próximo dia 27 do
termediaria de Londres, 3.42 1|4. _ corrente." __ . •

Grande do Sul"

Embargo ás exportações de armas
para o Peru e a Colômbia

GENEBRA, 22 (U. P.) - Reuniu-se
esta manhã a Commissão especial en-carregada do eonflicto de Lcticia,
ndoptando a sua primeira decisão queconsiste na applicação do embargo ásexportações de armas destinadas aoPcrú e_á Colômbia. Em virtude dessaresolução, n Commissão pediu nos de-legados que obtivessem a npprovaçáo
dos respectivos governos.

Foi lambem examinada uma eom-muniençáo do representante da Çolpin-bia, Sr. Santos, necusando o Peru dcatacar violentamente os navios "Tara-
paca" e "Buenos Aires", 110 dia 211 riocorrente, dois dias depois du ndopçao
pelo Conselho do relatório e das rc-mmcndi.çõcs da Commissão.

Os membros dn Liga considerara
S1nUIm,oSrr'e.r,SaiaCSUS,1^0'-acrcriitan- cação de nomes para eonstituirem

? q" ,a ?u,'utIe do Peru constitne uma commissão incumbida da regula
cSldifa-lS. ^™»^<* ^ mentajSo do trabalho ernacons[rCucUçlão

REGULAMENTAÇÃO DO
TRABALHO EM G0NSTRU-

CÇÕES CIVIS
Vae ser constituída uma commis-

são especial
No processo em que a Allinnça dos

Operários na Industria ria Çoiistcu-cçáo Civil apresenta trabalho sobre
salários na industria, o minislro dnTrabalho deu o seguinte despacho:

Solioile-se aos interessados a ind'-
de

À C. B. D. concedeu passe ao"player" Domingos, que foi
jogar no Urugnay

A Confederação Brasileira'de Des-
porlos, em reunião hoje realisarla
concedeu passe ao "player" An-tomo Domingos, rpie foi ao Uruguay
jogar como profissional.

Foi assim deferido o pedirlo da As-soeiaçao 1'rugua.va de Football.
Formiga voltará á actividade

vr?,V.VU;L0' 22 f?«'vlCO especial d'AíSUIlJi) — l-briniga, o valente dcan-leiro paulista, que eslava afastado
rias lides rle foolball, voltará á activi-(larle cm nossos campos, já tendo ini-ciado os seus treinos.

Os nadadores paulistas em
franca actividade

v,w-i-nAt-'L0' n (Serviço especial d'AMlllh) — Os nadadores paulistas es-tao se preparando com grande ardor
para o .certame nacional. E' provávelque Mario di Lorenço sejn o desigin-do pnra os 100 meiros, Oswaldo deOliveira, para os 1(10 meiros, Cosia eParlbny pnra os 400 metros, brnçarlaclássica Harry Farscl e a turma derevesainenlo venha a ser composta dePnrlboy, L)i Lourenço, Defini e Rallo.Mana Lcnke, na opinião dns críticosnao tem agradado, aebando-a fraca.

O São Paulo F. C. tem um
arqueiro

vnnlv-%2Í (Serviço especial d'A
íi , t~r,^'* «''Pinando no Sãolauto !•. (.. o arqueiro Magalhães
que pretende ser o guardião do seu
quadro principal. Além deste, vêmsendo experimentados outros elemen-tos.

O Esperia vae jogar com a
Associação Allemã

wmíin?^^2- (Serviço especial d'AíNOlIli) — Na noite de hoje, na pis-cuia da A. A. São Paulo, vão eneon-rar-sc em jogo de polo aquático asturmas do Esperia e da AssociaçãoAllcina.
O jpckey Oswaldo Mendes con-

tinúa em estado grave
viiV-ií''*1"'0, Ti (Serviço especial d'AMlllt) — Continua inspirando cui-dados n jockey Oswaldo Mendes, vi-clima de um accidente no ultimo do-mingo. O ferido apresenta tres fraclu-ras. sendo a mais grave a da base dócranco.

_0 delegado Dr. Aladio Amaral, do1'
27° dislricto, acompanhado dos in-i
vesligadores Moraes e Cabral, e do'|
soldado Henerlicto Junes do Io bata-.
Iháo da Policia Militar, prendeu em!
flagrante, Nieola Brito, quando o
mesmo vendia "bicho" no largo dr>!
Uorlcgão, em S-nta Cruz.

Em poder do infractor foi appre«r
hendido uma lista de "jogo do bi-J
cho" e n quantia dc 53, em dinheiro.'

A' tarde, o delegado, Annibal-Mar-
Uns Alonso, do 1" districto, acompai
nhado do cominissario-inspector Ri-
beiro dc Sá, prendeu em flagrante,;
na rua General Câmara, esquina dai
rua da Quitanda, José Sanches e Af-J
fonso Péres.

Criin o primeiro, 1 autoridade en»
cnntrou tres listas de "jogo do bi»;
cho" c 21 $000, c eom o segundo, cincaj,'
listas e a quantia de 14$, em dinheiro.

^T\^t ¦....,. M

TRANSBORDOU 0 RIO
m- U M0STAZA

Seis pessoas mortas e quim
ze desapparecídas

BAHIA Bl.ANCA, ARGENTINA, 22
(U. P.) — Seis pessoas morreram,,
quinze oulras estão perdidas c ha"
grande numero dc' casas inundadas)!
em conseqüência do transbordamento]
do rio La Mnslaza, após algumas scma-lnas de tremendas chuvas. A área inun-dada mede mais de dezesete légua*rle extensão.

COMMUNICADOS5
Oliveira Saiazar den-j

tro da Historia ii
A discutida figura do Dr. Oliveira

Saiazar, que á frente do governo de
Portugal eslá traçando novos rumos;"ao mais interessante dos povos", no'
dizer dc Euclydes da Cunha, acaba de
ser focalisado num empolgante ensaio'
político dc autoria do escriptor Auto-
1110 Augusto Pires. i

Esse ensaio, o primeiro que no Bra-sil sc escreve, é um grito de confiança'!
nos destinos da pátria portugueza.Escripto para divulgação popular, o,seu autor procurou nos fundamento?
históricos e nos feitos heróicos da raçaas razoes psyehologieas que determi-liaram n nova concepção de Estado.Sele capítulos, yasados num estylolirilhanle. formam a summula destaoura: (.enese poética de Portugal. Asconquistas. Os jesuitas, Os conjurados,Marquez rle Pombal, Os vencidos da\idn c Oliveira Saiazar

Preço 21000 I I Edilado.pcla LivrariaJoap (Io Rio, rua Ledo, 72; e vende-seem Iodas as bancas dos vendedores dejornaes c revistas.

Loteria Federal
5S?° da ex'r'icção de hoje:2093!)

7829
8416

115375
7850

)

200:000;000
100:000*000
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3:0005000



Ecos e Novidades
Uma epidemia como esta de gnppe

que se alastrou por toda cidade embo-
ra com caracter benigno creu situações
especines que precisam ser examinadas
e attendidns. A administração publica
tem assim comprcliendido cm muitos
casos, como por exemplo no do «dia-
mento da matricula nas escolas prima-
rins. Mas torna-se necessário que o
seu critério de equidade se alargue
para abranger hypotbescs análogas n
da matricula nos estabelecimentos de
ensino. Tal é o caso do fiinccionalismo
publico. Tendo pago o seu tributo á

grippe grande parle dos servidores do
Estado foi obrigada a faltar ás suas
repartições.

Por isto mesmo encontram-se agora
sob ameaça de desconto nos seus ven-
cimentos pelos dias dc forçada ausen-
cia, o que lhes vem nggrnvar a situa-

ção pecuniária já affcctada ,pclas des-

pesas extraordinárias decorrentes do
tratamento da própria moléstia. E' jus-
to e equitativo que o governo mande
relevar tscs faltas, como estão fnzeii-
do as casas commercines em relação
aos seus empregados.

#
if. ***

As eleições para o Rcichstag cor.so-
lidaram o governo de Miller, dando-
lhe a ultima autoridade que lhe fal-
tava.. Fortalecido agora por uma sen-
sivel maioria parlamentar o chefe ra-
cista poderá rcalisar sob melhores ba-
ses o progranima de acção que se
tinha traçado. No ultimo pleito
dc novembro passado elle tinha mau-
dado ao Parlamento Allemão 211 par-
tidarios decididos; hontem este nume-
ro subiu a 288 que, reunido aos nn-
clonnlistas de Von Papen, lhe asse-
guram o controle parlamentar. A So-
eial-Dcmocraeia passou no segundo
plano. Mas o que especialmente me-
reee registo é a formidável concorren-
cia das urnas — 40 milhões de suf-
fragios ou mais da metade da prova-
vel população total da Ãllemanha.
Dl.r-se-ia que nenhum eleitor e ns-
nhuma eleitora deixaram de cumprir
o seu dever cívico. Para os desconten-
tes do voto popular e os malriizonles
da democracia representativa, o exem-
pio das eleições allcmãs deve ser des-
conccrtantc...

* #
Attendendo ás solicitações vindas de

toda parte o governo prorogou por
mais alguns dius o prazo de alistamen-
to eleitoral. E' de esperar que esta
concessão permitia augmentnr o nume-
ro dos futuros eleilores. Mas a quês-
tão não se resolve apenas sob este as-
pecto; é essencial, cgunlmente, que se
tentem novas fôrmas de tornar o tra-
balho de qualificação menos moroso e
menos enr.crvante não somente para cs
candidatos á inscripção como para os
próprios funecionarios dos cartórios
eleitoraes. O sacrifício de tempo e de
paciência que exigem as formalidades
da qualificação é de tal maneira que
muita gente de bõa vontade a cila se
esquiva. Se o mesmo não fazem os
alistandos ex-officio é pela obrigação
compulsória que lhes foi creada. Como
tudo tem um remédio certamente será
possível simplificar ainda maisíò tra-
balho dos cartórios para proveito
egualmente dos seus funecionarios e do
publico.

liili a in i
Não pôde ainda ser fixado o

dia, diz á NOITE o titular
da Justiça

A data da reunião da Assembléa
Nacional Constituinte, como se sabe,
ainda não foi marcada.

Alguns jornaes têm feito crer que
o Governo já elaborou o decreto de
convocação e que esta se fixará para
14 de junho. A noticia, segundo aca-
bamos de apurar, não tem funda-
bento.

0 Sr. Antunes Maciel, ministro da
Justiça, a quem falamos sobre o as-
nimpto, disse-nos:

Ainda não podemos marcar
essa data. A apuração, que será feita
por processo diverso, inteiramente di-
verso daquelle que conhecíamos, dc-
mandará, talvez, uns quarenta e cinco
dias. Assim, não havendo a certeza
do tempo necessário á conclusão
dessa tarefa, o governo pensa resol-
ver o caso somente depois de reali-
sadas as eleições, ou mesmo de ex-
pedidos os diplomas aos candidatos
eleitos.

De forma que antes de julho
não estará reunida a Assembléa...

Logo que os diplomas tenham
sido expedidos o governo, se preva-
lecer a hypothese a que me referi,
a convocará. Acredito que quinze
ou vinte dias bastarão para termos
aqui todos os constituintes. Um ou
outro, apenas, poderá levar mais
tempo para chegar ao Rio.

0 ministro da Justiça, que continua
entregue ao estudo das ultimas quês-
toes que se relacionam com o pleito
de 3 de maio próximo, confia em que
tudo correrá perfeitamente bem e que
a eleição se realisará num ambiente
de calma absoluta.

Cinemas e Theatros
Os films de hoje:

* PALÁCIO THEATRO - "A toda ve-
locidade", da Metro, com Willinm
Hnines, Madge Fvans e Conrad Na-
gel: Metrotone News e desenho nni-
mario.

ALHAMBRA — "O marido da rai-
Jlha", lom Lowell Shermann, da R-
K-O, e palco.

ODEON — "A unlca solução", da
Warncr-First, com William Powell

e Kay Francis.
IMPÉRIO - "A mulher pintada",

com Jcan Harlow, Lorctta Young e
Raul Uoulicn.

GLORIA — "Loura e seduetora",
com Jean Harlow, Loretta Young c
Robert William, da Columbia, e de-
senhos .nimados.

PATHE'-PALACIO — "A noite de
13 de junho", com Clivc flrook. Lila
Lçc, (Iene Raymond e Mary Holand.

BttOADWAY - "Ama-me esta nol-
to", da Painmount, com Maurice Che-
valicr, Jeaiinctle Mac Uonnld, Char-
lie Ruggles e Myrna Loy.

ELDO 1A!M) — "A canção dn prima-
vera", film nacional, com Ronaldo dc
Alencar e Lilian Rubens, e artistas de
São Paulo no palco.

Espectaculos dc hoje
ELDOHAIK)- "Semana Paulista", ás

16 e ás 21 horas.
RIAI..TO — Moulin Bleu, ás 16 e ás

SM* lutam.

Á insubordinação
dos presos na ilha

dos Porcos
(CONTINUAÇÃO DA 1' PAG. DA 1"

EDIÇÃO)
concurso dos detentos que estão cons-
truindo a estrada Ubatuba-Taubaté,
em numero de trinta. Atacando, em
seguida, cidades pequenas augmenta-
riam o seu contingente de homens c
munições, estando dispostos a resistir
á policia onde a encontrassem. Da ilha
levariam todos os fuzis; somente em
mãos de alguns presidiários, viu gran-
dc numero de revólvers e cinco mil
tiros. Entretanto, por falta de unida-
de de commnndo, da idéa dn snque
de alguns companheiros e lambem da
embriaguez que desorientara outros, o
plano fora prejudicado. A inquietação
do mar e a tempestade que desabou na
oceasião da fuga, haviam sido, por ou-
tro lado, grandes factores para a dis-
persâo dos grupos.
Combate e morte de soldados e

evadidos, jem Redempção
Já o bote reconduzia o representai!-

te d'A NOITE ao rebocador "São Pau-
Io", de regresso ao presidio, quando o
teiegraphistn chegou á praia correndo
c annunciando uni encontro havido en-
tre soldados e presidiários fugitivos.
0 bote volveu à praia. Soube-se, en-
tão, que um grupo de cinco evadidos
offerecera resistência a uma força po-
licinl, próximo á Redempção. Na luta
haviam morrido dois soldados e tres
presidiários, sendo os restantes apri-
sionndos.

Cogita-se de perdão para vários
presidiários

0 Dr. Augusto Gonzaga, delegado de
Vigilância e Capturas, proseguindo o
inquérito policial sobre a revolta, aber-
to pelo commissario da Regional dc
Santos, Dr. Aldrico Goulart, ouviu nu-
merosos presidiários. Ficou deliberado
que os cabeças fossem transportados
para a capital, onde prestarão depoi-
mento. Agindo o Dr. Augusto Gonza-
ga, em combinação com o major New-
ton Santos, director do presidio da
ilha dos Porcos, deliberou suggerir no
Dr. Bento Borges da Fonseca o perdão
de numerosos presos que se mantive-
ram fieis á autoridade e evitaram mnio-
res proporções ao levante.

A NOITE consegue declarações
do chefe da revolta

O regresso estava marcado para o
domingo, 19, pela man.hã. Todos se
nprestnvam para o embarque. O re-
presentanle d'A NOITE, num esforço
dc reportagem, conseguiu sensacio-
naes declarações do cabeça da revolta,
— "Commissario" —, sobre o motivo
que os levara ao levante. Isso pare-
cera impossível; os chefes — revol-
tosos — iriam ser ouvidos na capi-
tal e os guardas tinham recebido or-
déns severas de conserval-os isola-
dos. Começou o embarque. Em pouco
tempo as praças e os presos se en-
conlravam a bordo. 0 delegado, o
commissario, e um repórter, embar-
caram após; subiram ao audar supe-
rior do "S. Paulo", afim de apre-
ciar os aspectos mais pitorescos do
panorama, da bahia c da ilha. Satis-
feitos com o resultado da sua missão,
sorviam o ar a plenos pulmões. Em
baixo, a bordo, o panorama parecia
mais interessante ao representante
d'A NOITE. Soldados e presidiários
confundiam-se numa promiscuidade
communicativa. Já não havia guardas
destacados para os presos; todos os
soldados eram guardas e poucos sa-
biam da lei severa. 0 momento pare-
cia chegado. Com naturalidade o re-
presentante d'A NOITE approximou-
se de "Commissario" e offereccu-Ihe
um cigarro que foi acceito. Disse-lhe
a sua categoria de jornalista e pediu
rápidas informações sobre o motivo
que o levara a revoltar o presidio, —
isso emquanto os guardas não viessem
impedir a nossa approximação.
0 motivo que levou "Commissa-

rio" a revoltar o presidio
Começou por dizer que a revolta

não fora uma simples questão de li-
herdade. Apesar de detidos gozam os
presos, na ilha, de regulnr conforto.
Que nenhum presidiário tem queixa do
major Newton Santos. Entretanto a
confiança que este deposita no sar-
gento Oscar Knoll não 6 merecida,
dando o sargento, ultimamente, nos
presidiários que lhe caem no desngra-
do, um tratamento brutal.

Contaria o caso que se dera entre
elle e o mesmo sargento, para exemplo.

Havia quinze dias o sargento Knoll
puzera guardas para espial-o, na sup-
posição de que elle, "Commissario",
tentava a evasão. No dia seguinte en-
contrava-se no leito ainda, quando o
sargento Knoll o veiu acordar com
ponta-pés. Lcvantando-se, foi esbofe-
teado por aquelle inferior da policia,
que lhe repetiu, com o emprego de
ndjeclivos immoraes, estar elle, "Com-
missario", tentando a fuga. Que fora
aquella a primeira vez na vida a ser
esbofeteado. Chamou a attenção do
sargento para aquella violência e teve
como resposta nova bofetada acompa-
nliada de um nome pesado, costume
muito vulgar no sargento. Ameaçou-o,
então, de que um dia se vingaria. 0 sar-
gento, irritado, chamou vários soldados
que tiveram ordem de o surrar. Des-
pido da cintura para cima foi espanca-
do a coronhadas e virola. Após essa sur-
ra baixara á enfermaria oito dias. Só
então lhe viera a idéa de fuga do pre-
sidio em combinação com outros pre-
sos que também haviam recebido se-
rios maltratos do sargento Knoll. Tudo
fora previsto para que o levante se
verificasse no dia e á hora em que se
verificou, sendo mentirosa a noticia
de que se tivesse aproveitado ria ausen-
cia do sargento Knoll do presidio, poisa elles era desconhecida tal viagem.
Que o intuito dos chefes da revolta era
simplesmente fugir para não continua-
rem a ser maltratados pelo sargento,
como cães. Tanto que não se verificara
nenhuma morte; a sua ordem tinha
sido: atirar para amedrontar. O major
Newton Santos "alvejado" por elle,"Commissario". varias vezes escapou
sem um arranhão. "E no entanto —
disse rindo — já pertenci á policia c
sou bom atirador de fuzil"... Não fu-
gia á responsabilidade de chefe e de
organisador da insurreição, que fra-
cassara por motivos que não estavam
na sua mão impedir. Lamentava, ex-
clusivamente, que os depoimentos da-
quelles que desejassem dizer a verda-
do não fossem publicados, e que ou-
tros por covardia não dissess i a
verdade.

Nessa oceasião um sargento se In-
trometteu entre o representante d'A
NOITE e de "Commissario", dizendo:"De ordem do Dr. delegado de poli-cia é.probibido falar com os presos",
c afastou "Commissario", Dimns c"Capitão" para o fundo do reboca-
dor. Durante as declarações de "Com-
missario", os companheiros o inter-
romperam varias vezes paru apprcvnr
o que dizia e contar episódios mnis
ou menos semelhantes, passados com
elles. Alé o Dimas Pestana, que sem-
pre confessando inteira irresponsabi-
lidado no levante protestava conlra a
injustiça de o considerarem um dc
seus chefes, fez cerradas aecusnçôcs
an'sargento Knoll e n algumas praças
pela maneira como tratam os presi-
diários.

0 regresso a Santos
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UM APPELLO AO GENERAL MANOEL RABELLO PARA QUE ACCEITE A
BENCIA DA NOVA AGREMIAÇÃO POLÍTICA

PRESI*

Vera Liessem

BERLIM, março (.Serviço especial
d'A NOITE) — Fritz Lang, o creador
de "Metropolis" e tantos outros films
notáveis, além de ser considerado um
dos mais notáveis "regisse.urs" alie-
mães, é também um grande descobri-
dor de "estrcllas". Tem lançado, no
cinema, varias figuras notáveis, entre
as quaes Briggite Helm, a singular ar-
tislu que teve em "A maravilhosa
mentira de Nina Petrowna" e em
"Atlantidc" as suas creações ,mais

sensacionaes. Agora, Frilz Lang des-
cobriu mais uma artista, dc excepcia-
nai talento, de invulgar temperamento
artislico. E' Vera Liessem, cuja estréa
se deu em "O testamento do doutor
Maliuse", a mais recente, pellicula de
Frilz Lang para os estúdios de Neu-
babelsbcrg. A nova "estreita" passou,
com um só trabalho, do anonymato á
fama e popularidade, sendo hoje uma
das mais brilhantes esperanças do ci-
nema allemão.
— ' '"" '¦ ¦W^V^ - ¦--— ¦¦-¦--

Os resultados finaes do pie-
biscito porhiguez

LISBOA, 22 (U. P.) — Os resulta-
dos finaes do plebiscito realisado do-
mingo passado, afim de consultar o
povo sobre o projecto de Constituição
da Republica, são os seguintes: eleito-
res inseriptos no continente e em Fun-
chal 087.599; favoráveis 5G2.859; des-
favoráveis r>.3-19; ntillos 611; nbsten-
ções 418.715. A media dos nbstencio-
nistas é dc 45 por cento c a dos votos
positivos contando as abstenções de
95 por cento.

Doenças e operações dos olhos
A's 15 1|2 hs. R. S. José, 45. Tel. 3-0800.
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TODA A NOITE
EM CLARO
Muitas vezes, sem que se
tqibo o motivo, foge-nos
o somno. Que lormenlo
uma noite sem pregar
olhos! E' em casos loes

que 
"ADALINA" deve ser

usado como um calmante
suave, proporcionando
um somno calmo e re-
parador..

ADAIINA

___. i O regresso a Santos foi rápido; o re-

bocador "São Paulo" fez o percurso
em nove horas. Todos se sentiam bem
a bordo; eram sete e meia quando o
"São Paulo" atracou ao cães do Vai-
longo.

A actuação do delegado regional
de Santos

Quando o representante d'A NOITE
passou cm Santos com destino á ilha
dos Porcos, teve opportunidnde de ta-
lar com o Dr. José Ulysses Lunn, de-
legado regional dc Santos. Em sua
mesa de trabalho encoiilravam-sc nu-
merosos telcgraminas e outros do-
cumentos que attestnvam as providen-
cias que haviam sido tomadas pela

I mesma autoridade desde o momento
que tivera conhecimento da insnrrei-
ção no presidio. Do seu acerto e et'-
ficiencia se teve a prova quando da
chegada do Dr. Bento Borges dn Fon-
seca, chefe de Policia, a Santos: nc-
nhuma medida mais devia ser toma-
da, tendo o Dr. José Luna dado ns
providencias que se faziam necessa-
rias.

Ao general Manoel Rabello vae ser
dirigido, por uni grupo de amigos, en-
tre os quaes ha muitos militares, o
seguinte appello para que nceeite n
presidência do Club Republicano Di-
ctntorial, de cuja fundação se está tra-
tando:"Cidadão general Manoel Rabello.

Os abaixo assignados, no sincero de-
sejo de concorrei* para a felicidade da
Pátria Brasileira, tomaram a iniciativa
dc formular as bases da propaganda
para a instituição de um governo repu-
blicano dictatorial, que é só o systema,
a nosso ver, que satisfará as condições
políticas modernas.

Para a divulgação, porém, dos prui-
cipios que asseguram o regime da
maior liberdade e responsabilidade que
pôde aspirar um povo livre e forte, não
basta a organisnção projecladn. E' pre-
ciso, também, que á sua frente se en-
contre u/n penhor moral, cuja condu-
cta, privada e publica, inspire aos nos-
sos concidadãos a certeza de que é exe-
qulvcl e sincera a nossa aspiração.
Lembrámo-nos logo, então, do vosso
honrado nome para patrocinar a agre-
miação nascente. Não é pelo vosso alto
e merecido poslo no glorioso Exercito
Nacional que vimos procurar-vos: é,
sim, por admiração ás vossas virtudes
cívicas, ao vosso provado amor ás li-
herdades, á vossa fé que não muda e
á vossa inqüebrnntavel confiança no
futuro grandioso do amado Brasil.

Solicitamos, pois, que vos digneis
ncceitnr a presidência do nosso club,
que só se considerará realmente fun-
dado se nos derdes a honra de acquies-
cer a este nosso pedido.

Acceita que seja, por vós, a presiden-
cia, estará automaticamente fundado o
Club Republicano Dictatorial, cujas ha-
ses se seguem nbaixo, para o vosso ne-
céssario conhecimento; estando nós
convencidos de que todas ellas são de
modo a merecer todo o acatamento de
vossa parte, por satisfazerem aos prin-
cipios liberàcs republicanos de que
tendes sido fiel defensor, leal executor
e entlíusiastn propagandista. Saude c
fraternidade."
As finalidades do Club Repu-

blicano Dictatorial
São estas as finalidades da nova

agremiação:
A Dictadura Republicana nao e

absolulismo, tyrannia, despotismo,
nem arbítrio. E' o governo constitu-
cional de um só poder que bem sabe
conciliar a liberdade com a força e
a responsabilidade. E' o regime, por-
tanto, que inspira a melhor contiança,
e em que todos, egualmente, podem
ter a satisfação de viver. ;

O Club Republicano Dictatorial se
propõe, então, a trabalhar para a
fundação, no Brasil, do governo repu-
blicano, dictatorial — necessariamen-
te cnnstituciop.il — sob as seguintes
bases, de que se torna firme e inaba-
lavei defensor e propagandista;

Governo constitucional;
Governo republicano federativo, com

respeito á plena autoridade dc cada
Estado brasileiro;

O governo federal compete a um
dictador, assistido por uma assem-
bléa orçamentaria;

Não haverá Cnmara Legislativa,
nem Senado. As leis devem ser pro-
postas pelo Executivo, c submcttidas
á ampla apreciação e approvação pu-
blica;

As leis serão estabelecidas com o
concurso directo do povo. Antes ~ de.
promulgar uma lei qualquer, o dieta-
dor fará publicar o respectivo pro.je-
cto acompanhado de uma exposição
de motivos. Findo o prazo de tres
mezes, após o projecto ter chegado ao
conhecimento dos pontos mais remo-
tos da Republica, serão transmittidas
ao dictador pclns autoridades locaes
todas as observações ou representa-
ções formuladas por qualquer habi-
tanto da Republica. Tomando em
consideração essns emendas, o dieta-
dor manterá o projecto ou formulará
novo, e, tanto em um como outro
caso, submettcni a sua resolução á
approvação das capitães dos Estados
brasileiros, Apprpyadá que seja pela
maioria de volos, será promulgada
como lei da Republica;

Os delegados á Assembléa Orça-
mentnria serão eleitos pelos Estados,
durante tres annos o respectivo man-
dato. Taes delegados nada receberão
do Thesouro Federal; no caso dc elei-
tos delegados pobres, estes devem ser
subsidiados pelos seus mandatários;

As eleições devem ser feitas ás
claras, conforme requer a dignida-
de do cidadão;

Não é condição para ser eleito, ser
eleitor;

O corpo eleitoral deve ser formado
só das classes aclivas: agrícola, fabril
e commercial (incluindo nesta a ban-
caria);

Não poderão votar os empregados
públicos, civis, políticos e militares,
como partes que são do Poder Exe-
cutivo; também não votarão as mu-
lheres, nem os componentes do poder
espiritual: sacerdotes, theoristas
quaesquer, professores, jornalistas,
escriptores, médicos, legistas, etc;

Cada Estado fornecerá á Assem-
bléa Orçamentaria tres delegados, res-
pectivamente eleitos pelas classes
agrícolas, fabril e commercial (in-
cluindo nesta a bancaria);

A Assembléa Orçamentaria reunir-
se-á tres mezes em cada anno, consa-
grando o primeiro mez á votação das
despesas do anno seguinte e os ou-
tros dois mezes ao exame das do an-
no anterior;

Os ministérios devem ser reduzidos
a cinco:

Ministério do Interior (a que com-
petem os negócios relativos á justiça,
instrucção publica, agricultura, tra-
balho, hygiene e soecorros públicos);

Ministério do Exterior (a que
competem os negócios relativos ao
corpo consular, ao commcreio, cor-
reioe telegrapbo nas relações dos Es-
tados entre si ou da Republica com
as nações estrangeiras);

Ministério da Fazenda (a que com-
petem os negócios relativos ás flnan-
ças ria Republica e obras publicas fe-
deraes);

Ministério do Exercito (a que com-
petem os negócios relativos á organi-
sação da força publica de terra, fe-
deral);

Ministério da Marinha (a que com-
petem os negócios relativos á organi-
sação da força publica do mar, fe-
dera))1;

Nota — O ideal seria reunir os dois
últimos ministérios num só, sob a
designação de Ministério da Policia
Federal Terrestre e Marítima, ou, por
da Segurança Publica. Ministério da
da Segeurança Publica. Ministério da
Defesa Nacional não fica por ser nnti-
fraternal, pois dá sempre a idéa de
que os nossos vizinhos se preparam

I para nos atncar;
| A suecessão do dictador se dará
j por sua indicação, mediante consulta
! ao eleitorado das capilaes dos Esta-
jdos; se a primeira indicação não fór
: sanecionada, o dictador indicará ou-

tro nome; se ninda desta vez não
! obtiver saneção do eleitorado, caberá

a este indicar o suecessor;
I Cada Estado organisará o seu go-
¦ verno como julgar conveniente, res-
peitadas as condições funrinmcnlaes
da organisnção republicana adoptnda
para o governo federal;

| Reformar a magistratura federal,
tornando-a expedita e pratica. Incen-
tivnr o estabelecimento dos tribunaes

1 de arbitramento para as questões
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COMMUNICADOS

General Manoel Rabello

quaesquer, pela livre iniciativa dos
interessados;

Separação completa da Egreja e
do Estado;

Respeito sagrado, portanto, a todos
os cultos, garantindo o seu livre excr-
cicio; 1 • ATodos sao eguaes perante a lei. A
Republica não admitte privilégios de
nascimento, desconhece foros de no-
breza, não crêa titulos de fidalguia,
nem condecorações;

Garantia da mais completa libcr-
dade espiritual e industrial;

A Republica não admitte também
privilégios philosophicos, scientificos,
artísticos, clínicos ou technicos, sen-
do livre no Brasil o exercício de todns
as profissões, independentemente de
qualquer titulo escolastico, acadêmico
ou outro, seja de que natureza fòr;

Abolição, portanto, dos diplomas
officiaes, que actualmente constituem
uma monstruosidade, creando classes
privilegiadas c alimentando a escra-
visação, principalmente dos prolctfi-
rios, pelos diplomados. A experiência
universal, secular e diária, attçsta
sobejamente que os titulos officiaes
privilegiados não offcrecem a mini-
ma garantia da sciencla c da morali-
dade dos seus portadores. Os igno-
rantes e charlatões, quando têm tacs
títulos, são até mais perniciosos á so-
ciedade do que os ignorantes e charla-
tãos sem titulos, pois áquelles dis-
põem dc melhores meios para illudir
e causar dnnino. O verdadeiro mérito
triumpha pelo seu valor próprio;

Rever a legislação crimina), de mo-
do que — afastados, tanto quanto
possível, os motivos para sophismas—
sejam de facto punidos todos os que,
por impericia nas suas profissões,
causem damnos, dc qualquer espécie,
a terceiros;

Plena liberdade de imprensa, com-
tanto que os autores assignem as suas
publicações quaesquer indicando a re-
sidencia bem como o logar c a data
do seu nascimento. Afim de difficul-
lar a demolição systematica, que só
perturba a fraternidade, estabelecer a
obrigatoriedade do periódico aceusador
reservar, cada vez, no seu próximo
numero, ou num dos seus próximos
números, espaço egual para defesa do
aceusado, conforme especificará o re-
gulamento especial;

O ensino superior e secundário
fica entregue á livre iniciativa par-
ticular, não tendo o governo compe-
tencia para legislar sobre o mes-
mo;

Se o governo julgar preciso ter es-
colas do Estado, para preparar can-
didatos para as diversas funeções in-
dustriaes, attendendo á insufficiencia
da iniciativa individual, no momen-
to, essas escolas devem ser publicas c
gratuitas, e não devem conceder pri-
vilegio algum ou preferencia para a
oecupação dos cargos públicos ou o
livre exercício das profissões quaes-
quer;

A todos é licito associar-se e reunir-
se livremente e sem armas, não po-
dendo a policia intervir senão para
manter a ordem, quando fòr pertur-
bada ou quando os convocadores de
reunião o requisitarem, nllcgando rc-
cieso de perturbação;

Restringir o emprego da força ma-
terial a garantir a mais completa li-
herdade individual e collectiva, tan-
to espiritual como industrial, abstçn-
do-se escrupulosamente os órgãos
dessa força material de qualquer in-
gerencia na condueta dos indivíduos,
das famílias, e do publico, desde que
se não ataquem materialmente as
pessoas quaesquer e as proprieda-

Liberdade bancaria. Os bancos sao
livres de cmiitir notas ao portador,
immcdiatamente conversíveis, á von-
tade deste, em moeda nacional, fienn-
do taes bancos sujeitos á legislação
commercial ordinária e os banqueiros
obrigados a ter todo o seu capital soli-
dario com os estabelecimentos banca-
rios que dirigirem;

Sohro a interpretação nos Estados,
respeitar as condições estabelecidas
na Constituição Federal dc 1891, sem
a reforma de 1926, tornando, porém,
claro o seu texto, para evitar sophis-
mas e deturpações;

E' garantido a todo cidadão appcl-
lar para o auxilio dos seus concida-
dãos, sempre que o julgar convenien-
te, e, portanto, nenhuma lei se fará
contra a mendicidade;

A immigração deve ficar entregue á
livre iniciativa individual, sob a res-
ponsabilidade exclusiva de cada qual,
cumprindo aos poderes públicos se
absterem cuidadosamente de contri-
buir no arrastamento de qualquer que
seja;

Será leigo, livre, gratuito e não
obrigatório o ensino ministrado' nos
estabelecimentos públicos; reduzido á
leitura, escripta, calculo elementar,
canto e desenho; dar brilho a esses
estudos, dc modo a despertar, no es-
tudante, enthusiasmo pelas bellas
producções artísticas da Humanidade;

Acceitnr dádivas, em ouro, para
amortisação da divida externa;

Em qualquer reforma, respeitar a
situação material dos funecionarios
effeetivos dispensados, continuando
elles n perceber os seus vencimentos,
excepto as gratificações "pro-labore",
até serem admitt.idos na mesma ou
cm outra repartição publica;

Os cargos públicos civis serão pre-
enchidos, no gráo inferior, por con-
curso, ao qual serão admiltidns, in-
distinetamente, todos os cidadãos brn-
sileiros, sem se exigir diploma algum
de habilitação inlelleelual. Os cargos
superiores serão de livre nomeação
do governo, excluiria também qual-
quer condição de diploma. Os cargos
médios serão preenchidos mediante
accesso por antigüidade e só exce-
pcionalmente por mérito;

Cada nomeação deverá ser annun-
ciada, com dois mezes de antecedeu-
cia, no máximo, afim dc que se pro-
nuncie a opinião publica. De modo
que o governo terá assim todos os
elementos para proceder de accordo
com o interesse publico,

Acabar com a faculdade de decre-
tar-se o estado de sitio;

Revisão das tarifas alfandegárias,

de modo que só bastem á defesa da
industria nacional legitima contra a
importação estrangeira de produetos
que queiram ser vendidos abaixo do
custo real;

Incentivar a industria do ferro, do
carvão, das queda de nguns, etc;

Navegabilidade dos rios, estradas,
etc., açudngens, etc.

Não intervir direetamente o gover-
no nn industria, senão para afastar
os embaraços ao seu livre desenvolvi-
mento, quando inilludivelmente fôr
necessário, e não para tornar-se in-
dustrinl (ou commercinnte);

Abolir festejos das datas que com-
memoram lutas entre irmãos;

Não regulamentar o jogo, nern^ vi-
cio algum, pois não é licito ao Esta-
do tirar vantagens do que constitue
calamidade '¦moral e cuja repressão
fica entregue á opinião publica, não
se devendo pedir ás leis o que depcn-
dc dos costumes, conforme ponderou
o judicioso Montesquieu;

Contratar com bancos idôneos a
arrecadação das rendas, impostos, etc,
aproveitando funecionarios públicos
nos ditos bancos;

Todo cidadão poderá apresentar a
qualquer autoridade reclamações,
queixas, projectos de leis, ou peti-
ções e até denunciar qualquer infra-
cção da Constituição, requerendo pe-
rnnte a autoridade competente a ef-
fectiva responsabilidade dos infracto-
res;

Recorrer aos arbitramento para se
resolverem as discórdias cívicas e in-
lernacionaes;

Abolir os privilegos funerários;
Garantir a plena liberdade de tes-

tar, salvaguardada a existência dos
paes, da mulher, das filhas solteiras
ou viuvas e dos filhos menores de 21
annos;

Garantir a plena liberdade de
adopção, segundo as condições que a
lei determinar;

Manter obras publicas para que não
falte trabalho;

P-otccção aos indígenas, de modo a
resgatar a mais sagrada divida de hon-
ra da Nação para com os primitivos
donos deste solo;

Repellir o pretendido estabeleci-
mento legal dc cgualdade dos sexos, e,
sim, reconhecer a superioridade social
e moral da mulher, qualquer que seja
a sua situação material;

A verdadeira origem da situação dc
soffrimcnto geral não é material, é es-
piritunl — o mal é moral — pois, ho-
je, tanto os pobres como os ricos não
são propriamente felizes;

Manter a indissoluhilidade do laço
conjugai. A decretação do divorcio
constituo um dos maiores attentadns
que, contra a regeneração humana, pos-
sam ser perpetrados, na sociedade mo-
derna;

Proteger materialmente a mulher,
afim de que não fique exposta a preci-
sar desempenhar officio masculino parn
viver;

Cumpre ao governo deixar de ad-
miltir senhoras nas fuiicções indus-
triaes, políticas ou administrativas;
cumpre ao governo, porém, preparar-
se para sustentar materialmente as
mulheres, os velhos e inválidos, que
não tenham amparo de paes, esposos,
filhos, irmãos ou parentes;

Quanto á Assistência Publica, deve
ser essencialmente domiciliaria. Aos
hospitaes, asylos, etc, só devem ir íe-
colhidos os proletários sem amparo do-
mestiço;

Reconhecer como impossível a orga-
nisação da existência industrial, iso-
lando-a da vida intellectual e moral;

Reconhecer que o proletário deve
ter tempo para o descanso do corpo,
bem como para a cultura dos seus sen-
timentos e da sua Intelligcncia no seio
de sua família, a coberto da miséria
como do luxo; cabendo, por essas ri-
zões, aos poderes públicos o dever de
resolver, com urgência, o problema du
habitação proletária;

Sendo o capital social na sua origem
e destino, haverá confisco dos bens
nos casos de delidos eommuns graves
que a lei especificará, salvaguardada a
situação da família;

Abolir as distineções entre os cm
pregados públicos de quadro e jorna-
leiros, estendendo ao proletariado ao
serviço da União e dos Estados ss
vantagens que gosarem os demais func-
cionarios;

Nas concorrências publicas ou admi-
nistrativas, nenhuma proposta será ac-
ceita para estudo sem que especifique
as condições cm que trabalharão os
proletários;

Reconhecer que a admissão da mu-
Iber, do velho e do menino, na vida in-
dustrial é uma clamorosa violação das
condições fundamentaes peculiares á
existência domestica, sem, entretanto,
o governo impedir ta) admissão nos
serviços fora da sua alçada, salvo dos
menores até 14 annos;

Estabelecimento da Caixa Geral de
Auxilio ás mulheres, velhos e invali-
dos, desamparados, entrando os func-
cionarios federaes, os chefes indus-
triaes e os trabalhadores com uma quo-
ta mensal, proporcional ás suas rendas
e vencimentos, sendo tripla essa con-
tribuição para os que não tenham fa-
milia a sustentar, conforme determinar
a lei; o Estado concorrerá com o que
se tornar necessário para perfazer o
montante desses auxílios;

Reconhecer como necessária a divi-
são entre chefes e trabalhadores, divi-
são essa sobre que repousa, necessária-
mente, n sã organisação do trabalho;

Reconhecer que é lei natural e neces-
saria a concentração do capital na mão
dos chefes industriaes, só não lhes
sendo permittido o uso dessa força pa-ra comprimir ns liberdades;

Estabelecer o salário mínimo para 8
horas de trabalho individual diário, se-
gundo as condições de cada região.
Essa taxa servirá de norma para o au-
xilio que o governo deverá dar aos quenão tiverem amparo: mulheres, velhos
o inválidos;

: Estabelecido esse salário mínimo,
não tornar obrigatório o máximo de 8
horas de trabalho, porque isso seria
cercear a liberdade individual. O que
é preciso é não permittir a escravisa-
ção do trabalhador;

Quinzena de férias annuaes aos tra-
balhadorcs;

Hygiene das officinas e logares quaes-
quer do trabalho e segurança do traba-
lliadbr;

Desconhecer ao Estado competência
para formular, recommendar ou patro-
cinaí .qualquer solução que alimente
os conflictos actuaes entre o capital
e o trabalho;

Não ingerência do Estado na regula-
mentação syndical ou cooperativista
dos trabalhadores, por ser um meio dc
cerceamento da justa liberdade do pro-
letario, pelos poderes públicos;

A greve representa um recurso ex-
tremo, um verdadeiro mal, a que só é
licito recorrer para evitar desgraças
maiores. Não cabe á policia nella in-
tervir, salvo quando ha ataques ás pes-
soas ou ás propriedades;

Emfim, propugnar por tudo o que
servir á Fraternidade, e, portanto, á fe-
lieidndc c grandeza do Brasil.

ESTATUTOS
I) O CLUB se regerá segundo ns nor-

mas acima, cm tudo o que cilas lhe fo-
rem applicaveis;

III Será dirigido por um presidente
vilnlicio, assistido de cinco directores
geraes, de sua livre escolha e deniis-
são, aos quaes caberá, respectivamente:
1) a secretaria e administração inter-
na; 2) a thesoiiraria; 3) a propaganda;
4) a coordenação com os Estados do
Norte (incluindo Minas e Goyaz); 5)

goítaí^fcM^

SBSS. VAiiOlsTJis
QUEREIS SKHVÍU BEM

VOSSOS FREGUEZÉS?
FORNECEI-LHES SEMPRE

ÂSSOCM BRASH
o renovador dos

assucares
especiacs I...

é sem contesta-

ção o melhor
O LECni.MO itar

mnMEim
SOBRE PENHORES BE J01AS

Cautelas Monte Socorro, aut-mic-
veis, roupas, rhctacs, fozendis
maehinas, pianos, victrolas, ra.
dios e qualquer mercadoria m
represente valor. - Matriz: j0(í
Cahen & Cia. 7, Rua Silva Jardim

Filial:-rua 0. Manoel. 24,
em frente ao Monle Soccorro

E" O V E R MI P U G Ò
CONHECIDO DESDE 1827,
COMO O MAIS CERTO

E EFFICAZ

esss^Esssssssssmssw

«fl ilíSl
Uniformes a preços

populares, antes de com-
prar, ver preços e eortí-

mento na

A' COLEGIAL
L. S. FRANCISCO, 38/40

Pr©f. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago 6

intestinos (coutes, dinrrhéas enroni-
cas, heinorrhoidcs) — Av. ilio Branco,
183, salas 808, 801) c 810. - Tels.Mi!
e 6-317S.

ONDAS ULVRâ-CURTAS E
RASOS ULTRA-VERHW

Trat.i pert. mestrunes, omites,
metrites, gastrites, colites, rectites,
prostatites, aortites, pleurites, fo-
runculos, eezemas, rheiimatlsmps, ne»
vralgias. Drs. Rcddo Cid e Arisliilei
Tavares, 13 ás 1'.). Av. Rio Biíiko,
183, (secção elect. Prof. G. Tavares),

COLLEGIOS
Prospeetos e informações pari

todos os collegios, peçam na

L. S. FRANCISCO, 38/40

Casa úq Saísde §» Lucas
Director Clinico Dr. Godoy Tavares

Secção de nervosos cm prédios se*
parados conforme o sexo. Diárias1
partir de 12$000, Voluntários da U*
trin, 62/GG. Tel. fi-3170.

—'

Café Qri® (ia Ouro
Mayrink Veiga, 24 ~ Tel. 4-3399

Matheus Antônio da Silva Pureza

MISSA DE 7" DIA
Alciun .Maria Pureza, Mg

Antônio Pureza, senhora e fi
agradecem a todos os pai**
e amigos que se fizeram rc?

sentar no enterro de seu niesqucclff
esposo, pae, sogro e avô 

£¦.«¦>convidam para a missa dc 7 dia. »

mandam rezar no altar-mór da m
ja do Rosário, amanhã, nulnta-ieiig
23 do corrente, ás 10 lioras, v *"*

se cor
comparecere

o corrente, ás 10 lioras, e desde
onfessain agradecidos fl todos™?
parecerem a este aelo dc reli»*"

Francisco José da Silva Novaes

(FALLECIDO EM CARANG0LA)

tDr. 

José da Silva Novaes«g
milia, Dr. Synval da Sil 

$
Bruni c família, Ulysses da ?
ra Brum e senhora e l.«W "',

e senhora communicam aos parei ,

amigos o fallecimento rie seu id<f

do pae c avó FRANCISCO JOSb *

SILVA NOVAES e os coiivirlnin PJ

assistir á missa de 7" dia, We,'mM'„¦,
fragio de sua alma seri rett* »° 

da
tar-niór da egreja dc ... 11W •

Paula, amanhã, quinta-feira, 4 «" k
rente, ás 8 horas, antecipando uMH*?

os seus agradecimentos

a coordenação com os 6^^

ndjiíntoi
nln P1

flieljí

(incluindo S. Paulo e
III) Cada director lera o seu

de sua livre escolha, aPP.r?V[
presidenle, o nua! sulislituiu w

em caso de impedimento;
IV) O numero de membros do l-- .

é illimitario, cabendo a sua admiss'

V) Cada membro c
correr com um

¦mini o '""'.•-••¦¦ ,or,

!IS possibilidndw.JeK

demissão ao prci.idcnle: 0„,obriga"?.^
i meiis.i

do com as suas ppsslbiiiuiiuw- io
porém, dispensado desse com »^

aquelle que declare nao ilispm <" *» 
,

bastantes para IjU.cl-p; w|.
VI) Cada membro do CbUB.»(• J

ga á propaganda l*lU"n;,J.:u|(, n.*
acima estabelecidas, consideram-'; . i

conseguido emquanto tudo i»o

galmciite reconhecido.



O ultimo Prêmio
Goncourt

Diiy Kazeüne eoseu livro
laureado "Les Loups"

i) premin Goncourt será, talvez, en-
,,3 prêmios literários ai.nualmente

juiribujclos' na frança, aquelle que os
i„i,iri>« disputam com um interesse

mais especial
A França é

0 Departamento
Nacional do Traba

lho vae mudar
de casa

A NOITE - Quarta-feira, 22 de Março rje 1933

granoe
mi'

|es prêmios

bisüp-T

(,';,[/ .l/li:i'/l'llll

se sabe. o paiz dos
literários: os Pre-

j ,)[. Literatura e rie Romance da
,'|,ihi:i l-'riii'(-''Z'i; o Premin Feniina;

.1 Premiu Interal-
ff~"üxtiy. 

' ¦ lííiclo ; o Prêmio
ldms&. ibe.iphrasle - Re-

iiaudot; o Premir,
Lnsscne e ainda
muitos outros.

O Prcmio Oon-
court, porém, é de
Iodos o mais (lese-
iado e o mais pro-
curado: Por que is-
so '? Não se pôde
dizer ao certo. Se-
grcilns da litera-
fura...

Esse prcmio foi
jispulado, esla vez, por dois romaii-
•es que estão fazendo sensação no'¦ 
uiicdii intcllecluiil: "Les Lnups". de
GuySlnzcliiic: e "Voyage no Bmil rie 1„
\'uil", dc Céline. Venceu (iuy Miizeline.
jju conípcnsiiçãn, o livro rie Céline ti-
rava, puuco depois, o Prêmio Theo-
phfàslCrHcnaadnt.

Guy Mnzc.iiio é um cscriptnr novo,
je ;|2 niiiHis de eriade, ale aqui jpriia-
lista de "I.'liili':insigcant", e que- siir-
ge, agor.i- rum o pé direilo, na grande
literatura. Na véspera de tinir o Pre-1 niio (íonenurt, havia concorrido ao
Prêmio Feniina. 0 jury dividiu-se quasi
ao mciii i' Mnzeline perdeu por um
voto. 0 livro de llamoii Fernandez, "Le
Pari", obteve n laurea Femina. No dia
imniedi.it'>. os "goncourts" sagravam
"Les Loups".

Esse romance, como o dc Céline, que
jâ se acha im seu 123? milheiro, é um
livro de amplas proporções. Basta di-
zer que "Les Loups" contam nada me-
nós de 001) paginas ! Typo pequeno, li-
nha larga, poucas entrelinhas. Guy Ma-
lèliríc apresenta ahi uma familia tre-
rasada, B começa, então, a riesenvol-
ver-se a acção, rm lances rie toda a cs-
jjeçjc: rpmiint'ciis uns, séiilimòiiláesi
outros: alguns profundamente realis-
tas. Hn scçiias de ternura e scenas dc
profunda revolta.'Wa a critica recebe "Les Lnups"
ctnnii 11111:1 obra marcante c saúda em
Mnzeline 11111 oos novos espíritos mais
brilhantes que se incorporam 11 iriOdcr-
na gernção de escriplorès francezes.

passara a funecionar
esse importante órgão do

Ministério do Trabalho

imiiiiii  1111 11111 mu mui num—i

nurfir-ii" nana iiiiiiiiiiiiiiiiiiihhu/

Inins; prataria e cautelas
| E' quem melhor .paga.

Hecco rio Rosário, I. jun-to ao largo de S. Francisco

Despacíios úq
Trabalho

N'o processo em que a Cia, PraduS. A. solicita licença para importação
Be macHinas, o ministro do Trabalho
deu o seguinte despacho: — Defiroem face do parecer.

—- 0 ministro dn Trabalho solici-Irado seu collega da Fazenda a éxpe-Oiçao das necessárias ordens no senti-00 dc, pelo Thesouro Nacional, serem«miiiillidas apólices ria Divida Publica
r.eaeral,-juros rie 5 % annuacs.ás Cai-sas dc Aposentadoria e Pensões rinsseguintes empresas: Trncção ÉiéclricTioe Araea.m', na quantia rie 2Í5'lfi$;92il;
W.tleetric Railway Ligliting C. L.,Mjmii;, Cin. Força e Luz rie Mi-
J»s Gemes, 2;i:3fifl$780; Tlie Cearáframmy Light Co. l.lri.. fi;143$(i50;
m >l nelra rie Klectriciriaric, — réis
t'-'1"-'1-' ;i "icmiiii Caixa; 5:23883118;
{"nnvay da Cantareira, 5:9078752
^."lOBraudensc Light nnri Power

SJjdicale Limited, 3J849S25G; Cia.de Klcctriciri.-irie. 3:48S5"25ti jTrnmway Light and Po-
Ltd., 7;219Ç120.

Pauiisla
lhe Ceara
*t? Comp.

O Departamento Nacional do Tra-halho vem funecionando, riesde a ins-tallnçao do ministério, no prédio per-tencente á Escola Polytechnica e quefica situado á praça da Republica,esquina da rua Visconde do Rio Bráti-co. Quando se fundou, porém, o mi-nisterio, o D , irtamento era um ap-parclho administrativo de modestas
proporções. Não havia cm vigor ne-nliumn lei social, nem serviço de fis-calisnçao. Dc fôrma que, mais oumenos aperlariamente, as coisas sem-
pre se arranjavam nos limites estrei-losclo espaço concedido á nova remir-
lira o.

A situação, boje, rio Departamento
e de verdadeira aperlura. O 1), X.T. vae tomando um desenvolvimento
caria vez maior. O número rie suassecçoes ini augmenfado. Ao nugmeii-Io do serviço correspondeu necessária-mente augmento rie pessoal. Só nãoniignicntoii foi o espaço, que conli-nua o mesmo, deficiente.

Todo o serviço de syhdicaíisação
(Ias classes patronaes c operárias éleito 110 Departamento; Todo o servi-
ço rie fiscalisaçáo ria lei de férias é
por ali que se processa. Toda a fi<ca-hsaçan ria lei rias 8 horas rie trabalho110 commercio e na industria, da lei
que regulamenta o trabalho rias niulbc-re:, ria lei que regula o trabalho riosmenores e rie varias outras que cons-lituein a legislação social do GovernoProvisório corre pelo D. N. T. Alifuneciona ainda a Procuradoria e oPatronato do Departamento; Em seriizenrio que existem apenas sete salas,ria:, quaes Ires apenas se póriem assimchamar, porque as oul ras são verda-deiras saldas, poder-se-á formar bemuma iriea de como correm comaperto rie espaço os 'trabalhos 

rio im-
portante órgão ria administração nu-blicii;.

Desde que assumiu a pasla rio Traba-lho, o Sr. Salgado Filho vem estu-dando com o Sr. Afforisò Bandeira rie.Mello, director geral rio D. N. T. ummeio de mudar-se a repartição paraoutro local mais amplo. Vários edifi-cios públicos foram examinados paraesse lim. Esteve, mesmo, resolvido
que o Departamento passaria paru apraça Tiradenfcs, híslallaiirio-se 110antigo prédio rio Ministério ria .lusli-
ça. Verificou-se depois que essa mu-dança era impraticável.

Afinal, como a NOITE )á ba diasnoticiou eslá escolhido o local paraonde se transferirá o Dèpnriamento
rio lrabalho. Rllc irá para o i.unuro-!•!¦! da rua do Senado, que rie ho iepara amanhã começará a receber osnecessários retoques para esse fim.Lm companhia rio Sr. Custodio Vi-veiros, director inlerino do D N T
já o ministro do Trabalho esteve cmvisita aquelle prédio.

F.' bem possível, neslas condições,
que ale o próximo riia 30, o Deporta-
mento Nacional rio Trabalho esteion.ns suas novas insinuações, que miosao, sem duvida, confortáveis, masdevem ser melhores que ns actuacs.

EXTINGUE A TOSSE

B I o u dTsT~
Vcnrie-sc especiaes, e pássaros rii-versos. Ponto final rin bonde Alegria.— Rua Cosia Lobo, 107. «'#

) ÚNICO 
~ """ -¦-—^^-¦ ¦'---'¦-¦--- -~. --*—.. *«-*

de contas
E. F. ú® Bragança

O director geral rio Thesouro nu-
Ifirisou a Delegacia Fiscal no Pará a
designar um funcci-inario para repre-
senlar a Fazenda Nacional na to-
maria de ronlas da Estrada de Ferro
de Bragança, relativa ao 2" semestre
rie 1932.

Hemorroidas Cura radical som
operação. Dr. HeiíriMagalhães. - Ourives. 5. 3° • 10 As Ul

Paga até 11$5(I0 gr. .Inins.
Brilhantes. Platina. Cnule-
Ias rie penhor. .IOALIIF.-
RIA CARLOS GO.MF.S -
Rua 1'eriro 1". 9. Tel. 2-8003

Concertos garantidos.

OCO S DE CALDAS
Mas©? Estância Balnear da America

Agitas tliermo-sulfurosas — Clima «le altitude
EUMATISMO - PELLE £ SYPHBLIS, e

varêas outras indicações
hermntherapia^. 

Massagens — DuchasBanhos -
anira - Pulverisações — A ero-Banho — Banho

REPOUSO E CONVALESCENTES
Grandes attracções para o Verão de 1933"Exprinter" ou DEPARTAMENTO MUNICIPAL

'RÓPAGANIIA — Piiçn» de Caldas

Infor maçoes:

Gymnastica Me-
carbo-gazoso.

DE

feiv'7 ${'' \.f dA Como conseguiu ter dentes m
•íffl-t:' /fpy/ tão aarnP0S e alvos? Elles H
i^^^jL^ »<SfiS^ l causam admiração, JH

SE à 
'" ---^SH™ssa^«^'

0 discurso do representante da
A. Immobiliaria na Prefeitura

; Foi o scguinlc o discurso pronun-ciado, honlem, na reunião da Prcfei-tura, pelo Sr. Josc Millict, represen-tante da Associação Immobiliaria doBrasil:
; 

"Ao se discutir, em fevereiro, oimposto único, V. Ex.', dando uma
prova de seu espirito de justiça e dodesejo de governar de accordo com ocontribuinte, convidou a Associação
Immobiliaria do Brasil para uma re-união, presidida por V. Ex., afim dcestabelecer troca de impressões sobreo referido imposto.

Nessa reunião, á qual comparece-
mos juntamente com os dignos re-
presentantes ria Associação Commer-
ciai, rio Synriicnto dos Lojistas e da
União rios Proprietários, V. Ex., quejá tinha tomado crnhecimento domemorial apresentado pela nossa As-
sociaçáo, resolveu, riepois rie longos
debates, suspender a exccuçção do
imposto cm questão.

Resolveu mais que convocaria os
membros ria commissáo escolhida na-
quelle momento para, cm conjunto
com os tcchnicos da Prefeitura, cslu-
dar, novamente; com mais vagar,
o novo imposto que a Prefeitura re-
solvcra crear. V. Ex. Tez questão dc
frisar^ que, desejando a nossa colla-
boração para obter os recursos dc
que a Prefeitura necessitava, tinha
cm vista um perfeito entendimento
com os contribuintes, vislo como sem-
pre tivera a preoecupação dc não
coinmettcr qualquer injustiça. V. Ex.
queria contar com o apoio do povo,
pois sem esse .-ipoio„y,. Ex. não com-
prchendia que se pudesse governar.

Em conseqüência dessa altitude dc
V. Ex., altitude que revelava a sua bôa
vonlnric, a eommissão, então escolhida,
entendeu que lhe cumpria suspender
toda c qualquer discussão sobre esse
problema. E foi assim que, por ocea-
sião da sua ullima reunião, com a as-
sistencia ria referida commissáo e por
proposta da mesma, approvada pelos
presentes, o Conselho Deliberativo ria
Associação Immobiliaria rio Brasil, re-
srilyeü, como uma attenção especial a
V. Ex., que não se discutisse qualquer
aspecto do assumpto, nem se esllidasse
qualquer suggcstão, sem se conhecer,
previamente, o novo critério que a
Prefeitura adoptaria e tambem as suas
necessidades financeiras.

Ficou, além disso, mais uma vez, ela-
ramcnle expresso nessa reunião, que
as associações abi representadas; não
se tinham balido contra unia cquitali-
va c possível modificação do imposto
territorial.

Havíamos discordado, apenas do im-
posto único, porque, georgisla ou não,
teria por finalidade isentar rie impôs-
los riquezas já creadas, já accumula-
rias, gravando, em substituição, sómen-
le a terra que cm nosso paiz não re-
presentn a fortuna de uma só classe
privilegiaria, mas principalmente a pri-
ineira e quasi única economia feila
pelo pobre',

Em nosso paiz não exislc o "pelli
renlier" que, na França, é o rieposila-
rio ria mais importante, (Ia maior parle
ria sua riqueza-. Lá. é o titulo rie renda
que absorve os primeiros francos eco-
homisnriós pelo operário; aqui, a se-
riiicção máxima para quem começa a
viria é o pequeno lote rie terra.

Issot vem provar que nem sempre
convém importar leis e thebrias rie ou-
Iras terras, pnis freqüentemente sue-
cede que estando em desàccordo com
costumes írnriicionaes, cilas não podem
encontrar um ambienlc favorável.

Sr. interventor.'Comparecendo a esta
primeira reunião, eu, de accordo com
a rpsohição tomada pelos meus cnmpa-
nbeirns da Associação Immobiliaria rio
Brasil, nenhuma suggesláo trago c ne-
nliiima iriéa nova apresento. Isso, po-
rém, como ficou esclarecido pelo que
expu::, não significa desinteresse pelo
assüinptp: não nos falia o mais in-
tenso desejo dc collaborar com ns po-
deres públicos uo sentido rie encnnii-
lllinr esse problema liara uma solução
justa que satisfaça, tanto quanto pos-
sivel, á Prefeitura c aos contribuintes
e. naturalmente, é esse lambem o em-
ponho rios dentais membros ria com-
missão posteriormente designaria por
V. Ex.

Qunnlo a mim. particularmente,
julgo dever accresccntar que terei
grande satisfação em applaiulir, sem
reslricçõcs, o novo projecto que nos
trouxer a Prefeitura. Devo, porém,
declarar que, embora sem o inen.r
vislumbre rie prevenção eonlra as opi-
ni,õcs alheias, saberei riellas discorriar
sempre que isso me pareça um dever,
islo é, sempre que estiver em causa a
jusliça fiscal c principaltncnle o in-
teresse rio pequeno proprietário.

Assim procedendo. Sr. interventor,
procurarei corresponder á expectativa
ria associação rie classe que represen-
to, c a confiança em mim depositaria
por V. Ex., ficando ao mesmo tempo,
coherenle com o meu modo de pen-sar, visto como, sempre entendi que
o melhor amigo do governo não é
aquelle que applaudc incondicional-
mente todos os seus netos: tambem hs
governos são falliveis como nós im-
Iros. Desde, porém, que reconhe-
cornos haver boa vontade em quem
nos governa; descie que reconhecemos
o desejo de-is-em servir (e foi por issi
que acceilei o convite que me foi fei-
to) devemos corresponder a essa boa
vontade e emiltir francamente nossas
opiniões, com toda lealdade, apreson-
tando sempre que discordarmos, ns
razões dessa discordância. Essas-ra-
zões, e só cilas, é que decidirão do va-
lor ou dcsvalor rie nossa opinião.

Só assim é que se pôde collaborar
com honestidade, só assim é que se
pôde corresponder á confiança cm nós
depositada.

E como, naturalmente, poderão dizer
que deverei submelter-me, em thci.c,
ao- princípios que orientam a associa-
ção de classe a que pertenço, devo de-
clarár, de anlc-máo, que a influencia
desses princípios só poderá ser beneli-
ca; como só visam o bem publico, clles
hão de contribuir, se necessário, para
que se consiga evitar qualquer injusti-
ça na distribuição rio novo imposto,
o que, aliás, será a rcalisação rio desejo
expresso por V. Ex. em nossa primei-
ca reunião, desejo que se resumia em
não sobrecarregar dc contribuições os
menos favorecidos pela fortuna e rie
fazer justiça a todos os contribuintes.

Perdidos aa neve e na escuridão!
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Entrou em férias o director da
Receita do Thesouro Nacional
Entrou boje cm goso das férias re-

gulamentarcs, o Sr. J. Rezende Silva,
director da Receita Publica, que se-
gue para Poços rie Caldas, esta noite,
afim de fazer uma estação de águas.

Sua tosse só passará com
«538119 KJIÍ.TVI "

Em todas as drogarias
• ¦ ¦¦ -— ¦ ^)P^^^^— ¦ ¦ ¦ ¦¦¦¦¦ ¦ ii-

BERLIM, março (.Serviço especial ri'A
NOITE) — Deve ser uma sensação de
inriizivel angustia a que experimentam
os que se perdem nn neve c na esciiri-
dão ria noilc, como no caso que a gra-vura junto documenta. Essa photogra-

Paga-se até 11? a gr.
Officinas próprias •
Trabalhos garantidos
AV. MEM DE SA' 40

pliin foi tomaria nas montanhas Zu-
gspile, cujas trevas, a essa hora c nes-
se local, eram apenas quebradas pelosrii'çhotés á cuja luz se procuravam pes-soas que haviam perdido o rumo rie
sua residência. A caravana rie salva-

menlo pesquisa nas iinineriiiiçncs do
Hotel Selinclfervcrlians. Busca diver-
sas pessoas que. tendo saido a prali-
car o sport denominado "Ski-ing",
riesoricnlaram-se no regresso, por cau-
sa da neve.

FELIZMENTE
Graças nos esforços dos pediatras

e á intensa propaganda feila pelos
médicos e pelos serviços sanitários, os
óbitos infantis, causados pelas riiar-
rhéas, estão riecrcscenrlo em varias rè-
giôcs rio paiz. Ha logares. entretanto,
onrie 90 r,h rios óbitos ainda sil(l rievi-
rios a essas desordens irifestinaes, porculpa ria ignorância rias mães, que des-
conhecem a maneira de alimenlal-as
eonvenienlemcnle. Só os médicos po-
derão orientar as mães nesse particular.
Remédios para essas riiarrliéas só se
rccomincnriam, modernamente, os ca-
seinatos de cálcio c o Elrioformin ria
Casa Baycr, qúe rombalem as fcrmeii-
tações. defendendo a mucosa intesti-
nal das irritações. *"*

m «co ;:!:;ií n:P:::i;;
OMjaos va, em niarhinis-

mos modernos. E
o mais sanitário

Extincta a commissSo de syncü-
cancias do praças de pret

Por ordem rio ministro foi extincta
a eommissão rie syhdicáncíás rie praças
ele pret, que lunccionava nesta capital.

Na memorável grippe de I9Í8 milhares de pes-
soas evitaram esss mal e outras o combateram appü-

no peito e nas custas o

Apparelhos para jantar,
artigo inglez, padrões mo-
demos a 75$, 95$, 120$
e 135$. Vendem-se pe-
ças avulsas. Não vaciíle.
vá á Casa America e Ja-
pão, Ouvidor 56, que é a
casa que lhe convém para
fazer suas compras.

GMÜQ

j. WÈÈ ÊÉÉl
Official declarado desertor

Foi declarado desertor, por não ter
.'illenriirio no editai rie chamaria do
I). G., o 1" tenente do 7" R. C. L, Ncmo
Canabarro Lucas.

Gymsíastõ ¥Mq Ferreira
PETUOPOL1S - TEL. 21157

liilorniae-vos desle eriucanrlario offi-
ciàlisado. Cursos gymnasial e commer-
ciai. — Inlcrnato modelo para 511 alu-
iiuiiis. Estájutos nas casas Sucena e
Nolre-Dame. "'

0 ministro approvou o acto e
arbitrou a diária

Tendo em vista o requerimento do
,'1° cscriplurario ria Delegacia Fiscal 110
Amazonas, Mpysés Carneiro ria Paixão,
pedindo que lhe seja arbitraria uma
(liaria 110 período rie 1" rie-junho a IU
ile dezembro de 11)31, em que exerceu,
em eommissão, o cargo rie collector fe-
ricral em Ilacontiara. nnquclle Eslado,
o ministro ria Fazenda resolveu appro-
var a designação do requerente paraa alludiri.i eommissão e arbitrar cm
1580011 a diária a ser-lhe abonada 110
período citado.

Zangara comman*
d©u a própria
electrocuçáo!

Giuscppe Zangara, que attentou con-
Ira o presidenle Roosevelt e assassi-
11011 o prefeito Cermak, deu a voz de
commando para a sua própria ele-
clrocução. A sua photographia, o fia-
grante rio attentado, o acto de sua
confissão — tudo se encontra na edi-
ção d"'A> NOITE Hlustrada", posta
hoje á verida.

A beira do abysiii©
a firmo que mo tem meios de resistir

d cpacçüo de seus credores!

,.., -US DENTES PARECEM DESCUIDADOS,
1NE-0S ALVOS POR ESTE SYSTEMA RÁPIDO
loraatl ,p0de causar ° fim de um
den-A amor Quando mostra
haü „ ?ue, PMKem descuidados e o'» c desagradável. Não existe,
tóènci'aPr|r,aC^-eresterisco'poÍ3a
toma10,^,-A nu u.™ systema que
tomam3-"1-" cncardidos e s=m brilho
tentes. ¦

mam-se alvos, brilhantes"e'" ãttra-
ÍjSj 'e 'luc aca^a com o mau hálito,
<Hialn„mU't0 mais cffieiente do que
fcecea í prcPar^o para lavar a
Por f,;'A;ípcrimcnt= isto: duas vezea

y, auranle 3 dias, escove bem
£0

os seus dentes com um centímetro de
Kolynos numa escova sécca. A sua
espuma penetra nas mais pequeninas
cavidades, fazendo desappareccr as
feias manchas amarellas e remove as
partículas de alimento em fermenta-
ção. O3 seus dentes tornar-se-hão 3
Graus mais alvos. Kolynos faz o que
as pastas communs não conseguem
fazer—extermina milhõís de germens
que produzem a cárie e o mau hálito.
Se quer ter dentes brilhantes e um
hálito agradável—use Kolynos.

OURO Paga até 11$ gr. .loias
Usadas. — E' quem paga
mais. Concertos de jóias
e relógios, trabalhos ga-

ranlidos. preços baratissimns, Offici-
nas próprias. — Vise. Rin Branco. 215

<#>v<«» —

Quanto tem o £. do Rio, em
caixa

De accordo com o balancete levan-
tado pela Directoria de Fazenda rio
Estado do Rio, o saldo cm caixa, hoje,
110 Thesouro Fluminense, é de réis
10.402 :llü?286.

rS negorinnlos, em go-ral, co^ilam de "fim-
dus de reserva" pa-ra delles se servirem nas

eporas más. Os seus effei-
tos são, entretanto, mniio
relativos, pois os "fundos
de reserva" ganham vo-
lume lentamente e, assim
mesmo, só durante os an-
nos prósperos.
Para quaesquer firmas o
mais ut.il e pratico 

"fundo
de reserva" é o seguro
commercial. Ao realizar-se,
o seguro commercial assu-
me logo um valor tão certo
e fixo, quanto de vulto
apreciável.
Imagine V. S. uma firma
que deve sua prosperidade

á capacidade de credito de
uni sócio e, de repente, fica
desfalcada desse elemento
valioso. Imagine os trans-
tornos que tal perda pôde
oceasionar. Os mais em-
baraçosos. Para os credo-
res esse facto toma o as-
pectp de alarme. Suppo-
nha V. S. que venham ei-
les a exercer pressão sobre
os sócios sobreviventes.
Quaes as conseqüências

possíveis? As niflls graves'
e até a ruina de uni patri-tnonio.
Todos os minutos que VA
S. dedica a reflexões sobre
seus interesses, V. S. os.
aproveita bem. Procure,
pois, empregar alguns mi-
mitos de lazer ao estudo
das vantagens que o segu-
ro commercial offp.rece á
sua firma e a V. S. mesmo,
particularmente.
Klande-uos o coupon abai-
xo e — gratuitamente e
sem a minima obrigação
— lhe reinettereinos ura
folheto sobre Seguro Com-
mercial, editado especial-
mente para os homens do
negócios como V. S..

QUANDO FALLECE UM
PARA A FIRMA

uma garnnlla dr •nlvencla qur pri-atlgia o <re.
diln m » «uMprila ffrii.eiiuwitr cnntrtt rctralii-
niiMiioe do» ImnruR r prensão do» uru» credorcai

PARA OS HERDEIROS
nm mrio d» facilitar nipi.lamrnlr o rermliolio
de teus intere»»ea, iem drmora» e altrictoit

SÓCIO, o

ÓÚ3SB
como-o rao do

Jlssucar

SEGURO COMMERCIAL E'
PARA OS SÓCIOS

uma protrcçilo runtra a eventual pflralyKaçito
do* negucioi, facilitando a prompta níitinfinçria
da» exigência» dn» herdeiro», do «orlo fallccldoi

PARA OS CREDORES
um ínrlor de confiança qunnlo ao» rumo» fu-
turo» da firma t qual deram acua crcililo»!

Sul America

-JLülí"5 econômico—Um centímetro ê o bastante.
DENTAL

septico
m^^^^^^r^ o crem

A revalidação de licença das es-
pecialidades pharmaceuticas

O presidenle rio Syndlcato rios Pro-
prietarios rie Pharmacins c l.aboralo-
rios, Sr. Anlonio l.nfio, esteve no Ra-
binete rio minislro ria Educação e Sati-
de Publica, a quem fez entrega de um
memorial sobre o requerimento, ha
dias dirigido, pedindo prorogação do
prazo para a revalidação de licença
das especialidades phnrmncrulicas.
Nesse documento o Synriicato, justifi-
canrio mais uma vez o periirio, solici-
ta despacho urscnle. afim de poder

Firma nrganisarin com um flchario
completo rie médicos, pharinacias e
hòspitaes do Brasil, deseja entrar em-, . -¦•- • ¦¦ ••  relações com laboratórios como rieno-responder As numerosas consultas que sitarios ou representantes. Cartas naratem recebido das pharmacias. a Caixa Postal 2736. Rio. ***

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDAI

Sempre e Utll conhecer em detalhes as vantagens que o seguro commerrinl
offerere á sua firma e a V. S. pessoalmente. E isto nada lhe custas hasta preencher
e remetter-nos este coupon. Enviar-lhe-emns um interessante folheto explicativo.

SUL AMERICA CAIXA POSTAL 971 RIO DE JANEIRO
.11 89

Firmo

Cidade...
Rua.

Estado....

$

Aos laboratórios de especial.-
darJes pharmacsutfcas

Democrata Circo
Rua Figueira de Mello. 11. Plionc 8-51111
Hoje: em sessões continuas, a começar
das 211.30. Muitas Mulheres Ronitao.

Sliclches e Nü Artístico
Espectáculos só para homens

Solução de Hârintasin
Para asthma e bronchite.

Transferencia de officiaes
Foram transferidos, por corivciiich-

cia absoluta rio serviço, os segundes
officiaes: 'J" lenenle contador Valia
Roziz, do 5" grupo rie montanha pnra
a 1* circunscripção rie recrutamento;
primeiros tenente Luciilin rie Andrade,
do 4" R. C. D. pnra o I" R. C. I. e
deste para aquelle, Floriano Franco
Ferreiri.

FALLENC8AS $7
Curty, Irmão & Cia. — O juiz da

3' Vara Civel, attendendo á confissão
de insolvencia, tomada por termo, de-
cretou hoje a' fallencia de Curty, Ir-
mão & Cia., estabelecidos com o com-
mercio de construcções á rua Republi-
ca do Peru, 31). O termo legal foi fi-
xado a 6 de fevereiro; marcado o pra-
zo de 20 dias para as habilitações de
créditos; designado o dia 1' de junho
para a assembléa de credores e! ho-
meados synriicos A.Avcllar S; Cia. Lda.
O passivo declarado é de 1.709:793526-1.

José Lopes Ribeiro — Atlendcndo á
confissão de insolvencia, tomada por
termo, ò juiz da 5a Vara Civel decre-
tou hoje a fallencia de José Lopes Ri-
beiro, estabelecido á listrada Nazarcth,
30 (Ricardo dc Albuquerque), com ar-
niazem de seccos c molhados. O termo
legal retroagiu a 7 de fevereiro; mar-
cado u prazo de 15 dias para as habi-
lilaçõcs rie créditos; designado o dia
22 dc maio para a assemnléa de cre-
dores; e'nomeados syndicos Pinto Ri-
beiro & Cia. O passivo apresentado ó
dc 16:18858(10.

Júlio da Costa Nogueira — Adelino
Martins, credor da quantia de 1:57õS
(nota promissória), requereu no Juizo
ria 4" Vara Civel, a decretação da fal-
lcncia de Júlio da Coisa Nogueira, es-
tabelecido á rua Ur, Sattamini, 223,
com o commercio de construcção.

Conccto Cagno — O juiz da 1» Vara
Civel, altendendo ao requerimento de
Uonçalvcs Sá & C, credores por noia
promissória de 1:000í, decretou a fal-
lcncia dc Conccto Cagno, estabelecido
com sorveteria á rua do Mattoso, 10,
em suecessão a Cagno, Severi & C. O
termo legal retroagiu a 7 de janeiro;
marcado o prazo rie vinte dias para
as habilitações de créditos e designa-
do o dia 1" de maio para a assem-
bica de crcdoi-2s.

K. Cunha — Designado o dia 7 de
abril liara a assembléa de credores (1*
Vara Civel).

Piedade & Vasconccllos — Designa-
do o dia 3 de abril para a assembléa
rie credores (.')" Vara Civel).

Accacio A. Pereira — Autorisada a
venda dos bens da massa (3' Vara Cl-
vel).

José Pereira de Oliveira — Mantida
a decisão aggravada, que denegou a
fallencia; requerida por Joaquim f,
da Silva (4a Vara Civel).

Theodorico Lobo — Nomeado liqui-
datario, em substituição, Jáyme Af-
fonso da Silva (5* Vara Cível).

J. P. Alboni — Nomeados liquida-
tarios, em substituição, Costa Santos
& C. (5n Vara Civel).

João Emiliu de Andrade — Nomea-
do syndico o credor Alexandre José
Sá Água (6' Vara Civel).

C. Reis & C. — Indeferido o pedi-
do rie destituição do liquidatario (6a
Vara Civel).

Assembléas de credores
Estão designadas para amanhã, áJ

13 horas, as seguintes:
U Vara Civel — José Luiz de Lyra.
2a Vara Cível — J. J. Carvalho.
3a Vara Civel — J .Moutinho' da

Silva e Piedade & Vasconccllos.
6a Vara Civel — M. Magalhães.

DESTRUIDOR 00 CUPIM
SENHOR DOS PASSOS, 70

1'hone 4-6439. Kxtincçâu rio coplm. em
indas nr madeiras Orçamentos erntls.

COMiVIUNICÃDOS"
Carolina Alves Benjamin

t 

Adolpho Sá e senhora, Dr. Fra-
golo llenjainin c irmãos, mui-.o
gr.-.los ás pessoas amigas que
compareceram ao funeral de sua

saudosa sogra t mãe CAIIOLINA AL-
VES BENJAMIN, conviriam a todos paia
assistir á missa do 7" dia que man-
riam celebrar por sua alma, amanhã,
quinla-feira. 23 rio corrente, ás 9 1 2
hor,,s, no altnr-mór ria cereía ri.i Cin-
delaria,
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Resultado do exame de admissão
No concurso aberto para a admiS-

são á matricula, no corrente anno, nn
Escola de Aviação Militar, se insere-
verani 416 candidatos. Destes, foram
approvados no exame de selecção 191
e reprovados nas provas eliminato-
rias 100, sendo approvados 86.

Relação dns candidatos ao Curso
de Sangcnto-Aviador, para o anno de
1903, approvados no exame do ad-
missão:

Oscar Schmidt, Alfredo Amaral
Barcellos, José Blntuo Sieiro, Aslelio
da Gama Silva, Mòacyr Giráldes, Moa-
cyr Freire Athaydb, Edgard Brasil, Ro-
meu dos Santos, Silverio, Buber Al-
incida Carvalho, Sylvio Lopes da Cos-
I ', F.lcio Fortes, Jean Luiz Bourdan,
l.iirval Leal de Figueiredo, José Cor-
iva de Souza, Enio Graner Morati,
Mlgüèj • Domingues Magalhães, Jon-
(luini de Azevedo Beirai, Oito Vieira,
Antônio de Caslro Domingues, Hugo
dos Santos Frota, Uiidemar Dias Vn-
lin, Thiago Guedes Alenforado, Al-
yerne Lins, Antônio Pinto Magalhães,
.lurbás Monteiro de Moraes, Horberto
IJilguéirasj Mario Bello Amoriiu, Hu-
jrjíi Tenan, Milton da Silva Sarmento,
Paulo dc Castro Gouriim, Mario Ma-
mede, Christovnm Tostes Coelho,
João Ribeiro Casas Costa, Sllyinò
Prevost de Oliveira, Alfredo Siqueira
Filho, Raymundo Doria Soares, Se-
bastião dn Silva, Lourival Massa da
Costa, Libero Gati, Adalberto .1. do
Espirito Santo, Alan Francis Gopp,
Arnaldo Seta, Diomedcs do Vnscnii-
cellos Pereira, Nicolau Olegario de
Assis, Aitair do Prado, Zenas Moraes
Carneiro da Cunha, Atilio Rncheti,
Fernando Lopes Ferreira, Gutemhcrg
Freire Ganieiro. Snriano Bastos dc
Oliveira, Eros Monteiro, Arnaldo Tei-
xeira Torres, Crowel de Medeiros, Al-
horto Feres, Antônio Montanha, João
T vares, Joaquim Marques Barbosa
Júnior, Oswaldo de Paula Dias, Ha-
ley de Oliveira Passos, Waldemar da
Costa Azevedo. Eduardo Aluizio Fer-
reira, Nelson Pires, Lúcio Magioly,
João Martins Bamos. Raphael do
Prado Aseoli, Mario Franca, Arnnuri
Pires dc Castro, Adauto Tavares Bo-
mero, Christovam dos Santos Pimcn-
tel, José Tezi, Benedieto Gonçalves
Cordeiro, Alberto de Lima Grncel,
Lagrange Junqueira de Souza, João
B-ptista Cileno, João Medeiros Nu-
nos, Servulo do Paula Machado, Mo-
destino Augusto de Assis Martins,
Gilberto Caolo, Oscar Mangin. Ana-
cleto Rodrigues S. Júnior, Rubens
Pires Franco, Ruy Barbosa Corrêa,
Luiz Amarantc dc Azevedo e Jayme
de Souza.

Café em Campos
Abatimento nas passagens para

os lavradores
Em cumprimento ao seu programma.

a Repartição Tcchnica rio Dopartamen-
to Nacional do Café inaugurará no pro-
ximo domingo, 20 do corrente, na cida-
de de Campos, a sua Secção Tcchnica
do Estado do Bio.

Com essa inauguração a lavoura ca-
fécira fluminense terá á sua disposi-
ção agrônomos especialisados na cul-
tura caféeira, clnssifiendores e todo o
material technico necessário para pres-
tar-lhes assistência technica c todas as
informações referentes á racionalisa-
ção dos processos cnlluracs, preparo dc
cafés (finos, classificação do prnducto,
emfim. sobre todos Os assumptos da
moderna cafeicultura.

A alta administração da Leopoldina
Baihvay, querendo demonstrar o seu
apoio a esse emprehendimcnto c no in-
tuito rie cooperar na campanha de ca-
fés finos, resolveu conceder passagens
de ida c volta pelo preço de um bilhe-
te simples, aos fazendeiros do Estado
do Bio que desejarem ir a Campos, por
oecasião da referida inauguração. Os
passageiros receberão, mediante paga-
mento de uma passagem singela, unia
passagem de ida pnra Campos e uma
ordem para o Agente da Estação da-
quella cidade cniittlr, gratuitamente,
um bilhete de regresso, ordem essa que
deverá ser vista na Secção Tcchnica
de Campos da Repartição Technica do
Departamento Nacional do Café.

A emissão de bilhetes será feita dc
qualquer estação dn Estado do Rio,
nos dias 25 e 20 do corrente e o rc-
gresso poderá ser feito até o dia 2S.

¦- ^ys^jy* '¦¦ ¦¦—

Escola Urania
• Dactylog., Tachyg., C. Commercial
c matérias avulsas, inglcz e franecz
natos leccionam nesta escola os
seus idiomas; R. 7 Set.°, 107. *&**

Incompetente para co-
nSiecer o recurso

O juiz da 3a Vara Criminal, Dr.
Leonardo Smith de Lima, por sen-
tença de hoje, julgou-se incompe-
tente para conhecer o pedido de ha-
bcas-corpus impetrado em favor de
Francisco Ferreira, uma vez que o pa-
ciente está preso á disposição de um
juiz de direito.

gafe' mmí mu gifluE...
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Centro Civico 4 de Novembro
Cominimicíim-nos:
A directoria provisória que dirige

os destinos da súccursal deste Centro
conseguiu instnllal-ii em uma sede
mais ampla e confortável, que salis-
luz plenamente aos fins a que se pro-
põe rcalisar, isto é, pròpugnar pelos
melhoramentos locaes dc Ira já, — pela
sua acção política junto aos poderes
públicos — c proporcionar aos seus
eonsocios diversões mensalmente.
Deve-se este grande emprehendimen-
lo á sua directoria provisória.Realisando-se hoje uma reunião
geral para resolver-se sobre assumpto
de geral interesse, convidam-se, por
nosso intermédio, os moradores de
Irajá a comparecerem á mesma, Cs
20 horas, á estrada Monsenhor Fclix,
3S9 (theatro).

**-v*»

A 1001 BOLSAS
qualquer côr. Serviço garantido. Con-
íerta e reforma carteiras. Fabrica tiro-
pria. R. Carioca 40. loja. Tel. 2-4935 *

linge sr-Htos, carteiras, luvas em
¦" ' •*&***&*  "¦ ' - —

Nm foi apgsrovada a
designação

Em face da circular n. 108, de 10
de novembro de 1932, do Ministério
da Fazenda, o titular dessa pasta ne-
gou hpprovação ao acto do delegado
fiscal cm São Paulo, pelo qual foi
designado o 3° escripturariò da Dele-
gacia nnquellc listado, Pedro da Bo-
cha Ferreira, para servir, interina-
mente, nas funeções de delegado rc-
gional dc seguros, ali.

*NE "!^s^=~—TISMOS t dQ£ês * 1

Melhorando a sorte dos \m\
cios e dos que fícarain ei

fermos em camp
O ministro dn .".arinha subníettcil

á consideração do seu collcga da Edu-
cação, os papeis que versam sobre o
estabelecido no artigo 10 dn Conven-
ção Internacional para a melhoria da
sorte dos feridos e enfermos nos exor-
cicios em campanha que cada Alta
Parte contratante notificará ás demais
os nomes das sociedudes que tiver
autorisado a prestar o seu concurso,
sob a sua responsabilidade, ao serviço
sanitário offiJiál dos seus exércitos.

Tônico Sexual Masculino
Ellxfr Tenlco Mclnicke • Preço 15S000

— Cápsulas TnnlcaB Meiniclie • Preço
22S00O — Composição: acanthéa viril,
turticra aphrodisiácn, phosphoro e ex-
tracto orgânico teslieular — A' venda:
Drogaria Pacheco. Ilua dos Andradas.

. Peçam, por carta, literatura an Labo-
ratorio Mcinicke, á rua Marquez de
Sapucahy, 1114. '••

Vae ser alterada a arü
ria do encouraçadQ "Minas

Geraes"
O ministro da Marinha resolveu

designai o capilão-tenente Américo
Jacques Mascarenlias da Silveira para
fazer parte da commissão a que so
refere o aviso n. 1.7011, de 4 de julho
do annc lindo incumbida de dar pa-
recer sobre a proposta formulada pelo
commandante do encournçado "Minas
Geraes", sobre a alteração na artilha-
via do referido vaso de guerra.

Provera os réos que têm di-
reiío ao indulto

O Dr. Mclchiadcs Picanço, promo-
tor publico de Nictheroy, requereu no
Dr. ¦' Affonso Rosendo, juiz criminal,
no inquérito policial em que são ac-
eusados Raul dos Santos c Francisco
Pereira que se marque o prazo de dez
dias aos seus, para que provem, que-
rendo, que têm direito ao indulto.

Com o Bello Sexoí
CÁPSULAS SEVEHKRAUT (Apiol-Sabina e
Arruda nos períodos mensaes, dores t ítraiosj
menstruaes, éo mslhor. Orou. 8. fi. Dias, 59-Tubo 7$j

AÇ0UGUES

Um requerimento da Associação
dos Retaihisías e um despacho do

Sr. Salgado Filho
No processo em que a Associação dos

Retallilstn dc Carnes Verdes do Dis-
tricto Federal solicita a regulamenta-
ção especial para o trabalho nos açou-
gues e mostrando a impossibilidade
da applicação aos mesmos dos dispo-
sitivos do decreto regulador do traba-
lho no eommereio, o ministro do Tra-
balho deu o seguinte despacho: "Não
havendo syndieiitos da profissão dos
requerentes, solicite-se ás organisações
existentes a indicação dc nomes paracomporem a commissão a ser encarre-
gada do assumpto".

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE D

INSTITUTOS OFFICIALISAIJO
Rim São José 11, e Vic

Freqüentado nnnualmente por ce
mantêm os seeuintes rursiis: PIUM
SECUNDÁRIO SERIADO (11 a 18
res de 18 nnnos e feito em 3 nnnos
diplomas officlnes de auxiliar ile
UNHA DE TIRO. para obtenção dn
pias; oplinma gabinetes; crande cym
des miniraas.

M ANNOS DE ININT

E COMMERCIO
S - DIURNOS li NOCTURNOS
ira Fazenda, 44, 46 e 48
ren de 1,001) alumnus, moçus e moças.
ARIO (6 a 11 annos. pela manhã):
annos); ESPEC1AI.ISADO (parn maio.
apenas); COMMERCIAL (conferindo

eommereio. cuardn-livros contador);
caderneta de reservista. Salas nm-

nasio de cultura physica. Mcnsalida-

ERRUPTOS EXITOE

Parece tratar-se de uma vingança
SEVILHA, '22 (Havas) — Hontem á

noite foi praticado, quasi no centro dn
cidade, um crime que os jornaes dá
manhã descrevem com abundância de
pormenores e consideram, pelas cir-
cunstancins de que se revestiu, um dos
mais bárbaros praticados nos últimos
tempos.

Altas horas da noite um indivíduo
tomou um taxi c mandou rodar para
determinado logar. Chegado ao ponto
de destino o passageiro saiu do carro
e em vez de pagnr a corrida tirou do
bolso um revolver c disparou um tiro
contra o motorista. Esle, attingido.pelo
pro.jcctil ainda conseguiu levar o vchi-
culo até á casa mais próxima, mas no
momento em que parava para pedir
soccorro, ouviu-se dentro do automóvel
formidável explosão. Era uma bomba
que o passageiro mysterioso tinha nli
deixado. A cc;plosão destruiu o carro
e acabou de matar o ehauffeur.

O criminoso tinha, evidentemente,
alguns cúmplices, porque houve quem
visse uns indivíduos impedir dc rcvol-
ver em punho a passagem de algumas
pessoas cm direcção ao logar onde se
tinha dado a explosão.

E' crença geral que o altentado foii
praticado, por vingança, por clemen-
tos da Confederação Nacional do Tra-
balho porque os operários que traba-
lham nas fabricas de azeite estão em
greve. Ora o ehauffeur assassinado cos-
tumava transportar rio seu carro opera
rios que não acompanhavam o movi-
mento. Logo que foi conhecido esta
manhã o utlentado. todos os moíoris-
tas da cidade sc reuniram e foram pro-
tcslar junto do governador contra os
attenlados em geral e especialmente
contra n falta de segurança c protecção
cm que vivem os cbauffeurs de praça.

A TEMPORADA DE TURISMO
3 QUE HOUVE NA REUNIÃO DE HOJE

AS FÂLLENCIÂS

3&&9Q59S3VBR

" lím 10 Prestações,
preço de fabrica

ac
P

João PessAa. Kl (Es-
quino (iomes Freire).

Mâ& obfeye ajuda de
custo

Por falta de amparo legal, o dire-
clor do Thesouro indeferiu o proces-
so reltivo ao requerimento do agente
fiscal do imposto dc consumo em São
Paulo, José Francisco de Mattos, pe-dindo o pagamento de ajuda de custo
por ter sido dispensado das funeções
de inspector fiscal no mesmo Estado.

FOFSÕSPENSO "SIplF
CISSIMUS"

BERLIM, 22 (U. P.) - O commis-
snrio do Itcich cm Wuertlembcrg sus-
pendeu por tempo Indeterminado o fa-
moso semanário humorístico de Mu-
nicli "Siniplicissimus".

¦^P**0* ,— ¦ , ¦

Joullieria

ioins, Prata, Cautelas S> V™™*™
U S. Francisco. li) - Junto é Egreii.
lei 2-!)771 E* quem melhor oasa
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A pista do Derby Club, que está sendo adaptada para os concur-
tos hyppicos

Reuniu-se esta manhã, no Automo-
vcl Club do Brasil, a sub-commissão
de Sports do Conselho Consultivo de
Turismo.

Presidida pclo Sr. Lourival Fontes,
secretario do interventor e director
dc Turismo, e secretariada pelo Dr.
Alfredo Pessoa, auxiliar deste depar-
taincnlo, a reunião teve a presença
dos seguintes representantes: Dr,
Heynaldo Aragão, do Automóvel Club
do Brasil; Sr. Antônio Almeida, do
Lloyd Club; Sr. Paulo Einhardt,
Panair do Brasil; Sr. Annibal Bom-
fim, do Acro Club; Dr. Barbosa Lima,
Departamento da Aeronáutica; Dr.
Hélio Vianiui; Centro Excursionista;
capitão Castello Branco, Club Hippico,
capitão Martinho Santos, Aviação Ml-
litar; commadantc Henrique Fleluss
da Aviação Naval.

Inicialmente o Dr. Lourival Fon-
tes deu explicações sobre a acção do
interventor e do chefe do Governo
Provisório, sobre o transporte de
aviões para o circuito.

O representante do Lloyd Club
trntou das novas providencias do
Lloyd Brasileiro sobre o abatimento
dc passagens como limite de um perio-
do de mezes.

O capitão Martinho Santos disso
aceeilar a possibilidade dn rcalisação
do Circuito Acreo em setembro, de»
clhrando que o programina deve ser
ultimado com brevidade.

O capitão Castello Branco fez unia
exposição da acção do hippismo paraa próxima temporada c salienta queo Joclícy Club Brasileiro está no
preparo do programma a cargo do
seu director, Dr. Adheínar de Farin
e assim eommunica que a entidade de
corridas prepara a pista do antigo
Derby Club para os concursos
hyppicos.

ü antigo sportsman cita também a
situação de localisnção dos cluhs
llipplcos e pede providencias á Pre-
feitura afim de facilitar o preparo da
pista da Quinta da Boa \ isui paratreinamento dos concorrentes aos
concursos.

Termina pedindo que se lance em
acta um voto de congratulações pelareintegração do Dr. Lourival Fontes

Â crise bancaria I

Tende a normalisar-se a situação
NOVA YORK, 22 (U. P.) — Noticia-

sc quo progridem com extrema rapidez
os esforços no sentido da solução das
conseqüências funestas da crise eco-
nomica que abalou recentemente o paiz.
Um inquérito rcalisado pela United
Press revelou que setenta por cento
dos estabelecimentos bancários nacio-
naes operam presentemente de maneira
normal sem restricções dc espécie
alguma. Cerca de quinze por cento
desses estabelecimentos foram parcial-
mente abertos, sem que sua situação
permitia por cmquanto, todavia, gran-
des retiradas de depósitos, ao passo
que os restantes dez por cento se
acham completamente fechados. A me-
tade desse total eslá soffrendo rcorga-
nisação,

O periódico "American Banlier" cal-
cuia que os prejuízos decorrentes da
liquidação não são de grande monta e
não attingeni sequer um bilhão de
dollars, ao passo que tem poder ncqui-
sitivo, presentemenle oitenta e oito por
cento dos depósitos narionaes, nchan-
do-se congelados somente cinco bilhões
de dollars. Entrementes a situação do
clollnr tornou-se sensivelmente mais
solida.

Os accumuladorcs restituiram em
uma quinzena um total dc quntrocen-
tos milhões de dollars-ouro. A situa-
ção precária da Bolsa é attribuida em
grande parte ás incertezas decorrentes
dos novos projectos govcrnnmentaes de
assistência econômica, inclusive do fa-
moso projecto de assistência á lavou-
ra, que tantas controvérsias vem sus-
citando. Esse projecto c outros no
mesmo sentido contribuíram para que
so neutralisassem de certa maneira os
factores optimistas resultantes da le-
gislação sobre a cerveja e os progres-
sos rápidos que se vêm fazendo no sen-
tido do orçamento orçamentário.

Vão reabrir-se hoje os bancos do
Estado de Louisiana

NOVA YORK, 22 (Havas) — Todos
os Bancos do Estado de Louisiana fo-
ram autorisados a reabrir hoje as suas
portas.

Isentando de tributos os ara-
mães destinados á 3a Exposi-

ção Pecuária de Petropolis
O interventor federal no Estado do

Rio assignou um decreto isentando de
quaesquer tributos estaduaes os exem-
plarés»dc animaes destinados á .'ia Ex-
posição Pecuária, a renlisar-se em da-
ta de 15 a 21) dc abril próximo 1'uíu-
ro, na cidade de Petropolis.

110 cargo de director da Secretaria do
interventor.

O Sr. Annibal Boinfim fala sobre a
festa de aviação promovida pelo Aeio
Club e recorda uma reunião havida
na tribuna social do Jockey-Club, hn-
de esta sociedade proinettcu, perante
os ministros da Guerra c Marinha, ce-
der o Hippodromo e adaptar parte de
seu terreno pnra tardes de aviação.

O Dr. Reynuldo do Aragão, depois
dc ouvir uma exposição detalhada,
relativamente á exploração feita por
certos chauffcurs, aos turistas recen-
temente chegados, lembra que o Dr.
Lourival Fontes, por um officio, peça
no cap. Raul Seidl, a presença, na
próxima reunião dc quarta-feira, dc
um representante da Inspectoria do
Trafego, nfim de conhecer dos factos
c reprimir este escandaloso abuso.

E logo após terminou a reunião.

Rica em alimento, optima
no gosto, perfeitamente dige-
rivej, afÃÉNHÁ INSESTfl
é o grande recurso para as
creanças, velhos e doentes,
cujas forças é preciso erguor.

Uma commissão para coordenar
os documentos dispersos em

vários logares
Fórum nomeados o coronel Jona-

thas dá Costa Rego Monteiro, tenente-
coronel Emílio Fernandes de Souza
Doca, major Francisco de Paula Cida-
de, do 1° tenente Antônio Lcòncio Pe-
reira Ferraz, pnra, em eonimissão, er-
ganisnrem c catalogarem os documen-
tos militares presentemente dispersos
por varias repartições e logares.líilíiil

GRANDE MARCA BRASILEIRA
Fabricação de

M. L de Almeida & C°,
Exposição com todos os modelos

RUA DO ROSÁRIO, 143

Não foi aftendida a
reclamação

O ministro da Fazenda indeferiu
o requerimento do ex-lrnbalhndor dns
capatazias da extinela Mesa de Ren-
das Federaes em Ilhéos, Dcoscridcs
Cardoso Bomfiin, reclamando contra
o seu não aproveitamento no quadro
do pessoal da Mesa de Rendas Alfnn-
degnda da mesma localidade..

Funda-se a decisão do ministro no
fneto de ter sido considerado insiib-
sistente o neto que nomeou o peti-
eionario para aquelle cargo, visto ter
sido expedido por autoridade ineom-
potente.

"Colgate torna
o meu sorriso

LIN O ACÔSt
Para tingir è sem egual, côr fixa,

inalterável. Usne para conhecer o seu
valor. - 24 CORES DA MODA.

COLLAÇÃO DE GRÁO NA FA-
CULDADE DE MEDICINA

Três novos médicos
Na Faculdade de Medicina da Uni-

versidade do Rio de Janeiro realisou-
se hoje a collação de gráo de três me-
riicos que, por motivos superiores,
deixaram de o fazer no dia da ceri-
monia collcctiva.

São os Drs. Waldemar Raimondl,
Uhaldo Barbante e Josó Gaspar Fer-
reira, tendo este ultimo passado pro-
curação ao Dr. João Escobar.

Foram paranymphos os professores
Eduardo Rabcllo, Pedro Pinlo e Er-
nani Pinto.

¦A cerimonia foi presidida pelo pro-
fessor Leitão da Cunha, director da
Faculdade.

r " Su maí:
y^ ^% encanta
\ ^ I

SORRIA com a certeza dc que os seus dentes sao
encantadores — brancos — brilhantes! Use duas
vezes ao dia a pasta dentifricia Colgate. Ella
contém a mesma substancia que usam os dentistas
para polir o esmalte dos dentes. Não só Colgate
limpa c alormoseia a dentadura, mas tambem,
com o seu sabor delicioso, torna o hálito puro
c perfumado. O mau hálito deve-je quasi sempre
i fermentação dos detritos de alimentos que se
accumulam nos intersticios dos dentes. Comece
hoje mesmo a combater esse mal, usando Colgate
duas vezes por dia, com a escova molhada para
ter bastante espuma.

VELLOSO. CRUZ & CIA.
¦ - n

ULTIMAS NOVIDADES
OS, Uruguayana, 138

Sobre o requerimento de um
syndicato gaúcho

No processo em que o Syndicato dns
Pintores em Construcção Civil de Pe-
lotas pleitea melhoria de situação da
classe, o ministro do Trabalho deu o
seguinte despacho: "Ao syiidicnto é
que cabe a organisação dos contratos
de trabalho, acaulelando ns interesses
dos seus associados. Estando em estu-
dos a regulamentação de locação de
serviços, apresente o syndicato sug-
gestões."

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 27.4;

MÍNIMA, 20.3

Boletim da Directoria dc
Meteorologia

Previsões para o periodo das 18 horas
de hoje ás 18 horas de amanhã

Districto Federal e Nictheroy:
Tempo — bom com nebulosidade,

passando a instável.
Temperatura — estável á noite, li-

gcira ascenção de dia.
Ventos — variáveis e frescos-

JUIZ

Enérgico despacho do
da Ia Vara de Ni-

ctheroy
O iuiz dc direito da 1* Vara Civel

de Nictheroy, nos autos de sunimario
«mi que é ren Prudente Moreira Da-
masco, proferiu o seguinte despacho;
"Mantenho o despacho recorrido. Nos
autos existem, a meu ver. vehcmentes
indícios dc que o recorridi^ praticou
o crime narrado no denuncia de fo-
lhas 2. Os livros dn fallldn não eslão
revestidos das formalidades lepnes.
alím de serem escririturadris com "ra-
suras", como consla de folhas 43. e,
n sua escrinturacão foi nreparada »
ullima hora nara nrejudicar os res-
tieetivos credores. A pronuncia não e
sentença condemnatnria, pelo contra-
rio, & tão sArnonte, como faz sentir
Navarro A". Paiva. Prat. das Provas,
- "uma "simnles" e "mera suspei-

5a" de que sobre um cidadão pesa
uma série de indícios, mais ou me-
nos eonnexos. mais ou menos con-
çnHlantes", — e assim, o jiidHndo
não é um criminoso "convicto", e\
entretanto, um "presumido" deliu-
quente. E' preciso que. nesta cidade,
sn acabe com a industria das fallen-
cias, quê sõ serve para o descrédito
do commercio, c, para isso. torna-se
necessário nue o juiz seja rigoroso nn
npplicarãn do disiinsjtivo neiuil. rmnin-
do os fallidos fraudulentos, tal qual
se procedeu nesle processo. Cumnri
com n meu dever pronunciando o re-
corrido, pouco importando que, o Mi-
nisterio Publico, depois de pedir a
procedência da denuncia, opinasse,
agora, pclo provimento do recurso, o,
consequentemente, pela absolvição do
recorrido. A Egrégia Cmii"". entre-
tanto, melhor resolverá. Subam ns
autos, dentro do prazo legal. Nicthe-
roy, 21 de março de 1933. (a.) Olde-
mar Pacheco."

Jóias velhas, praia e
platina. Compra-se e

paga-se bem na
JOAI.HERIA RAPHAEL

RUA SAO .IOSE". 43

Um sargento posto á disposição
do governo da Bahia

O ministro da Guerra, attedendo ao
pedido que lhe fez o interventor fe-
deral no Estado da Bi.hia, poz á dis-
posição do governo daquelle Estado o
1" sargento Denirart Seròa da Motta,
para servir na Escola Profissional dc
Menores.

Vae a Itajubá, com escala
Seguiu para Itajubá, devendo, en-

Iretanto, interromper viagem em São
Lourenço, até .completar o Iransilo
regulamentar, o tenente-coronel Ar-
naldo da Silveira Alves, coinmandan-
te do 4" B. E.

Vão receber os senscíieqüej
no Thesouro Flumine
Acham-se na Pagadorla do Th,ro Fluminense, á disposição d, "'

pectivos interessados, devidnL ,
processados, os seguintes choques, i'A. Marwin, 3:00(1.?; a Ivan» l ¦' *•
Barbosa, U78.?,51í8;l„l,ri,at.,) 

''"'"o
chinery Comp., 230?; Saint-fflMa"
Vasconcellos. 12:91)8.?; Muard^p S
do, 2:500$; Oscar Tavcs & (' , ^Freire Guimarães & C, VmS>Reginaldo Marianho dc Ca<t n ¦'
1:0028600; Álvaro Lengruber í.o»l?7206; Arthur Tnmponi, wftJoaquim Nunes, 72»?; Fernaiirlií w,sés. 429?; Meriiio & c ,3*.& %•
111:1)085500, 477?, 5ÜÓ?; AntrwlouS?
2248; André Real, 105$; nus? f"'ches Chrismaim, 1:772$800- Al.'!""
dernadora, 2:800$; 210$, 5:600* W «'Jackson Inc., 2:705?. 1:240$; Beímh,'Rodrigues & C, 2:441)?, 1:440f. i-°
mando do Valle, 872?, 994$; IMmnilr
Lins, 1:163800; Dávid ft C., liMaSS
Mario Allongnria dos S;mti« J.ibs!
M. Ventura & C, 2:307?20ü." '"

-^o-n*».— ____^

CAPTURADO EM LAGARTO
ARACAJU', 22 (Serviço especial d',\

NOITE1 — Foi capturado em Lagarto
neste Estado, o sentenciado José \'\.
cente, n. 50, que, conforme mandei di-
zer em ampla reportagem, lia mezes
publicada, se evadiu da penitenciaria
desta cidade, depois de grande Imà
com soldados e outros funccionarlos,

Ainda falia capturar outros evadi-
dos.

Nomeações na Instracçâo

O interventor federal no Estado do
Rio, por acto de. hoje, nomeou as pro.
fessoras diplomadas Annita Mareja
Dias, para reger cffectivamoiile a es.
cola mixta de Marangatú, om Padua,
c Osiris Aguiar Sanches, para a escola
mixta dc S. José, da Feliz Residcn-
cia, no mesmo município,

0 ex-interventor em Matto Grosso
esteve com o ministro da Guerra

Esteve hoje com o ministro da
Guerra o éx-iriterventor dc Multo Gros-
so, Dr. Arthur Maciel.

Acto do secretario do 1%
rior do E. do Rio

O Dr. Stanley Gomes, secretario do
Interior do Estado do Rio, por ac(o de
hoje, designou a adjunta effectiva do
município dc Barra do Pir.ihy, Ler,.
nor Leandro Diniz, pnra substituir a
professora çathedrãtica de escola mis-
ta de Mendes, jio mesmo município,
Ruth Vieira dc Souza, durante o seu
impedimento.

jpBBia»gBgã)H5MBÍÍ^

Produziu-lhe avarias ? Tem espinhas e Erupções ? De-
purê o Sangue de preferencia ao estômago. "TB

^ssstStmcxiSE^saasesswsssiss

o Maravilhoso depuralivo do sangue. Único rc-
ceitadó pela classe medica. E' inoffensivo para
as creanças. Combate as infecções do Sangue, a
Syphilis e o Rhcumatismo.

Tem espinhas 7 depure o Sangue, não use
creme nem pomadas. O Sangue é a Vida, deve-se

purgar o Sangue de preferencia ao Estômago,
especialmente no verão. Não deixe para amanhã,
comece hoje a tomar o ELIXIR 014, adoptado no
Exercito e Marinha e receitado por milhares de
médicos.
Baaggaam

Não é indispensável nas
acções de accidente no tra-

balho o inquérito policial
O Dr. Melchiadcs Picanço, promo-

tor publico de Nictheroy; opinou pela
procedência da acção no processo de
accidente no trabalho, em que são
partes Sérgio Bello e Fernandes e Lo-
pes.

No seu parecer, o promotor, basca-
do numa decisão da Relação Flumi-
nense —- Câmara de Aggravos, — sus-
lenta não ser indispensável nas ncçòes
de accidente o inquérito policial.

i. i ¦ çf**- JT^ ' '

| CAFÉ' ASVIOflISVS I
j POR SER O MELHOR I

DEVE SER O PREFERIDO 1
A' venda em toda a parle ffi

NMF0I DEFERIDA A PETÍ-

9&0 SE RECURSO

Uma recommendação á Câmara
Syndical

Tendo cm vista o processo originado
pclo requerimento de Nalalicio Cam-
lioini de Vasconcellos, recorrendo do
acto da Câmara Syndical dos Correto-
res de Fundos Públicos, que não lhe
concedeu prorogação do prazo de 15
dias fixado pnra a inscripçao no con-
curso destinado ao provimento de car-
gos de corretores de fundos públicos,
6 ministro da Fazenda resolveu inde-
ferir o mesmo requerimento, recom-
mendando, porém, que dora avante,
aquclla Câmara conceda, por meio de
edital, o prazo de trinta dias para que
os candidatos aos referidos cargos pos-
sam, com mais folga de tempo, co-
lher os documentos necessários á sua
habilitação.

F. C.
Faz saber que todos os sócios em

atrazo mais de 60 dias, ficarão climi-
nados, a contar de hoje.

A DIRECTORIA,

Decretos do interventor fe-
deral no E. do Rio

O commandante Ary Parreiras, inter-
ventor federal no Estado do Rio, as-
signou, hoje, os seguintes decretos:

Abrindo o credito extraordinário de
lÇ3j$)l)3S300. em duas pnrcellas, sendo
que de 70:000? destinada a recorrer cs
despesas provenientes da acquisição de
material extraordinário da Inspectoria
de Vehiculos c a outra, de 33:9!)0$'I00,
destinada ao pagamento da encommcn-
da de estnmpillias e bilhetes scllados,
feita nu Casa da Moeda.

Concedendo licenças; de seis mezes
ao cidadão Luiz Gonzaga Leal Macho.-
do. escrivão de paz do 1" districto de
Santa 'Jhereza eiao escrivão de paz do
4" dislricto de Capivnes. Carlos Amn-
ral e, de cinco i.iczes, no escrivão dc
paz do 1" districto de Rio Claro, José
de Oliveira Portugal.

Declarando sem effeito o acto que
nomeou Elpidio Domingos dos Santos
para o cargo dc 1" supplente de juiz de
paz do 3" districto de Itaocara.

Um despacha do ministro áo
Trabalho

No processo em que o Syndicato dos
Empregados em Câmara, Culinários o
Panificadores Marítimos do_ Districto
Federal conimunica a eleição da sui
directoria para o periodo de 14 de ju
lho de 1932 á egual data dc 1933, (
ministro do Trabalho deu o seguinli
despacho: — "Os direitos syntlicaes c
consequentemente, os deveres só si
originam após a expedição dn carta Ui
svndiealisação. Segundo deprehcndo dl
exposição de fls. 9, a eleição leve ini'
cio antes dessa expedição, o i|iic quçi
dizer não imperar ainda a proliibiça"
legal. Além dessa consideração, ocçor-
re estar a directoria já com o mandato
quasi a expirar c uma intervém;:")
sem outros motivos relevantes quede-
terminassem uma acção enérgica c im*
mediata viria perturbar a marcha d(
uma organisação incipiente. Nesta cou-
formidade: archive-se."

VARGEM ALEGRE,
DO RIO

Aluga-se no melhor pont
càlidade uma optima casa
cio c morada, Tem gran
servindo para qualquer neg
duslria. Paru tratar á rua
55, casa II, ou em Vargem ,
o Sr. Salgueiro. "*

ESTADO

ile

esla lo.
a nego-
terreno

I 011 ill'
iiielcroj
;rc, coir

Um furacão causou conside*
raveis prejuízos na ííaüa
MILÃO, 22 (U. P.) - Furioso fu-

ração varreu o município de Reiiate*
Vedaggio, causando enormes prcjul"
zos. O vento provocou violento incen-
dio na cozinha de uma casa de ca"'!'"
que soffreu consideráveis estragos, n»
chammns alastraram-se a outros ca-
sobres prc«ir*ios, ficando sem iccl°
quarenta pessoas, áchando-se algunns
feridas.

Grippe ? Bryonilla
Prcvine e cura rapidamente -

Em todas as pharmacias

Falleceu o professor Giulio Va-

lenti, da Universidade de Bolonha
BOLONHA, 22 (U. P.) - ^W

o notável anatomista Giulio Ji»1;

que contava 73 annos. O extinetp W
ceu nas proximidades de Sien.i ç 

d«^
ha 35 annos era professor da UniKi
sidade de Bolonha.

Livros colleginçs e «»•
demicos Ouvidor, m

Vae ser descontado da differcnç?

que obteve indevidamente na

passagem
O ministro da Fazenda resolveu, poi

despacho, mandar fazer carga
vencimentos do agente fiscal ¦>

posto do ennsuino no Inlerlol 00
rnná, José Baptista do Nascimcnt°,
importância de 1.1.81000, rela j
desconto que o referido fun«lon»^
obteve, indevidamente, em uma l»•¦
gem que lhe foi concedida como.
do para pessoa de sua fomUiay«J|-|
por o dc Fortaleza c o desta capitai. ,
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A insubordinação ¥ 
uÂY7iaQ

dos presos na ilha iidUlOCS

dos Porcos
(CONTINUAÇÃO DA l* PAG.)

«Aiirsò dos detentos que estão cons-
fiJrfo a estrada 

' Ubatuba-Taubaté,
W numero dc trinta. Atacando, em
""«lida cidades pequenas augmenta-

• m o' seu contingente de homens a
r'nnicóe . estando dispostos a resistir
To leia onde a encontrassem. Da ilha
riariflin t«o°s os fuzls; són.nte era
l ós de alguns presidiários, viu gran-
?. miméra do revólvers e cinco mil
to Entretanto, por falta de unida-

_ de commando, da idea do saque

perigosos
A policia prende os assaltantes de uma jaalíjsria eapprehende todo o preduct© do rojiho

ü, aleuns companheiros c tambem da
ímbriaguez que desorientara outros.o
__o fora prejudicado. A inquietação
Sn mar e a tempestade que desabou na
Mtasián da fuga, haviam sido, por ou-
tro lado, grandes factores para a dis-

persão dos grupos.
Combate e morte de soldados e

evadidos, em.Redempção
jj. o bote reconduzia o representan-

icd'A NOITE ao rebocador "São Pau-
ln" de regresso ao presidio, quando o
telegraphista chegou á praia correndo

alinUndando um encontro havido cn-
ire soldados e presidiários fugitivos.
O bote volveu á praia. Soube-se, en-
tio, que um grupo de cinco èyadidos
offcrcccrá resistência a uma força po-
lidai, próximo á Redcmpção. Na lula
haviam morrido dois soldados e tres
presidiários, sendo os restantes apri-
sionados.
Cogita-se de perdão para vários

presidiários
O Dr. Augusto Gonzaga, delegado de

Vigilância e Capturas; proseguindo o
inquérito policial sobre a revolta, aher-
to pelo commissario da Regional de
Sanlos, Dr. Aldrico Goulart, ouviu nu-
merosos presidiários. Ficou deliberado
pe os cabeças fossem transportados
para a capital, onde prestarão depoi-
mcnlo, Agindo o Dr. Augusto Gonza-
(a, em combinação com o major New-
tnn Santos, direetor do presidio da
ilha dos Porcos, deliberou suggerir ao
Jr. Hcnlo Borges da Fonseca o perdão
de numerosos presos que se mantive-
ram fieis á autoridade e evitaram maio-
res proporções ao levante.
A NOITE consegue declarações

do chefe da revolta
O regresso eslava marcado para o

domingo, 15, pela manhã. Todos se
iprestavam para o embarque. O rc-
presentante d'A NOITE, num esforço
de reportagem, conseguiu sensacio-
naes declarações do cabeça da revolta,
-"Commissario" —, sobre o motivo
quc os levara ao levante. Isso pare-
cera impossível; os chefes — revol-
tosos — iriam ser ouvidos na capi-
tal e os guardas tinham recebido nr-
dens severas de conserval-os isola-
dos. Começou o embarque, Em pouco
lempo'as praças e os presos se en-
centravam a bordo, O delegado, o
commissario, e um repórter, embar-
caram após; subiram ao andar supe-
rior do "S, Paulo", afim de apre-
ciar os aspectos mais pitorescos do
panorama, da hahia e dn ilha. Satis-
leitos com o resultado da sua missão,
sorviam o ar a plenos pulmões. Em
biixo, a bordo, o panorama pareciaJiais interessante ao representante
d A NOITE. Soldados e presidiáriosconfundiam-se numa promiscuidadeeommünicativa; Já não havia guardasdestacados para os presos; todos ossaldados eram guardas e poucos sa-baniria lei severa. O momento pare-tia chegado. Com naíurolidade o rc-
Presentante ,1'A NOITE approximou-se oc Commissario" e offercceu-lhe»m cigarro quc foi oceeito. Disse-lhea sua categoria dc jornalista e pediu'Pinas informações sobre o motivom o levara a revoltar o presidio, —«o emquanto os guardas não viessemimpedir a nossa approximação.
P motivo que levou "Commissa-

I rio" a revoltar o presidio
Começou por dizer que a revolta

Ui a .Uma silnI,1« questão de li-dade; Apesar de detidos gozam os«os, na ilha, de regular conforto.W nenhum presidiário tem queixadoSI Newto,, Santos. Entretanto a
tu', ""r ",\e (,c"osila no sar-

kli" Kno11 nSo é merecida,
!jdi,°r„MrBcnl_ «'«mamentej aos«idiar os q„c lhe caem no desagra-".uni tratamento brutal.

Wt"o ml" fnSn qUC se dera cnlre
llavh • ° .rfi?1 ó, para exemplo.

K.° 
<|l'-C c,vl,('• "Commissari-0",

a evasão. Np dia seguinte en-
( ícAn 

,fit" aillda. guando o
P«a °" ° vciu acordal' èòtn
SÉ Leva"ta,n.o,-se, foi esbofe-m por aquelle inferior da policia,SüL™/*""'c(,m ° em^° de
23 'm.™o»w, estar elle, "Com-

fi .'« a'Hl° " fuga> ÜUE fôra
m eadoP -ri8 VCZ "a Vida a ser
artonin Chamou a attenção doMríento para áquella violência e teve

\
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Os dois ladrões presos pela poli cia, "Mntalinlio'
as jóias apprchcndidas

Russo" c

Foi, ha poucos dias, assaltada a re-
lojoaria de Amadeu Vccérc, íi rua Fi-
gueira de Mello n. 843, de onde os
ladrões roubaram varias jóias.

Hoje, a policia, na pessoa dos in-
vestigadores Alberto Nigro e Antônio
Pacheco, conseguiu descobrir os ia-
drões, prendel-os e apprehender o pro-dueto do roubo.

Os ladrões foram Luiz Alves, vulgo"Russo", e José Pires, vulgo "Mulati-
nho", que, capturados, tudo confessa-
ram. "Russo" e "Mulatinho" tem va-
rias entrados na Casa de Detenção.

Foram presas tombem outras pes-soas, inclusive as que compraram o
roubo, como José I.opes Itodrigues,
residente á rua da Harmonia n. 04, e
Eduardo Galiluci, estabelecido á rua
Ledo n. 5A, com um belchior.

A delegação pauis-
ta embarca hoje

S. PAULO, 22 (Serviço es-
pecial d'A NOITE) — A dele-
gação paulista que vae ao Rio,
tratar do profissionalismo, em-
barca, hoje, pelo "Cruzeiro do
Sul".

Foram apprchendidos 21 relógios de
prata, nicltel c folheados a ouro; um
guarda-chuva com castão de ouro; 2kalcridarios rie prata c 3,1 relógios rii-versos.

Ainda cm poder dos ladrões foramapprehendidas seis cautelas de relo-
gios de ouro, outras duas de relógiosdo mesmo metal c folheados.

Odelegario rio 17» districto, Dr. JoséPintais, vac processar os ladrões.
Esses ladrões, por oceasião do as-salto, pularam telhados e desceram

por uma corda, suspensa a uma casa
da vizinhança do joalhcria, de onde
turlaram, tambem, uni terno de case-
mira e outros objectos de uso, do seu
morador, Sr. Alberto Soares."Mulatinho", ao ser preso, uwva
os roupas roubadas.

FiSCAUSAR 0 TRAN-

guerra coioe.

Está sendo estudada pelo governo
. de Lima a nota da Sociedade

das Nações
LIMA, 22 (Havas) — A Chanccllaria

está estudando os termos da resposta
do Pcrú á nota do Sociedade das Na-
ções sobre a questão de Leficia, tendo
já sido consultada a respeito a Com-
missão de Diplomacia da Constituin-
te.

O governo está tambem vivamente
interessado em conhecer a opinião dos
homens de maior representação politica
do paiz para, assim, dar uma resposta
verdadeiramente nacional ao Instituto
de Genebra.

Nota-se que nestes últimos dias tem
augmentado extraordinariamente o
movimento a favor da retirada do Pe-
rú da Sociedade das Nações.

Duas providencias do inspe=
cíor do Transito

O inspector do Trafego, capitão Rio-
grandino Krucl, resolveu inaugurar
um poslo dessa repartição na júris-dicção do 2,'l" districlo, chefiado' pelofiscal Luiz Gonzaga da Silva, afim de
rcgularisar o movimento de transito,
naquellc subúrbio, sensivelmente des-
envolvido ultimamente.

Esse posto desenvolvera a sua acção
entre as estações do Meyer o Campo
Grande.

Outra providencia agora posta cm
execução pelo inspcclor é o funecio-
namento de uma escola destinada a
ministrar instrucções aos fiseaes re-
centemente nomeados.

Dc accordo com as determinações
do capilar, fUograndino Kruel, já es-
lão recebendo lições sobre transito os
novos funccionarios.
~~  wtí*X_P* .. —

Não pôde ainda ser fixado o
dia, diz á NOITE o titular

da Justiça
A data da reunião da Assembiea

Nacional Constituinte, como se sabe,
ainda não foi marcada. >

Alguns jornaes têm feito crer que
o Governo já elaborou o decreto de
convocação e que esta se fixará para
14 de junho. A noticia, segundo aca-
baraos de apurar, não tem funda-
mento.

0 Sr. Antunes Maciel, ministro da
Justiça, a quem falamos sobre o as-
sarapto, disse-nos:

Ainda não podemos marcar
essa data. A apuração, que será feita
por processo diverso, inteiramente di-
verso daquelle que conheciamos, de-
mandará, talvez, uns quarenta e cinco
dias. Assim, não havendo a certeza
do tempo necessário á conclusão
dessa tarefa, o governo pensa resol-
ver o caso somente depois de reáli-
sadas as eleições, ou mesmo de ex-
pedidos os diplomas aos candidatos
eleitos.

De forma que antes de julho
não estará reunida a Assembiea...

Logo que os diplomas tenham
sido expedidos o governo, se preva-
lecer a hypothese a que me referi,
a convocará. Acredito que quinze
ou vinte dias bastarão para termos
aqui todos os constituintes. Um ou
outro, apenas, poderá levar mais
tempo para chegar ao Rio.

0 ministro da Justiça, que continua
entregue ao estudo das ultimas quês-
toes que se relacionam com o pleito
de 3 de maio próximo, confia em que
tudo correrá perfeitamente bem e que
a eleição se realisará num ambiente
de calma absoluta.

Chegou, hoje, a delegação econômica
da Allemanha

Os representantes do capital, da industria e da coloni-
sação germânica percorrerão todo o Brasil

JlTIMfô INfOr.MAÇO£5

k«APlM5 E. MINUCIOSAS
Wtcda a reportagemWA NOITE"
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Da direita para a esquerda', professor Dr. Paul Yagclcr, coronel
Gaelzcr Nctto, Dr. Petcr Turncr e Dr. Knrt Pássaro

A bordo do "General Artigos", che-
gou, hoje, a missão econômico da Al-
lemanho que vem percorrer o Brasil
cm viagem rie estudos.

A delegação é n seguinte: professor
Dr. Pnul Vagelcr, coronel Gaelzcr
Nctto, Dr. Pcter Thurncr c Dr, Kurt
Pássaro.

O professor Dr, Paul Vageler, che-
fe da missão germânica, disse-nos:

— Como o Brasil representa um
dos grandes celeiros do inundo, poro
elle sc voltam as vistas das nações
europcas. A Allemanha, quc tem aqui
residindo grande numero de seus fi-
lhos e sabenedo que elles querem esta
terra como a sua segunda pátria, re-
solveu enviar uma delegação eco-
nomico, que percorrerá todo o Brasil,

pesquisando as suas riquezas e os
meios de estreitar ainda mais as
boas relações já existentes em todos
os ramos da aetividade humana.

Representamos o capital, a indus-
tri a e a colonisação allemã.

Para onde nos mandar o governo
brasileiro seguiremos, afim de me-
lhor constatar o que poderemos fazer
para o beneficio dos dois paizes.

Esta é, pois, a nossa missão neste
grande paiz sul-americano.

O paquete "General Artigos" foi
o primeiro paquete allemão chegado
da Europa que trouxe no grande mas-
tro o pavilhão imperial, que voltou
ultimamente a figurar como bandeira
nacional germânica.
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especiaes I. . .
é sem contesta-
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navegava

E_ca!Lu no canal de Smith um
vapor chileno

SANTIAGO, 22 (U. P.) - Noticias
recebidas nesta cnpitnl dizem que o
vapor chileno "Tarapuca" encalhou no
canal de Smith,. na região dc Maga-
Ihãcs. quando navegava rom destino r.o
Brasil. O rebocador "Galiroles" partiu
de Magalhães afim dc prestar auxilio
ao "Taropaco",

Os casos dolorosos

Dl lis 11
SfilHIi

_r_ B „& nrB

""dinheiro 
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SOBRE PENHORES DE JÓIAS
Cautelas Monte Soccorro. outomo
veis, roupas, tnctaes, fazendas,
machinas, pianos, victrolas, ra-
dios e qualquer mercadoria que
represente valor. — Matriz: José
Cuhen _ Cio. 7, llua Silva Jardim.

Filial: rua I). Manoel, 24.
em frente ao Monte Soccorro.
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0 ALARME CAUSADO A' POPULAÇÃO

'««o reposta nova bofeta"da""àcõmpa-
um nome pesado, costume

«liada dc u,.
5° !'u|Sa'- no sargento. Ameaçou-o,"lão, de nue um dia se vingaria. O sar-
|«Virr tado, chamou vários soldodos
Soai"S 

ordcm «I" o surrar. Des-
<aeor _ T m? cima foi esPa»Cil-'a Cr"a d'n%C Viro¥ A"ôs cssa sur-
g 

a c^rmaria oito dias. Só
* mcomhi,a ^ de fUfia d0 P"-
Wani i , "naçao com "Ulròs pré-
mm ;,'nbT haviam recebido se-
«n iri.',os dV «^nto Kriollv Tudo
vtrifica"15,0 ','ara 'lue ° ,evante sc
m ou ,'l,a c a hora cln lüe se
JeqS.fcndo mentiroso o noticia
4iio <».»¦ >e.W"vaproveitado da ausen-
' èll m lfn " Kno11 do Presidio, pois
fcoinh.L ,SC0",hccida ,al viagem.
fcgS ! «.chefes da revolta era
'(»i a «. 

f,UK"' P"" níi0 continua-
wmo 47 í"a, rata(1«s_Pclo sargento,
téhhiihia mo t 

'1Ue "a° se veI'incara

it
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Um panorama dc Olhito
LISBOA, 22 (ü. P.) — A cidade de

Olháo foi sacudida hoje ás 15. -15 ho-
ras por violento abalo de terra compa-
nhado dc ruidos subterrâneos, sem
conseqüências. O phenómeno causou
grande alarma á população.

«do:
| atirar a sua ordem tinha

<*lón <?_ Para anico'r«ntar. O major

!° "m arranhão vezes escapou
- no entanto —

. hom .bom hA, Ja Pcr,cnci » Policia e
«4_,Ã"Nw.de fuzil»... Não fu-
infir fhi ldade' dc chcfc « de
^fa'Dbr ndA.,nsui-reiç5p, queT fra-
" «a __, • v<«s quc nao estavam
**__£ mipcd,r- ta«"<>t»va, ex-

elles. ,,,„', quc os depoimentos da-
11 "ão fnL SOJas,som dizer a verda-
tros o 

'rosrscni Publicados, e que ou-
'«dade c°wrdia não dissessem a

Sttícu°C^^ao um sarSenlo sc In-
•5'TE a"„_"iíf ° rcPresentautc d'A
\ ,2a ('0"1" ' "imissario", dizendo.'" * Prohii.i'," _ . '^legado de poli-
! m "r" falar cóm os presos"
í".r'"urai,ií'ara A fuml° do"reboco-
i»ari0«"^as_declarações rie

Dimas
eboc'Com-

,Cí»il,i„"

'l^ 
ni_.anas vej,°s Para approvnr

>[^ scn,Hhnt.P ePisodios mrfis
lts' Até ner?í'!?antM, passados comnle o -unas Pestana, quc sem-

N. da R. — Olhão pertence A pro-

pre confessando inteira irresponsabi-
liriade no levante protestava contra n
injustiça de o considerarem um de
seus chefes, fez cerradas oceusoções
ao sargento Knoll e o algumas praças
pela maneira eonio tratam os presi-
diários.

0 regresso a Santos
O regresso a Santos foi rápido; o re-

bocador "São Paulo" fez o percurso
em nove horas. Todos se sentiam bem
a bordo; eram sete e meia quando o
"São Paulo" atracou ao cães do Vai-
longo.

A actuação do delegado regional
de Santos

vincia rio Algarve. Está situada á beiro-
mor. Nos meiados do século XVII era
um simples agregado de cahanas de pa-lha, em que se abrigavam os pescado-
res. Hoje é uma bella cidade, pittores-
co, de ph.vsionoinia alegre, predomi-
liando em scu casario o cstylo moder-
no das edificações em cimento armado.

m •§© o ge-

Dois annos depois ia
morte da mulher

Um homem, em trajes de quarto,
cm pijama e chinellos, passeava, agi-
lado, na manhã de hoje, na rua Conde
do Bomfim. De quando em quando
parava, no emtanto, apanhava unia
pequena pedra que lhe estivesse ás
vistas e atirava-o no primeiro tran-
seunte que apparecessc.

Era um louco, positivamente. O
fiscal da guarda-civil Manoel Cabral
Pimcntel, que o observava, depois
disso se repetir varias vezes, appro-
ximou-se dclle e deteve-o, levando-o
ii delegacia mais próxima.

Ali, o commissario de policio Dr.
Assis Braga providenciou para que o
pobre louco fosse removido para ti
Hospital de Alienados.

Apurou, depois, aquclla autoridade,
que ludo envolvia um caso dolorosis-
si mo.

Tratava-se de nm hospede do Hotel
Tijuca, o Sr. Guilherme Carneiro da
Cunha, que enlouquecera subitamen-
te. 0 Sr. Guilherme; que é brasileiro,
viuvo, com 52 annos presumíveis,empregado do Fabrica de Tecidos
Covilhã, á rua Goribaldi, 111, perdera,ha cerca dc dois annos, sua mulher; a
senhora Isabel Guimarães Carneiro
da Cunha. Desde então ficou grande-mente entristecido, acabando por tor-
nar-se presa de profunda ncurasthe-
nia, que foi, agora, ao auge, com aloucura.

Nesse tempo, residia o Sr. Guilhcr-
me Carneiro da Cunha á rua Costa
Lobo, 47. Fallecida a senhora, des-
manchou suo residência e passou afozer vida de boteis e pensões.

Estava elle, como dissemos, recen.temente hospedado no Hotel Tijuca.
A victima de tão amargo destino émuito relacionada na sociedade ca-rioca c tem innumeros parentes, que,já á tarde, sc interessavam por suo'sorte no hospital onde fôra elle in-ternado.

Quando o representante d'A NOITE
passou cm Santos com destino á ilha
dos Porcos, teve opportunidade de la-
lar com o Dr. José Ulysses Luna, de-
legado regional de Santos. Em suo
mesa dc trabalho encontravam-se nu-
inerosos telcgrammos c outros rio-
cumentos que attestuvani as provirien-
cias que haviam sido tomadas pcla
mesma autoridade desde o momento
que tivera conhecimento du insurrei-
ção no presidio. Do scu acerto e cf-
ficiencia se teve a prova quando da
chegada do Dr. Bento Borges da Fon-
seca, chefe de Policia, a Soutos: nc-
nhuma medida mais devia ser toma-
da, tendo o Dr. José Luna dado as
providencias que se faziam necessi,-
rias.

S. PAULO, 22 (Serviço especial d'A
NOITE) — O general Miguel Costa ap-
pareceu hontem no Tribunal Eleitoral
para se qualificar eleitor. O facto des-
pertou certa curiosidade, pois ultima-
mente o general Miguel Casta não tem
sido visto.

Tmeí_«^cíd^ííse~
Ingeriu sírychnina

No correr do manhã de hoje a socic-
dade de Nicthcroy foi dolorosamente
surprehendiria com o noticio do suici-
dio rio Dr. Anysio Monteiro, conheci-
do clinico no capital vizinha e cujo
circulo de relações era bem grande.

O facto passou-se no própria residen-
cia do Dr. Anysio Monteiro, á rua Al-
fredo Baelicr, no bairro do Alcântara.

Nesse logar linha uma pharmacia o
Dr. Anysio Monteiro, c passando ali pe-
diu uma dose de strychnina. Disse que
era poro matar rotos.

Chegou em cíisí. e não deixando des-
pcrlar suspeitas, recolheu-se ao seu
commodo e ingeriu o veneno. Sua mor-
te foi instantânea.

O Dr. Anysio Monteiro era casario c
deixo tres filhos. Era formado tombem
cm pharmacia e sua clinica era nume-
rosa.

Novos poderes dados ao governo
BERLIM, 22 (Havas — 0 marechal

presidente sanecionorá, talvez ainda
hoje, tres novos decretos baseados noart. 48 da Constituição. O primeiroconcede amnistia aos nutores dc de-lictos politicos praticados no periododa lula pcla victoria da revolução na-cional. O segundo prevê penas seve-
ras para todo aquelle que estiver de
posse de uniformes de uni dos ogru-
pomentos que apoiam o governo na-cional, sem que façam parte da cor-
poração. Este delicto, que é equipa-
rodo a um delicto commettido contra
pessoas ou bens, é passível da penade reclusão. Se o delicto fôr pratica-do com a intenção dc provocar revol-
ta entre a população, ou se for dcnatureza a crear embaraços no exte-rior ao governo do Heich, a prisãonão poderá ser inferior a tres annos,
e em casos graves o castigo poderá iraté á peno de morte. Todo o cidadão
allemão que praticar qualquer destes
delictos no estrangeiro será passívelda mesma pena e todo aquelle queespalhar noticias inexactas ou apre-
sentar os factos sob fôrma suscepti-
vel de prejudicar o prestigio do Reichou do Estado Allemão ou ainda umdos agrupamento que apoiarem o go-verno, poderá ser castigado com pe-nas até dois annos de prisão e em ca-sos graves, reclusão prolongado. Oterceiro decreto dispõe sobre a cons-
lituição de um tribunal de excepção
para julgar os delictos comprchendi-
dos no decreto dc 28 de fevereiro des-
te anno relativo ii protecção do povoc do Estado Allemão.

A renuncia do representante de
Minas no Departamento Nacional

do Café
F.m vistu de. divergências suscitadas

ultimamente sobre diversos assumptos,
renunciou o representante dc Minas no
Departamento Nacional do Café, Sr.
João Rezende Tostes, que nesse sentido
escreveu unia caria ao Sr. Oswaldo
Aranha. O ministro da Fazendo, entre-
tanto, nada resolveu ainda a respeito.

0 Sr. Oswaldo Aranha e a politica
do café

De Ponte Nova recebeu o ministro
Oswaldo Aranha o seguinte Iclegram-
mo:"Seria indesculpável omissão da la-
voura ciifceira deixar de traduzir com
vehemencia e sinceridade a indelével
repercussão produzida pela acertada
c inabalável orientação ditada por
V. Ex. ao niomeritoso problema ca-
féciro. Estamos possuidos da seguran-
ça feliz e definitiva solução para nossa
maior economia graças á largo visão
do estadista c acendendo patriotismo
fartamente demonstrado por V. Ex.
a quem apresentamos nossos protestos
dc gratidão e solidariedade. — (aa.)
Manoel Marinho Camarão, Ràymundo
Lopes, João Braz Camarão, Julio Mar-
tins, Messias F. Ncry, Godoy Alexan-
ririno, Maria Agenor, Messias Fábio
Vieira Martins, Julio Messias Filho,
Bernarriino Scnna Carneiro,,Luiz Vici-
ra Martins, José Messias, Maria Car-
nio, Martins Manoel, Ignacia Ribeiro,
José (iodoy Sobrinho, Sebastião Viei-
ra Martins, Balthazar Alves Chaves,
Francisco Cotta Gomes, Companhia
Agrícola Ponte-Novensc, Augusto May-
rinck, Affonso Vnsconcellos, Emílio
Cheloni, João Lizardo Gomes, Marcos
Giiirdini, Adolpho Soares, José Jhige-
rinc, Pedro Soares, Jos-í Martins Lana."

0 café no exterior
Em Nova York — Fechamento, hon-

tem — Controlo Rio — Alto de 3 a 4
pontos e baixo de 6 pontos parcial, co-
tondo-se por libra: março 5.67 c,
maio 5.55 c, julho 5.45 c, setembro
5.39 c.

Mercado calmo. Vendas 5.000.
Fechamento — Contrato Santos —

Mercado estável, com alta de 2 c bai-
xa dc 11 a 8 pontos, colando-sc por li-
bra: março 8.15 c, maio 8.1)0 c, julho
7.73 c-, setembro 7.55 c.

Mercado estável. Vendas 20.000.
No Hayro — O mercado a termo fe-

chou, hontem, estável, com baixa dc
1 a 1 V2 francos, cotando-sc por 50
kilos: maio 177 % francos; julho176 Vi francos; setembro 176 Vi fran-
cos; dezembro 174 H francos.

Vendas 4.000 saccas. Mercado cs-
tavel.

No mercado do café

0 typo 7 mantido em 1 I$ó00
O disponível do café ficou, hoje,

cm posição calma, muito embora o
movimento tivesse sido regular e os
preços ficassem inalterados na tabcl-
Ia seguinte:

Typos: 3, 135200; 4, 12-5800; 5,
128400; 6, 125; 7, 115600; 8, 11Ç000.

O typo 7, no anno passado, era
vendido a 125500.

Os negócios realisados hoje, foram
de 4.133 saccas nas primeiras horas,
5.243 mais tarde, num total de 9.376.

O mercado do termo não trabalhou.
A pauta semanal é de 15160, o im-

posto mineiro 3$ e o fluminense 55,
por mil réis ouro.

O movimento estatístico de hontem
foi o seguinte:

Entraram 14.744 saccos e sairam
5.141, sendo, 4.935 para a Europa
e 206 para a America.do Sul.

Foram retiradas do mercado 420 cficaram cm deposito 442.398.
Em Santos, entraram '42.249 

sac-
cas, sairam 196 e,ficaram cm deposi-
to 1.414.602.

O typo 4 mantove-se em 145200.
No mercado do algodão

Encontrámos o.mercado do disponi-vel do algodão, ainda hoje, chi situa-
çao poralysoda.

Para os diversos typos vigoraram os
preços seguintes: os seridós, de 65? o<>(>5; os sertões, de 63$ a 645; os doCeará, dc 59S a 605; o paulista, de 415a 42S e o maltas, de 525 a 535000.

O movimento de hontem foi o sc-
guinte:

Entraram 372 fardos do Piauhy, sai-rom 427 c ficaram cm deposito 
"13.886

No mercado do assucar
A posição do mercado do disponível

do assucar mantem-sc firme, regular-
incute movimentada e com os preços
inalterados, na tabeliã seguinte

Os crystaes novos, dc 565 a 575; o
nniarello, dc 465 a 475; o mascavo, dc
365 a. 383 c o niascavinho, sem cota-
ção.

O mercado a termo não operou.
O movimento de bontem foi o se-

guinte:
Entraram 2.000 saccos de Maceió o

500 de Pernambuco. Sairam 5.471 e fi-
ciiram em deposito 154.701 ditos.

t No mercado de cereaes
O Centro do Commercio de Cereaes

forneceu-nos, hoje, a seguinte tabeliã
de preços para os seguintes gêneros:

Arroz — Agulha — brilhante espe-
ciai, de 723 a 745; superior, de 665 a
685; amarelláo — paulista, dc 645 a
665; paulista especial, de 605 a 625;
superior, de 575 a 59-5: bom, dc 555 a
566; agulha — Porlo Alegre, de 503 a
545; Itojahy c Iguape, dc 473 a 525;
japonez, especial, de 555 a 565; dc
1", de 525 a 543; de 2», de 495 a 515;
de 3", de 463 a 43$. Mercado firme.

Lombo mineiro — especial, de
23200 a 25300 (por kilo); Laguna, do
16600 a 15800. Mercado estável.

Milho — Vermelho — de 145000 a
145500; mesclado, de 125500 a 13$. —
Mercado estável.

Manteiga — Mineira e especial, de
4180.0 a 56200; regular, de 45500 a
45600. Mercado firme.

Toucinho — Mineiro, especial, de
1580 a 15900 (por kilo).

Bácalhao especial — caixa, de
1705 a 1903; regular, dc 1455 a 1505;
escamudo, de 1105 a 1155. Mercado
firme.

Cebola — Do Rio Grande — Caixa,
de 455 a 463. Mercado firme.

Banha — De Porto Alegre — Caixa,
de 1205 a 1305; Laguna, de 1206 a1215; Ilajahy, dc 1205 a 1305. —
Mercado firme.

Farinha especial — De 235500 a_4?aü0; superior, de 215 a 225; dc 2',clc 185 a 183500. Mercado estável.
Alhos — Estrangeiros (por cento),

de 55000 a 55600; nacionaes, de 2.500
a 33300. Mercado estável.

Xarque •— Mantas, de 23400 a 26600
U">r kilo); patos e mantas, de 15700a 25200; platina, de 35 a 35100.
tneeiim«~,l (1>orlu A!efi''c), novo, de405 a 42í; bom, dc 355 a 38.000

Feijão manteiga, novo, dc 765 a 7SS.Mercado firme.
Batatas — Chilena, de $880 a 5900,

cI.4Unllsta.:A!e ?8(i0 a Sflll°; do sul, de5(00 a 8203. Mercado firme.
No mercado do cambio

5 37/128*75 31/128

O dollar mantido em 13$30O
_ O mercado do cambio permaneceu,anula hoje, em posição calma.

O Banco do Brasil, na abertura, ope-rava com 5 37|128 a 90 dias c 5 31|12í)a vistu, ficando o dollar em 13S300 e oescudo cotado a 5430, no bancário.
As taxas do dia eram as seguintes:a 90 dias, a libra 455376 (5 371128..

jiM' a !""•» •455782, o dollar136,100, o franco 6540, o marco 35260, ofranco suisso 25645, o escudo 5430. apeseto 15160, a lira 6705. o franco bel-ÍÍO15910, o peso argentino papel
%Íi}SL° pcso uru8uayo 63450 (5 —
ül |1 ..),

Para o particular havia dinheiro na
5Ü_.„a ^guinte; o 90 dias, a libra44o480, o dollar 125980, o franco 3510,a lira .665, o marco 35045.
iV_Vi„ls--i~ A lil)1,a 44S380- ° dollar135040, o franco 6515, a lira 5675, omarco 36105.

Pelo cabo —
dollar 135090.

E' O VERl-IEPUG©
CONHECIDO DESDE 1827,
COMO O _____ CERTO

E EPFICAZ'.
.., .- ....,.._, ,--___„.

{gmaB&BammEBBwmiii&2íw^4

ISilIã FliÉíl
Uniformes a preços

populares, antes dc com-
prar, ver preços e sorti-

mento na
A' COLEGIAL

L. S. FRANCISCO, 38/40
__B3BBB_aBBBmaHS-_-__-__-_____a_

QMS ULTRA-G-.!?âS E

Trat.: peit. niestruacs, ovorites,
nietrites, gaslritcs, colites, rectites,
prostatites, aortites, pleurites, fu-
runculos, eezemas, rlieuinntismos, ne-
vralgins. Drs. Rcddn Cid e Aristides
Tavares, 13 ás 19. Av. Rio Bianco,
183, (secção elect. Prof. ü. Tavares),

wõXegíõs"
Prospeetos e informações para

todos o3 collegios, peçam na

Li S. FRANCISCO, 38/40

Casa ds Saúde 3. Liss_s
Direetor Clinico Dr. Godoy Tavares

Secção de nervosos em prédios se-
parados conforme o sexo. Diárias a
partir dc 123000. Voluntários da Pa-
trio, 02/Gfi. Tel. (i-3176.

iavsrGG
Coração, pulmão, rins, estomaço e

intestinos (colites, diorrhéas chroni-
cas, heniorrhoidcs) — Av. Rio Branco,
183, salos 808, 809 e 310. — Telsi 2-0969
e 6-3176.

mÈmmmÊm
a m

Mayrink Veiga. 24 — Tel. 4-3399

A I ibra 455080, e o
Abertura do cambio, em Londres —
fejB _:. ;íl°: SIAIIemaiiha,
4.35; SlPans. 87.03; S|Hollonda, 8.48;S Suissa, 17.70: SlHesiVnnlih in 110.

Matheus Antônio da Silva Pircüa
MISSA DE 7» DIA

Alcina Maria Pureza, Miguel
Antônio Pureza, senhora e filhos
agradecem a todos os parentes
e amigos que se fizeram repre-

sentar no enterro dc seu inesquecível
esposo, pae, sogro e ovò c de mno
convidam para a missa de 7" dia, que
mandam rezar no altar-mór da egre-
ja do Rosário, amanhã, quinta-feiia,23 do corrcnlc, ás 10 horas, c desde iá
sc confessam agradecidos a todos quecomparecerem a esle acto de religião.

S|Italia, 66.31; S|Bclgica, 24.48
Os vales ouro — O Banco do Brasil,fez, hoje, o remesso dos vales para aAlfândega, a razão dc 75264, por milreis ouro.
A taxa ouro e a incineração

de café
víw-,,^UL0' 

'll fScrvicn especial d'AMMlh) — No intento de auxiliar alavoura ca fé e ira, o governo pediu aoConselho Consultivo do Estado qucisente da taxa-dc mil réis ouro doismilhões de saccas dc café quc vão serincinerados pelo Departamento Nacio-nal. O Instituto, ouvido n respeilo

Francisco José da Silva Novae3
(FALLECIDO EM CAUANGOLA)

Dr. José da Silva Novaes c fa-
milia, Dr. Synval da Silveira
Brum e familia, Ulysses do Silvei-

£\ ra Brum c senhora e Juarez Setlo
e senhora commimicnni aos parenles c
amigos o fallecimento dc scu idolatra-
do pae e avô FRANCISCO JOSÉ' DA
SILVA NOVAES e os conviriam paiaassistir a missa rie 7° dia, que em suf-
fragio de sun alma será rezada no ai-
tar-mór da egreja de S. Francisco dc
Paula, amanhã, quinta-feira, 23 do cor-
rente, As 8 horas, antecipando desde júos seus agradecimentos.

Carolina Alves Benjamin
Adolpho Sá e senhora, Dr. Fra-

golo Bcnjainin e irmãos, muito
gratos ás pessoas amigas quecompareceram no funeral dc suasaudosa sogro t mãe CAROLINA AL-\ES BENJAMIN, convidam o Iodos para7° dia que man-

f
assistir á missa do
dam celebrar por sua alma, amanhã.

provou n iniciativa. O Conselho Con-sultivo tambem deu parecer favorável,' dclaria.

o- | quinta-feira, 23 dn corrente, ás 9 1 •'
horns. no altar-mór da egreja da Can-



A NOITE —Quarta-feira, 22 de Março de 1933

:: -;«.:¦

: I

;':..'

1A'
H
A

«

'¦ 
tm

COMMUMCADOS

Uma ao almoço, outra ai lantai. é o
dose indicada nas enfermidades do es-
toinngo. ligado e intestinos Prisão de
ventre é a causa de uinuitieros doen-
ças: livre-se, tomando PÍLULAS VIU-
1'UOSAS. Pilulas de Papaina e Podo
uiivlin» Vidro 2$5lll). Rua Acre. SG.

Insolação, Typho,
Urçmía

Nesta quadra de excessivo calor,
para evitar a insolação, o typho
o a uremia, que quasi sempre são fa-
táe», convém ter o apparelho urinario
a os Intestinos bem desinfectados, e
para isso não ha melhor do que a
UR.OFOBMINA, de Oiffoni. precioso
antiseptieo desinfeetante e dlurctico,
muito agradável ao paladar.

Nas bons phnrmaclas • drogarias.
DEHOSriOi

PHARM. E DROG. GIFFON1
RUA 1» DE MARÇO, 17 - RIO

NilTRIfífifl' FÍGADO- ESTÔMAGOti U I niv^HU. (NTE8TIN08.Ca|cnlos
Oiltares-llleeras gástricas • duodennes

r&OENÇAS DO ESTÔMAGO, INTES-
¦f TINOS, FICADO c NERVOSAS -
RAIOS X - Dr. RENATO SOUZA LO-
PES. Especialista e professor da Fac.
Medicina. R. S. José, 39, de 3 ás 6.

Limos »" ^~
a longo prazo aos funecionarios te-
dciiies, activos e innctivos, pensionis-
tas, Exercito, Marinha, Policia, Corpo
de Bombeiros e Imposto sobre Rendas.
Avenida Passos. Ti — Sobrado.

, "BECHSTEIN" e
;| "SEILER"D a longo prazo na

CASA STEPHEN
GALERIA CRUZEIRO

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

Rua 7 Setembro, 207 - De 1 ás 6 horas

VIASnjRTNÀRIÃS"
DU, BRANDINO CORRÊA. Asscmbléa,
23, sob. Das 14 As 18 hs. Diariamente.

w

DEPOSITO NAVAL
Amanhã, das 9 ás 11, serão distribui-

das costuras á 3" categoria dc 101 ao
fim, c 4". de 1 n 50.

Dr. José Cândido Martins
Trindade

Maria Julia de Noronha Trin-
nade, Almirante José Isaias dc
Noronha, senhora, filhos e noras,

General Júlio César de Noronha, se-
nhora, filhos, nora e genros, Carlos
Frederico de Noronha, senhora e fi-
lhos, viuva Coronel Eduardo Martins
Trindade, filhos, nora e genros, èspo-
sa, cunhados, sobrinhos e demais pa-
rentes do sempre lembrado DR. JOSÉ'
CÂNDIDO MARTINS TRINDADE agra-
decem a todas as pessoas que acom-
patinaram os seus restos mortaes e
convidam para a missa de 7° dia
qne será rezada amanhã, quinta-feira,
23 do corrente, ás 10 horas, no altar-
mór da egreja da Candelária, confej-
sando-se gratos por este acto de pie-
dade ehrístá.

Io sargento Carlos Vieira
de Carvalho

(7o DIA)
D. Laura, Alice, Maria e Lucl-

lia, irmãs c filha c demais pa-
rentes do pranteado sargento
CARLOS VIEIRA DE CARVA-

I.HO, convidam as pessoas amigas a
assistir a missa de 7° dia, que em suf-
fragio de sua alma será realisada ás
8 ljj horas, amanhã, 33 do corrente, no
altar-mór da egreja de S. Francisco de
Paula. Desde já se confessam agrade-
cirios.

1° sargento Carlos Vieira
de Carvalho

AGRADECIMENTO
Suas irmãs e demais parentes vòm

tornar publico seus agradecimentos á
população do Fribúrgo, pelo conforto
moral com que os amparou no rude
transe, acompanhando os restos mor-
taes do pranteado sargento CARVA-
LHO, particularisando este gesto ás
famílias Carlos Cortes, Adindo Polo e
Dr. Waldir Vidal.

Rita de Lima
(RITINHA)

ÍJoâo 

Cavalcanti de Mello e fa-
milia convidam os parentes c
pessoas amigas de RITA DE LI-
MA para assistirem á missa dc

7" dia, que em suffragio de sua alma
será rezada no altar-mór da egreja de
São Renedicto (rua Uruguayana), ama-
nhã, quinta-feira, ás 9 horas, auteci-
pando os seus agradecimentos.

José Jorge Diniz Junqueira
J- Rita dc Sá Fortes Junqueira
¥$Q t filhas. Ignacla Junqueira e fi-

I lhos, Alberto Carlos Diniz Jun-'" queira, senhora e filhos convi-
dam a todos os seus parentes e ami-
gos para assistir á missa de 7o dia do
fallecimento do seu muito querido ne-
to, sobrinho c primo, que será ceie-
brada no dia 24, ás 9 1|2 horas, no aí-
tar-mór da egreja do São Francisco de
Paula. Desde jà se confessam r.gra-
cidos.

» 
Paulo Saldanha da Gama

ASPIRANTE DE MARINHA
•jf. A turma do 4o anno da Escola
€4* Naval convida todos os parentes

I ' e amigos do inesquecível PAULO
4ÍV SALDANHA DA GAMA para as-

sistirem á missa que em suffragio de
sua alma será celebrada amanhã, quin-
ta-feira, 23 do corrente, ás 9 lioras, no
altar de S. Francisco de Salles, na egre-
ja de S. Francisco de Paula,

• V.-....H.WH• .^'^Sa— • •¦ 1V' * * 1 - *Si,
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Agua! Água!
A rua César Zama está completa-

mente isolada do precioso
liquido

Agual Agua! E o clamor publiro
faz éco, que sc acalma quando bate ás
portas d'A NOITE.

Ainda hoje foram os moradores da
rua César .Zama, cm Lins e Vasconcel-
los, que nos vieram pedir ao menos
um copo dágua, com que pudessem
mitigar a sede.

— "Uma lastima! adeantarain-nos.
Vivemos segregados das correntes ca-
nalisadas do precioso liquido. Nem
uma gola para consolo! Estamos sen-
rio forçados a mudar de zona, porque
ali a agua não chega nem com pro-
messn!..."

A NOITE registou a rcclarriação, of-
fereceu o copo dugua e os reclamantes
um pouco refeitos sc retiraram e cs-
pcrain...

" —¦ — — - ——- —nt^Vi^*— ——— — —

ALERTÀv SEXa;FRÀCO|:,>
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DO SANGUE

Maurício Faria Braga

tJosé 

Genofre Braga, senhora
e filha, paes, irmã, e os demais
parentes communicam o falle-
cimento dc seu idolatrado MAU-

RICIO e convidam as pessoas de suas
relações a acompanhar o enterro que
sairá hoje. 22 do corrente, ás 16,30 lio-
ras, da rua Werna de Magalhães n. 128.

Missa em acção de graças
Agostinho França Gomes e familia

mandam rezar, no altar-mór da egreja
de S. Joaquim, ás 8 horas, amanhã,
quinta-feira, 23 do corrente, missa cm
acção dc graças pela cura do seu filho
MANUEL (Nellinlio), e para a mesma
convidam todas as pessoas de suas re-
lações, confessando-se gratos pela sua
comparencia.

LICENÇAS NOS CORREIOS
E TELEGRAPHOS

Foram licenciados, hoje, no Depar-
mento dos Correios o Tçlpgrnphns:
Norival Pereira Mattos, conduetor de
malas da linbi >'" ?.i- .-
beirão Preto, 60 dias de afastamentos;
Maria dos Anjos Jáciiiiiirii da .luva,
agente em Milho Verde, Diamantina,
seis mezes, em prorogação, a contar
de 16 de fevereiro ultimo; Gilberto
Braga Torres, auxiliar do Districto
Fçderai, um mez, em prorogação, a
partir de 16 de fevereiro ultimo; An-
tonio Gonçalves Coelho, ajudante de
Entre Rios, Minas Gcracs, tres mezes,
a contar de 2 de março corrente;
Octavio Lopes Mendes, corrireiro das
officlnas da Directoria Geral, um
mez, a partir de 21 de fcvclro ultimo;
o Carlos Affonso Palmeiro da I-'on-
toura, ajudante, de Casa Branca, Ri-
beirão Preto, tres mezes, a contar de
25 de janeiro ultimo.

Fallecimento em Nietheroy
Em sua residência, á rua Dr. Ce-

lestino n. 40, em Nietheroy, falleceu
hontem, á noite, D. Zima P. Ferreira,
esposa do Sr. Allamiro Marianno Fer-
reira, funecionario da Delegacia Fia-
cal do Estado do Rio.

Psralrofifiilffl
Sua Majestade
ordena:
Ctíapéos só em
vclludo e chis-

meausinc.
Os últimos mo-
delos, da mais

audaciosa
concepção artis-

lica, na

Al «1

Escreve-rios D. Maria dn Gloria Pi-
nhal, pedindo que interessemos nossos
leitores na descoberta do paradeiro dc
seu filho adoptivo Manoel Ignncio dc
Assis, que foi para Campos, de onde
não deu noticias suas.

Qualquer informação sobre o desap-
parecido pode ser dada aquella senho-
ra, para a travessa do Rosário n. 43,
casa 3, Nietheroy ou á redacção d'A
NOITE.

A Sra. Alexandrina Ribeiro, dc qua-
renta e tantos annos e de cór branr
ca, tendo saido, a 20 do corrente, pela
manhã, da casa de uma sua irmã, não
mais appareceu, nem foi encontrada
pelos parentes.

A Sra. Alvina Ribeiro, residente á
rua Cardoso Marinho, 30, casa 5, em
Santo Christo, solicita, affiicta, noti-
cias da desapparecida.

ÂL
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MODA
Transferidos, ura para Vassouras

e outro para esta capital
O Sr. Junqueira Ayrcs transferiu, da

estação ccntal telegraphica para a
agencia de Vassouras, o tclcgraphistu
João dc Oliveira Rosas, e desta para
aquella, o diarista Corintho Veiga.

"A Pompadour"
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600

Dr. João Camargo
Da Acad. Med. - Pró-Matre. Partos,

Moléstias senhoras. Oper. Res. 7-H438,
B. Aires. 83 - 4 ás 7. 3as« 6as. e sab.

Foi ferido a canl-
vete

No Posto Central da Assistência, foi
medicado o vendedor ambulante de
laranjas, Antônio Morgado, residente a
rua da America n. 1'"t '„••
tava um ferimento inciso na cabeça.

Ao ser medicaria, uuçim-uu „
que, estando parada, na madrugaria rie
hoje, na rua Bor.edicto Hyppolito, sen-
tiu que alguém Iho dera uma pancadar.a cabeça, verificando cm seguida quese achava ferido.

Ao lado da victima achava-se um
grupo dc marinheiros, não podendoella afílrmar quem fora o autor do seu
ferimento.

Antônio Morgado, depois de medi-
cado queixou-se ao commissario Au-
gusto Barbosa, do 9a districto.

SflflAGRYPE ,,AIU INPLUENZAwwiwwiiirii E CONSIIPACrtE.1-

0 inquérito Vcíre o desfal-
que na Caixa Econômica

S. PAULO, 22 (Serviço especial d'A
NOITE) — O chefe de Policia elo-
giou o delegado Costa Nctlo pelo ex-
cellente trabalho que realisou ao fa-
zer o inquérito sobre o desfalque na
Caixa Econômica.

Itlr^L-*^ i^*rii '-li'"'" 
Bi1 r"IHi

GRÁTIS
Serão distribuídos gratui-

lamente pela casa "BROA-
DWAY", á rua Boa Vista, 18,
S. Paulo, ás primeiras 600
pessoas que se candidatarem no
concurso "RADIO", subinetten-
do-se ás condições do concurso
e respondendo com acerto ás
perguntas abaixo:
QUAL O MELHOR RADIO?..

PORQUE

Nome
Rua 
Cidade
Estado ,

Jóias usadas e
cautela. (Compra

JOALHERIA YPIRANGA
Rua Sete de Setembro, 136

SECÇÃO MEDICA
.0 PIGARRO

Muita gente, sobretudo pela manhã,
sente um "pigarro" na garganta,
uma espécie de cocega, que lhe provo-
ca a tosse c uma pequena ou grande
expectoração.

Qual é a causa?
Esse pigarro pode ter as mais va-

riadas origens.
Desde o dente, cariado ou "appare-

Iho" dentário imperfeitamente collo-
cado, á aorlite. Desde o cardíaco ao
obesso, desde o dyspcptico ao nervo-
so! ¦.',.-

Nós o temos observado, muitas ve-
zes, cm indivíduos que gosnm rie per-
feita saude; mas que são um tanto
gordos e que gostam dc comer bem.

Nas pessoas muito gordas ou que
soffrem de gazes intestinaes, duran-
te o somno o coração é deslocado pa-
ra cima, provocando, ao mesmo tem-
po, uma pequena torsão no arco aorti-
co ("crone") e uma compressão so-
bre os grossos bronchios.

Ha casos cm que essa compressão
nocturna .chega a provocar uma ver-
dadeirn congestão local. E ha tam-
bem casos em que essa congestão é tal
que o indivíduo muito gordo (110,
115 lvilos), chega a ter escarros san-
guincos pela manhã.

Esse mesmo facto o temos verifi-
cado nos fumantes que, ficaram bons,
após terem abandonado o fumo.

CORRESPONDÊNCIA
E. MACHADO — A sua falta de ar

poderá ter varias causas. Ha casos
cm que não ha gravidade alguma. E'
prudente submetter-se a exame.

II. E .R. — E' phenomeno provo-
cado pela mudança de estação. Resto
daqucllcs últimos dias de calor. Isso
dcsapparece sem exame c sem reme-
dios.

JULIETA — Exame.
MME. MARLEINE (Rio) — Essas

manchas tanto podem provir do rol
(mangas curtas, vida de praia, etc),
como de doença infecciosa. Eawc.

L. F. G. — Tratamento das glan-
dulas de secreção interna. A' eleetri-
cidade deve se recorrer como ultimo
recurso.

A. B. C. N. — Ha nesta cidade
neurologos de valor, cuja opinião po-
dera ser ouvida, para os que podem,
nos seus consultórios; e, para os que
não podem, na Santa Casa, no Hospi-
tal dc S. Francisco dc Assis, no Hos-
picio (ambulatório).

G. I, Z. — Do terceiro para o
quarto mez. E reiniciar quarenta dias
depois do "acontecimento".

MINEIRO DO SUL — Nfio é caso que
se possa tratar pelo jornal.

Dr. ISicotáo tiuncio.

Particular compra
Jóias e Cautelas da Cai-
xa. Rua Ouvidor, 160-1"
Sala 4 - BELLO.

UNGUENTO CttUZ
ucatn/a qualquer ferida

cypA-pAOTrino/ oíieioa/ e "eczema/
-li.AVEnrJÁMIÀ/vBOA/': PHARHÁCIAV .-..''• 1
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GRIPPE? TOSSE?
TOMAE

PEITORAL BRASIL

Em torno de uma questão de
patente de coíres - Foram
absolvidos os induslriaes M,
J. de Almeida & C, de uma in-
justa aceusagão - A senten-
ça fundamentada do juiz da 7a
Vara Criminal reconhece não

ter havido contrafação
Vem de ter seu termo um caso ta-

rense que despertou grande interesse,
relativamente A aceusação articulada
por Francisco Pinto da Silva contra a
firma M. J. de Almeida & C, de ha-
ver violado uma patente de invenção
de um certo modelo de cofre.^ Essa
queixa apresentada no juizo da 7* Va-
ra Criminal, de que é titular o Dr. Sá
e Benevides, era contra os eomponen-
tes da firma, Srs. Manoel João de Al-
meida, Carlos de Castro Cabral e João
dos Santos. A questão foi, desde o seu
inicio, acompanhada com a maior
curiosidade, não só pelos que militain
no foro como nos meios industriaes,
isso por desfrutar a firma M. J. rlc
Almeida & C. de todo o conceito nesta
como nas varias praças do paiz. O ad-
vogado de defesa, Dr. Evaristo dc Mo-
raes, empenhou-se para provar a in-
nocencia. a ausência de má fé de seus
constituintes. E, assim, foram realisn-
das todas as diligencias ordenadas pelo
juiz e para esclarecimento completo
du verdade.

Hontem, afinal, foi lavraria a senlcn-
ça do juiz Dr. Sá e Iienevidcs, absol-
vendo os mesmos industriaes da aceusa-
ção, que se destruiu por completo.

O illustrc magistrado aprecia o
caso por todos os seus aspectos. Refc-
rc-sc A lei n. 3.129 dc 1882, "que, ad-
ptando o systema da livre concessão
dc patente vedava, por mal entendida
cohercncia, defesa do infraclor que se
fundasse em nullitlnde ou caducidade
da patenle, salvo quando constituíssem
res judicala". Aos innumcros incoii-
venientes observados na applicaçáo
diária dessa lei, de que se originaram
segundo Carvalho de Mendonça, innu-
meros abusos, e mesmo chantages e ex-
torsôes."As condições da patenteabilidade
de uma invenção, observa, sáo actual-
mente as reguladas nos artigos 3 e 34
do regulamento, sendo a principal a
novidade, t as demois, por sua natu-
reza, acautclarioras da ordem, saude e
interesse públicos."

Estuda o juiz, cm seguida, a mate-
ria que admitte defesa, commcntando
os princípios gernes, nas diffcrentes le-
gislações, citando o Código Penal Ita-
liano para argumentar:"O qucrellante não inventou um no-
vo cofre, mas creou uma nova applica-
ção aos cofres com os característicos
descriptos c reivindicados". Descrcven-
do o modelo cm questão, diz a sentença
nesse trecho:"A prova constituída com os depoi-
mentos das testemunhas de aceusação
é a da existência da contrafacção. A
que se procura constituir com os depoi-
mentos das testemunhas defesa é a de
que o objeclo patenteado era já do do-
minio publico antes da concessão da
patente".

A resposta a um dos quesitos é de
que os cofres "são semelhantes em
sua conformação, porém nõo podem
causar confusão, porque os seus dela-
lhes são bem diversos, dando aos do
qucrellante um aspecto de typo appro-
ximado de càmizeiro, e aos dos querei-
lados, dc um archivo commum".

Ha, ainda, uma parte em que a ver-
dade rcsalta: exacta articulação entre
as respostas dos peritos e os depoimen-
tos das testemunhas de defesa, c uma
dessemelhança dc uns e outros com o
modelo patenteado.

A minúcia da sentença diz perfeita-
mente do detido exame a que o julga-
dor submetteu o caso, inclusive a es-
cripta commercial escrupulosamente
verificada, c cm que, também, se pa-
tenteia toda a verdade da existência
dos cofres em questão antes de privi-
legiados.

E a bem fundamentada sentença
finalisa nos termos seguintes:

Do exposto se conclue: a) — Que o
querellanle não adapta nos cofres da
sua fabricação, os característicos de
utilidade reivindicados para o mode-
lo de utilidade patenteado; b) — Que
esse modelo era de domínio commum
á data da patente, que foi concedida
r.cm que concorresse o requesito legal
da novidade. Por esses fundamentos,
acceito e acolho a defesa fundada se-
gundo o artigo 75 do Decreto nume-
ro 16.204, em inobservância das pres-crlpções legacs, na concessão da pa-
tente, para obsolvcr, como ora absol-
vo, aos quercllados Manoel João dc
Almeida, Carlos de Castro Cabral, e
João dos Santos, da aceusação inten-
tada. Custas pelo qucrellante. Expe-
ço o Sr. Escrivão as necessárias
communicações. R. I. R. Rio de Ja-
nciro, 21 de Março de 1933. (a.) —
Estacio Corrêa dc Sá e Benevides."

Foi advogado, como dissemos, dos
componentes da firma M. J. de Al-
meida & C, o Dr. Evaristo de Moraes,
que teve opportunidade de esclarecer
pontos bem interessantes na matéria
de concessões de patentes e, por issomesmo, o seu trabalho foi geralmenteapreciado, dando logar, pelas provasesmagadores apresentadas, a justasentença do integro juiz Dr. Sá eBenevides. ***

Sobre o descobrimento
do Professor Pouchet

da Academia de Medicina dc Paris
Nao necessita referencias alheias, tenha V. S,

hoje mesmo a prova de que:

pode
Seguindo

Com o tratamento i
basedoBIGERONAL,
não se sente mais essa
sensação de inchacão
depois das refeições t
arrotos rançosos, ar-
dencias, cessando as
crises dolorosas, o es-
pasmo do pyloro e as
intolerancias gástricas.

Caixa de 6o comprimidos
Prcjo ao alcance dc todo».

comer de ludo
o nosso conselho

Hiperclorydrias, Gastrites,
Dyspepsias,

Ulcera no estômago, Acidez,
Fermentações, FlatulenciasA

Vômitos, Digestões difficcis, «J'

DBGER
Alivia e cura as

affecções do estornado

Dr. Duarte fó&snes
Órgãos genito-urinarios (ambos os

sexos). Gonorrliéa e suns complicações.
Hemorrhoiries e byrirocelc, sem dôr e
sem operação. — São Pedro, 64. 8 ás
13 hs.

Paga-se bem—Jóias, Pra-
tas e cautelas de penhor.
Rua S. José, 86.

Uma secção lúmkn sa
pfoxsma feira de Paris ,

DUBLIN, 22 (Havas) - 0 govorni
abriu um credito para a crenção di
secção irlándeza na proxiaia feira d(
Paris.

Annuncia-se que por oerasião (Ia re».
lisação dessa feira o presidente Ds
Valera visitará o continente.

A agua é um elemento
da, mas filtrae-a com

pelI¥clubs
O PENHA CLUB TEM NOVO PRE-

SIDENTE — Reuniu-se no dia 16 rio
corrente a asscmbléa geral rio Penha
Club, para tomar conhecimento dos
cargos vagos e proceder a novas ciei-
ções. Foi acecita a renuncia do Sr.
Ary Guimarães, sendo então elevado
A presidência, por unanimidade o Sr.
J. Pinheiro Júnior.

Depois das diversas modificações a
directoria ficou assim constituiria:

Presidente, .1, Pinheiro Júnior; vi-
cc-presidente, Albino Pinto de Carva-
Iho; 1* secretario, Albino Dins Pilho;
2o secretario, Henrique Lconi; tbesou-
reiro, Albino da Costa Paes; procura-
dor, José Augusto Pedro Simões; Io
director dc salão, Decio do Carvalho;
2° director de salão, Arnaldo Torres;
bibliothecario, Dr. Wandick Sçize.
Commissão de finanças: Srs. João
Franco, Dr. Cordovil B, Santos e
Adelino Gonçalves. Commissão dc
syndicancia: Srs. Herbcrt de Carva-
Iho, José Ferreira e Armando Rodri-
gues.

Os eleitos em asscmbléa geral foram
os Srs. Henrique Lconi, Decio de Car-
valho, Arnaldo Torres, Dr. Wandick
Scize. João Franco, Dr, Cordovil
Brandão dos Santos, Herbert de Car-
valho e Armando Rodrigues.

ELDORADO CLUB
Communlcam-nos do Eldorado

Club:
"A directoria, cm sessão hontem

realisada, resolveu: a) Approvar as
propostas dos novos associados, Srs.:
Adolpho Tinoco de Freitas, Adhemar
Arantcs, Ahlino Rien, Affonso Penna
Leite, José Fercira da Cunha, José
Ferreira da Silva, Manoel Gonçalves,
Mario de Oliveira, Roscmiro Ribeiro,
Valentim Lomba, José Aristides dc
Mores Filho, Otto Vasconcellos, Octa-
vio de Menezes, Aurco Alvarenga e
Agostinho Pereira Filho: b) Excluir
do quadro social, de accordo com o
artigo 63 dos estatutos seis associa-
dos; e) Approvar o regimento in-
terno."

/"

a vi-
S SENUN.

a

Â prova oral para a matricula nt>
curso de formação de officiaes

médicos
Compareceram, hoje, h 12 hor»s(

no Hospital Central rio Exercito, sédí
dá Escola de Saurie rio Exercito, par»
effcctuar a prova oral do concurso
dc admissão á matricula naquclla es.
cola os seguintes candidatos: Pri,-
Nicanor Presidio dc Figueiredo, Mm
noel Ezcquiel da Costa, Eduardo Góeí
dc Campos. Waldcmiro dc Oliveira '

Chastinet Guimarães e Hyppolito Go«
mes Ferreira de Azevedo,

E' uma uva!;
O Sal de Uvas Picot é tão agrada*

vel como a sua própria denomina.
ção. E' de uma efficacia admirável
no combate á prisão de ventre e suai
conseqüências e não produz eólicas,
As crennças o tomam setn conslrati.
gimento, antes com o maior prazer,
pois o seu sabor é o mesmo sabor da
uva de que é feito. Faça hoje mesmo
uma experiência para assciíurar-se da
excellcncia de um medicamento qua
não tem similares. Encontra-se à «rt>
da em todas as pharmaclan dc pn-
meira ordem, em vidros de tres da-
ferentes tamanhos. Exija o legitb
mo Sal de Uvas Picot, pois sc-
mente o Picot é Sal de Uvas. **#

LUVAS D
PELLICA E

0 arrojo posto em

OJury deVíenna absolveu
os assassinos de dois

nazistas
VIENNA, 22 (Havas) - O Tribunal

do Jury absolveu tres inidividuos quecm outubro passado, fazendo fogo de
uniu janella, mataram dois nazistas e
um anente dc poliela.çO Ministério Publico appeilou da
sentença que, certamente, provocaráviolentos protestos da parte dos ras-

ISUEDINE.

R 0 S A t I N A COlJUELtlCHI-

_ VENDE-SE pequena pensão, mobília-
rio novo, hem afreguezaria, próximo á
Avenida. Aluguel 400$. A sala da fren-
te rende 800?. Inf. pelo telephone:
3-5477. — Preço 3:000?000. Também
vende-se os moveis cm separado. ***

Porque Sergipe não partici-
para da Feira de Amostras

de São Paulo
v.£'o.ívAUL0' 22 (Servico especial d'AISOITE) — O interventor de Sergipecommunicou no general Walriomiro
Lima que, infelizmente, o seu Estado
nao poderá participar, como deseja-va, da Feira Inlernácionai de Amos-
trás, em primeiro Jogar por falta ma-feriai de tempo para preparar o seumostruario e, em segundo, devido álamentável escassez da navegação decabotagem.

HYDROCELE
t Pot mais antiga e volumosa (pie seja

Cura radical, sem operação cortante,
sem dflr e sem afastamento das orcupa-
ç5cs. DR. CRISS1UMA FILHO H Ho-
drigo Silva, 7, 13 ás 16 horas. "*

Da Fabrica ao
Consumidor

Grandes baixas nos
PREÇOS

Liaria Gue
Uruguayana, 14

FABRICA-Conceição, 21

Detalhei dos saltos em pára-qué*
das na E. de Aviação Militar

Rein interessantes os detalhes, n«
obtivemos sobre os saltos em P "

quedas, reallsados, h™'cra'.,n\S
Ia de Aviação Militar. O w»°.«ft
Oliveira, de dois - motores, decollouj
campo dos Affonsos, pUotado P»
capitai Francisco Assis Corrêa"
Mello que, depois dc varias «olWg|
soltava pára-quedas com os OT
tos Brugger, Mendonça c AIvaK
mais quatro tenentes, entre cues
de nomes Canliriio e Aqulno.

O avião voou numa altura de «r»
Ide G00 metros e ia largando,, era

riha um por um dos páraawg**
Terminada essa prova, 'cVon^e,

voo o autogyro pilotado pelo W«
sentante da fabrica, que tinha con
companheiro o cabo aviador,, £ é
Américo Botelho. O PM»f™%m.
de fabricação americana e tyno "'

guiar. Era a prlmetar e»«g*
que facilmente venceu 1.000 meu
de altura. j0.

Recebendo aviso do piloto para j

CANHEMO FlINEBRE
Foram inhumndos, hontem:
No Cemitério de São Francisco Xa-

vier — João Felippt, Hospital São Se-
bastião; José de Oliveira Campos, Ave-
nida Mcm dc Sá, 33S.

 No Cemitério de São João Ba-
ptista — Luiz da Câmara Vasques, rua
Buerque de Macedo, 23.

No Cemitério do Carmo — Ale-
xandrina Jayardo da Silveira, Benefi-
cencia Portuguesa

gar-sc, o cabo Botelho não vacillptt»gar-sc, o caoo uoieuiu uu« '„H„.se
saltando da nncelle e «««WS
no plano. Dado o segundo »\150'
gou-sc de cabeça. Após ^«J1'1?J ra
balhotas e momentos rlc wWg»
afflição não só para os que MjMWg
á proeza como, e principalmente, paw
o que a realisavn, abriu-se
quedas, que foi caindo lentamente ao

solo.
Foi um allivio geral. . .
O cabo Botelho, muilojoven aIW>|

teve os applausos c\i assistência caiu
cionada. _«

OD&frFEJp
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iiPÉL!- Jyy lSo l'mP°8 e alvos? Elle» gS||%'^ Á&r Icausam admiração. H

SE OS SEUS D
TORNE-OS kVim

ENTES PARECEM DESCUIDADOS,""" POR ESTE SYSTEMA RÁPIDO
nm sorriso pode causar o fim de um
romance de amor quando mostra
Reates qUe parecem descuidados e o
Mito é desagradável. Não existe;
porta, para c°rrer «*? r!sc0- Pois a
[ciência descobriu um systema que
ton» os dentes encardidos e sem brilho
tornam-se alvos, brilhantes e attra-
hentes, e que acaba com o mau hálito,
sendo muito mais efficiente do que
qualquer preparado para lavar a
fcoeca, Ezperimente isto: duas vezes

, durante 3 dias, escove bcm

os seus dentes com um centímetro deKolynos numa escova aêcca. A suaespuma penetra nas mais pequeninascavidadeo, fazendo desapparecer asfeias manchas amarellas e remove as
partículas de alimento em fermenta-
ção. Os seus dentes tornar-se-hão 3
graus mais alvos. Kolynos faz o queas pastas communs não conseguem
fazer—extermina milhíJI» de germens
que produzem a cárie e o mau hálito.
Se quer ter dentes brilhantes e um
hálito agradável—use Kolynos.per dia,

£ o mais econômico—Um centímetro ê o bastante. a¦¦-— ©CREME'DENTAL.

'¦v^jo.,^ rws _ _ Antiseptico

Quanto tem m caixa ~"~"
mk úí

Secundo o balancete levantado pcla
Directoria do Fazenda do Estado do
(io, o soldo, rm caixa, hoje,
IbíSUiiro Fluminense, era
||;H8:431$686.

de
no

réis

Presenteada ao Museu Nacional
uma collecção de borboletas

O Museu Nacional recebeu do Sr.Vital Rodrigues de Souza, da Barrado Paraopeba, Minas Geraes, umacollecção rie borboletas nocturnas eoutros materiaes zoológicos.

POÇ
A Maior

OS DE CALDAS
Estância BaSnear da America

Acua? thernio-8uIfuro8as — Clima de altitude

RHEÜíWATISWIO » PELLE E SYPHILIS, e
íções

, ! ni

A' beira do abysmo
a firma que não tem meios de resistir

i á coacção de seus credores!
\

John Boles e Irene Duna silo as principaes fiquras da valiosaproducção da Universal que Alhambra exhibirà sexta-feira.O film e A esquina do peccado", extraindo da novclla famosa de
Fannie Hurst .

W

varsas outras
Bsntios - Massagens - Duchas - Iherniotlici-npia - Oymnastica Mo-
jico-Mecanica - Pulverizações — Acro-Danho — Banho carbo-gazoso.

REPOUSO E CONVALESCENTES
Grandes nttracçôcs para o Verão de 1933

Informações: "Esprinter" oa DEPARTAMENTO MUNICIPAL UE
l'I»)l'A(JANI)A - Poços de Calda»

A próxima abertura do Casino
• Está por dins a estréa no Theatro
>inoda "Ui.-irn", companhia brasilei-
idetstylisarão folklorica, A noto mais
tefisantc do conjunto é quo delle
iii parte a senhorita Laura Suarez,

í«121SSEiS-£SSS^2^BSH
í «tiriz Anita Spa, um dos ele-IM ulnarth. proximamente, no

Casino
¦|íos nossos nomes mais applaudi-'i nos meios intellectuaes, artísticos•danos da cidade. A Companhiasua estréa com a peça de Gil-m Andrade, "Felicidade
ü"a • Amnmri.-i
"íeros

quasic como um dosmais interessantes o da
» de/oubert de Cnrvalho, que
g 

tintado por Laura c Roberto Vil-

A reahsrfttra tio Recreio
| 

reabertura rio Recreio será sem-
Et1?,?!0 lVl3 í;o- c°m a opere ta-
H[<ie;MÍEUcl Santos e Luiz Igle
a^lirJSile|r,,''.Oprinri-
B Papel feminino-"'¦"''i'» Cilda di

-ivão a
, v..i ile Alencar e mnis Sarah No-

S„ 'V ahl' Ara8«o; 0s Setores"«"HMnliii, são Vicente Celestino,
liltó „•„'»™nndo Nascimento
fe^w^ares, Apollo Correia e

A

*n£SA" ,cr,cmos Iioj'c nn pnico
m ? • ns; 1,scs" Paulistas da
C n?f . ° Programa que
Wmt nlíllQ é um Pregrâinmá in-
li»,, ° c lpni agi
d «quenlndore;
l rlk Avenida

; " '"l:i '-• '-vadò o "film
s,. i. -,¦,'"¦ "¦•• •¦¦ com Lilian Ru-"Ronaldo de Alencar.

»Hrlurã da íomporada o?fi:iai noThealro Municipal

será creado pela
i_.i.  •"• Abreu, tomando
BU Ida J-Pi"-cnlasí'0 a .ca"J01'-1 Pau'

«mana paulista no Eldorado

„!;a,,,t(' e tem agradado aos nume-ires do elegante cine-
ia.

Vir/5,1/'.scndn levndn o
|gpde.Primavera?.'

í5»ncla.Si
!I0 (];*H (i,"?'50 f,;ir-T meados de abril o« ! M teniporada,...,„,, orficiul da come-
««11S "."/''lieatro Municipal.
^o,,:'r'r,f,'enle<I':5ua compa-
"fnie r'r.Vi '' cl"Presario patrício
f"VtS?0 aimla em mi rcali-
& S„°'adu ."ffidi'l do Theatro
Noitmi»' e " lrcnte ('o scu con-
S Wi&nd-0 ns Princip-ius Ks-'toilo ,i-,';'.">\- sempre cnm absoluto*tlailo, meas '< 'Pie se tem

"SE «ha definitivamente
*i«Paj. -Desde já. ,,.>,-.,„,

£? «lenço

roíno

apre-

forma-
levará

WT ali
Ni'., tn"'llli:

principaes figuras
ftPliarccerüo as actrizesc Olga .Vaviirro. A"••patrício, Sra. Itália" ""'retora ria scena. Dos

h na w ™te PCSàs serão lc-
Snar 'ori,,l;l official po.lcm-sc
fflhl, Od".-"""1-" (le Bcrijòmtò

I

uvaldo \'i.-in na, Paulo Ma-

l^íle i»,'™r <?ça prestigiará cer-'«mporada official, coneor-

rendo para o brilho de que cila se dc-
verá revestir.
Estréa hoje em Haddook Lobo a Com-

panhia Nacional de Operetas
No cine-theatro Hadriock Lobo, es-

tréa hoje, a Companhia Nacional de
Operetas, rie que fazem parte Lais
Areda e Enrica Spinelli. Completam
o conjunto os seguintes elementos:
Pedro Celestino, João Celestino, Edu-
ardo Arouca, Modesto Souza, Fernan-
do de Oliveira, Horacio Campos, Al-
berto Paraíso, Branca Arouca, Augus-
ta Barros c Lilian Gaster; Luiz Pie-
drahita, maestro; Attila S. Barros,
ponto; Luiz Pahcaré, conlra-regra, c
Florentino Icngo, machinista.

A companhia apresenta-se ao pu-
blico com a opereta "Duqueza do Bai
Tabarin".

Os attraotlvos do Democrata
A razão por que a popular casa de di-

versões da rua Figueira de Mello con-
segue diariamente augmentar a sua fre-
quencia está nos attractivos que offe-
recc aos que a procuram para se diver-
tir.

Em todos os espectaculos, Lupe Oíhe-
lo, Sylvia Rivera, Laurita Durva. Rosa
Negra, etc, fazem suecesso nos seus
números brejeiros, sendo applaudi-
das. Hontem estreou com agrado Ma-
rucha, "couplctista" hespanhola, c
para amanhã já está annuncinda a es-
tréa dc Alice Ferreira.

Espectaculos dt hoje
ELDORADO— "Semana Paulista", ás

16 e ás 21 horas.
RIALTO — Moulin Bleu, ás 16 e ás

20,15 horas. .

Ha p@!MROT

Democrata Circo
Rua Figueira de Mello, 11. Pbone 8-5011
Hoje: em sessões continuas, a começar
das 20.30. Muitas Mulheres Bonitas,

Skctches e Nú Artistico
Espectaculos só para homens

William Ilaincs vae recuperar o an-
ligo prestigio eom "A toda vclocida-
rie". comedia interessantíssima, rnnvi-
montada, delirante, que tem feilo toda
gente rir loucamente, As proezas (lc
William HaincS são dnquellas que o
publico conhece c que ninguém mais,
a rino ser elle, é capaz rie realisar."Bolas" formidáveis de Cliff Ed-
wards c a belleza dc Madge Evans, in-
clusive em uma scena de quasi nu-
dismo...

O villão é Conrari Nogel, que preside
um banco em Calalina Island c mo-
vimenta secretamente uma quadrilha
de "bootleggers".

As corridas dc lanchas que consti-
tucm o "pivot" da acção foram filma-
das de maneira excepcional."A toda velocidade" i um film que
diverte intensamente. Essa c "Cine-
maníaco" foram as duas melhores co-
médias de 1033. Podem vir outras co-
mo essas...

"A mulher pintada" foi um film
realisado com economia. Parece que a
Fox pegou os saldos das verbas desti-
nadas a outras producçôes, realisadas
por menos do que os orçamentos pre-
viam, e mandou realisar o film que
está em exhibição no Império. Nada
dc ambientes luxuosos. Nada rie gran-
des scenas. Filmagens no ar livre. Cn-
sebres das ilhas dos mares dn sul,"Bas-fond" de Singapore. O melhor
do elenco é Spcncer Tracy, apesar da
banalidade rio entrecho não lhe dar
grandes opportunidadcs. Roulien, pela
primeira vez, no cinema, assassina e é
assassinado. O scu desempenho c con-
vincente. —-. R.

Roosevelt e "Prosperidade"
Quando cm viagem de propaganda

dc sua candidatura, Roosevelt esteve
em Hollywood, foi apresentodo a Marie
Dressler, dc quem ficou grande amigo,
e a Louis B. Maycr, um dos orienta-
dores da Metro-Goldwyii-Mayer.

Estando, poucos dias mais larde, em
Chicago, quando ali se rcalisou a es-
tréa de "Prosperidade", a satyra dc
Mario Dressler c Polly Moran. que o
Rio verá, no Palácio, segunda-feira
próxima, Roosevelt endereçou a Louis
B. Maycr o seguinte telegramma, que
todos os jornaes da organisaçâo Hearst
reproduziram no dia seguinte:"Dc films como "Prosperily" é que
precisamos. Parabéns pela producção
que diverte e que é ao mesmo tempo
um estimulante para estes dias em que
a "depression" passou a ser o as-
sumpto doentio de toda a gente."

« PATHE'-PALAC10 — "A noite de
,3 de junho", com Clive Brook, Lila
Lee, Gene Hnynioud e Mary Boland.

BROADWAY — "Ama-me esta noi-
te", da Paramount, com Mnurice Che-
valier, Jcaiinetlc Mac Donald, Char-
lie Ruggles c Myrnn Loy.

ELDO VAOO — "A canção da prima-
vera", film nacional, com Ronaldo rie
Alencar e Lilian Rubens, e artistas dc
São Pnulo no palco. ,

3^^*ffis^'?geg,!'3g>a3'IICTB^^

OS 
negociantes, em ge-

ral, cogitam de "fun-
dos de reserva" pa-

ra delles se servirem nas
épocas más. Os seus effei-
tos são, entretanto, muito
relativos, pois os "fundos
de reserva" ganham vo-
lume lentamente e, assim
mesmo, só durante os an-
nos prósperos

á capacidade de credito de
um sócio e, de repente, fica
desfalcada desse elemento

Para quaesquer firmas o valioso, imagine os trans-
mais útil e pratico 

"fundo tornos que tal perda pôde
de reserva" é o seguro
commercial. Ao realizar-se,
o seguro commercial assu-

possíveis ? As mais graves
e até a ruina de um patri-
momo.
Todos os minutos que V.'
S. dedica a reflexões sobre
seus interesses, V. S. os
aproveita bem. Procure,
pois, empregar alguns mi-
nutos de lazer ao estudo
das vantagens que o segu-
ro commercial offerece á
sua firma e a V. S. mesmo,

Sarticularmente.Iande-nos o coupoii abai-oceasionar. Os mais em-
baraçosos. Para os credo- xo e - gratuitamente _e
res esse facto toma o as- sem a mínima obrigação

me logo um valor tão certo pecto de alarme. Suppo- — lhe remetteremos um
e fixo, quanto de vulto nha V. S. que venham ei- folheto sobre Seguro Cora-
apreciável. les a exercer pressão sobre mercial, editado especial-
Imagine V. S. uma firma os sócios sobreviventes. mente para os homens de
que deve sua prosperidade . Quaes as conseqüências negócios como V. S..

QUANDO FALLECE UM SÓCIO, O

HEFARÁ A FIRMA
uma garantia da solvência qu» preitigla o ere*
dito a a sustenta firmemente «ontra rekraht-
tnentos dos bancos e pressão dos sens credores;

PARA OS HERDEIROS
nm melo de facilitar rapidamente o reembolso
de seu» iutereMC», sem demoras e atlrlctosf

SPcomo-o Pdb da
jütwsar

SEGURO COMMERCIAL E'
PARA OS SÓCIOS

uma protMçSo contra > erantual pnmlr"»c5»
dos negócios, facilitando a prompta aatlafacça*
dai exigência» doa facrdeiro*, do aoelo falleeldoi

PARA OS CREDORES
um factor de confiança quanto aos rumos Tn?*
turoe da firma à qual d«ri/«i seus credttotf

DESTRUIDOR DO CUPIM
SENHOR DGS PASSOS, 70

Phone 4-6439. Gxtincção do cnplm, em
todas as madeiras. Orçamentos tratii

fabricado na Cali-
fornia dc polpa do-
va, em macliinis-
mos modernos. E
o mais sanitário.

PAPEI OTACO

\JmsQU

Sua tosse só passará com

Em todas as drogarias

Symssasio^PÍiítõ^Ferreira
PETROPOLIS — TEL. 2057

Infomwe-vos deste educandario offl-
cialisado. Cursos gyinnasial e commer-
ciai. — Intcrnalo modelo para 50 alu-
ninos. Estatutos nas casas Succna c
Notrc-Dainc. '**
¦"  ¦' *m***m1* .¦¦¦—¦ ¦¦¦¦¦  -

Programmas para hoje:
Radio Educadora — Discos e pro-

gramnia do studio, ás 21 horas.
Radio Philipps — Discos e pro-

gramma do studio, ás 21 horns.
R. S. Mayrink Veiga — Discos.
R. S. Guanabara — Discos.
It. Sociedade — Discos e program-

ma do studio.
Radio Club — Discos e programma

do studio.

Paga até 11$ gr. Jóias
Usadas. — E' quem paga
mnis. Concertos de jóias
e relógios, trabalhos ga-

rantidos, preços liaratissimos. Offici-
nas próprias. — Vise. Rio flranco, 2'A

0 COMMERCIO DE EK-
TORPECEMTEÇ

Adhesão da Bulgária e da
Turquia á Convenção

de 1931
GENEBRA, 22 (Havas) — A Bulga-

ria e a Turquia adhcrlram n conven-
ção de 1931 que regulamenta o com-
niercio de entorpecentes. Deste modo
se eleva a treze o numero dc paizes
que approvnram essa convenção, que
deve conseguir ainda a adhesão dc
doze Estados mais anlcs de 13 dc
abril, afim de poder entrar em vigor.

Ca UZf
Joe E. Brovrn e Ginger Rogers estn-

rão na próxima segunda-feira no cartaz
do Império, cm "Até debaixo dágua"
comedia divcrtidissinin da First,

"O Congresso so diverte", film dc
que tanto se tem falado, será visto no
Odeon, na próxima semana. Os inter-
pretes sqo Lilian Harvcy e Hcnry G'i-
rat, dois favoritos do publico.

A 3 de abril, veremos, no Broadway,
a primeira grande producção da R-R-
O, intitulada "Ave do Paraíso":

E' o novo trabalho dc Dolores Del
Rio, com quem collabonim Joel Mac
Crea c Creighton Chancy.

O Palácio Theatro apresentará a 3
de abril "O amor que não morreu",
ou seja, "Smilin Through". O elenco,
reunido pela Metro tem estes nomes to-
dos: Norma Shearer. Fréderic March,
Leslie Hnwnrd, Bcryl Mcreer, O. P.
Heggic. A direcção é dc Sidncy Fran-
klin.

"Advogado de defesa" é o film an-
nunciado para amanhã, na "Cnsn
do camondongo Miclíey". E' umn pin-ducção da Columbia, distribuída pcla
United, urdida com a finura e a delien-
deza dc expressão que, Irving Cummings
seu director, sabe emprestar a todos os
trabalhos onde sua cnllahnração é ra-
quisitada. Edmund Lnwe apparecc-nos
novamente, tendo Eyelyn Brcnt e Con-
stance Cummings a seu lado.

Mas o programma de amanhã, ,noGloria, conta ainda com outro reqtiisi-
to apreciável: "O Camondongo c o Ca-
nario", desenho animado de Walter
Disney.
Os films de hoje:

PALÁCIO THEATRO — "A toda ve-
locidade", da Metro, com Willium
Ilaincs, Madgc Fvans e Conrad Na-
gel; Melrotone News c desenho ani-
mado.

ALHAMBRA - "O marido da rai-
nha". com Lowell Shernianii, da R-
K-O, c palco.

ODEON — "A unica solução", da
Warner-First, com William Powcll

c Kiíy Francis.
IMPÉRIO - "A mulher pintada",

com Jean Harlow, Lorctta Young é
Raul Roulien.

GLORIA — "Loura e seduetora",
com Jcan Harlow, Lorctta Young e
Rohert William, da Columbia, c de-
senhos -nimadoí.

TATTWA NIRMANAKAIA
Na ultima reunião semanal da

Tattwa Nirmanakaia, sociedade scien-
tilica de estudos supermcntalistas, á
rua Primeiro de Março, 4, 2o andar,
perante grande assistência, como sem-
pre, fizeram-sc ouvir diversos ora-
dores, sobre assumptos de muito inte'
resse para a humanidade.

O Dr. Pedro Magalhães, proseguin-
do nas suas palestras sobre "As ver-
minoses", tratou do "Ascaris", des-
crevendo sua constituição, n maneira
pela qual age, os transtornos que po-
de causar c a therapeutica indicada
para esses casos.

O Dr. João dc Carvalho Junior,
apresentou uma these subordinada ao
titulo "A verdade sobre a vida", na
qual, com os mais seguros argumen-
tos baseados em factos experimentacs
e nas investigaçes de outros trabalha-
dores da seiencia como William
Crooks, Aksacoff, Rocliet, etc, pro-
curou demonstrar a unidade da mate-
ria.

O Dr. Bernardo Assumpção tratou
com agrado geral "Das relações dos
homens entre si".

Por fim, o presidente da Sociedade,
Dr. Gerson Paula Lima, após agra-
decer a collaboração de todos e a visi-
ta da escriptora Sra. Rachel Prado,
fez o commcntario dos thenias apre-
sentados, destacando os pontos mais
notáveis, csclarecendo-os para os me-
nos conhecimentos do assumpto e for-
necendo uma orientação segura paraaquelles que desejassem estudar ver-
dadeiramente o supermentalismo.

Sul merica
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

ScmprC 6 Útil conhecer em detalhes as vantagens que o segura commerefal
offerece & sua firma e a V. S. pessoalmente. E isto nada lhe custa; basta preencher
e remetter-nos esle coupon. Enviar-Ihe-emos um interessante folheto explicativo»

SUL AMERICA CAIXA POSTAL 971 RIO DE JANEIRO89 ,
Firma^
Cidade.

V

Rua.
Estado-

OS EXAMES DOS DENTISTAS
PRÁTICOS

Communicam-nos da Inspectoria da
Medicina:"No próximo dia 23 do corrente, ás8 horas, na sédc da Assistência Den-
taria Infantil, serão chamados oscandidatos inscriptos a prestaremexame de dentista pratico, de confor-
midade com o edital publicado noDiário Official", dc 21 do corrente."

g«5g«sswga»aggaaieBÍg «svssasgsaíst^K^^SSS^^S^ô^eat

Noticias Religiosas
AS CONFERÊNCIAS QUARESMAESNA EGREJA S. FRANCISCO DE PAU-

LA — Falará, domingo, D. José Perei-
ra Alves — Realisar-se-á domingo, 2fi
do corrente, ás 8 1J2 horas, na Egreja
de S. Francisco de Paula, a quartaconferência quarennal.

Será orador o bispo D. José PereiraAlves, que dissertará sobre o thema:"Ensino, a mocidade e a Religião".

Aos laboratórios de especial!-
dades ptiarmaceutícas

Firma orgánisada com nm fichario
completo de medicos, pharmacias ehospitaes do Brasil, deçeja entrar emrelações com laboratórios como depo-sitarios ou representantes. Cartas paraa Caixa Postal 2786. Rio. "*

Paga-se até 11$ a gr.
Offiçinas proprins •
Trabalhos garüntidos
AV. MEM DE SA* 46

11
Na memorável grippe de 1918 milhares de pes-

soas evitaram esse mal e outras o combateram
cando no peito e nas costas o

{MARCA ÁGUIA)

para jantar,
artigo inglez, padrões mo
dernos a 75$, 95$, 120$
e 135$. Vendem-se pe-
ças avulsas. Não vacille,
vá á Casa America e Ja-
pão, Ouvidor 56, que é a
casa que lhe convém para
fazer suas compras."^BLÍÕTHÈCANACI0NAL~

As consultas de fevereiro
Durante o mez de fevereiro ultimo

foi registada, na Bililiotheca Nacio-
nal, a presença de 3.1)08 cônsultantes,
sendo consultadas 15.924 obras, as-
sim distribuída*:

Impressos,' 0.197; manusciiptos,
1.027; cartas geographicas, 29.'i; pc-
ças iconogrnphicas, 5.914; periódicos,
1.993.

As obras impressas são referentes
a agricultura, commercio e industria,
159; bellas artes, 88; bibllographia,
4; sciencias matliemnticas, 463; scien-
cias médicas, 732; sciencias naturaes,
203; chorographia e historia do Bra-
sil, 129; direito, legislação c jnris-
prudência, 273; economia politica, 44;
encyclopedin e polygraphia, 171; phi.
lolngia e lingüística, 574; pilosophia,
121; physica ,e chimica, 246; geogra-
phia, 161; historia, 240; iconogrnphin
c cartographia, 42; jogos e despor-
tos, 33; literatura, 1.269; literatura
brasileira, 866; ocultismo, thesophi»
e espiritismo, 61; paleogniphia c di-
plomatiea, 14; pedagogia, 71; politica
e administração, 155; religião, 51; so-
ciíilqgin, 27. TolaI. 6.197.

Quanto aos idiomas, em allemão,
41: c;n hcspanhol, 82; cm franccz. 941
cm inglez, 127; cm italiano, 54; em
latim, 20; em portuguez, 4.931; cm
grego, 1. Total, 6.197.

FELIZMENTE
Graças nos esforços dos pediatrasc à intensa propaganda feila pelosmedicos e pelos1 serviços sanitários, os

óbitos infantis, causados pelas diar-
rhéas, estão decresceudo cm varias re-
giões do paiz. Ha logares, entretanto,
onde 90 % dos óbitos ainda são devi-
dos a essas desordens intestinaes, porculpa da ignorância das mães, que des-
conhecem a maneira de aliniental-as
convenientemente. Só os medicos po-derão orientar as mães nesse particular.Remédios pnra essas diarrhéas só se
recommendam, modernamente, os ca-
scinatos de cálcio e o Eldoformio .daCasa Bayer, que combatem as fermen-
lações, defendendo a mucosa intesti-uai das irritações. '**

Jóias, prutarla e cautelas
E' quem melhor paga.Uecco do Kosario. I. jun-to ao largo de S. Francisco

§10
Liga HomeopathSca

Brasileira
A conferência do Dr. Raul Har-

greaves, amanhã, no Instituto
Hahnemanniano do Brasil

Proseguindo na série de conferen-
cias que vem realisando, a Liga Ho-
moeopathica Brasileira apresentará,
amanhã, ás 20 Vt horas, ao grande au-
ditorio das interessantes reuniões quetêm tido logar na sede do Instituto
Hahnemanniano do Brasil, á rua Frei
Caneca n. 94, o Dr. Raul Hargreavcs,
que dissertará sobre "Dynainismo ho-
moeopathico e suas applieações".

A exemplo do que aconteceu com ns
.palestras anteriores, a 10* conferência'despertará 

grande curiosidade, pelaoriginalidade do assumpto de que vae
tratar o Dr. Raul Hargreavcs.

tit^t^aamm.

EUCALYPTOSAN
EXTINGUE A TOSSE

BICUDOS
Vende-se especiacs, e pássaros di-versos. Ponto final do bonde Alegria.— Rua Costa Lobo, 107. íKf-lí1

Musicai
Obras didacticas do professor

Paulo Silva
O professor Paulo Silva, do Institu-

lo Nacional de Musica, autor do Tra-
tado dc Harmonia, acaba de escrever
outro livro didactico — Tratado do
Contra Ponto. E' uma obra de valor
e foi adoptada no curso do nosso
Conservatório.
Orchestra Philarmonica do Rio

de Janeiro
A viagem do maestro Burle Marx

á Europa está revelando promis-
sores resultados artísticos.

A teniporada deste anno promotteser das mais brilhantes e constara dc
12 concertos de assignatura -com o
concurso de solistas e coros.

A nota interessante será a partici-
pação do mestre Fclix Weingartner e
Sra. Carmen Studer Weingartner, nos
concertos a se iniciarem em junho
deste anno.

O maior interprete de Beethoven ri-
rá especialmente ao nosso paiz afim
dc reger a Orchestra Philarmonica.

O programma constará de obras do
Beethoven, Wagner, Strauss, Ravcl,
Vcrdi, Wolf-Fcrrari, Haendcl, Mous-
sorgsky, StrawinsUy, Hindemith, Res-
pighi, Mozart, além de innumeros ou-
tros c, sobretudo, obras de autores
brasileiros.

O empenho demonstrado pelos ele-
menfos que constituem a Orchestra, quetanto surcesso despertou nas têmpora-
das de 1930-31-32, é uin penhor seguro
do scu exito e firme propósito de con-
tinuar a marcha ascenclonal encetada,
sem interrupção, contribuindo com os
elementos citados afim de elevar aarte musical no nosso pniz e estnbclc-
cer lira intercâmbio artístico com os
grandes centros mundltics, iniciativa
inaugurada ha dois annos c dc que es-tanios colhendo, ngnrn, o prêmio, com
a temporada de 1933.

Cego e espoliado
Nâo lhe querei», agora, res*

tifuir seus haveres
A propósito de uma queixa trazida a

este jornal e divulgada sob os títulos
acima, recebemos a seguinte carta:"Senhor redacfor d'A NOITE — Com
o titulo e sub-titulo acima, seu con-
ccituado jornal, cm edição de 7 do
corrente, deu guarida a affirmativas
gratuitas do Sr. Francisco Marques
Xavier, que se diz advogado em São
Paulo e abastado fazendeiro, affirma-
Uvas essas que visam o descrédito des»te antigo e prestigiado estabelecimento.

Convicta de que A NOITE não des.
mentirá seu tradicional respeito á ethi»ca profissional « dc qnc jamais assu-miria a responsabilidade de taes asser-
ções, vem a gerencia do Rio Hotel re-etiflear a publicação acima referida,
esclarecendo o que sc passou.

O Sr. Francisco Marques Xavier foi
hospede deste Hotel, tendo trazido
comsigo o Sr. João Ferreira de Mace-
do e sua familia, por cujas despesas se
responsabilisou quando a mesma so
quiz retirar. Fel-o porque tinha era
scu poder seiscentos mil réis daquelle
senhor, cujo reembolso não foz ainda.

Ficou, assim, responsável pelo debi-
tode duzentos c sessenta c cinco milréis, sendo cento e tres dc suas despe-
sas e cento e sessenta e dois das da fa-
milia .do Sr. João Ferreira de Macedo.

Saindo do hotel no dia 14, a pretextode buscar dinheiro para saldar sua con-
ta, deixou a bagagem entregue A creada
de quarto, não voltando logo, ao con-
trario do quo affirmou o pseudo-espo-liado.

Só passados alguns dias esteve na
gerencia do Hotel acompanhado de um
investigador, perante quem se desmas-
carou, desmentindo-sc dc tudo que af-
firmara na policia. Desprestigiado pe-rante a autoridade policial, retirou-se,
promettendo voltar mais tarde pararetirar sua bagagem e satisfazer seu
compromisso.

Ainda mais, Sr. redactor, esse indi-viduo se diz advogado do Banco do
Brasil, o que não c, absolutamente,
verdado.

Seu cartão de visita dá para enderc-
ço a rua do Ouvidor n. 160, 3" andar,
sala 8. Affirma o encarregado daqucl-
Je andar que jamais o Sr. Francisco
Marques Xavier foi seu inquilino, não
lhe constando mesmo sua entrada lá.

Disposto a responsabilisar criminal-
mente o nutor de tal campanha dc dif-
fainação, para o que já tomou as ne-
cessai-las providencias o advogado do
llio Hotel, Sr. Dr. Raul Floriano,
agradece á gerencia a divulgação queder a estas linhas, a bem da verdade.

Com niuita consideração, palrieio e
admirador. — Eduardo Farinha, ge-renle do Rio Hotel"

Paga atí ll$5Ü0 gr. Jóias.
Brilhantes. Platina, Caule-
Ias de penhor. JOALHE-
RIA CARLOS GOMES -
Rua Pedro 1*. 9. Tel. 2-8B0Í

Concertos garantidos.

Hetnorrniitac Curs radicai «™nemOirUlUBS 0„Cração. Dr. Pedro
Magalhães. -Ourives. 5. 3' • JO ás 19.

Solução de Harimann '
Para asthma e bronchite.

li
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LIVROS NOVOS
Medeiros e Albuquerque —
"Lauro" — Editora Guanabara

Rio — 1933
Os livros de Medeiros e Albuqucr-

que constituem sempre uma "novida-
de", que se recebe com uma sympa-
thia toda particular nos nossos meios

intellectuaes. Me-
deiros é um dos es-
criptores brasilei-
ros mais brilhan-
tes; um escriptor
que explora com
talento todos os ge-
ncros literários: o
romance, o conto,
n chronica, a criti-
ca literária e his-
torica. Nenhum ho-
mém dc' letras, en-
tre nós, tem pro-
duzido mais do que
clle. E essa pro-
ducção é tanto de
assignalar pela sua
abundância, como
pela finura dc sua
qualidade.

Medeiros e Albu-
querque acaba de publicar um rn-
mance para "jcune-fille": "Laura".
E' o segundo que escreve. O primeiro
intitula-se "Mai-tha". Como o ante-
rior, é um romance cheio de condi-
ções para agradar: o cstylo leve c
attrahontc; a narração singela e en-
volvente; os typos muito bem apre-
sentados; as situações se armando e
desarmando ao sabor das convenien-
cias do heróe, mas sempre sem a sua
intervenção directa. Lê-se o livro do
Sr.|Medciros e chega-se á ultima pa-
gina com verdadeiro pesar de que seja
tão pequeno.

Não é preciso dizer que "Laura"
constituo a nota literária do dia.

\ .¦'*''' '¦ -i

mmmÊM
Sr. Medeiros e
Albuquerque

VELLOSO. CRUZ & CIA.

ULTIMAS NOVIDADES
128, Uruguayana, 138

L I H D A Gô R
Para tingir é sem egual, cór fixa,

inalterável. Osae para conhecer o seu
valor. — 24 CôRES DA MODA.

OURO 'oa|,,eria
Jotas, Prata. Cautelas S" Francisc°
I* S. Francisco. 11) — Junto 4 Egreja
Tcl 2-9771 E" quem melhor paea.

Ui! Que susto!
Qomo se explicam os chs-

quês em certos omnibus
Desde ha muito que a NOITE vem

sendo solicitada a apurar a causa de
choques elcctricòs recebidos por pas-
sageiros que tomam certos auto-om-
nibus, especialmente na Avenida Rio
Branco. O caso dava origem a cons-
tatues reclamações, que nos eram di-"rígidas 

por pessoas victimas dessa
.desagradável sensação.

A nossa reportagem poz-se em acti-
vidade c verificou que, realmente, o
facto tinha procedência.

Eram as mais dispares c absurdas
as explicações que ouvíamos dos lei-
gos. Nem os próprios chauffeurs dos
omnibus davam uma explicação pa-
tisfatoria á exquisitice.

E' verdade que o choque clcctrico
nada tinha dc gravo; apenas provo-
cava ligeiro susto em passageiros c
algumas exclamações de medo ,ou ne
irritação.

Explicações interessantes e cs-
darecedoras

Como casualmente encontrássemos,
na Avenida, o commandante Guilho-
bcl, engenheiro naval c estudioso rias
questões clectro-tcchnicas, tocámos no
assumpto.

S. S. esperava um omnibus e, por
i.isn, não havia Inclhor opportunida-
tle.

Sem perceber, talvez, que nos dava
umcschirecimcnto destinado á divul-
gação, assim falou aqucllc engenhei-
ro :

— A variedade dc corpos que com-
põem nm carro automóvel, o attrito
e_ as deseguaes temperaturas a que
são esses corpos sujeitos, quando o
vohiculo se movimenta, determinam a
formação dc correntes electricas, que
não se escoam para a terra, pelo in-
cto de se achar o conjunto isolado
pelos pneumaticos das rodas.

Quando, durante a parada do
vebiculo, uma pessoa, ao embarcar
ou desembarcar, toca numa peça me-
tallica do carro, dá-se a descarga ele-
ctrica que nelle está accumulada c
produz-se, naturalmente, o que se
chama: um choque clectrico.

Isso não se dá só com os auto-om-
nibus, mas sim com todo e qualquer
auto. Aliás, não é necessário tocar o
carro propriamente; o pedestre que
apertar a mão dc um dos passageiros
terá a mesma sensação.

Esses choques são, mais ou menos
intensos, de accordo com o estado at-
mospherico; assim, nos dias mais sec-
cosj os choques são mais fortes e nos
dias de chuva, como as correntes for-
madiis se escoam com mais facilida-
de, devido ao ar, que se torna bom
conduclor, e pela agna que cobre os
pneumaticos, as pessoas não são af-
fectarias.

Esse phenomeno não c novidade; os
tcchnicos o conhícem de sobra. E c
por isso que os carros tanques para
o transporte de inflammavcis, espe-
cialmente de gazolina, levam ligados
ao chassis uma ou mais correntes, que
os mantêm cm contacto (clectrico)
com a terra. Isso, aliás, não se laz
para evitar o choque clectrico, mas
sim para evitar que desse choque re-
suite uma centelha que, mesmo dimi-
nuta, poderia inflammar a carga dós
tanques.

Procurar as razões desse phenome-
no fora disso é o mesmo que procu-
rar meio dia ás 14 horas.

Os palpites são bons para o "jogo
do bicho" mas não dão resultado om
assumptos tcchnicos, mesmo elemcn-
tares como este.

Em conclusão: conhecendo-se da
causa é fácil remedial-a; se quize-
rem evitar esses phenomenos é fazer-
se o que já se faz com os carros eis-
ternas, c só ligar os chassis á terra
com uma corrente ou um simples fio
metallico, que se pendura na trazeira
do vchiculo.

Dizendo isto, o commandante Gui-
lhobel saiu, apressado, para tomar o
omnibus.

Mm is Em 10 Prestações, ac
preço de fabrica. P.
João Pessoa. 10 (Es-
quina Gomes Freire).

Tônico Sexual Masculino
Elixlr Tônico Meinlcke - Preço 15SO0O

— Cápsulas Tônicas Meinlcke • Preço
22S000 — Composição: acanthea viril,
turnera aphrodisiaca, phosphoro e ex-
tractn orgânico testicular — A' venda:
Drogaria Pacheco. Rua dos, Andrarias.
Peçam, por caria, literatura ao [.abo-
ratorio Meinicke, á rua Marqucz de
Sapuçahy, 31*. *íâ

SS

A remodelação da praça da
Liberdade

PETHOPOLIS, 22 (Serviço especial
d'A NOITE) — A actual administração
municipal petropolitana, a cuja frente
encontra-se a operosidade do prefeito
Dr. Yedrio Fiúza, continua a sua faina
de integrar o recanto serrano dos mo-
lhoramentos indispensáveis a uma ei-
dade da importância dc Petropolis, fa-
dada a ser a capital da Republica.

Como a NOITE ha tempos noticiou
em primeira mão, a praça da Liberdade
soffrorá modificação radical.

Assim é que podemos hoje informar
já estarem as plantas referentes a tal
serviço approvadas devidamente, dc-
vendo os respectivos trabalhos serem
iniciados nestes próximos dias.

O projecto abrange todas às quatro
partes do magnífico jardim, isto é, em
frente ao Majestic Hotel, as das ruas
Cruzeiro e Koellcr e a do actual rinlc,
além da rua Barão do Amazonas.

A arborisação de agora não será cm
uada sacrificada.

Ao lado do Majestic Hotel vae ser
montado um "Play Ground". O bar
passará para o canto de frente á rua
Cruzeiro. Nas alas de bancos á frente
da rua Barão dc Amazonas, onde terão
inicio as obras, será feito um artístico
lago, devendo a estatua dc Porciun-
cuia trocar de local. Ahi estão algumas
das innovações projectadas. ;

Tambem pensa o prefeito Fiúza in-
stituir entre os proprietários de resi-
riencias ria cidade um original concurso
afim de saber qual o jardim particular
dc mais gosto c maior riqueza.
i ii i—,— , t;y>^ I...--I...I ,—i

TODA A NOITE
EM CLARO
Muitos vezes, sem que se
soibo o motivo, foge-nos
o somno. Que tormenlo
umo noite sem pregai
olhos! E' em casos laei
que 

"ADAtINA" deve sei
usado como um calmante
suave, proporcionando
um somno calmo e re-
parador...llllli

Os omnibus para
Laranjeeras

Escrevem-nos:"Sr. redactor — Como um dos mora-
dores da rua das Laranjeiras, que in-
utilmente espera obter um logar nos
omnibus da Light, que trafegam no pe-
riodo das 8 1|2 ás 9 horas, venho pedir-
lhe que lembre áquella companhia, no
interesse dos moradores daquelle bair-
ro, a necessidade do augmento de seus
carros nessas horas e no periodo das
12 ás 13 1(2 horas, em que os emprega-
dos do commercio almoçam.

Com a supprcssão da linha da Com-
panhia Auto Viação Victoria, Maná-
Laranjeiras, naturalmente por não po-
der lutar com n companhia canadense,
ficaram tambem esses moradores sem
u omnibus daquelle percurso, o que cau-
sa transtornos para aqúellcs que, como
eu, trabalham na praça Mauá.

Uma vez que a Light é a unica com-
panhia que explora aquellas linhas de
omnibus, parece-me justa a idéa e in-
dispensável o restabelecimento da li-
nha Mauá, ainda que cobrando os 8000
que cobrava a Auto Viação Victoria."

NAS PHAHMACIAS.
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HRÉI
CAíVIPELLO F. C,

Faz saber que todos os sócios em
atrnzo mais de 60 dias, ficarão'climi-
nados, a contar dc hoje.

A DIRECTORIA.
— >¦!¦¦¦ —™*tí£*Vd?*> ' —

CONFERÊNCIA — Recebemos a
numero 2, desta interessante revista
de seiencias, artes e letras dirigida
pelo Sr. Augusto Linhares.

O seu trecho contem interessante
collaborac/io formada por nomes, co-
nhecidos no nosso meio intellectual."Gota liai,"

GRANDE MARCA BRASILEIRA
Fabricação de

MU.deAlmeEcta&C.
Exposição com todos os modelos

RUA DO ROSÁRIO, 143

queixam-se de
agiotagem

Procurou-nos uma commissão de
telegraphistas, afim de nos relatar o
seguinte:

Muitos funecionarios dos Tclegra-
phos estão sendo victimas da agiota-
gem e constrangidos a fazerem seus
empréstimos na Beneficência Federal,
Associação Civil c Militar e outras
Caixas, cujos juros, dizem são exor-
bitantes.

O Instituto da Previdência, decla-
ram os queixosos, dcante desse facto,
se nega a soecorrer a esses servidores
públicos, allegando terem ellcs menos
fjc dez annos de serviço,

"Colgate torna
meu sorriso

mais
encantador5'

J^jhSmB ÍSL xSvra!SwiíWflKWÍSBpfiEWWin'J ' \
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SORRIA com a certeza de que os seus dentes são
encantadores — brancos — brilhantes! Use duas
vezes ao dia a pasta dentifricia Colgate. Ella
:ontém a mesma substancia que usam os dentistas
para polir o esmalte dos dentes. Não só Colgate
limpa c aformoscia a dentadura, mas tambem»
com o seu sabor delicioso, torna o hálito puro
e perfumado. O mau hálito deve-se quasi sempre
3 fermentação dos detritos de alimentos que se
accumulam nos interstícios dos dentes. Comece
hoje mesmo a combater esse mal, usando Colgate
juas vezes por dia, com a escova molhada para
ter bastante espuma.

DR. JOAQUIM VIDALPelas Associações
O NOVO CONShLHO DA CONGRE-

GACÃO DOS FILHOS DO TRABALHO
D. CARLOS I — A' rua Senador Eu-
sèbiò lli 252, renlisou-sc a eleição do
Conselho dá Congregação dos Filhos
do Trabalho D. Carlos I, para o bien-
nio de 1.933-34, saindo vencedora a se-
guinte chapa:

Manoel da Silva (reeleito), Folix
Rodrigues do Nascimento (reeleito),
Manoel Sãhdamil (reoleilo), Antônio
Joaquim Ribeiro (.reeleito), Arlbur
José liaplista (reeleito); Manoel Gon-
çalves Moreira ( reeleito), Anlonio No-
vacs (reeleito). Antônio Pereira Ma-
galhães, José Alves rie SanfAnna, José
Maria Soares, José Caetano Pacheco,
Antônio Teixeira da Motta, Manoel
Lourenço da Costa c Arthur José dc
Mattos (reeleitos).

Thesoureiro, Salvador Antônio da
Costa (reeleito, unanimemente).

Os trabalhos foram presididos pelo
Dr. João Thompson.

Doenças e operações dos olhos
A's 15 1|2 hs. R. S. José, 45. Tel. 3-0800.

Jfl||f A NOITE ^V
mhê?\. "lustrada )

VARGEM ALEGRE,
DO RIO

ESTADO

Aluga-se no melhor ponto desta lo-
calidade uma optima casa para nego-
cio e morada. Tem grande terreno,
servindo para qualquer negocio ou in-
dustria. Para tratar á rua Tonelcros,
55, casa II, ou em Vargcm Alegre, com
o Sr. Salgueiro. *"

INSTITUTO SUPERIOR OE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

INSTITUTOS OFFICIALISADOS - DIURNOS E NOCTURNOS

Rua São José 11, e Vieira Fazenda, 44, 46 e 48
(''requentado annualmente por cerca rie 1.000 alumnos moços f moças,

mantém ns seguintes cursos: PRIMÁRIO (6 a 11 annos. pela manhã);
SECUNDÁRIO SERIADO (11 a 18 annos): ESPEC1ALISADO (para maio-
res de 18 annos e feito em 3 annos apenas): COMMEHCIAI (conferindo
diplomas officiaes de auxiliar de comnicrcici. euardn-livrns contadorI;
LINHA DE TIRO, para obtenção da caderneta de reservista. Salas >m-
pias; optimos cahlnctcs; arando gym nasio de cultura physica Mensalida-
des mínimas.

23 ANNOS DE ININTERRUPTOS ÊXITOS _^_^__

sia Faculdade ¥m
minense de WS©-

Um telegramma dos estudantes ao
chefe do Governo Provisório

A Sr. Oetulio Vargas foi dirigido o
seguinte telegramma, que os interes-
sarios solicitam á NOITE divulgação:"líxmo. Sr. Dr. Gctulio Vargas.
— Digníssimo chefe do Governo Pro-
visorio. — Palácio Rio Negro. — Pe-
tropolis. — Estudantes submettoram
exame vestibular Faculdade Flumi-
nense Medicina numero centro trin-
ta tres, somente oitenta e cinco, de-
vido rigor observado exames, logra-
ram matricula, por terem obtido me-
dia egual ou superior quatro sondo
que dezenove obtiveram media supe-
rior tres meio sem lograrem matri-
cuia, apesar cento cincoenta numero
vagas naquelle estabelecimento.

Accordo artigo noventa quatro, pa-
ragrapho segundo, decreto vinte mil
oitocentos sessenta cinco, nota exame
serã media geral, notas dadas exami-
nadores todas provas prestadas, des-
prosando, apuração final, fracções in-
feriores meio, contando como unidade
superior meio. Taes disposições se-
rão observadas approvação exames
finaes cursos superiores ou prepara-
torios, restringindo, excepção in.justi-
ficavcl medida tocante exames vesti-
bulares que pelo artigo onze referido
decreto, notas classificação conserva-
das real valor.

Sua Excia. tomando consideração
situação anormalidade paiz, dispen-
sou anno passado exames escolas su-
periores, secundários, mandando to-
dos estabelecimentos ensino fosse
promoção feita freqüência ou media
provas parciaes mínimo tres meio.
Dezenove estudantes lograram media
superior tres meio respeitosamente
solicitam benevolência Sua Excia.
aeto acendrada justiça, mandandovap-
plicar disposto paragrapho segundo
artigo noventa quatro decreto referi-
do, permittindo assim sejam matri-
calados Faculdade Fluminense Medi-
cina.

Respeitosas saudações. — Edgard
Valentim, Vital Albino, Vital Mello.
José Oliveira, Manoel Domingos, José
Figueira, Arthur Rezende, Oswnldò
Figueira, João Martins, José Pache
Faria".

Livros collegiaes e aca-
demicos Ouvidor, lfifi

CAFÉ'
POR SER O MELHOR

DEVE SER O PREFERIDOÍ
A' venda em toda a parte

ivasnzi
Jóias velhas, prata e
platina. Compra-se e

paga-se bem na
JOALHERIA RAPHAEL

RUA SÃO JOSÉ', 43

Mais 78 funecionarios da
Directoria do Armamento

inscriptos
O Dr. Oldemàr Pacheco, juiz ciei-

toral da 1* Zona rie Nictheroy, a pe-
tlido do commandante Colônia, dire-
ctor da Directoria do Armamento da
Marinha, voltou a sua repartição,
acompanhado do escrivão Manoel Ga-
lindo e de identificadores, afim dc
continuar no serviço dc inscripção
eleitoral dos respectivos funeciona-
rios.

Durante tres horas em que ali es-
teve, áquelle magistrado conseguiu
alistar 78 operários e funecionarios.

i j$$#ã' 
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0 Bureau Inferna-
eiona! de Profe-

©ção á Natureza
Deüe é correspondente a Dra. Ber-

tha Luiz
A Dra. Bcrtha Lutz, que, como mem-

bro da commissão elabmadora do ante-
projecto da Constituição, foi quem
lembrou as medidas dc protecção á na-
tureza e aos monumentos naturaes, a
serem incluídos na Constituição fulu-
ra, acaba dc ser eleita membro cor-
respondente rio Bureau Internacional
de Protecção á Natureza.

Essa instituição, que é o órgão in-
ternacional technico sobre o assumpto,
fundado pelos scientistas c especialis-
tas na matéria, e que hoje orienta os
governos dos paizes mais esclarecidos
cm tudo que se relaciona com a prote-cção á natureza, tem a sua sédc em
Bnuxellas.

A Dra. Bertha Lutz, que oecupa um
cargo techuico no Museu Nacional, tem
estudado o assumpto, não só aqui mas
na America do Norte, que ainda recen-
temente a distinguiu com um prêmiode viagem para estudo dos museus ao
ar livre, parques estaduaes, ele.

Prcvine e cura rapidamente —
Em todas as pharmacias

U NOITE" MUNDANA
A ESTAÇÃO DE 1933

O verão já passou, tanto official-
mente como de facto. Com isso, a
futura estação mundana já começa a
preoecupar. Tudo leva a crer que ella
será brilhante. Iniciando-a, virtual-
mente, haverá o Baile dos Cocares, em
beneficio cio Hospital da Pró-Málre,
no próximo sabbado da Alleluia. Dc-
pois, pira a temporada de turismo.
Sabemos que no seu decorrer levar-
se-áo a effeilo festas elegantes de
suecesso sem precedentes. Fala-se, as-
sim, lambem, em um baile official,
de proporções grandiosas. Além disso,
varias outras reuniões interessantes,
embora de gênero differente.

Ua, pois, que esperar como memo-
ravel a "season" de 1933. •
ÍNN1VF.RSARIOS

Fazem annos hoje:
A senhora Geny Amaral, esposa do

Dr. Aureliano Amaral, chronista muu-
dano; a senhora Laura de Souza Car-
valho, esposa do Sr. Alberto F. de
Carvalho; a senhora Jovita Vassoni,
esposa do Sr. Lucas Vassoni; o Dr.
Armênio Jouvin; o Dr. João Christino
Gtuz; o Dr. Amantino Câmara; o Sr.
Ventura de Castro, funccionario do Arr
senal de Guerra desta capital; a senho-
rita Izilda Augusta da Cruz, alumna da
Escola Floriano Peixoto e enteada do
Sr. José da Silva Dias; o menino
Claudionor, filho do Sr. Francisco Ca-
maratc; a senhorita Ondina Nunes
Teixeira, filha de D. Libanin Nunes
Lago e enteada do Sr. Antônio Lago;

menino Emil, filhinbo rio Sr. Ma-
noel Barreto de Oliveira; a senhorita
Amélia Mattos, ,filha do Dr. Silvino
Mattos, e enteada da professora Archi-
media Mattos.

 Passa hoje o anniversario nata-
licio da Exma. Sra. D. Carmen de
Brito Abreu, viuva do capitão Ormen-
ville de Abreu.

Por esse motivo a annivcrsarlante
será muito cumprimentada, dadas as
relações de amizade que cultiva na
nossa sociedade.

 Festeja, hoje, seu anniversa-
rio natalicio, a gentil senhorita Geor-
gina de Abreu, filha do capitalista
João de Abreu e de D. Cândida de
Abreu-,

 Faz annos hoje o Sr. Cândido
Paes Ferreira, guarda geral da Inspe-
ctoria de Águas _e Esgotos.

Santos Maia, o nosso antigo col-
ga de imprensa c fino homem de le-

trás, fez annos hontem. Como sempre,
por cs$e grato motivo, Santos Maia foi
vivamente homenageado por seus ami-
gos e admiradores, que conta, tanto
em nosso mundo intellectual como em
toda a sociedade carioca.

 Passou, hontem, o anniversa-
rio natalicio da senhorita Atala Gon-
çalves, filha do major Marcilio Gon-
çalves, que, por esse motivo, offcre-
ceu, á noite, em sua residenecia, em
Nictheroy, um jantar As pessoas dc
suas relações de amizade.
NOIVADOS

O Dr,i-; Assade Filho, medico
nesta capital, acaba de contratar ca-
samento com a gentil senhorita Ame-
Ha Muanis, filha do saudoso commcr-
ciante José Muanis e figura dc desta-
que no nosso meio social.
CASAMENTOS

 Na cidade de Conservatória, no
Estado do Rio, realisaram-se os espon-
saes da senhorita Julieta Corrêa da
Silva, filha do Sr. Romeu Corrêa da
Silva c D. Minelvina Souza e Silva,
com o Sr. José Francisco da Costa
Couto, medico do Exercito, classificado
cm Porto Alegre

Serviram de padrinhos, do noivo, no
civil, o Dr. Paulo Costa Couto e D. Mi-
nelvina Souza e Silva; da noiva, o Sr.
Aurélio Lucena e D. Carmen Nunes Lu-
cena. No religioso, foram testemunhas
dos nubentes o Dr. Amandino de
Carvalho c D. Hcrcilia Nunes Carvalho.

Os noivos seguiram, hoje, pelo"Annihal Bencvolo", com destino ao
Rio Grande do Sul.
NASUMhNIOS

Acha-se enriquecido o lar do Sr.
Maurillo Noronha dos Santos, funecio-
nario do Lloyd Brasileiro, e de sua es-
posa D. Hilda Albuquerque dos Santos,
com o nascimento dc uma linda meni-
na, quo na pia baptismal tomará o nome
de Alda.

 Acha-se cm festa o lar do Sr.
Joaquim Dias de Souza Guimarães e desua senhora, D. Maria José Ramos Gui-marães, com o nascimento de uma inte-ressunte menina, que na pia baptismal
receberá o nome de Maria Therezinha.
RECEPÇÕES

Por motivo da passagem do seu anni-versario, oceorrido hontem, o Sr. F.Soria, chefe da firma Soria & Boffoní,
proprietária da Livraria Odeon, offere-
ceu, á noite, em sua vivenda om Copa-
caba.na, uma elegante recepção litero-
musical, na qual tomaram parte vários
nomes cm evidencia em nosso mundo
intellectual.
FESTAS

Foi um dia de alegria, o de domin-
go ultimo, para todos que assisti-
ram á inauguração solcnnc da barraca
de praia do Colorny Club.. Para sab-
bado próximo, está sendo preparadauma serenata, ás 21 horas, na barra-
ca, no posto 1 do'Leme. ,-:,- - . -

 A directoria do Tijuca Tennis
Club, retribuindo a homenagem com
que o America distinguiu o grêmiocajuti, offerecendo-lhe uma festa car-
navalesca em janeiro ultimo, resol-
vcu dedicar ao club da rua Campos
Salles a soirée a realisar-se em 25 do
corrente, das 22 ás 2 horas. Os sócios
do America e respectivas famílias te-
rão ingresso na sede do Tijuca, nessa
noite, mediante a apresentação do ti-
tulo social acompanhado da quitação
de março. Trajo de passeio. Festejaram, hontem, mais um
anniversario de casados o pharma-ceutico Dcrmeval Marques, proprieta-rio da Pharmacia Boaventura, na vi-
zinha capital, e sua Exma. esposa,
Sra. , Maria ' da Penha Gonçalves
Alarques, que, por esse motivo, offe-
receram, á noite, cm sua residência,
um chá ás peessoas dc suas relações
de amizade.

 Bealisa-se amanhã,, ás 21 ho-
ras, mais uma reunião artistico-dan-
sante, no Automóvel Club do Brasil.

programma é o seguinte:
— Apresentação da cantora ar-

gentina senhorita Clarita Gonçalez,
que será acompanhada pelos gjiitar-
ristas João Pereira Filho, Medina e
Jorge André.

— Rossini — Abertura da opera"Guilherme Tell", pela orchestra do
Radio Cluh do Brasil, composta de
15 professores, sob a direcção , do
maestro A. Ungerer.

— Carlos Gomes — Manh.p dice,
canto, pela soprano senhorita Alice
Ribeiro.

— Trcmisot — Dcscsnero, elogia,
pela orchestra dn Radio Club do Bra-
sil.

— Solo de violino, pelo professor
Oscar Borgcrth.

— Arnold GlucUmann — Eu sou
pequena, canto, pela soprano senho-
rita Alice Ribeiro.

— Solo do violino, pelo professorOscar Borgcrth.
— Liszt — Rhapsodia húngara

n. 12. pela orchestra dn Radio Cluh.
2* parte — 1 — Tschaikowsky —,

Capricho italiano, pela orchestra do
Radio Club. j

2 — Carlos Gomes — Conselhos,
pela soprano senhorita Alice Ribeiro.!

CAí
Produziu-lhe avarias ? Tem espinhas e ErupçòesTn

purê o Sangue de preferencia ao estômago. e'

I P^S^^^SpÉ 
comcce h°.ie ° tornar o ELIXIR nu, adoptado

Escola Urania

o-Maravilhoso depurativo do sangue u ¦
coitado pela classe medica. E' innfrensivo° *
as creanças. Combate as infecções do San 

^
Syphilis co Rheumatismo. 'a

Tem espinhas V depure o Sangue, nãocreme nem pomadas. O Sangue é a Vida H 
^

l>urBar ° Sa"Slle dc Preferencia an Rs!»,^"
á§|5£|S| especialmente no verão. Não deixe para am 

^
comece hoje a tomar o ELIXIR 'JU, adopia^
Exercito e Marinha e recoilado por milhares dmédicos. e

COM A LIMPEZA PUBLICA
De moradores da rua Vaz Lobo, em

Madureira, temos recebido reclamações
contra um capinzal lá existente e que
precisa de uma visita ria Limpeza Pu-
blica.

Dactylog., Tachyg., c.
e matérias avulsas. Ingléí
natos leccionam nesta Pscoi,seus idiomas; R. 7 Set." 107

Urnimertjjil
c franctj

?NEVRALGIAS ?RHEUMATISMQS » nnpp^
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0 general F. R. de Andrade Neves
reassumiu a chefia do E. M. E.
Por ter reassumido a chefia do Esta-

da-Maior do Exercito, da qual se afãs-
tara por ter entrado em goso de férias,
esteve hoje em visita de cumprimento
ao ministro da Guerra, o general Fraa-
cisco Ramos de Andrade Neves.

O general Olympio da Silveira, suh-
chefe daquelle órgão techuico, por ter
deixado a chefia, reassumiu tambem as
funeções de seu cargo.

CÃF£' RS0KTE SM KXPKK1-
MENTE..

Primeira Circunscripção de Recm,
tamento

A. 1* dircúnscripção de Récrutarneí
(2*sccçao) chama, com urgencla,Tl
sedo, a avenida Pedro Ivo n' ,iL
Quinta da Boa Vista), afim dc fflrem dc negócios de seus interesses tiseguintes cidadãos: Aprigio da CÒ-hFerreira, Egidio Rodrigues Gaspar t'-irico, filho de Oscar Cândido de AaiSdo; Marinha, filho ,|0 Cláudio Atai
Paiva; Waldemar, filho de Luiz'Perei.
ra Cardoso, e Alfredo, filho dc Rauwi
Taunai.

— Solo de violino, pelo profesesor
Oscar Borgcrth.

— Hiosito — Suite japoneza, pela
orchestra do Radio Cluh.

— Meyerbecr — Cavatina da ope-
ra "Roberto il Diavolo", pela sopra-
no senhorita Alice Ribeiro.

fi — Solo de violino, pelo professor
Oscar Borgerth.

7 — Uma manhã num gallinheiro,
pela orchestra do Radio Club do
Brasil.

O "speaker" será Bento Gonçalves.
Tocará para as dansas a Orchestra

Americana, especialisada cm "fox".
O trajo é o de passeio.

CONFERÊNCIAS

Rcalisa-sc hoje a annunciada con-
ferencia do Prof. Antônio Fontes so-
hre "Modernos aspectos do problema
da tuberculose".

A conferência será na serie da So-
ciedade rie Medicina c Cirurgia de Ni-
clheroy, á rua da Conceição n. 95, ás
20,30 horas, sendo patrocinada pela
Associação Fluminense de Estudantes
de Medicina da Universidade do Rio
de Janeiro.

Ò Prof. Fontes adquiriu, graças nos
seus trabalhos sobre a filtrabilidade
do bacillo da tuberculose, um reno-
mo mundial. Dahi o interesse que
tem 'despertado no mundo sciontifico
o seu trabalho.

—— Realisa-sc hoje, ás 17 horas,
na sede social ria Associação de Sub-
Officiaes da Armada, mais uma con-
ferencia semanal da série promovida
pela secção intellectual da mesma
associação. Será conforencista o sub-
official. Manoel Tavares, que falará
sobre um thema do historia. Estão
convidados os sub-officiacs e inferio-
res, sócios ou não.

Entrada franca. Rua Conselheiro
Saraiva, 22, sobrado.
VIAJANTES

Pela producção de
cafés

Regressou de Minas Geraes o co-
ronel Elpidio Amaral, official de ga-
binete do ministro da Educação.

Chegou hoje pelo vapor "Siquei-
ra Campos" o Sr. Aguinaldo Moreira
da Silva Lima, cm commissão no Es-
fado de Pernambuco, exercendo actual-
mente as suas funeções 110 Deporta-
mento Federal de Portos e Navegação.

I No'cács encontravam-se muitas pes-
soas de suas relações e companheiros
de trabalho.
FALLECIMENTOS

Senhora Zulmira Augusta da Silva—Após prolongados soffrimentos fal-
leceu, hontem, a Sra. D. Zulmira Au-
gusta da Silva, viuva do antigo com-
merciante Sr. ,José da Silva Júnior.

A pranteada senhora, possuidora de
innunieras virtudes, era sogra do Sr.
Joaquim Aurélio Cardoso, funeciona-
rio do Departamento de Portos e Na-
vegação; do Sr. A. A. Rodrigues
Quintans, director da Companhia
Commercio e Navegação; do Sr. Leo-
poldo Pereira da Silva, funccionario
do Ministério da Guerra; mãe do Sr.
Leopoldo Augusto da Silva, funecio-
nario da Fiscalisaoãn do Porto do Hio
dc Janeiro, e avó de D. Dulce Cardoso
dos Mares Guia, esposa do Sr. Ernes-
to dos Mares Guia, funccionario do
Banco Ultramarino.

Deixa ainda a estimada senhora
duas filhas, Sylvina e Albertina, e os
seguintes netos: Dr. Joaquim Aure-
lio Cardoso Filho, clinico em S. Pau-
Io; Marina, Nocmclia, professoras
municipaes, e Leonoi e Maria Car-
doso.

O enterramento será effectuado ho-
je, ás 16,30 horas, no cemitério de
S. Francisco Xavier, saindo o feretro
da rua Natalina n. 19, Muda da Ti-
jucá.
MISSAS

Na egreja de S. Francisco de Paula,
rezou-se hontem a missa de sétimo
dia pelo repouso da alma da Sra. Ma-
ria Euler da Silva Porto, viuva do
Dr. José Francisco da Silva Porto,
que foi secretario da Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas c thesoureiro da
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá.
O templo ficou repleto dc pessoas de
destaque social, das relações de ami-
zaric ria extineta, que era uma persn-
nalidade de invulgar prestigio mun-
dano, tanto por seus dotes intcllo-
ctuaes e de cultura scientifica e ar-
tistica, como por sua? nobres quali-
riades moraes. A Sra Maria Euler da
Silva Porto, que era filha do notável
naturalista suisso Carlos Euler, fnlle-
ceu aos 77 annos, deixando numero-
sa prole.

Amanhã, quinta-feira, As IG horas, o
Dr. Rogério Camargo, director da Si.
cção Technica do Departamento jftl
cional do Café, offcrccerá, a convite dj
Sociedade rios Amigos tle Alberto Tor-
res, na sua sede dc trabalho (Prédio
d'A NOITE — 21° andar), um cabal
demonstração de torios os processes
preconizados para a intensificação cul-
türal do caféciro c producção dc typos
finos.

Demonstrará, pela "prova de chiei-
ra", o valor do café pela "qualidade",
comparando os cafés estrangeiros cnm
os nacionaes, seu rendimento em chi-
caras, a vitalidade dns cafés raciona!-
mente preparados o os demais detallr-s
para o conhecimento technico do calf,
inclusive o seu preparo, e discorrerá
sobre os processos do colheita c secci-
gem desse nosso principal produeto, ÍJ-
zendo salientar a influencia neíasli
das fermentações c bem assim a dos
verdes, ardidos e prelos.

Rica em alimento, optima

no gosto, perfeitamente dige-

riveI,aFÃR!HHAIHGESH
é o grande recurso para as

creanças, velhos e doentes,

cujas forças é preciso erguer,

A Casa d© Sargento

Novos sócios que se inscrevera na

novel instituição
Inscrcveram-se na Casa do Sargento,

como sócios fundadores, mais os SC|
guinlos sub-officiacs de terra c mar,
Antônio Martins dos Santos, do U,
G.; José Dantas dc Oliveira, do ]>¦
A. MthV; Domingos dos Santos, fW
rio Thomé, do C. M. E. F.'l: Alva
Barreiros Belfort, do Io R. Li J"!*
Medeiros de Andrade, do 1° n. >•
Waldomiro Brandão, da bscpl» «
Aviação Militar; Fernando Narciso_aí
Figueiredo, do Corpo Auxiliar da H
licia Militar; Gastão dc Oliveira,M
Corpo de Bombeiros do Dislriclo f£
deral; José Celestino da Silva, «U
B. I. da Policia Militar; Pedro Per*
ra Rosa. dn Corpo dc Bombeiros! u
car Florcntino dos Santos, C. M.-*
R.; Sevcrino Gomes Barbosa, urOK
Escola; Américo Hainircs do Fre »
D.-S. G.; Abidins Baptista dc Araújo,
Escola dc Intendcncia; Pedro Vasco»
cellós Filho, 1» It. I.i «obervali.Cg
Q. O. da'3VR. M.; José Barata»
21° B. C; Snart dos Santos. -3
C; Nicomedes Alvares de Wg»*»
Collcgio Militar do Ceará; Octacil»*'
varo Pinto, Serviço Radio do-B*^
Setimio Calenzo; Io <¦• A-„,.'.„ yi,
nio Loureiro, fi" I!. I. dn Pulicw ",

litar; Luiz Ribeiro do Valle, B- '¦

Joaquim Chaves dc Assumpçao, u. • ;
II.; Rnymunrio Fredcmnna,_U-n ''¦
Movsés Mendes de Brittp, Corp» <

Fuzileiros Novaes; Joaquim ¦ ° l
Oliveira, 1" B. C.; Jacintho V«B*S
Santos. 1' B. I. A. Cl &$%&
Bolin.C. M.; João G. dc 'aulaiPfcft
3* R. M.; Manoel Fernandes f^ii
zes. 1» H. I.; Renato D. A|W«g
que. Tiro de Guerra 200; Alb n°$2,
rie Araújo. Stanri tle Tiro Nacional,^
Olintho rie Lima e Souza, 6' «• '•
cente Faria do 5" R. '

Com o Bello Sexo
CÁPSULAS SEVEHKRfiüT (AP.^gWgjj
Arruda nos penodosmeines.^JAj

A 1Q81 BOLSAS
qualquer cftr Serviço fiara"' fl
A.-H0 e reforma carteiras .W 'g

pria. R. Carioca 40. loja. 1«-

linge soitos. carteiras,



i com os pequeninos
Sores chauffeurs !

|is uma creança
moría por um
auto-omoibus .
__ i

«DOLOROSO DESASTRE
DA RM OABlfÇÜ'

í ,rd5 de hontem foi assignalada
Míindolaroso desastre, em Cabu-

'? Lins e Vascoucellos. Foi atro-
l1!'!™. morto por um
állJo ' auto-omnt-

csas' que servem aquel-
Klm infelia menino, que leve
11M-horrível UO local do aecidente.
Ttonslrc ao (("o informam mo-
0ÍM, l.....,li,l:ir(p. lllln foi
p, da localidade, não

conseqüência
nu (

São
"'de 

comi' correm os omnibus
verdadeiras dispa-
cada um nn afan

para to-

mais
. „.,,, ,¦,¦„.-,¦ lógica da ma-

que
üira '

Sfi-illncinãnte», cada um
finar á frente do outro
,¦passageiros.
(liBinino, que voltava dc um pas-

X tentara atravessar a rua, que
üiva livre, tiu.iiido. cm inaudita ve-

Saiti, surgiu o vehiculo, ganhando
distancia que o separava do peque-

!,iranseunte, rapidamente, em se-
Kjdi; Em mei" do caminho ju, a
UJnd aturdiu-se, iiteinonsada, sem
L» se avançava ou retrocedia, e
ípeiado vehiculo terminou por ai-

foi um instante horrível.
a menino morto, que tinha 15 an-

.-, chamava-se -losé Gcnofrc c era
Z dn Sr. Maurício Faria Braga,

Sifdente á rua Wcrncr de Magalhães
L ias. ,

policia fez remover o corpo dc
juriciii do local do aecidente- para";
necrotério do Instituto Medico Lc-
p| e consepuiu apurar que o omni-
,', que atropelou e inalou o menor
,lode n. 300, dn Viação Popular,
«lido pelo cliailITcur José Anni-
|il Affonso Torres, que eslá sendo
artnientcmcnlc processado.-«*S^- —

NATAÇÃO
NOS CLUBS DA CAPITAL

Competição interna da Associação
Christâ de Moço»

Amanhã, quinta-feira, ás 16 horas e30 minutos, na piscina da AssociaçãoChristâ dc Moços, será realisada festaaquática do Quadro de Houra:
1* prova — Estreantes — Qualquereriado - 60 metros _ Nado era™2» prova — Principiantes — De 21 aM annos - 40 metros - A' Ia brasse.

0 prova — Quulquer classe -- De1} a 30 annos — 80 metros — Nadolivre.
4' prova —Estreantes — De 16' a21 annos — 40 metros — Nado de eos-
S» prova — Principiantes — D* 1«a 21 annos ~ 80 metros —Nado
crawi. "

6* prova — Estreantes — De. 21 i.10 annos — 20 metros — Nado de eos-tas.
7* prova — Qualquer classe — Deil a (10 annos — 100 metros — Nadocrawi. ,
8' prova — Qualquer classe — Qual-quer edade - 3 x 20— N. h de costa:i. a Ia brasse; 3, nado livre.
9» prova — Estreantes — Senhores— 40 metros — Nado do lado. ,10* prova — Qualquer classe, r-, DcKl a 21 annos — 80 metros — A" Iabrasse.
11* prova — Qualquer classe — Fan-lasia— Bóx aquático.
12" prova — Estreantes — De 21 a30 annos — Saltos — 1» salto ordina-

rio com impulso; 2» salto descarga semi
impulso; 3" salto dc anjo com impulso,]
e mais dois saltos á escolha do con-corrente.

N. H.— Nesse dia também será per-mittido o uso ria tanga. Inscripçôcs na
rou paria, a partir do dia II).

A NOITE —Quarta-feira, 22 de Marco de 1933
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0 BRASIL NO CAMPEONATO LATINO AMERICANO
DE ATHLETISMO

Medina, Pastelão
ces"d

•¦

15 PRÉDIOS
RUA JOSÉ' HYGiMO

-165 —
0 leiloeiro AGENOR venderá

m leilão, hoje, esla grande
da com 15 prédio»; e mais,
lc área de terreno, que dn-

ripara a construcção de 30
prédio?. Chama a atlenção dos
n. capitalistas» O leilão será

ado hoje, á» 5 horas da
tale.

MAPPIN ;
tVSOVEIS ' l

TAPETES CORTINAS i
Grande Baixa nos Preços

:"- SALDOS OE BALANÇO l
j'.Senador Vergueiro, 147

Tel. 54015

filando adoecemos?
Quando estamos enfraqueci-
Nesgotados, Um organismo
Anão adoece. Use Kola-
«isphalada Werneck, para ter
ude e vigor.

jpe
|leite nutre, agrada

e convém.

NOITE

píí o fígado sem
PAR CAL0MELAN0S
«ir*á liem e cheio de vida

|«líi 
Iriste t sem animo para. Mo recorri, aos sâes, laxantes,

|S Kr,UH'' ,le "ni a,livi° mi-
["eib,h wnsc,8«lfa- Tacs reme-Wimili,,,, os intestinos sem to-

JiB-rf7n?.scu ''«lADO. Elle de-
m s nW" 'c",asi l,m ltil0
«íornl ,s"m,s' Se ;1 l,ilis não..«malmente. „s alimentos não
SJriDfl:

I<íhiV(,|aÍuÍ8"''1? 'nnhchqs pela
i&SL.ÍíA^.Nça impertinen.

mmr ?M» "M f»rto crescer
s'ii'RÍi'.io manchas

»., - »or •'-
W«»tará. Tôdó

He inrnn-d0' 
~ As Pfl«&» dewwt ilvciiP!,ra activar *

Í« um viS£,3" n»"»'els. E*pè-'"•MIARTpn 'Usta pouco- Pce»... nn'tn. cm qualquer rihar-

'ttiZ'0 "¦"'" ',ala<la'• i''Mrá!..»*«• sumirão n,„„..i,„. _„i.
Çíi

fi fnvp';i.,.:lU0 ° .S(>11 ."rsanis-

min

*

A competição infantil Tijuca x Vasco
A competição de natação infantil e

.juvenil entre o Tijuca '1'eunis Club e
G. R. Vasco da (lama, em disputa da

laça "Dr. Heitor Beltrão", a ser rea-
Usada no dia 20 do correntev ás 21 lio-
ias, na piscina do Tijuca T. Club, obe-
decerá ao seguinte programma:

Io pareô — 1(10 metros — Nado a
Ja brasse — Juvenil até 16 annos —
Sem li mitos.

2" parco — 50 metros — Nado do
cosia» — Infantil até H annos —

m,50.
3" pareô — 50 metros — Nado livreInfantil alé 13 annos — lm,46.
4" parco — 50 metros — A' Ia brnsscInfantil até 15 annos — lm.Bl,
5" parco — 50 metros — Livre — In-

fantil até 15 annos — Sem limites.
fi" pareô — 100 metros — Livre —

Juvenil até 17 annos — Sem limites. ¦
7" pareô — 25 metros — A' Ia brnssc

Infantil até 12 annos — lm,40.
8" parco — 200 metros — A' Ia brasse

Juvenit até 17 annos — Sem limi-
tes.

IIo pareô — 50 metros — A' Ia brnssc
Juvenil até 16 annos —, Sem limi-

tes.
10° pareô — 3 por 50 —'Io dc costas,

2° á Ia brasse c o 3" livre — Infantil
dc 15 annos — Sem ljmites.

11" parco — 25 metros — Nado 11-
vre — Mosquitos até 12 annos —
1111.4(1.

12" pareô — 25 metros — Nado livre
—' Infantis fracos até 13 annos — Sem
limites.

13° pareô — .1 por 100 — 1* costas,
2" á Ia brasse e 3° livre — Juvenil até
17 annos — Limites.

14" pareô — 50 metros — Nado livre
Juvenil até 16 annos — Sem limi-

tes.
0 certame interno do NataçSo e

Regatas
O glorioso club da ancora branca

realisa no próximo (lia 26 uma com-
pctiyâo nataloria intima 'com o se-
guinlc prograníma:

1\ Prova — Viclorino It. Fernandes
50 metros infantis — Nado' livre
Francisco R. Barbosa, Armando

Negreiros e Wilson (}. Braga.
2* Prova — Nelson Duprát — 100

metros •— Principiantes — Nado livre
.leronymo Lalim, Heraclyto dos

Santos Castro, Adelio C. Sarmento Ar.v
Guimarães, Lauro Pinheiro Alves,
Durval A. Luiz, '/.. Fraga, Alcides Ar-
lindo e Silva, Hélio do Carvalho, Po-
ty Villar "l. Rocha.

3" Prova — Aurélio Pcrez Domin-
gos— 100 metros — Nado livre

Scnlioritas — Diva Rarros, Yvonnc,
Nilso Nápoles e Klsa Nápoles.

4» prova — José Simões dc Rarros
200 metros — Nado livre — Qual-

quer classe — Nelson Duprat, Tcrtu-
liano Filho, Alberto Comes Piiiho e
José Rarros.

5" Prova — Alberto Gomes Pinto —
Principniites — Vicente Romano P.
Villa, Ernani P. Bolato, Krnani Ma-
rones e Vital Passy.

6" Prova — Alfredo Durão Pereira
100 metros — Nado crawi — No-

vissimos — Luiz Zazino Fraga, Amil
Osório, Domingos Romano, Júlio Bi-
ciuciro Neves, Carlos Pavão e Rosi-
rino Tote.

7* Prova — Club de Natação c Re-
gatas — Honra — 600 metros — Nado

•livre — Qualquer classe — Adelio
Paulo Mandarino,' Amjlcar Osório,
Adelio C. Sarmento, José Ribas, Vi-
conte Roma, José Barros e Domingos
Romano.

8' Prova — Pedro Theherg — 200
metros — Nado de costas — Prinei-
piantes — Vicente Homano e Domin-
gos Romano.

9" Prova — Segundo team de water-
polo, aberto 4s classes — Pega o pato.

Nelson Duprat, Tertuliano Filho,
José Barros, Alberto Gomes Pinlo, Ary
Guimarães, Adelio C. Sarmento,- Vi-
ccnlc Romano, Domingos Romano,
Júlio Barquciro Neves,, José Augusto
Ribas e Carlos Pavão.

Aviso importante: a primeira pro-
va será corrida ás 7 horas, devendo os
nadadores estar na rampa, 10 minutos
aritès (lo inicio de cada uma, das pro-
vas, as quaes serão realisadas a se-
guir cum espaço de 10 minutos, assim
como é condição esencíal o associado
estar de pose do recibo do mez em
questão.

A delegação nacional dc alhlelismo
rt> íihiifíwt)e,?nal°1 latinp-aniericand
de athletismo escalada primilivamen-te na sede da Liga Carioca, soffreu umaterescimo, por .oceasião da homolo-Ração m ,Ç. B; D., dqsappctndoo critério, anterior e louvável da se-lecçã.o rigorosa. .

Cinco seria po.uco,. muito, pouco,
fe^Lvv-??^ Porque .CarmineUiorgi eslava a merecer uni cantinhona _cquipe.; Entrou o Carinúie. mas,atras dos seis, vidram mais doispodem melhorar resultados.,
até o campeonato — Bento" 

'
(Pastelão) c Heitor Medina

Dois a mais nn equipe.
v %$$$ fosse mah '"Rico indicar
ffiS,MÍI' ou João de Deus, para«00, 1.00(1. cfi.OOO metros. Se ó'que»,tao^ de pontos secundários...

Enifim,,a.coisa, já está feita, a equi-
pp ficou com oito homens; continuade. pe, por emquanto, a indicação de

e 
Jarmlne também figurarão na equipe - Ãs "psrforman-

a chileno Salinas e as " ' "

que
Jjn.qúi

Camargo
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e Galhardo cruzaram juntos a cinta,mareando 1\58" 1|5, um dos melho-
res resultados da tarde. Ceballos Ba-
nhou os 3.000 metros em 9,0li 4|5 enos 10.000 Cicarelli apresentou-íe
fora d&.fórma, ficou cm 3" a 400 me-
llô°?í(i<í Gllinez' llm novato que fezJA4.I 1|5. A equipe de Cnrdoba mar-
çou 45 nos 4 x 100 metros e os 4 x400 cm 3.25 3|5.
vA0- lril),0> »ra estreante, Diz, saltouU.fiB, batendo. Aizcorbe, que fez aoe-nas 13,60.

No dardo os resultados foram npti-mos, c indicam bem o logar que olirnsil pode occup.ar agora. Guinazu
ganhou com 57,10, melhorando o rc-cord argentino, Beclicr foi segundoC°m -'l4-A'1 e Ditll'"'lriile o terceirocom o.S.40. Isto são apenas os arfien-tinos... '

Roseli ganhou altura com 1.80 eLorenzo os 400 metros barreiras com

Carmine Giorgi
um chefe, de São Paulo, c dc um te-
chnico do Rio. •

Boa viagem e boa-sorte. •
Os resultados argentinos não foram

bons
Em Buenos Aires, a realisação dos

campeonatos nacionaes de athletismo
apresentou os principaes elementos
com os quaes os argentinos contam
para o próximo campeonato latino-
americano.

Heitor Medina
Os resultados não foram bons, nn

maioria, parece que a "mesma mo-
lestia do Brasil" soprou lambem cni
Buenos Aires.

As provas foram realisadas em duas
clapas, nn pista da Associação Christâ
de Moços.

No primeiro dia, Bianchi Lutti ga-nhou os 100 metros em 10" 7)10, ha-
tendo Sande com facilidade. Pina n;in
correu. Nos 400 rasos, um resultado
fraco, 51" 315 marcados por Loren-
ia, o mesmo acontecendo nos 1.500
melros, ganhos por Alonso com
4', 12" 3)5;

No marlcllo, Klcger venceu com
44in,9ll o Palovecinn arremessou a
41,01.¦ iierni ganhou o peso com 13.3(1,
hatendii flulori por um centímetro.
Pojmacvich fez .'1,110 com vara, teu-
tando cm vão ns 4 metros. Seus com-
Banheiros foram fracos. Finalnicnte,
no.salto env extensão, Berra innrcuu
apenas 6,73.

No dia iriimediátò, a coisa foi qua-
si egual. Bianchi desistiu á ultima
hora, dos 200 metros, perdendo o in-
(cresse a provir. Maglio ganhou com
22! 8,10. Nos 800 melros De Rosso

==-TT!in-|i I MllU^lL,^

C YC LI SMO
A próxima corrida do Cycle Club
Realisa-se no próximo dia 26 a pri-

moira corrida para abertura da tem-
poradá cyclista de 11133.

O local como dc costume será na pis-
ta dn Campo de São Christovão, c no
impedimento de oulro club, o Cycle
Club tomou a si a responsabilidade da
organisaçim do programma, sob os re-
gulamcntos da Federação Carioca; dc
Cyclismo e Moloeyclismo e dirigente
do sport do peiial.

Concorrerão a esta corrida o Velo
Sportivo de Rnmos, Cyclo Suburbano
Club, Cyclo Luso Brasileiro, União Cy-
clista de Botafogo, União Cyclopcdica
Fluminense, Club Cyclisln São Chris-
lovão, Club Internacional de Cyclista
e Moto Club do Brasil.:.

O programma consta de 9 provas
sendo sele pnra cyclistas e duas para
motocyelistos, como segue:

1* prova — Estreantes — 3 voltas —
Prêmios: medalhas de prata dourada,
praia e bronze. . •

2* prova — 5' categoria — 5 voltasPrêmios: medalhas dc prata dou-
rada, prata e bronze.

3' prova — 4* categoria' — 8 voltas
Prêmios: medalhas de prata doura-

da. prata e bronze.
4« prova — Pcrdc-ganha cm motory-

clettc — 50 metros — Prêmios: meda-
lhas de prata dourada, prata e bronze.

51 prova — Velocidade (com irnpul-
so). -r,'. 2 yollas — Prêmios: medalhas
dc prata dourada, praia e bronze.

6" prova — 3* categoria — 12 voltas
Prêmios: medalhas de prata doura-

da, prata e. bronze.
7* prova — 2» categoria — 15 voltasPrêmios: medalhas de prata dou-

rada, prata e bronze.'¦¦ 
8* prova — Speedtvay — Motos força

livre — 5 voltas — Prêmios: medalhas
dc prata dourada, prata e bronze.

!)* prova — 1* categoria — 20 voltasPrêmios: medalhas de ouro, pratac bronze.
Offcreccram prêmios para as provas

a Leiteria Jacy, Augusto Ribeiro, Casa
üood Star, Mensageiro Victoria e Sil-
vestre Teixeira.

Acluarão como juizes os seguintes
senhores: Arbitro João Paiva; juizes
de partida: Arantes Alves e Augusto
Ribeiro; juizes de chegada: Manoel Ri-
beiro Gonçalves, Augusto Costa Filho
e Bernardino Ignario Pinho; anotador
de voltas: Mario Vieira; director de
corridas: Arnaldo da Silva; juizes dc
Percurso: Annivaldo Antônio Costa,
José Coelho Mendes e Henrique Luzo.

^W j||»

O director dos Correios e Telegra-
plios mandou elogiar os seguintes fun-
ceionarios do Departnmento, pelos ser-
viços por clles prestados durante a ul-
Uma revolução, quando se achavam des-
tacudos na Directoria Geral do Sul de
Minas Geraes: inspector technico Pli-
nio de Souza Aguiar, telcgraphislas
Antônio da Silva, Manoel Cardoso dos
Santos, Arcliimcdcs Caiado de Godoy,
Militão ria Silva Bastos, Aneslo Pinto
Ferraz, Clcerò dc Mello Dcmoslhenes
Gomes Rodrigues, João Bencvente de
Almeida, Arlhur de Almeida, Orlando
Pimentel Machado, Lino de Carvalho,
Orlando Cardoso,. José Cândido dc Ma-
galhães Lages, Annlbal Augusto da
Mello, Carlos Segundo Barbosa de
Abreu, Helvécio Soares de Freitas Ti-
báu, Nelson Selxas Gadelha, Renato
Roma de Abreu Lima, Ary Lima de Ma-
galhâes, Hcrmidns Pereira, Waldcmnr
Viihcna de Oliveira, Newton Arniond.
Antônio Peixoto dc Oliveira, Francisco
Carneiro Majjalhacs Filho e Cesaf Pei-
xoto Moreira; praticantes diplomados
ICrnani Ferreira Villela, Manoel de Oli-
vclra e Octavio Gomes de Carvalho;
mestre dc linhns Francisco Lopes;
guarda-fios Josino Ilypolito do Carmo,
Antenor de Hollanda Cavalcante, Dario
Gaspar e Rnymundo Medeiros; diaris-
tas-radio Álvaro dos Santos Couto, Ju-
randyr Porto Silva, Gumorcindo da
Silva Britto c João Pinto Gonçalves;
trabalhador Celso Araújo; mensageiro
Màrliniano Antunes. Nctto, Luiz Aran-
tes",- João Soares de Toledo, Luiz Gar-
cia o José Coimbra Pàtto; ajudante de
agencia Leonor Maciel, e os condüctó-
res de malas Avelino Marccllino de Sei-
xas Cosia, Joaquim Barcellar, José Pe-
dro da Costa, José Pereira Valle, Pe-
dro Prado, Ernesto Conde, José Idol-
sino dn Motta, José Dino Ribeiro da
Costa, Benedlctò Pereira da Silva, Pe-
dro Mnrcellino Mafra, João Conde, José
Jacomo de Araújo, Geraldo Corroa Li-
ma, Pedro Mariolino, José Maria Ri-
beiro Pinto, José Augusto Ribeiro,
Francisco Lcffol, Antônio Olyntho Re-
zende e José Borges Filho.

Bento Camargo Barros (Pastelão)
57". Finalmente. Klza ganhou o dis-
co com 3!lm,27. ficando Salguero cm
segundo com 38,855.

Ficam ahi csl.es Índices da força
acluiil rios argentinos, bem pouco pro-mlssores.

Einquanlo isto, no Chile, Salinas
correu ns 400 metros rasos em 48"6110, depois rie fazer 10" 7j 10 nos 100
metros e 22" 1 j 10 nos 200 metros.

EM NICTHEROY,

CANDIOTA
O CANDIOTA, leiloeiro, venderá em

leilão, amanhã, ás 5 horas da tarde, Os
dnis prédios á rua Corrêa Dutra ns. nfi
e 58. - Flamengo. Vide annuncio no"Jornal do Commercio".

Amanha!
ESPORTES

Whoz auiorisado da causa do amadorismo.
«tores: Oliveira Santos, Alaricd
«W e J. M. Castello Branco.

lOO Réis

0 Andarahy A. C. enfrentará, ama-
nhã, £ luz dos reflectores, o Çombi-

nado Nictheroyense-Ypiranga
E* amanhã, finalmente, qije o Nlcthe-

royensc proporcionará ão publico lo-
cal esplendida festa sportiva á luz dos
reflectores.

O ground illuminario da rua Visconde
de Sepetiba receberá a visita 'do hoino-
genço quadro do Andarahy A. C, filia-
dn á Amea, que irá medir forças com
o forte quadro do Combinado Níclhe-
royense-YpiraHgp.

Está reservado á assistência, que, sem
duvida, affluirá ao local ria alimente
noitada sportiva, um espectaculo bem
movimentado dentro de um ambiente
clcçlrisaiitc. -

—— O combinado Nictberoycnse-
Ypiranga npresentar-se-á assim 

' 
orgá-

nisado:
Jeronymo; Luiz e .Tacatibá; Everar-

do, Oswalriino e Nicanor; Dorinho, Os-
cur, Manoelzinho, Vaváo e Caláo.A contenda preliminar levará ao
gramado illumiiindo do alvi-negro as
esquadras secundarias do Barreto e do
Niclheroyense.

0 sorteio de hontem, dos jogos do
torneio initium da Anea

Honlem, na sede da Associação Ni-
cthcroyense tr.ve logar o, sorteio dos
jogos para o Torneio Initium que será
realisado no dia 9, sendo estes o re-
sultado:

1* prova — —Canto do Rio x Ypi-
ranga. Juiz do Byron F, Club.

2» prova — São Bento x Fluminense.
Juiz do BaTrelo F. Club.

3» prova — Byron x Nictheroyense.
Juiz do Canto do Rio F. C.

4" prova — Fonseca x Barreto. Juiz
do Nictheroyense F. C.

5* prova — Vencedor da 1" prova x
Vencedor da 2> prova. Juiz do Fun-
seca A. C.

6» prova — Vencedor da 3* prova x
Vencedor da 4* prova. Juiz do C. A. São
Bento, i '¦:-'¦¦

T prova (final) — Vencedor da'5»
prova x Vencedor dá Gá prova. O juizserá escolhido em campo.

O C. A. São Bento figura no rela-
ção acima, porquanto eslá dependendo'
de solução da presidência da Anea. um
officio do referido eluh em que pedereconsideração do acto que o desligou
provisoriamente;
Reuniu-se a commissáo de contas da

Anea
Reuniu-se a 21. ()ó corrente a Com-

missão de Contas da A. N. E. A., ten-
do examinado o balancete do mez de
fevereiro findo,' o qual mereceu appro-
vação,.. PsHvram presentes os Srs,
Emilio Santos, e Milton Chaves' Xn-
vier, .faltando o;Sr. Anth,cro Ferraz.

A nova administração do Odeon
Commiiiiieam-nòs da secrclaria > ,dò

AM-Verde ò séguinlc:' "Tenho á honra de communicar a V.-
Ex. que, em sessão solcnnc realisada
cm 18 do; mez corrente, fpram empos-
sados os poderes deslc club çleitos pe-Ia assembléa gbral- ordinária, de 5 de
janeiro próximo passado para o perio-do administrativo 10.13-1934, ficando
assim constitüidos: Presidente; FèRppc
Faustino; vice-presidente, Cario» Seu-
tia Mofta; 1" secretario, Alberto. Le-
mosf 2" secretario, Ayr Monteiro; ló
thesoureiro, Joaquim R. de Abrçu; 2itliesoureiro, Jtiãó da Cosia Quintáo.Commissáo dc sports — Presidente:
Alcides Gomes, Osiiiar' Nunes, Benedi-
cto (idiiies Filho."'' •' •'¦

Prcvalccendo-mo dn oporlunidade,
apresento a V. Ex. áffécluosns sauria-
ções. — Alberto Lemos, Io secretario".

Permanente do Fluminense A. C. •
Da secretaria do Fluminense A. C.recebemos o permanente para a tein-

porada que se approxiraa.
. .Oratp». ,.

Permanente do Ypiranga F. Club
Acompanhado de attencins o officio

recebemos, hontem, o cartão perma-nente do Ypiranga para a presente
temporada^
Gratos-. ¦

EM PETROPOLIS
0 Botafogo irá domingo próximo á

cidade serrana
Conforme noticiámos, cm primeiramão, tendo sido convidado pelo Ser-ranó F. C, campeão petropolitano, oBotafogo irá no próximo domingo ácidade rias hnrtensias, onde, com ovaloroso alvi-ceruleo, realisará um

jogo amistoso.
Desde já a cidade se prepara paraassistir u grande prova de domiu-

Arbitro, Pe-

' '-' 
véémtm** '?i1pr

quadros, ás 14,50 horas
dro Tbehuergc.

Primeiros quadros: ás 15,30 horas.
Arbitro. Murillo Pereira Reis. Chro-
nometrista, Carlos Witte.

Boqueirão x Natação — Segundos
quadros: ás 10,50 horas. Arbitro, Nc|.
son Mallemont Rehello. Chronomc-
trista, João Baptista Cabral de Mcne-
zes.

Policiamento — Commandanle Iri-neu Ramos Gomes, Paulo Carmo, Af-fonso Celso Ribeiro de Castro, Carlos
Witte e José Goulart.

ííia ciipisb ulil
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A concorrência commercial, quando
orientada com inlelligencia, podo con-
tribuir, de maneira notável, para a edil-
cação e para o progresso das massaa.
Ainda ha poucos mezes uma empresa
produetora de lâmpadas fez divulgar
uma série de conhecimentos utillssi-
mus sobre a maneira mais moderna c
mais intclligente dc Uluminar uma
casa. Nos Estados Unidos não se con-
sidera bem encaminharia uma campa-
nha, nem utll um commercio, que nãotraga comsii;o algum ensinamento parao publico. Essa comprohensão Já che-
gou até nós e é o que notamos na in-tensa campanha que os fabricantes deum creme dental popular, o Gcssy, quecentrallsam o seu esforço, não npenas
em mostrar ns virtudes do seu pro-dueto, mas em demonstrar a necessi-dade e a importância da hygiene bu-
çal. A visita semestral ao dentista, aimportância do tratamento dos dentesdc leite, a maneira de usar a escova, onumero dc vezes em que se deve fazerdiariamente a hygiene bucal, são es-sc« os pontos capitães cm que in-sistem os seus annttncios tanto pelaImprensa come pelo radio.

Já passou ha muito o tempo cm queo_ annuncio «e apresentava com a fei-
ção egoísta e rotineira de impor a todotranse o seu produeto. Elle tem de ser
útil como o'próprio produeto...

VENDE.SE POR TODO 0 BRASIL

não saiam com a sua roupa ou com o
seu clinpco amnrriitado. Para o centro,
cm menos ric uma hora a "Passadeira.
Rãdiúm" Hic devolverá . tudo limpo,
passado c eslerilisario, Entrega rápida
em automóvel. Plmne 3r5510, Rosário,
131. Próximo á Avenida Rio Branco. *

SUA TOSSE SO'"PULi PASSARA' COM

OTIL"

Cera Royal Liquida
Não se illudam com reclames (Je

mercadorias que sens fabricantes nâo
visam o estrago que lhes possa causar,
use á CERA ROVAL liquida, que esta
dá vida ao seu assoalho, podendo tro-
car pela CERA I10YAL çm massa, caso
não lhe satisfaça. *"

u

m

mm
Nilo, do Botafogo

«o que deve se rçalisar com numerosaassistência, em virtude do valor doscombatentes.

Da tarde sportiva dc'domingo, nocampo ric Terra Santa, os segundos
quadros do Serrano o do Petromili-lano farão a preliminar. Da sua cias-se esses quadros «ão fortes concor-rentes ao titulo dc campeão.

Internacional x Itamaraty
Deverá reallsar-se, nn próximo do-"Hugo, no oiimpo do Alio da Serracm Petropolis, um jogo amistoso en-..* os valorosos primeiros e segundos

quadros do S. C. Internacional
Itamaraty- E. F. C.

e do

WATER POLO
RECOMEÇA DOMINGO 0 CAMPEO-

. NATO CARIOCA DE WATER-POLO

Os water-polo players cariocas con-
yocadòs para uma reunião na sede

da entidade carioca — Jogos do
torneio de novos.

Na expectativa de que até o proxl-mo domingo a piscina do Fluminen-se esteja prompta e apparclhada paraa realisação de jogos de water-polo a
«f« .Brasileira de DesportosAquáticos deliberou recomeçar os jo-gos .do Campeonato Carioca daquelle
Deporto que, com os encontros mar-cados na tabeliã do Torneio dos No.vos, os enthusiastasdopolo aquáticotem para o próximo domingo, os se-guintes encontros:

Torneio de novo»
Na praia de Santa Luzia:
Internacional x Guanabara — A's9 horas. Arbilrn, Alberto Gomes Pi-nho. Chronoiiietrista, Mario Baptisla

Pereira.
Boqueirão x Vasco da Gama — A's9.40 horas. Arbitro, Pedro Santos,

Clironometrista, Antônio Laviola.
Policiamento — Affonso Colso Ri-beiro de Castro, commandante IrineuRamos Gomes, Paulo do Carmo e Pe-dro Oliveira.

PARA 0 CAMPEONATO BRASILEIRO

Reunião de hoje na Federação
O director de water-polo da entidade

carioca convocou para hoje ás 17 1|2horas na sédc da Rua São José os se-
guintes water-polo playcrs, entre os
quaes serão escalndos os amadores quedisputarão o campeonato nacionais

Adolpho Abriinches, Alfredo Rilasis,
Antônio Ferreira' Jucobinn, Jeffcrsoú
Mutirity de Souza, José Ferreira Men-
(les, Nelson Mallemont c Labudor
Amendola Filho, do- Guanabara: Alfrc-
dn Durães Ferreira, Alberto Gomes de
Pinho, José Simões dc Barros, Nelson
Duprat e Pedro Thcbcrge, do Natação;
Abralião Salilure, Orlando Amendola e
Robcrt Karl Sclinewelss, do Boqueirão;
Mario Nunes, rio Vasco; Carlos Osório,
rio Botafogo; Murillo Lopes, rio Inter-
nacional.

0 TORNEIO DE TENNIS, NA PRAIA
DAS FLEXAS CLUB

Os jogos do torneio "Frank Reid"
Proscguirá o interessante torneio'Frank Reid", no Praia das Flexas

Club.
Para sabbado, ás 17 horas, eslá

marcado o encontro das duplas riotennistas entre Ilacoiomy Mendonça-
Moacyr Calmou x Illydio Moraes Fi-lliri-Ainllcar Laureano.

Domingo, o vencedor do jogo desiibbiidn, enfrentará Ibany da CunhaRibciro-Mjguel Porto. . . .
Praia das Flexas Club vae ináugu-

rár novas quadras de Tennis
Dentro dc trinta dias, o prosperoraia das Flexas Club inaugurará asnovas quadras dc tennis, acnntrci-

monto este, que será solcnncmeutelestc.iado. • :

Se soffre * impurezas | sangue
tome Urorropina ^
Poucos minutos depois de ser tomada,
a Urotropina penetra no sangue, na uri-
na, bilis, etc, exercendo um poderosoeffeito

) depurador-desinfectante
que ajuda o organismo na luta contra as
doenças. Expulse as impurezas do san-
gue, evite as infecções urinarias e bilia-
res fazendo uma "limpeza interna" do
organismo com a Urotropina. Exija a

jemballagem original e peça sempre i

TUBOS DE 20 COMPR.

flcufl FIGARO^;i^:íingiv o cabéIlo.;Ke-
vísiste aqs^bârihos de mar.
iV^hd^:sè cikítoda piii-ie.

A^His,ÉSus0DE'S,'s-Automobi!lsías

Campeonato Carioca
Na piscina do Fluminense F. C •

CR, Icarjihy x Flamengo — Se-
guiirios quadros, ás 18,30 horas Ar-bllrn, Aiilopio Felippe da CostaPrimeiros quadros: Affonso CelsoRibeiro dc Castro, arbitro; ás 1410horas. Chrnnomelrista, Murillo Lo-

^¦ssco , internacional - Segundos nlln Ja«?n"á 
" rtanHS ° "C'iJifor'

A "domingueira", 
no Grupo de Re-

galas do Gragoatá
Em sua esplendida sédc social reali-sara, domingo, o Grupo dc Regulas doGragoatá, nltracnte solrée-dansante pa-ra gáudio do seu selcctii corp.) socialA esperada noile-riansante terá ini-

Çio, á s 22 horas prol-onganrio-se até ál nora.

A secretaria da União dos Empre-
gados do Commercio solicita-nos a
publicação do seguintei"A União dos Empregados do Com-mercio do Rio de Janeiro está órga-nisando a relação nominal dos seusassociados quites, afim de envial-a aoDepartamento Nacional do Trabalho,
por força da lei da syndicalisação. Aomesmo tempo, dando cumprimento
aos seus estatutos, está procedendoa revisão das matrículas, medida mui-Io importante cm qualquer .svnilic.ilobem orgimisado. Os associados emiitrazn, caso queiram manter suas imi-triculas deverão effectuar n pagiinien-to dos seus débitos, dc um» só vezou parcelladiimenle. No sentido rieevitar surpresas desagradáveis, sali-enlamos a relevância dessa provirien-ria. As novas e as antigas matrículaskO serão miinlidiis pelos seus possui-dores que satisfizerem seus coniprn-inissos com a thesnuraria. Além de to-(Iíis asgariiniias decorrentes da svnrii-ealisaçao, além das vantagens de'svn-

fi™il5,ad()?' ° ««PÕJãSo gosa, gratui.lamente, sem oulro nnus, de snrcnr-
nZ^Vl1™*', '•""'Prrhendcndn a pe-quens cirurgia e os serviço» de nmbu-

í EM 6 HORAS.
só no Largo do Machado, 27, Garage.

CERA ESR/iERALM
Sendo Interior â Cera llovnl. nlndn érias melhores; custa apenas IflKlll n n.In. podendo trocai pela Cera Hoval,caso nao lhe satisfaça (pagando a riif.

^ereuça). 
assim evitará de ser logra-

j.-ilnrios: amparo judiciário: ScccTi7(le empregos; biblintlieca, pi,ra leilii-ra_domiciliaria; sneconos médicos do-injcilianos; auxílios em dinheiro,.noscasos de liospilalisação, etc. ; deícon-tos eu. boteis loca li sados em estações(c águas iiiinerncs e nas niontunhof;Ucsçontps em estabelecimentos sciin-lilicos. coinmerci.ies. laboratórios, ede ensmo. ,\ revisão rins matrículasesla sendo procedida rigorosa men! ealim de quo seja correria a relaçãonominal rios sócio, qua será enircRuc«o Departamento Nacional do Traba-

k,k
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P ü G I L I S M O
Os nossos bons ama-

dores
Orestes Esteves, campeão dos meio-

médios e o seu esplendido record

» ¦-¦- ¦¦¦- -¦''¦¦ -,.---- -.-,._.  ... Bü

Oresles Esteves, um
mérito

amador de

Oresles Esteves é um dos nossos
aons pugilistas.

Perseverante c cheio tle boa vonta-
de elle tem feiio uma carreira regu-
lar, sem apresentar os altos e baixos
habituaes entre eu amadores.

Agora mesmo, quando sc realisam
eliminatórias no sentido do seleccio-
nar elementos desejosos de ir á Bue-
nos Aires elle tem demonstrado sua
capacidade saindo-se airosamente dos
combates effcctuados.

No caso tle serem hoje effcctuadas
as "finaes" do torneio, Oresles inter-
virá cm uma tlellns no proseguimen-
to provável, de seus triumphos.

„ O peso meio-médio patricio iniciou-
sc no box cm 21 de outubro de 1928,
no extineto Rio Boxing Club, pas-sando, depois a treinar sob a dirce-
ção rie Mareei Nilles, chegando nesta
oceasião a obter o titulo de que ainda
é possuidor, de campeão carioca, ama-
dor, dos meio-médios.

O cartel de Esteves assignala as
seguintes lutas:

Em 1928 — José Reis — P. P. P.3° round — 11 tle novembro; Ju-
lio de Andrade — G. P. P. — 5° round
I— 18 de novembro.

Em 1929 — Augusto Fernandes —
G. P. P. — 5° round — 24 de feve-
rciro; Antônio Cidc — P. P. P, — 6»
round — 3 de abril; José Reis (re-vanche) — G. W. O. — 3 tle maio;
Antônio Cirie (revanche) — P. P. P.5o round — 7 tle maio; QuintinoRoberto — G. K. O. — 1» round —
6 dc setembro; Arthur Mcl.arcm —
G. K. O. — 2o round — 19 de setem-
bro: Fernando R. Marques — P. K. O.2a round — 23 de setembro; José
Leite — G. K. O. — 2° round — 30
de setembro.

Em 1930 — Jack Brasil — Empate5" round — 20 de março; Gonçal-
ves Netto — G. P. D. — 2o round —
9 dc abril; João Rival — Empate —
2° rnund — 30 de abril; João Rival
(revanche) — P. P. P, — 2o round —
fi dc outubro; Antônio Cide (revan-che) — G. K. O. — 2° round — 9
dc novembro; João Rival (revanche)G. \V. O. — 13 tle dezembro; Luiz
P. Faria — G. P. P. — 5o round —
18 dc dezembro.

Em 1931 — José Reis (revanche)G. P. P. — 5° round — 9 de abril;
Gonçalves Netto (revanche) — G. P. P.-— 5o round — 4 de junho; Vantlcr-
kolic — Empate — 5" round — 30 dcagosto; Clotlopheu Bessa — G. P. P.5" round — 30 de outubro; 'Luiz
Reis — G. P. P. — 6o round — 7 dcnovembro.

Em 1932 — Euclydcs Martins —
G. P. P. — 5» round — 30 de março;
Carlos Alves — Empate — 5" round23 de abril; M. Baptista (Carvoei-ro) — G. P. p. _ 5° round — 7 de
maio; Domingos tle Castro — G. P. P.5» round — 21 de maio; Antônio
Tavares — G. K. O. — 1» round —
16 de junho; SanfAnna — G. K. O.2o round — 21 de junho; Antônio
Ferreira — G. K. O. — 2» round —
28 dc junho; Domingos Castro (re-vanche) — Empate — 5o round —
9 dc julho; Domingos Castro (revan-

, )i~ °' P' P- — °° rou,ul — 27de afcosto; SanfAnna (revanche) —
G. K. O. — 2" round — 3 dc setem-
bro; Antônio Ferreira (revanche) —-
G. K. O. — 2° round — 8 de selem-bro; Augusto César — G. P. P. —
5" round — 20 de outubro; M. Ba-
ptista (Carv.) (revanche) — Empate5° round — 20 de novembro.

Em 1933 — Gonçalves da Cunha —
c- P- P- — 3° round — 11 de março.
i- n n do das lutas — Ganhas porh. O., 9; ganhas por pontos, 13; ga-nhas por desclassificação, 1; ganhaspor W. O., 2; empates, 6; perdidas
por K. O., 1; perdidas por pontos, 4.

F O OTBAL L
0 torneio initium da Amea

Embora sc venha falando na reali-
sação do torneio initium da Amea para
o dia 2 de abril, olllcialmente, porém,
nada está resolvido.

Só depois de assentado o numero
de clubs que devem compor a 1* di-
visão, o que se dará, no fim desta se-
mana, poderá a Amea, marcar a data
para o torneio.

Agora, resolveu, por exemplo, no
sabbado, e marcar para o dia 2, certa-
mente que, alguns dos clubs novos,
ainda não se tenham preparado o lias-
tanto para um prelio de maior impor-
tancia.

Se prevalecer esse critério, o que não
é demais, o torneio não poderá ser a
2 e sim a 9, e o inicio do' campeonato
a 16.

Quanto ao torneio da segunda divi-
são, será no domingo seguinte, isto c,
a 23 c o inicio do campeonato no dia
30.

NO CAMPO DO ENGENHO DE
DENTRO

No festival nocíurno de amanhã, o
Botafogo e o Andarahy jogarão a

prova principal
Amanhã, á noite, no campo do En-

genho de Dentro, haverá um festival
sportivo que vem sendo esperado com
grande emotividade.

A prova principal será entre o Bo-
tafogo, campeão do anno passado, e o
Andarahy, cujo quadro principal está
reforçado.

Na preliminar, o Ideal terá á sua
frente o "onze" local, que vem sendo
um espantalho para muitos clubs.

Assim, não é dc mais assegurar-se
o exito que está reservado á fesla spor-
tiva do grêmio do coronel Pedroso.

A equipe do Ideal para amanhã
Para o jogo nocturno de amanhã, o

S. C. Ideal convoca os seguintes ama-
dores:

Pedro, Santiago, Orlandino, Bombei-
ro, Damião, Affonso, Cláudio, Antônio,
Haroldo, üodô, Hcrniogenes, Danillo,
Virgílio e Palonom.

Um novo grêmio na Liga Metro-
politana

E' quasi certa a entrada do S. C.
Atalibadas para augmentar as hostes
da velha Liga Metropolitana.

O grêmio do Eugenho de Dentro
c portador dc magnífica bagagem
sportiva.

SECJKIS-

MACHINAS DE COSTURA
GRITZNER

para coser e bordar com movimento
de reversão e apparelho dcsmontavel.
Vendas a dinheiro ou a prestações a
longo prazo. HERM. STOLTZ & C". —
Rua General Câmara, 85. Tel. 4-6121.
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Notas do Grupo da Bola Verde
Reunião — Está marcada para de-

pois de amanhã, uma reunião de as-
sembla geral, para approvação dos
novos estatutos.

Festa dansante — No domingo, ha-
verá uma noite dansante com a pre-
sença de todas as candidatas á Mi-Ca-
reme.

Gymnasio
Anglo Brasileiro

Av. Niemeyer, 404 - C. Postal 46-Rio
EXTERN ATO, SEMI-INTERNATO E

INTERNATO
Omnibus para conducção gratuita

<lc alumnos externos c semi-internos.
Banhos de mar, gymnastica, vida ao
ar livre. - Informações: R. Ouvidor,
387 - 6° andar. Tels. 2-0219 e 7-2982. Alvinho e J. Sylvio.

A segunda melhor de tres entre São
Christovão x Fluminense

O S. Christovão, receberá domingo,
em sua série, a visita do tricolor ni-
ctheroyense, o Fluminense, campeão
da vizinha cidade no anno próximo
passado, afim de, com o mesmo, me-
dir forças, em disputa da segunda
partiria da serie tres, para posse de-
finitiva da taça "Dr. J. M. Castello
Branco", instituída pelo grêmio ni-
ctheroyense.

Essa partida, promette revestir-se
de grande animação, visto que, o Flu-
minense A. C, que domingo ultimo
foi vencido cm sua praça de sports
pelo grêmio carioca, apresentará sua
esquadra integrada, pelos elementos
faltosos aquella partida, restabelcccn-
do assim, a homogénia que a mesma
possuo.

Constituirá pois, magnífica tarde
sportiva de domingo, na praça de
sporls da rua Figueira de Mello.

Os melhoramentos da praça de
sport do Mavillis

O grêmio do Caju, o Mavillis F. C,
vem dc iniciar obras bem vultosas
para melhoramento dc seu campo.

Certo, como está, que a Amea lhe
fará justiça, dando-lhe uma das va-
gas da 1" divisão, a sua directoria
não mediu sacrifícios para apparelhar
a sua praça de sports, moldando-lhe
com os requisitos necessários para
uma maior existência.

Foram augmentados os vestiários,
substituída toda a grade de volta do
campo, melhores installações para jui-
zcs e delegados, além dc muitos ou-
tros melhoramentos.

Sua sédc, na rua General Gurjão,
foi toda modificada.

Em todas estas modificações, o Ma-
villis vem de empregar regular som-
ma.

Um dos seus batalhadores, o Sr.
M. Silva, declarou-nos que: Tenho
certeza que a Amea saberá fazer jus-
tiça, dando ao Mavillis uma das va-
gas da 1" divisão. Todos nós estamos
confiantes no critério que sempre pre-
sidio os actos daquclla entidade.

0 permanente do São Christovão
Já temos cm nosso poder, o queagradecemos, o permanente do S. Chris-

tovão para o corrente anno.
Novos elementos na A. Â. Portagueza

Os valentes marujos Zé Luiz, Gaú-
cho. Paranhos e Carioca, componentes
da linha principal do Humaytá A. C,
vão treinar, hoje, na A. A. Portugueza.

E' bem possível que, alguns amado-
res façam suas inscripções pelo grêmiotricolor e venham a jogar nos segun-
dos quadros. A não ser que seja modi-
ficada a lei da Amea sobre estagio dos
jogadores do primeiro team.

MAIS UM ENCONTRO ENTRE
PRETOS E BRANCOS

0 campo do Modesto será o theatro
da einteressante peleja

Para domingo, no campo do Modcs-
to, está marcado um encontro entre
dois quadros. Preto e Branco, con-
juntos, em sua maioria, dos rapazes
que formam as equipes suburbanas.

A prova preliminar será entre o 5"
Batalhão c o S. Dc More, dois teams
valentes e que promettem fazer boa
exhibição.

Para o principal prelio estão escala-
dos os seguintes quadros:

Brancos — Newton, Del Castillo; Ba-
guet, Mavillis e Armando, Bandeiran-
tes; Zéca Mulambo, Municipal; Sacra-
mento. Bandeirantes e Walter, Modes-
to; Russo, Evcrest; Mario Doía, Ame-
rica Suburbano; Zéquinha, União;
Sapo, Municipal e Nelson, Edison.

Reservas: Heitor, União; Gama, Evc-
rest; China, Engenho de Dentro e
Rhodas, Modesto.

Pretos — Agostinho, Evcrest; Ler-
routh, Modesto e Uahiano, Ri ver; Vian-
na, Brasil; Rita, Brasil Suburbano e
Alpheu, Jequiá; Mario, Jequiá; Para-
nhos, Cocotá; Cavallaria, Bandeiran-
tes; Aragão, Mavillis e Arubinha, Fi-
dalgo.

Reservas: Demônio, Modesto: Ma-
nulo, Engenho de Dentro; Bahia, Ei-
dalgo c Cesalpino, Confiança.

Sport Club Thomazinho
Devendo o elub acima enfrentar dn-

mingo a forte esquadra do Villa San-
ta Thereza F. C, o director sportivo
convoca os jogadores abaixo para
comparecerem á sede, ás 12 horas,
afim dc seguirem incorporados para o
campo do S. C. Andrade: Moaeyr,
Xuxu', Congo, Altamiro, 14, Walde-
mar, Ccguinho, Locomotiva, Oscar,

OS BRASILEIROS AUSENTES DA "COPA DAV1S"
Uma noticia que decepciona pelo desestimulo que impoz aos tennistas novos
De como vêm á memória os nomes de Roberto Whately, Humberto Costa, Eurico

Teixeira de Freitas,..
sificação feita, o director de tcnnis po-
derá determinar que seja resolvida cm'
Uma partida de duas series sobre tres,
correndo as despezas por conta do re-
elamante. .

Art. 6" — Feita a classificação, o di-
rector dc tcnnis procederá, na'presen-
ça dos interessados, mediante aviso
prévio no quadro social, ao sorteio dos
concorrentes, podendo escolher cabe-
ças dc chaves.

Art. 7° — Com antecedência mini-
ma de 48 horas, será offixado no qua-
dro social, publicado pela imprensa
ou communicado aos inscriptos, o rc-
sultado do sorteio, e, com a de 24 ho-
ras, o dia c hora das provas.

Art. 8° — As provas serão rcalisa-,
das pelo processo eliminatório, cm
duas series sobre tres, aos domingos c
feriados, á tarde dos dias úteis, e bem
assim, excepcionalmente, á noite. Ha-
vendo combinação entre os dlsputan-
tes, com assentimento do director de
tcnnis; poderão ter logar em qualquer
dia c hora.

Art. 9" — Só serão admittldas trnnS-
ferencias por motivo de máo tempo ou
falta de luz. Entretanto, as combina-
ções dos interessados, não prejudican-
do a boa marcha do torneio e tendo,
porém, nsentimenlo do director, serão
deferidas.

Art. 10 — Toda partida não termina-
da, devido a chuva ou falta de luz, com
assentimento do juiz, será inteiramen-
te recomeçada, salvo se voltar a ser
disputada no mesmo dia de seu inicio,
caso em que proseguirá do ponto da
sua interrupção.

Art, 11 — O jogador que não sc apre-
sentar na quadra no dia e hora deter-
minados, com a tolerância de dez mi-
nuíos, será considerado vencido. O
mesmo succcdcrá ao que, embora assim
se apresentando, não tenha pago a ta-
xa estabelecida a qual só será acceita
estando elle quite com'o elub.

Art. 12 — O elub fornecerá bolas
novas para todas as provas. Os apa-
nhadores de bolas serão pagos pelos
jogadores. /

Art. 13 — Aos vencedores, o elub
fornecerá as seguintes medalhas:

a) — na primeira classe, dc prata,
devidamente gravada;

h) — nas demais, tle prata.: 
Art. 14 — Para o Torneio de Classes

o director de Tcnnis fará reservar to-
das as quadras do elub.

Art. 15 — Os casos omissos serão
resolvidos pelo director de Tcnnis.

N. B. — A direcção do torneio fará
observar, rigorosamente, as regras de
tcnnis, inclusive quanto ás faltas com-
metlidas no serviço.

A directoria de tennis do Tijuca Ten-
nis Club pede aos seus jogadores ins-
criptos que declarem na secretaria os
dias e horas em que. podem treinar.
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Humberto Costa 6 Roberto Whately
Temos comnosco a vaidade dc nos

considerarmos dos maiores trabalhado-
res, a que a causa do tennis deve sua
acluação de privilegio e destaque.

A NOITE não sc saturou de tanto ver
enibandeirados os mastros de todos os
centros sport ivos, na ampla c victo-
riosa festividade commemorativa do
grande surto progressista a que attin-
giu, por si, mas com o nosso esforço
collaborador, o fidalgo sport da ra-
quette.

São os momentos de alegria que nos
promettem as expansões de contenta-
mento pela amplitude do novo raio de
acção do tennis, que possuía em todo o
Brasil cerca rie vinte homens, para que
se seleccionassem dois c agora conta,
só nesta capital, para mais tle quatro-
ccnlos praticantes, como pronimisorn
pbnlange descortinatlorn do mais bri-
lhantc horizonte,

Se nos foram c ainda são proporcio-
nados tantos c taes motivos tle júbilo,
porém, não seria possível a crença do
que tudo e sempre são flores c perfu-
mes, dentro de uma existência dc tra-
balho.

Hontem, não fosse o dever de officio
e a obrigação do "furo" c seriamos os
primeiros a oceultar a triste verdade
da resolução a que se viu forçada a
nossa maior entidade terrestre: em vir-
tude da impossibilidade dc Ricardo
Pernambuco e Nelson Cruz, o Brasil
deixará de participar das provas sul-
americanas da Copa Davis, o que paru
nós, na época do nosso maior pro-
gresso, constitue motivo de.depressão
que acanha, de vergonha que positiva-
mente enxovalha.

O Brasil foi senhor da zona sul-aine-
ricnna cm 1032, porque os demais desis-
tiram. Com essa regalia que lhe deu o
poderio "wallt over", de representar a
America Meridional, foi ao lado do se-
ptentrião continental c inaugurou sua
presença na grande "Davis Cup".

O facto constituiu motivo de conten-
tamento grande. Tanto mais que veiu
coroar de louros a phase mais movi-
mentada do nosso progresso tennistico.

Mas continuamos a ficar presos aos
rarissimos nomes de hontem. Nada in-
fluiu no animo tios nossos sportsmen o
trabalho de Humberto Costa, que vem
subindo dcgráos apreciáveis e o appa-
recimento de Roberto Whately, que
empanou o brilho de rnquettcs valio-
sas, impondn-sc no conceito dos de-
mais como elemento também capaz de
elevar o nome tio nosso tennis ou, ao
menos, tudo fazer por isso.

Pernambuco e Nelson desistiram ! A
noticia ecoou como bomba c seu effeitu
decepcionou com a desistência dos bra-
sileiros, não sabemos se definitiva ou
irremediável 1

Para nós, isto é motivo de tristeza
profunda. Derruba-se todo o estimulo
de um anno e meio dc trabalho profi-
cuo, com a certeza tle que a nenhum
outro elemento se offerecc, como ra-
zoavcl prêmio tle animação, o direito
de representar o nosso progresso numa
competição internacional.

Ou Pernambuco c Nelson ou a nin-
guem mais sc dá o direito dc repre-
sentar o nosso paiz.

Em que situação fica Roberto Wha-
tcly? Como fica Humberto Costa? Eu-
rico Teixeira de Freitas?

Não são nomes que sc poderiam es-
colher c não seria melhor o seu apro-
veitamento, ao invés ria lamentável
desistência, quando só os chilenos es-
tão cm campo?

E' o appello que fazemos.
Sabemos que os próprios tennistas

impossibilitados estarão de accordo
com estas suggestões.

O receio da derrota não nos ame-
dronta; a certeza da victoria não nos
encoraja. Precisamos, isto sim, com-
petir: sair dos limites inter-muros,
para comparar o que inter-muros te-
mos feito,

O tcnnis precisa' perder lá fora,
para vencer aqui dentro.

Estudemos definitivamente a for-
mula que nos permitia usar de novos
titulos, na hypothese e melhor, ele-
vando-nos á altura dos titulos velhos
e um pouco gastos pelos tantos cs-
forços dispendidos.

Tijuca Tennis Club
Acham-se abertas até o próximo dia

2 de abril, improrogavelmenle, as in-
scripções para o 2° Torneio de Classes
do Tijuca Tennis Club, tle accordo com
as seguintes instrucções: -

Art. Io. — A taxa de inscripções é
de 15S000.

Art. 2° — Póric inscrever-se todo o
sócio do elub quite com a sua thesou-
raria,

Art. 3o — Não são permittidas sub-
stituições dc jogadores, nem devolução
de inscripções. Unia vez feita a in-
scripção, será devida a respectiva ta-
xa.

Art. 4" — Encerradas as inscripções,
a Commissão de Tcnnis dividirá os
concorrentes em tantas classes quantas
necessárias, dc accordo com ii respe-
ctiva cfficiencia, affixando essa classi-
ficação no quariró social. A primeira
classe terá dez amadores; as demais
doze.

Art. 5o — Havendo, dentro de 24
horas da affixação prevista no artigo
anterior, iinpugnação escripta a-cias-
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PARA A EXCURSÃO A BUENOS

AIRES

0 Fluminense F. Club inicia amanha a
selecção dos seus amadores que vão

a Argentina
Como já noticiamos com largucza

rie detalhes, o Fluminense F. C. pre-
para-se activamente para enviar a Bue-
nos Aires no próximo dia !) de abril
uma equipe rie tennis, que naquclla ci-
dade compelirá com os principaes ten-
nislas argentinos.

Amanhã serão iniciadas as provas eli-
minatorias de senhoras e sabbado as
de cavalheiros.

SUA 0 PRIMEIRO A USAR
NO INVERNO OS NOVOS TE-
CID0S INGLEZES QUE ACABA
DE RECEBER DIRECTAMENTE A

Alfaiataria Guanabara
R. CARIOCA, 54

CORRIDAS
0s programmas das reuniões de

sabbado e domingo
Foram hontem confeccionados os

programmas que serão apresentados
reuniões tle sabbado e domingo.

Ellcs se compõem respectivamente
de sete c oito carreiras c estão de mo-
do n proporcionar attraentes desfe-
chos, salvo se os pilotos dos animaes
não se dispuzerem a desempenhar ho-
nestamente os seus deveres para com
o publico.

Os programmas são os seguintes:
Sabbado:
1*. carreira — Prêmio "Orgia" —

1.400 metros — 3:0005000. — Ivon,
56 kilos; Famoso, 48; Damiatrix, 48;
Enredo, 52; Kahuana, 52; Jura 54; Ne-
huem, 52; Aisca, 48.

2* carreira Prêmio "Maracó" —
1.500 metros — 3:0005000. — Diagonal
52 kilos; Salvaropa, 52; Morador, 50;
Oavião, 52; Lampreia, 52; Hcrodes, 49;
Karina, 52.

3' carreira — Prêmio "Little Jack"
1.400 metros — 3:0005000 — Sittéa

55 kilos, Xadrez 53, Andalick 55, Uhá
51, Ribatejo 51, Yara 51 e Kleops 50.

4* carreira — Prêmio "Morador" —
1.600 metros — 3:0005000 — Gairino
52 kilos; Burby 48, Rápido 54. A Bata-
lha 53, Portena 64 e .fundia 52.

5* carreira — Prêmio "Massiço" —
1.500 metros _ 3:0005000 — Aistano
54 kilos, Jaguaré 54, Acuerdo 50, Ca-
nnce 52, Ciumenta 50, Sun God 52 e
Kremlin 52.

6* carreira — Prêmio "Toftyassu"'
1.400 metros — 3:0001000 — Little

Jack 52 kilos, Golden Boy 51, Java 54,
El Negro 51, Tomyassü' 52, Massiço 52
e Hortcncia 48.

7* carreira — Prêmio "Xadrez" —
1.500 metros — 3:0005000 — Itararé 54
kilos, Legislador 52, Maracó 54, Soltei-
rinha 4!l, Marlena 55, Wcston 55-e Plu-
me Dorée 54.

Prêmios do Betting: "Massiço", —
"Tomyassü"' — "Xadrez".

Domingo:
1* carreira — Prêmio "Foragido"

1,500 metros — 4:000? — Puro
Tango, 50 kilos, Milano 53, Zcppclin
55, Cuautbcmoc 50, Xiró 51.

Gillette azues, legitimas - as lami-' nas tle Buper quah-
dade. Dezena, 1G?000. Casa Hcrmanny,
Gonç. Dias, 50.

CAMPEONATO BRASILEIRO DE
NATAÇÃO

Para os campeonatos nacionaes de
natação, que serão reálisàdos cm breve
na piscina da rua Álvaro Chaves, reina
inquestionável animação nos clubs da
Federação. Os seus filiados directa-
mente vão preparando os seus melho-
res homens de maneira a fazel-os che-
gar ás eliminatórias na mais completa
fôrma.

Como ainda não se encheu a piscina
do Fluminense, os nadadores deste e os
dos demais clubs onde o director dc
natação da F. B. D. A. foi buscar os
elementos dn primeira selecção, trei-
nam nas piscinas da Associação Chris-
tã dc Moços e do Tijuca Tennis.

O Fluminense enviou hontem á enti-
dade carioca a relação dc seus amado-
re:; que se dispõem a submetter aos
troinos destinados aos futuros repre-
sentantes da cidade no certame nacio-
aál.

Tacs nadadores são os seguintes!
Walter C Ratto, Acyr Eyer, Hélio To-
ledo Salles, François R. Charmaux,
Jorge Gabriel Fernandes, Darcy Simas
dc Mendonça, Alencar de Carvalho,
Júlio Havelange, Adolpho Wellisch e
Jaymc D. Martins, estes dois últimos
como saltadorcs.

2* carreira — Prêmio "Vuça" —
1.400 metros — 5:000S — Yamundi
52 kilos, Bohcmio 54, Ami 54, Xama-
te 54, Vampiro 54, Alterosa 52, Yapoo,
54, Mina 52.

3* carreira — Prêmio "Tricolor"
1.600.metros -r- 4:0005 — Farceur

51 kilos, Roscraic 4i), Milleman II 55,
Double Steel 55, San Salvador 56, El
Ghazi 55.

4* carreira — Prêmio "Vlsette" —
1.600 metros — 4:0005 — Yôyô 51
kilos, Sunny 53, Capibaribe 54, La-
dario 54, Yak 53, Broadway 49.

5* carreira — Prêmio "Tempero"
1.600 metros — 4:0005 — Foragido

53 kilos, Xaráo 54, Xiro 54, New Star
54, Universo 54.

6* carreira — Prêmio "Portena" —
1.500 metros — 4:000$ — Rcx 51
kilos, Biribi 56, Triste Vida 56, TH-
color 55, Sarcástico 51, Tempero 56,
Kassinia 53.

7» carreira — Prêmio "Panache
Royal" — 1.G00. metros — 4:0005 —
Pommery 52 kilos, Xipotuba 49, Ilbc-
rico 53, San Salvador 52, Orgia 56,
Xangó 52, Tomyrim 55.

8* carreira — Prêmio "Xapcrú" —
2.200 metros — 5:0005 — Caton "62'.
kilos, Hoqucndo õfi, Duggan 50, Pana-
che Royal 52, Xenon 53, Uberaba 48.

Prêmios do Betting: Portena — Pa
naçhe Itoyal e Xaperu'.
Chegam amanhã, animaes uruguayos

Consignados ao. Sr. Antônio Maciel
Ribas, devem chegar amanhã pelo'Bacpcndy" 

quatro excellentes ani-
mães ur.uguayos.

Estes parelheiros serão alojados nas
cocheiras do Itamaraty.

NO CR. VASCO DA GAMA

,.'¦ ¦"¦¦•; Uma reunião social
A Commissão Social do CR. Vasco

da Gama, proseguindo o seu program-ma de festas fará realisar no dia 15de abril (sabbado rie alleluia), unia"soirce" dansante, das 22 ás 3 horas.Abrilhantará a festa uma exeellenle
.inzz-band. Serão distribuídos prêmiosa fantasia mais rica, á mais originale a senhorita mais animada. O tra|oserá o seguinte: casaca, smoking,branco a rigor ou fantasia.

Os interessados devem dirigir-se aoSr. Ismael de Souza, no estádio.

OS GAU'CH0S PREPARAM-SE PARA
)S CAMPEONATOS NACIONAES DE

REMO

Devendo se realisar no próximo dia
18 de maio, pela primeira vez na ca-
•ital do Estado do Rio Grande do
jul, os campeonatos nacionaes de re-
mo, foram pela Liga Náutica daquelle
estado, tomadas diversas providen-
cias, afim de que a representação do
remo gaúcho seja a mais efficienlc
possível, no importante certame.

O Conselho Superior da Liga Nau-
tica Riograndense, reunido cm sessão,
á qual compareceram os delegados de
todos os filiados da capital, depois
tle tomar conhecimento do. parecer da
C. T. R. e das suggestões da directo-
ria, resolveu: .,,,,

jo _ Ng0 realisar a regala official
de abril o sim uma regata de emer-
gencia em cujo programnia não cons-
tem pareôs para remadores júnior
nos typos de barcos em que serão
disputados os campeonatos nacio-
nacs.

2» — Approvar o programnia da re-
gata de emergência apresentado pelo
C. T. R.

go — Ampliar o Conselho Tcchm-
co incluindo na mesma os Srs. José
da Costa Dias, Arthur Schichl e Ar-
naltlo Bernardi.

4» — Fazer um cortejo das güarni-
ções apresentadas, incondicionalmente,
pelos.filiados á Liga Náutica Rio Gran-
tlciise. -

5» _ Realisar ,o cortejo dc out-
riggers a 4 remos, no dia 26 do cor-
rente.

6" — Estabelecer para os cotejos o
seguinte: os elementos das guarnições
de out-riggcrs a 2 remos que chegarem
30 metros atrás após o primeiro ser
cortado a linha de chegada, ficarão á
disposição da. C. T. ..H. para integrali-
si.rcm outros conjuntos que fôr co.i-
veniente formar, adoptantío-se o mes-
mo critério para o out-riggcr n 4 le-
mos, sendo a distancia para este typo
rie barco 50 melros cm vez de 30 me-
tros.

7o — Dar plenos poderes á C. T. R.
para fazer realisar mais tantos cotejos
quahto julgar necessários.

8o — Marcar as datas de 7, 12 e 18
de maio para realisar eliminatórias
pelo systema de melhor das tres, cujos
vencedores serão os definitivos repre-
sentantes da Liga Náutica Rio Gran-
dense, nos campeonatos nacionaes.

9o — Autorisar a C. T. R. a re-
quisitar os remadores c material nau-
tico, registados pelos filiados, de ac-
cerdo com os estatutos e códigos cm
vigor.

HOJE HOJE

A NOITE
niuslrada

A apreciada revista brasilei-
ra, cujas tiragens não tém pre-
cedentes na historia das publi-
cações illustradas do paiz,
apresenta na sua edição de
hoje;

O attentado de Miami
(Zangara, que attentou con-

tra o presidente Roosevclt e
matou o prefeito Cermak, em
duas poses; flagrante precioso
do momento em que era con-
duzido o prefeito, ainda dc pé;
Zangara confessando o crime).

Os astrolatras de Re-
cife

F" (Um centro pantheista nos
¦ arredores de Recife. O templo,'adoração das águas paradas,

etc).

ijA tragédia de Cabo
y. ¦——Verde

(O caso do tubarão que de-
vorou um funecionario da Ital-

, cable na praia da Matiota.
Photos da fera marinha, da
victima e da cabeça do mons- ¦
tro>

Cura pela terra
(A utilisação da terra como

medicamento, em Minas e no
Estado do Rio).

Os "camisas azues"-
em Portugal

Brasil, paiz das orchi-
déas

.0 aerodromo fluetuan-
te entre a África e o

0 profissionais!
Uma nota official do Sport CfoBrasil
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3rasil

Carnaval em Coritiba

D incêndio do Reichsta;

Carnaval em Lisboa

Idyllio interrompido
(Conto illustrado dc J. Ris-

kall).
Carnaval em S. Paulo

e em Minas

O "boxeur" Rubens
Soares;, que vae para

os Estados Unidos

Eleição de Miss Bra-
sil 1933

Vendetta
(Conto illustrado dc J. Tum-

buli). •

, Provas sportivas de
domingo 

:
O suppostn assassino de Rarol-
do Alencar — Belém do Pará

Manobras militares em Lis-
boa — Modas — Escola para
noivas — O, noivado dc Didl
Caillet — Uma explosão cm
Hollywood — Lcopoldina Bel-
Io, fantasiada de "Castellã"

Visitas carnavalescas á NOI-
TE — Lição dc gymnastica, de

D. Lotte Kretzschmar, etc.

H HOBTE llliitt
Capital 400 réis. Interior 500 réis

Dr. Celio de. Barros
Da directoria do S. C. Brasil»,

bre o actual movimento sportivo »cebemos a seguinte nota;" OSporl Club Brasil, dc accorècom o que resolveu sua directoria Zsessão de hoje, torna publico, cvi|a„do explorações innocuas dáquelles m«abraçam a causa profissioriallstà Mia partir da presente data, excluiráW
do c qualquer amador que venha ,participar dc treinos ou jogos, m[,mo cm caracter amistoso, como iiíaqui ha verificado, nos clubs que &um direito que lhes assisto, abraçam
a pratica do football como meio j.
vida.

O Sport Cliib Brasil, milhando In
quasi um quarto dc sceulo no smiario sportivo do paiz, tom preparadoem suas fileiras uma serie considera.
vel tle astros do football nacional
nunca impedindo, como é fácil dc ieverificar, que seus elementos ingre'..
sassem, quando entendessem, neste ounaquelle elub co-irnião.

Entretanto, no momento actual, cm.bora o Sport Club Brasil seja muilo
grato ao esforço dos seus athletas, não
poderia admittir, mesmo que venhi
a perder destacados elementos - o
que affirma com orgulho, — (|UC !efaçam explorações á sombra do Pavj.
lhâo Social que representa, incontcsla.
velmentc, um patrimônio moral spor.
tivo dos mais grandiosos do paiz.Não solicitou, nem solicitará, o Sport
Club Brasil, que permaneçam seus di.
gnos amadores cm suas fileiras compre
juízo de seus interesses e possíveis re,
numerações no football comnfcrcial,'nu
assegura a sua directoria que cumpri.
rá plenamente o resolvido quanto á ei.
clusão dos elementos que participarem
de treinos ou jogos amistosos dc clubi
profissionalistas, mesmo com prcjuii»
para os quadros que se destinarem i
disputa dos campeonatos e torneios dt
amadores da respeitável Associação Mc>
tropolitana dc Esportes Atblcticos.

A directoria declara cgualmciite tnii
a maioria dos nomes aponlados peh
imprensa como elementos do quadra
principal de football ou a elle turno
pertenceram ou do mesmo foram ej<
cluidos, o que é fácil de se constatar
pelas publicações feitas na mesma im<
prensa dos quadros que tèm disputado
provas offieiacs.

Rio de Janeiro, sala das sessões, i
de março dc 19311. — A directoria."

Homenagem do Coritiba F. Club
ao sportsman Cciio dc Barros

Na reunião dc segunda-feira ultimi
do Sport Club Brasil o Sr. Alberto C,
de Souza, desobrigou-se dc uma gcn«
til incumbência do Coritiba Foolball
Cluh, entregando cm sessão aberta ao
distineto sportsman Dr. Colio dc Bar-
ros, nosso collega dc imprensa, o «•
cudo do sympathico elub paranáensi
cm ouro, como uma homenagem do
mesmo elub ao sportis que preside os
destinos do elub da Praia das Sauda>
des.' Na mesma reunião o Dr. Ccllo ii
Barros conferiu, por deliberação da
directoria o titulo de sócio corres-
pondente do Sport Cluh llrasil no aca-
tado sportsman paranaense, Sr. Aí
Couto Pereira, director-presidente do
Coritiba F. C.

Muito sensível tem sido a conducli
dos membros do Coritiba F. C, pois
nesta mesma reunião o Dr, Celio de
Barros despachou o seguinte tcle-
gramma que recebera do Sr. A. Cou'
to Pereira:"Deixando terras paranaenses dis«
linda delegação da amizade chefiada
valoroso desportista amigo Alberto
Souza, o Coritiba Football Club, cora
immensa saudade felicita seu prccla-
ro presidente pelo cavalhéirisrno í
alta distineção demonstrados -peloi
destacados desportistas brasileiros»
almejando feliz regresso espera o Co-
ritiba muito breve poder repelir dial
tão felizes convívio. Saudações, Cou-
to Pereira, dircclor-prcsidcnle",
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I E' o nome do cigarro que
I V. Exa. deve fumar. t'l

Suave, aromatico e de preço i
módico: 800 réis J

0 "HOMEM-PEIXE" KOVAMENTF
EM ACÇÃO!

Magé-Ponte do Gelo será a pro*
prova

Com grande suecesso o ijwWI
Virgílio Fidclis ria Silva, mf «

nhecirio como o '^homem-pefi» iJ.V
realisando já ha algum tempo nesta o

dade, diversos raids de naW»0-
A última prova rio arrojado na W

foi o percurso da Praça Mnui-P»
Copacabana, c após uma lula m
contra o mar cm fiiria, o liom

peixe" conseguiu nllitifiir o " 
j

nal do raid, sob os "WIaSa(
quanlos presenciaram a '

prova' , i„ referido
Hoje, fomos procurados pe o 

^
sportman que veiu communcarw^
reálisação dc mais unia lir";''MaÉC a
se de cobrir o percurso de Ml

Ponte do Gelo. , _rovavel'
Esta prova será reaHsada pw fffl

mente no próximo tlomingo. c - rfe
homenagem ao tçnente M* Es.
Queiroz, commandante da i-°m

pecial. . <a|is<
O sporlmaii parali?'»*"0 ??, ' 

rc,
feito com as victonas P^Jm
cura com a prova de domingo V[%g
augmentar mais anula o seu
de victorias. ,

As eliminatórias de amador»

No recinto ria Polid» «V
ponta do Çalabouro,(pro 

eg«« oS
nhã, á noile as elio"'™'1'1 *' 

V^
amadores que pretendem ir

Aires. , „ ,, u( coffl»a,e>
A entrada será t™™.°£àos*W

obedecerão ao regulamento
dores.

xã \^iá.


